NESTA 

EDIÇÃO 


DE  BONS  SERVIÇOS 


;m'SNW. 


CHEGA  A  LONDRES 
O  MENINO  ROBSON 


LEIA  1X0  2?  CADERAO 
(TABLOIDE) 


Passou  l)Cin  as  48  horas  dc 
dor  hrasilcin»  —  No 


representante  do  emhaixa 
Club  Espa  nhol  —  (Ler  nas  3.*  e  5/  páginas) 


ANO  XXVIII 


RIO,  Quarta-feira,  10  de  Outubro  de  1956  N."  6.212 


OS  PRIMEIROS  PROTESTOS 


Revigorada  também  a  legislação 
sobre  rádio  e  televisão  -  Otávio 
Mangabeira:  -  O  projeto  é  ultra- 
governamentai  -  Raul  Pila;  -  O 
projeto  viola  a  Constituição  -  Co- 
panema,  último  de  Carvalho  e 
Arruda  Câmara:  -  Não  leram  o 
projeto  -  Milton  Campos:  -  100% 
contra  -  Castilho  Cabral:  -  Uma 
barbaridade  -  Movimentam-se  os 
órgãos  de  classe 


Importante  hanco  criou  uma  companhia  dc  investimentos 

JjlklENDO  f|uc  rslavil  infurmaclo  sobre  a  criação, 
parte  cio  iinporlnnte  banco,  tlr  nnia  companhia 
Invostlmcntos  para  niaacarar  operações  Irlangiilarcs, 


para  camuflar  agiotagem 

raclcrizada.s  como  ato.s  dc  aplotagcm.  o  ecncral  Ar 
anme.s,  cx-presidente  do  Baiico  cio  Bra.sll,  fez  hoje 
portanies  declarações  ao  DIARIO  DA  NOITE,  ao  coi 

Em  função  do  sistema  defensivo  do  Atiãntico 


liir  as  providências  tomo* 
cia.s  pelo  ministro  tia  Fa¬ 
zenda  contra  a  usura. 
Nessa  entrevista,  que  pu- 
bllranios  na  segunda  pági¬ 
na.  0  general  Anapio  Go¬ 
mes  assinala,  uma  a  uma, 
as  causas  que  estão  agra¬ 
vando  0  impacto  Inflacio¬ 
nário  e  provocando  o  fe- 
nomono  da  usura  nos  al- 
lo.í  circulo-s  rinancciras, 
rom  a  ciuebra  clo.s  Irarll- 
cioncis  padror';  ellco.v  do.s 
iicgóclo.s  bancários  c  dano.s 
m.sanavcl.'i  a  economia  na- 
'■ional. 


Q  TRESIDENTE  ila  Rc|iúl)lica  remeteu,  nfinal,  ã  Câma¬ 
ra  dos  Ueputadus,  a  Mensagem  da  reforma  da  I.ci  de 
Imprensa,  O  ato  prc.sidcncial,  anunciado  na  noite  dc  n.n- 
(cm,  repercutiu  desfavoravelmente  nos  circulos  políticos, 
nos  quais  a  rcporlagcm  do  DIARIO  DA  NOITE  colheu  aa 
ileclaravõcs  que  vão  piihliendas  nesta  edição.  Falaram  á 
nossa  reporlaccm  o  presidente  da  .ABI,  os  dcpuiiid'.s 
Olavin  Manpahrira.  Raul  Dia.  Aüaiitn  Cardoso,  .loáo 
AETÍpino.  Milton  ("anipos,  I.uiz  Garcia,  Castilho  Cabral* 
Maiin  Marlhvs,  Odilon  Braga  e  outros  próceres.  (I,eianl 
na  .segunda  paginai. 


I  V.  mngioos  e.  radar  que  o  governo  americano  prc' 

tende  instalar  cm  illias  brasileiras,  eonforme  anunciamos  cm  edição  anlcrlor^^fa 
r.em  parte  dn  .sistema  defensivo  do  Atlântico  Siil.  Ksse  sistema  deve  formar  umà  li- 
""“*1  ‘"‘eniipção  na  zona  brasileira 

- - —  NA  ZONA  BRASILEIRA 

!  da  Ulina  dp  leilc  «I  ^oje  aditar  novo.s  dcinlhc.s  ã  Informação 

I  Ud  uiind  oe  teiie  Alcm  dc  Tnndadc  o.  Fernando  Noronha,  o  governo  anic- 

de  Marechal  Hermes  rlcano  sugeriu  ao  brasileiro  0  aproveitamento  da  cidade 

OP  Fortaleza  como  sede  dc  uma  estação  dc  radar  Flcn- 
loir  nii  Falpie  n  sem.i  i-  ‘^«'nriloio  o  sistema  defrn.slvo  do  siil. 

£  ;.?  ,?  MINISTI.0  DO  EXTERIOR  INFORMOU 

riefeiliira  visitaram  as  ,  l"'"''"®  mmislro  do  Exterior,  embora  rcticciicio- 

npinho,  c  os  Silos  dc  Ma-  americana  aos  deputados  da 

la,  n  major  AVallcr  .Santos  ‘  ®  »'pl«macia  da  Câmara,  quando  ali  esteve, 

ll*Ínrnn  rlnc  p«ira  (nscorrer  sobre  fotos  lÍEOdoS  Ô  OOliUra  inlornaitfn* 


Mais  24  Navios 
Para  o  Brasil 


L''/VJ’£/VD/i1í£ivr0S  mais  do  que  coniideiieiiiis  sc  rea¬ 
lizaram  em  Washlnyton  eutre  ruprcaentanics  do 
qocérito  americano  c  brasileira  a  propósito  da  aqui¬ 
sição,  pela  nosso  pais,  dc  mais  navios  dc  cabotagem. 
Tais  cnnrersações  visam  abrir  caminho  pura  « 
compra  ric  24  noros  barcos  da.  cUissc  CI-MA-Vl,  seme- 
llianles  nos  12  adquiridos  há  poucos  mvscs  c  jd  cm 
ação  vos  mares  brasileiros.  Estes  transportes  dcslo- 
rniii  S  mll  toneladas  c  aprovaram  inielramrntc. 


0  Brasil  vai  comprar  um 
porta-aviões  na  Inglaterra 


AJMANHA.  AS  9  HORAS  Gregiirin  Forliinalii,  rnliigrarado  no  fresiilio 

unilc  aguarda  o  pregão  dn  Tribunal  dn  .lüri. 

POVO  OPINA: 


riiiiKi,  )„i(r  iiitiinnadas  de 
tU’’  A  .\|avini],i  brasileira  vai 
Wdiiifir  iini  iKnia-aviões  na 
lirh’eirrf  cNiaiulo  as  respeo- 
j'R-  iiDç.wi.iiijps  em  sua  Xn.se 
Ind.  entendimeTiios  as- 
•e  R  iBij.i  de  niua  coinissão. 
Bri  ><(«  iieln  aimiraiile  Olavo 
F  .AiRiiin,  diretor-geral  de  Ac- 
br.JUtiER,  fiue  hà  mai.,  dc  uin 


Mié.s  se  eiieuntra  em  I.uiuIit.». 

O  poi-ln-avlAes  oin  qtiesliio 
(oi  eoiiKtriiidn  depot.s  da  guerra 
r  di.spõe  dc  lodos  os  requisltoi 
moderno.''. 

Ainda  liole.  deverá  rbegar  ao 
Rm  o  conianrtaniB  Cardoso  dci 
Ca.Htrn,  oficial  de  gabinete  do’ 
minl.strn  d«  Mnrinlia  c  membriv' 
da  referida  comlsíão. 


(ifrç^ório  Condenado:  15x1 


1  KNQUKTE.RKL,\iMPA(i().  (Textt.  na  li-'  |»âjí:) 


Lacerda 
no  Rio  só 
amanhã 
às  8  horas 


PÁGINA  DOIS 


.  QtU*hnmci)n  ãa  'wiifni" 
|M«bRNi  «M  ptcnei 
dc  J.K. 


SERA  ADIADO  Q  JULGAMENTO? 


MISS  BRASIL  PAROU,  LEVANTOU 
A  MÃO...  E  FEZ  UMA  ELEGANTE 

continência  ! 


—  J  a.  convseo  m  l«a* 
dem  Eloborsção  Sfçemen» 
tãriai 

— •  D«mfnlc  0  «mboitoda 
da  ImIussI;  O  («mmI 
Craveiro  Lopei  nõo  viro  oo 
DroEÜ 


.4  Fanamerican  iiiirr 
mou,  este.  manJiá,  a  iiji- 
prrnsa,  que.  o  auíáo  rut 
que  viaja  o  jornalista  Car¬ 
los  Lacerda,  com  destino  a 
esta  rapital,  sá  cheporo, 
ainanhd,  ás  t  horas,  par 
iiiofivo  de  um  atraso  ines- 
jiernrio  no  Aeropórto  de 
Dakar. 


TRBS  1'OSSIBII.IDADEB 
Dc  eonformidade  coni  a'  lei,  poderá  n 
.Iiiri.  aniaiihã,  ser  adiado,  pois  os  advo¬ 
gados  dc  defesa  tem  n  direito  dc  não  res- 
limidcr  au  pregão.  Nossa  hipótese,  o  jul¬ 
gamento  seria  adiado,  c  claro,  mas  o  Juiz 
nomearia  ailvngadn  para  o  acii.sado.  mar¬ 
ea  ndii,  como  se  disse,  nova  audiência  pa- 
r.n  um  dia  próximo. 

Também  poderá  o  Juri  ser  adiada,  • 
então  sem  nomeação  de  advogado  dativo, 
.SC  a  defesa  protestar  pela  audiência  dc 
testemunhas  ausentes.  Desse  recurso 
também  pode  valer-se  o  Ministério  Pu¬ 
blico,  mas  o  julgamento,  como  se  disse, 
seria  transferido  ainda  para  a  corrente 
sessão  Judiciária. 

A  lercflra  hipótese  dir.  resprilo  a  um.x 
posvivel  nnrermidaile  Ho  rcu,  raso  em  qur 
n  Juiz  nomearia  iima  junla-médica,  de 
Mia  rnnfiança,  para  atestar  a  verarldadr 
do  alegado. 

Como  »«  vé.  f  povsivfl  «ma  traiufr- 
rèiicla  de  Julganirnlo,  mas  eate,  em 
qualquer  hipótese  seria  levado ‘à  pauta 
até  o  fim  do  mês. 


—  riODE  .ser  ncltíido  o  julgamento  dn 
Grcgórlo  Fortunnlo? 

Eis  n  pergunta  que,  liesdc  ontem,  a  rr- 
purtagem  ouve  cm  tódas  as  carnudas  .so¬ 
ciais,  em  todo.s  os  cantos  c  recantos  dii 
cidade,  visivelmente  Interessada  no  de.s- 
fécho  da  ação  penal  movida  contra  o 
•Terceiro  homem  ilc  Toneicros”,  na  or¬ 
dem  dos  Julgamentos,  é  claro,  poi.s  n  li- 
gura  do  “anjo  negro"  do  Ca.tctc  aparece 
como  o  “punclus  snllcns"  do  rumoroso 
processo. 


PÁGINA  NOVE 

—  Superado  o  vocina 
Solk;  ciriprcça  do  virus 
vivo  cootio  0  pobomielito 


PÁGINA  ONZE 


Falava-.sc.  ontem,  realmenle,  que,  pre¬ 
ocupados  coni  os  resultados  precedentes 
—  pena  pr.s,-ida  contra  os  co-rcus  —  o.i 
advogados  Romeiro  Neto  e  Carlo.i  do  Ara- 
nio  Lima  c.slarlnm  intrrc.ssados  nn  tranv 
fertncia  do  Julgamento  de  Grccurlo. 
Ma.s,  SC  tentarem  a  protelação  —  .apura¬ 
mos  com  absoluta  segurança  —  malharão 
rm  ferro  frio,  pois  o  juiz  Souza  Neto  mar¬ 
raria  0  julgamento  para  dias  depol.s.  E' 
qne,  como  tem  riltn  r  repetido,  tem  Intc- 
réssr  cm  r.'(polar  a  "p9Ul,a  Toneicros"  És- 
te  mé.s. 


—  A  caroc  citã  tebrando; 
Superavit  de  leít  milhõei 
de  cebeçei  de  goda  cm  po 

pagina  doze 


—  Òeibut:  Diminuicen  d^t 
preçM  dat  psiESpem  net 
pfrcuriei  eurtei 


para  (».s  I  iiiuionario.s  niiiiiicipais 

iniâo  da  Semana  Inglesa 


fvf^éoóo  tm  1889 


REUNIÀO  que  cUovo  pro^rama^  poio 
boje,  AO  Centre  Beneficente  Pereiro 
Poisot  —  cniiifode  eclético  que  conqrrgo 
er^eu  seio  os  pequenos  servidores  rnunici- 
*  í'"»  <fe  ser  dclroltdo  o  quesfas 
reteirvo  o  edecoo,  «o  Prefeituro.  én  che» 
"*odt  semona  inqfcso,  foi  irensfetido  pata 
«  prosimo  seqMnde*frira. 

O  sr.  Alfiro  Anjioric,  pmidfnta  ^ 
Ctnfro,  f«*e  eporSuMtdadc  dc  acentuar  que 
•  e*av»^Mte  pelo  obolrcoo  do  etpcd>f«'.|o 


dos  sòbodot,  nos  repottições  municipeis, 
vem  qanhondo  qronde  intensidodep  confor¬ 
me  bem^  demonstrom  et  monifeslecõee  de 
eufres  cnlidodes  do  clotte  diriqídos  oo 
CfiPP.  etrevês  Icteqremet  o  oficies. 

Adtontou  e  sr.  Alstre  Angior^r  que 
«oró  0  ostunfo  o  delíberocae  dn  CoUgoceo 
des  Secicdodcs  dos  Servidores  Muntctpoit, 
crqao  que  rwantrm.  sab  sua  |Ur«srf>caa.  77 
eatidedes  do  enorme  clnssa  dr  funfionanes 
do  frefeitvro. 


Arlc  c  elegância  iio  Muscu  dc  Arte  dc  Sâo  Paulo 

Promovida  prios  “DliriOR  .Asôcclados".  realirou-«e,  oniem,  nos  estúdios  da  TV-Tupi, 
a  soirnidade  da  incorporarão  ao  património  do  .Museu  de  .Irle  de  Sàu  Paulo  de  mais 
três  famosas  telas:  "Caio  Prado",  de  Pedro  Américo.  “Luiz  Xvr,  de  Druuais  e  "la- 
choeira  de  Paulo  Afonso",  de  F.  Schute.  A  solenidade  romparereram  lituras  ria 


*'  •  fnláfraf»  prrila  a  Mí-a  Bra«  qne  Dir«v  iiina 
'I»  prr(ll«u-«e  rapidammle  e  (et  oma  simpilira 
Tiltei  rom  ts*a  .'Une  Jo*ê  e«lt»e«e  renãenrin 
iMmenjzem  ã  I  Irgiaria  ^oprenu  pimIw  IlRada 
^ phIMo  aoe  Irpjera  n»  neasU».  r««feeetenada 
rm  Orxandl  rirafssovnt. 


I 


•  I 


DIÁRIO  DA  NOITE  —  Quarta-leira,  10  de  Owtubro  de  1956 


FAGINA  2 


Os  Primeiros  Protestos 


—  Trala-íe  <ic  utn  projeto  tiUrii-Boverii.uiitt,;»!.  i  . 

fntofi  rívetarSo  o  que  está  por  iráfi  «Icte. 
laWS  reveiur  PIORES  PREVISÕES 

O  deputado  Raut  I’lla  iPL): 

—  Para  preservar  a  peraonnlicladc  do  iidiifiá.i 
Intelramente  dosneressáría  a  nova  Lcl  di  Imtii -i. 
corresponde  Intelramente  à  necessidndc  c  rccoí  -  i,  ,.|j. 
ounndo  muito,  alguns  retoques.  O  qiie  .s?  vi.\ii  |,m,.  '  ' 

instrumento,  é  atingir  a  vidn  puPIica  e  prcr.^-rvHi 
izovBi‘nantcfi.  Uma  sò  dlspoalçuQ  bn-st.iiia 
a  apreensão  dos  Jornais  pela  policio.  N-tih;tnii 
uols,  haver  de  que  se  trato  de  uin  inslruiucnvi  e 
Aliás,  ensina  a  lilstúria  que  todo  regime  de  lir  , 
ou  .icompanhado  d.?  leht  comprp.SÃOms  d»  j.;,,,  , 

mo.  0  projeto  viola  a  constituição  c  !iiitur..'.n  :•  .i.hs 
sóes  na  esfera  politiin.  .  ,  „ 

O  deputado  udenista  Adauto  I.Urlo  Corfi'".- 

_ Tratn-.se  de  uroa  inonslruúsldade:  <•  a  /i  !_  . 

padrões  jurídicos  do  puis.  Viola  a  consiu;  ii,:i!  (  ;  •  j 

pressão  qwí  nfto  passará,  pote  sua  n provai, ,t<.  ,.i 
*  ....  _ 


O  presldcnlo  da  Republica  enviou  ao  Cougressu  Nacional, 
acompanhado  de  longa  mensagem  na  qual  se  diz  que  “fomo.s. 
nesie  projelo  de  Lei  ile  Impreiwa’’  multo  mais  liberais  do  que 
a  pátria  do  liberalismo  e  berço  da  democraebi  que  c  a  França", 
a  nova  legislação  destinada  a  impe.lir  a  livre  critica  dos  jor¬ 
nais  aos  aios  govemameutais. 

Km  seus  50  artigos,  a  nova  Lei  de  Iinpreiiwi.  clepote  de  dci- 
cer  ãs  mUiuclns  de  esUbelecer  rcgnis  paia  a  crítica  literária. 
deteiTnina.  de  forma  enérgica  (artigo  8.“)  uma  tiansformrtçãJ 
na  prfiprla  catiuturn  comercial  das  empresas,  impedindo  n  so¬ 
ciedade  por  ações  ao  portod.ir,  c  permitindo  (ortigii  40»  a  pura 
e  aimpíes  njireensâo  dos  Jomals  poi*  autoridaíies  pouclai.s- 
niPRESSAO  NOS  MEIOS  POLÍTICOS 
Impressão  nas  meios  políticos  6  que  a  nova  Lei  ’'no 
stir.i.  lal  cjUíil  íoi  cnvlnda  pelo  Govôrno.  ao  Congjwo  Nnc. 
iirtl,  modlflcando-a  .scnslvelmeiiic  tte  parlamentares  coin  o  orc- 
11VO  de  cseolmfi.la  dos  artigos  nnllconslliudonals  c  que  .de  - 
tiiin  à  llberdad..  .le  expressão,  espcraiiilo-se,  para  hoJe  a  tanio, 

fortes  debates  nas  duas  casas  d"  Legislativo. 

•  - -  Bra,ç  leira  ile  Inipicasa  se  lell 

preslilente  Herben  Mose.s  para 
L;;  :  rf.solvcr  qual  a  allluJe  u 
„te.  “Reservo-me  par.i  upinar  —  .vnii- 
iia  Tcunlãii  rio  Conselho  tia  ABI.  logu  ma  s, 
a  Associação  Brasi- 
■nalistas  brasileiros  não 


Revigorada  também  a  legislação  sobre  rádio  e  televisão 


OFICIO 

O  VIlimo  de  Corra- 
llio  quis  propnenr  o 
Frola  Apular,  d/sendo: 

—  O  ffoveriio  J,  K. 
itpoia-se.  dc  falo,  eni 
«ta  tripé,  que  tem  co¬ 
mo  hastes  a  ordem 
ndm  hl  Is  tra  t  li>a,  o 
equilíbrio  orcuiiieiiía- 
rio  e  0  bom  cométuiU 
e.TierInr. 

OIrse  isso  e  jja>n.’i. 
O  feu  dessas  palavrin 
se  perdeu  no  reeinta. 
VnlIOH-se,  mudo.  o 
orador  direloHicnlts 
pnro  0  Frota: 

—  V.  £.m.  uiio 
protesta? 

—  Nõo  eomol/tlpu 
nem  a  siiiwçno  ildle 
como  povérnu,  quanto 
mais  a  do  regime  — 
alegou  o  oposlcionlste.. 

O  Ultimo  rejiibh 
loii-se: 

—  Esperava  rsle 
aparte.  O  fl/icio  ilü 
V.  Eia.  é  ftse  mes- 
mo... 

ACOKUO  DAS 
.METADES 

Srgunili)  0  Jlonsc- 
nlior  ArruiU  Camqra, 
a  Ala  Moça  do  PSD 
(José  .lolfllj)  rsiarin 
lirtejando  a  reiorma 
initiii.icrial.  a  dis¬ 
pensa  dos  ministru» 
Yvlliiis  c  a  quebra  dos 
compriimisaos  parti, 
dárlns,  rnmn  m»  go- 
vérno  Viirgas. 

—  Naquele  lempo 
havia  0  Simões... 
e'iclaret'i'ii  o  Dcdc 
Culnuinões  lUahial. 

O  ritinio  rrirucoii: 

—  Nem  a  Al»  Ma¬ 
ça  urra  a  Ala  ilu  fla- 
rhe-nez  póilc  traçar 
normas  par.i  o  »e. 
nhor  Jusccllno  Kubl- 
teciiek. 

E,  c.xPlienndn  qur  a 
rrfornia  dn  Minislé- 
riu  seria  tnllrr  enui 
UH  íoinproinlsfus  as¬ 
sumidas.  ilru  esta 
charada : 

—  Sc  <1  acõrilfl  ci.m 
0  PTB  fni  mim;  se 
lhe  demos  a  melado 
dn  eovêrnii  c  mais  » 
melattc  da  unira  me¬ 
tade.  pnrqur  melado 
desta  segunda  mela. 
dc  fienu  para  n  PIt. 
nusra  cibrigação.  de 
aiialiiiior  maneira,  ê 


RAUL  PlU: 

0  PROJETO  VIÓLA  A  CONSTITITOAO 

MILTON  CAMPOS; 

-  KMI  %  CONTRA 

CASTILHO  CABRAL: 

•  l'MA  BARBARIDAPE 


OTÁVIO  MANCABEIRA; 

-O  PROJETO  É  ULTRA- 
GOVERNAMENTAL 

CAPANEMA.  ÚLTIMO  DE  CARVALHO  E 
ARRUDA  CAMARA : 

NÃO  LERAM  0  PROJETO 


tiiin  à  llberdnd.» 

Hoje.  á  inrde,  a  Associação 
ntríi.  conforme  nes  adiantou  o 
tomar  conhecimonlo  ofielol  dn  W  e  r 
eer  ndolada  pelos  Jornais-  ‘T  " 
luou  0  sr-  Moses  r  - 
g  inrde.  Enlrclaiito.  posso  ndmiitar  que 
leira  de  Imprensa,  os  Jornais  e  os  jorf..'...-' 


MOVIMENTAM-SE  05  ÓRGÃOS  DE  CLASSE 

bre  dcsasircs.  E  éste  projelo  é  mais  um  exemplo  típico.  A  nio 
sc-r  que  se  irnie,  no  caso.  ile  um  dellbermlu  prop,..M  o  de  per¬ 
turbar  as  espíritos,  é  írnncamentc  alarmante,  como  sintom.  oe 
incompreensão  da  hora  em  que  estamos  vivendo. 

K  finalizando: 


poderão  dar  seu  apoio  ft  uma  IK  que  visa  ao  cerccaineni.»  dn 
profissão  c  da  liberdade". 

ATRAS  DA  LEI 

Por  sua  vez,  o  deputado  Otávio  Mangabeira  acentua; 

—  A  má  política  tem  conduzido  o  govemo  «.  desastres  sO- 


REVOLUÇÃO  COMPLETA  NO 


kprovado  o  projeto  Capanema.  de  reforma  adminufra- 
iva  na  Comissão  Mista  —  Vão  mudar  de  Ministérios 
dexenas  de  Departamentos  e  órgãos  administrativos 

lõllnan  o  ICnJrghi  c  Indüsirla 
ininsferêiicla  de  vários  órgãos  admlniMra- 
■retarlns  de  Esladn  (cnnfurmc  onlem  dlvul- 
I  projoio  dr  autoria  dn  sr,  C.u.stavn  Cnpa- 
_■>  e  aprovado,  iinnnlniemente.  pela  rn- 
. . àrrcsaiia  do  elalmrar  as  buses  dn  leformii  da 

vargas.  u«  apresentar  ;u,uela 
sresso  Nacional,  inüineias  ponderuçoes  foram 
derundn  a  impropriedade  da  mcillda_.  fntn  qne 
ninai  (Inverno,  pois  o  sr.  .luseellno  KuhllschCJ, 
lnl"i'\lmc>-.te  detriniinado  sua  paralisação,  paio 
eogiton  de  ativã-la.  Tu.lavia.  da  umu  hora  Pura  ou- 
tesSo  mlsia  resolveu  Irabalhar  atlvamenle  c.  hoje. 
'  esbóro  ji  aprovado,  cujas  linhas  principais  procura- 

cn,.-,  indica  Rindn  o  projtto  Ca- 
Piioemn  a  extinrão  dn  Comissão 
dr  C.instriiçTio  do  Crnlnt  Narln- 
in:  dr  Euilu.i  e  Prsiinlíus  Agnj- 
nõmicas-  «  Comls.sán  Fnmiineu- 


;.  10  (■McridlonaO  —  Etn  entrevústn  o 
1.  brigadeiro  Hemlque  Flshiss  dixjlaroa 
le  que  o  presidente  dn  Republica  esteja 

»  SrSeSi 

são  postos  provlsorlos.  Quando  o-s 
presidente,  por  certo.  la- 
revisão  inlnistciTBl. 
—1  “nfto  existem  di- 
homens  dnã  Ires  armas",  acrescentando, 
problema  da  pacincaçfto  que  orn  SC 
militares  pois  em  nos.sa  clas.-e.  esse 
•I1Ç.-.3  Aitnadas  e.stno  paoiIicada.s. 
apelo  dc  pacificação  lançada  pelo  sr. 

homem  de  bem-  Ac-lio 
.  homens  de  boa  vontade 
cri».,.  u.,.u....-r.  Creio  mesmo  ser  Impor- 
harmonia  e  a  comprcensfto  dos  políticos 
do  governador  de  Mlnns.  sem  a 
Somos  t(Kl(M  brasileiros, 
haverlnmas  de  qiiw-er  divergência  dentro 
,  .,0  aptlo  do  governador  Blas 
bem  Intenclonodo:  de  um  homem 
trato  da  coisa  iiubllca  e  que  co- 
os  nossos  pioblcnias. 


ção  de  vosso  amacio  país.  Muito  dis¬ 
cordo  desse  ponto  dc  vt.sía. 

Os  jornais  apenas  refleLcm.  como 
espelhos,  aquiio  r/uc  existe.  Naelti  criam 
c  quando  invenlitiii  logo  sc  desmasca¬ 
ram  e  caem  no  desconceito  puhtiea. 

- lOi - 

Quanto  mais  oposição  houver,  me¬ 
lhor. 

O  liníco  pcriyo  cm  nossas  contendas 
públicas  está  em  se  meterem  nelas  os 
soldados,  os  quais  loejo  pensam  em  fazer 
uso  da  sua  força  para  destruir  os  go¬ 
vernos .  Vivessem  os  quartéis  afastados 
da  poliiica,  coma  tantos  militares  sin- 
cerumente  desejam,  e  nada  de  maior 
ocorreria  nas  lutas  cívicas  do  Brasil. 

Os  partidos  justificam-se  nas  de¬ 
mocracias  pelas  desavenças  travadas 
dentro  dn  lei.  em  torno  dc  idéias  e  pro¬ 
gramas  de  governo.  Sc  não  tiverem 
essa  finalidade,  neyum-sc  n  si  mesmos. 


O  presidente  da  Republica  afirmou 
que  não  deseja  suprimir  a  fiscalização 
do  seu  governa. 

Pelo  contrário,  considera  indispen¬ 
sável  a  vigilância  dos  adversários  poti- 
iico.s.  como  meio  de  garantir-se  contra 
os  de.‘ilises  a  que  se  acham,  inevitarcl- 
niente,  sujeitas,  todiis  us  admiiiistruçàe.s. 

Nesse  sentido,  o-i  que  não  aplau¬ 
dem  sempre  são  multo  mais  uteis  da 
que  aqueles  que  praticam,  coma  siste¬ 
ma,  0  oficio  de  aplaudir  os  poderosos, 
- )o( - 

Desgraçados  estaríamos,  se  não  liou- 
ves.se  oposição,  na  imprensa  e  no  par¬ 
lamento,  pois  seria  0  «icsmo  que  ins¬ 
talar  a  ditadura,  apaniguada  110  si¬ 
lêncio  e  iia  cumplicidade  dc  todas  os 
pnrfitío.s. 

Outro  dia,  0  presidente  disse  que 
atribuiu  ao  numero  que  considera  ex¬ 
cessivo  dos  jornais,  a  causa  da  perdí- 


A  CRI  AC  AO  dc  dois  íllnislcrics 
c  Comérciol  e  a  Ini 
tivos  para  outras  sen 
ganiusl  conslilueni  o  . 
iKUin,  onlrm  apresentado 
missão  mista  enrí 


—  Natmaimentc  e.ste  é  assunto  de  sua 
cia.  Os  cargos  de  ministros  . 
aitos  iniereases  nacionais  o  esigircni.  o 
va  do  ncôrdo  com  seu  exclusivo  c‘-l‘e^o  * 
Afirmou  0  biigadeiro  Henrique  Flelnts  que 

vergenclBS  entre  05  i - 

—  AI  estõ  porque  o 
apreuõa  não  preocupa  os 
problema  não  existe.  As  Pôrçns 
Tulerpelodo  como  v<>  o  r;’"''' 

Bias  Fortes,  rc.spondeu: 

—  VeJo-o  coroo  a  definição  de  um 
patriótico  o  seu  traballio  e  creio  que  os 
no  Brasil  assim  o  deveriam  entender.  ( 
tante  para  o  pais  a 
tendo  H  dlreim  da  palavra  _ 
daspersonallzação  das  foi-ças  políticas. 

Irmãos  de  raça.  porque  hn-.-er!cree; 
dessa  familta?  El-s  porque  vejo  no 
Fortr.s  uma  definlçõo  de  homem 
que  possui  larga  expcriencla  no 
lihece  as  melhores  soluções  para 


sugeHl.in  au  (  onçi 
extein.iü.ví,  eunsUb 
sc  reproduziu  iiu  a 
6P  briíi  n.ãii  liaja  i 
menos  não  i 
Ira  n  comissão 
oferece  esse  l-  --  . 
mos  rnfrtxar  nc‘la  nota.  i 
XEGOCIOS  INTERlOUE.-t 
Malnri'S  .líribulçôes  fur.im  da- 
il-xs  no  muni  Mlnunerè^da  '>iis- 
liçn  que.  além  dos  orgõos  'ra- 
rtleii.n.u«  que  comi)('-m  :ua  es- 

tl•■.l|.Ul■ll  iidinlolsir  it  io.  n.n-e.i 
rcjixmüeiTi  pt-lOj  .levti.-l.v» 

>  lOO.ndiiS  uoin  ■'  Sir.'.vr  de  Pi  o- 

iHçòo  n:s  lad'oa,  CouAelho  Na- 
lõounl  do  PrnCecãn  uo.i  IoJhi<- 
ruiulsiftii  da  Vaie  r|,i  Sio  Frnn- 
clseo-  smvrlu'ciideiic'o  do  Pia¬ 
na  de  V»'nrlzao.-‘i»»  E.*uuõnii'‘a 
Mil  Amnzonio,  MliiUt.-.riii  Publi¬ 
co  d;i  .lusilça  do  Ti  djiiUio.  fii,- 
l.iulo  Mo  iniSpraçMO  e  í:..'oiit/z- 
ção-  lii4';t,ito  Br.-telictr»  fle  Cic..- 
orniln  e  Comis-ião 

Perninuenlc  dn  I  ivrn  e  CiiU  -- 
lho  Nnri.ioal  d«  Ordem  da  M.V 
;Uo,  nniiilmouie  pi  .leivirin 
II  P.-e-iiiriicia  d.i  Ri-publiea.  «ü 
Ml'tt!.Cili  il”  T  üb-i  1)0  e  õ  Pie- 
i«  Mn  Aci  lc.il!  um . 

Tnil.is  éi-.c.s  01J5Í  i.s,  n  ex.— asna 


nunciBclo  na  Caninr.i  canTi 
Lei  de  Imprci)“n,  ovan  qiRi 
Govérilo  anunciuii  .sen  prop 
to.  foi  feito  i)or  mim.  E  pj; 
terei  uma  atiluóc  iT..Tfr,lf  :■ 
(ando  com  iódnt  imaíip.s  ÍC.-.' 
contra  sim  nijrov.-tcã'i"  —  ç,. 
moii-nos  o  deputado  L'-.v  ày 
cia,  da  DDN. 

CASTILHO  L.'Ann.41. 

BARBARUJ.ADf; 

O  pcssodi.ita  CoslUlin  Ca; 
(de  São  Paulo  •.  r.  -iia,: 
nova  Lei  dr  Imiin •  <  ic  “ 
barba Hdatlo  contra  is  . 
çõe.s  denroerftiua  .  -f 
que  Irá  cstiidõ-ln  u 
ra  melhor  comUtir-: 

DIVORCIO  DO  (pj, 

E  POV" 

O  depiitiidu  t. 
do  PDC,  fleclaii  ': 

—  Como  bnv  :;  .  ■  >  cr: 
democrata  lame  i  u  .  t  r 
mente  que  o  govci:'  i.n  r.  • 
btien  sn  divurcie  i.  ■  - .  • 

mete  á  Coiimiii  nr 
tle.vliiiado  a  ;u-ftx:ii. 

00  da  ínipre::sii. 

PALCAO  —  S.u  I  1.L  ' 

Outro  dcputu..ii  nJe  jt  . 
nâü  leu  a  Lei.  .'«.■..;Ui;.:n  r.tj ; 

clarou,  li  o  -s.".  Am . rn  F- 

IPSD-Ceará.  mu  i..,  Pk,.- 
voze.s  do  goielmi  i,..  Ib  . 
Tlradcrttes.  Todevin.  o  ate.- 
ta  Mano  Martins  CD.Vc:.. 
ca)  nos  aflrinoii  q-.ir  é  j  r 
gostou : 

—  Sou  eontr.M,  .-.ni"  líff.- 
todo  e  como  ,|,.rn:ilote.  : 
e.ssn  Ijci  lembr.i  iiqiir.j  .ér- 
ça  .sofrida  ra  Ksj»  in  •■■  ■ 
governo  Pr.mn  “  :i 
qitnndo  se  dirm  qq.’  n 
PB.ssRVn  (IH  “ciiiniiini  i.in 
"dllnblandn",  Au  .  "  jo-r 
quer  inMifinr  «  aiibtu 
para  rhegnr.  '•pz.-  ine-ní-’’'  i 
••cliradura" 

Odilon  Brsçj,  trlVa;  u 
DDN.  nor.  r»'wl'iii  uu  bíJ' 
nação- 

—  Trafa-fe  or  nu  ibivü 
*»  de  uma  afronte  los  row 
foros  de  eivtlizflçõ.^  »  «'.“n 
Jurídica. 

Um  pefebi.de  -»  -inadMhi 
contrário;  o  deiviuce  J'S 
Gomes  Talam. >.  o'.r 
contra  a  lei  .iien'  i:ers  I  b 
berdade  de  fxprrfi  ,. 

DO  I.EAUEãt  in  ITV 
NO  PKNAIW 

O  Schodo  V  'ít-  ifi-''.' 
dn  UDN  iio  .SriMu.  •  ito- 

—  Começo  piir  e«!aiili»r 
na  hora  prr.v’.  quatid)  • 

Nação  rccjain.1  m  t.r.ríS) 
didas  Imedintai.  íf.Viis  a 

sua  rc.staiirncá.)  rccrtai»’-' 
naneeira,  c.dej.v  a  8'ril(D 
prw-Idcntc  d.i  Rr;;  r.:,)  e  :! 
scite  mlnteiroí  =  rpfV.itr 
para  incoido,-  qii'  r.je  nvi- 
tem,  nbsultll.Mmriif 
nacional.  A‘.int  a  Nafl'.  * 
«urprocndid.a  i  ui  ■'  ff®-’ 
demorado  em  qo'  •'  ar-.mr 
ram  n.«  bIiía 
de.síacndo.v  ti>  vz-  • 

c!abora.;iio  ui  .1 .1  ’ ' 

lel.  q;:-.'  Ii.)'  e 
nem  ri.i  111  •  1 
publtcc.  r.riii  :  I  -  -, 

tado,  m.i  •  '  ■  . 

te.  0  ob 

lieierni  . 

crif.eãN  e 
Imprcttei 

11  pr. 

rápiun  qui  .ir  i  '  '  j  , 

n-.rç,v  rmi  uv  .  '.ir..'. 

srii  ar':-.-'  1;.:'  * ‘■...r  1 

tiiição.  r.  I -■  '  j'‘  . 

no  dtep.  •  '  ■  ,  • 

gunõi.  . 


Colaboração  da  indústria 
paulista  aos  pianos 
econômicos  do  presidenie 
da  República 

Esleve  no  Catete,  esta  mn- 
nhii,  a  dlreiorlit  dn  Pedcraçfto 
das  Industrias  dc  São  Pauln. 
tendi)  à  frente  seu  presidente, 
sr.  Anionlo  Dcvlsnte,  a  fim  de 
nanidecur  0  comPai  vchncnto  do 
chefe  do  gnvêrno  á  sUa  pos-ie. 
Afh-mijU  II  .sr.  Devteate  no 
DIÁRIO  DA  NOITE.  qUf  a  Fe¬ 
deração  reaíhttiou,  tambvm.  an 
■sr.  Juscelino  Kubltscliek.  es 
propósitos  da.s  industrias  do 
Estado  bnndeiranie  dp  colabo¬ 
rarem  com  n  govfirno  da  Re- 
publle.')  nos  ploiios  econômicos 
cm  qUe  o  mesmo  está  empe- 

nhailii. 


0  GENERAL  ANAPIO  GOMES  DENUNCIA 
OPERAÇÕES  BANCARIAS  FRAUDULENTAS 


Reiiiie-sc  o  .Simlicalo 
lio.s  Jornalista.s 
Liberais 

Hcune-sc  hoje  ãs  17.30,  0 
Sindicato  dos  JornnlUtHs  Libe- 
i-ois.  E.sperB.SH  q»e.  pnr  esss 
tic.i.viitn.  HCjK  fl.xada  n  posição 
lio  Sindicato  em  face  da  men. 
«ngcni  lio  Ciiletc.  suücitando  » 
üiiVii  lei  tlu  imprensa.  Oulco.>i- 
slin  con)oi'«'.n-'e  as  Jnrnali.slaa 
ilberiiLs  e  eslHdamc.s  dos  cur¬ 
aus  de  jiirnnllsmo  de.slo  capi¬ 
tal  para  a  palestra-dcbaie  que 
terã  lugar  no  próximo  dia  17, 
ás  18  ÍnirB.s,  quando  falará  o 
lornaUsta  e  ncndemico  Auslre- 
gesllo  de  Athayde.  preslileaio 
daquele  õrgüo  sindlcol. 

A  enirada  é  franca. 


IMPORTANTE  BANCO  CRIOU  UMA  COMPANHIA  DE  INVESTIMENTOS  PARA 

CAMUFLAR  AGIOTAGEM 

memnveis  operações  financeiras,  que  tanio  'nal 
véin  caiusnndu  á  cfonoinin  do  puis,  e  nas  esta¬ 
belecimentos  bancários  que  não  se  afastam  de 
fBdIas  padrões  éticos.  Acredito,  todavia,  que 
muitas  einprèsos  comerciais  e  mesmo  Innus- 
trlitis  !íò  renorrem  a  eK5Rs  operações  prcniioas 
por  uma  necesjldade.  convindo  acentuar  que  f 
grande  o  número  de  íirmns  em  boa  situação 
econômica  e  nlê  apresentando  lucros  animado¬ 
res  em  «eus  balanços,  mas  qne  vivem  em  fr«- 
quentes  e  ngudns  crLscs. 

PROVIDENCIA» 

Afirmou,  ainda,  o  general  Auáplo  Gome.s; 
—  A.S  autoridades  financeiras  anunciam 
inedid.ss  severas  de  fiscalização  e  mc.smo  de  re¬ 
pressão  òs  operações  cm  iipréço.  Essas  medi¬ 
das  são  oportunas  c  neccisárias,  mns  deveniia 
atentar  também  para  a.s  causa.s  do  fenômeno 
r  ver  so  podemos  eliminar,  ou  atenuar  aquéles 
>úbre  o.s  quais  aluda  podemos  atuar,  tais  como 
a  Inflação,  a  política  de  crédito  e  o  slstciua 
cambial.  Do  contrário,  poderfto  surgir  outras 
modalldade.s  ou  variantes  de  opei-ações  trian¬ 
gulares,  de  mais  difícil  (ximbate  que  as  atuaU. 

VALVUL.\  DE  ESCiVFE 

E.  finalizando,  dls-se-nos: 

—  Consla-me,  por  exemplo,  que  uin  dos 
mais  conceituados  bancos  do  pais,  avaliando  0 
prejuizo  que  as  opcr.ições  clandestinas  lhe  vém 
cniixnndo,  mas  não  querendo  pratlcâ-Ias  Ulre- 
Inmente.  re.«olveii  crlnr  uma  e.spfclc  de  com¬ 
panhia  de  Investlmcnios.  pnrn  a  qual  desviará 
npernçòe.s  que.  no  fnndo,  não  diferem  mmiu 
dfl.s  trlHiigulares,  pms  a  traasncáo  virá  :an- 
laslaria  dc  venda  de  açôcs  preferenciais,  les- 
gniávels  a  curto  prazo,  e  com  dividendos  al- 
lls.sinio.s.  Nfto  resta  dúvida  que  se  trata  de  um 
melo  liébll  de  praticar  a  usura,  .sem  dar  mul¬ 
to  na  vlsln,  mas  que  tem,  pelo  menos,  a  vir¬ 
tude  de  não  lesar  0  Tesouro  com  a  .sonegação 
dn  Impõslo  de  renda  em  somas  avultadl^ilmas. 
como  vem  acontecendo  com  as  escu.ias  opcr.-i- 
ções  triangulares  atuais. 

Os  que  vivem  no.s  meios  comerclai.s  e  In¬ 
dustriais  sabem  qne,  infellzmrnie,  alguns  ban¬ 
cos  (ém  abandonado  velhos  c  ótimos  cllenie.s 
por  preferirem  aplicar  seus  recursos  em  tron- 
s.nções  ilfcltas.  Vnl,  assim,  assumindo  aspecto 
multo  serio  a  quebra  de  tradirinnnls  padrões 
éticos  por  parle  de  alguns  esiabeleclmcnios 
bnneários  e.  por  is.so,  esperamos  que  o  minis¬ 
tro  da  Fazenda,  náo  esquecendo  ns  raiteos  do 
fenômeno,  sejn  hincxivel  no  combale  á  agiota¬ 
gem  que  tantos  danos  está  cBUiando  ao  pais, 
não  «0  de  ordem  material,  mas  também  de  or¬ 
dem  moral. 


—  Náo  quero  rcfcrir-ine  nos  ronlrfíiTos  diis 
npiT.içõen  iriniiguliircs,  porque  estão  ilcfiniiius 
com  iniilln  clareza  nn  nota  do  ministru  dn  Fa- 
iroiln.  Prefiro  nponinr  ns  c-iusas  des-sns  Ivnn- 
snoõi-s,  que  ciitrnra  na  cnlcgoria  dn  nziulngeni, 
rm  face  da  Irgislnçâii  que  re-guhi  ns  crimes  eoii- 
trn  n  economia  pupulnr.  Devo  escliirccrr.  (odn- 
rin,  que  alem  dessas  lainciiláveis  oiiernções  tri- 
■ngulnres.  existem  (amhém  as  bilnlcrnis.  islo  c> 
aquelas  em  quo  os  bancos  são  excluídos  rio  cir¬ 
cuito,  porque  se  rfnliznm  dlreliimentc  entre  a 
emprèSB  industrlnl  ou  comercial,  ramo  Intnndor, 
e  D  possuidor  do  dinheiro,  nrvornndo-sc  este  em 
bHiiqurlrn  cinndestino  —  foi  como  »  genersl 
Anápto  (tomes.  antigu  presidente  <lo  Banco  do 
Urasil.  respondeu  á  pergiiiiln  dr  nnssn  reporta¬ 
gem  n  propiiillo  dns  recrnles  mrsildng  da 
SUMOC.'.  d<-  repressão  ã  usiiivi,  nniiiirindns  pelo 
ministra  da  Fazenda. 

PUOPORÇOE8  INQÜIET ANTES 

Frisou  0  gol.  Anáplo  Gomes  s;rrm  várias  as 
cntisus  dc.Mus  operações  fclt.is  á  m.irgem  da  Icl, 
e  que  vém  assumindo  proporções  inquietantes 
de  algum  tempo  para  cã.  princlpalmente  nns 
praqua  do  São  Paulo  c  do  Rio. 

Apontou  como  prlnclpats  caus;i.s;  :i)  n  tnflo- 
cAo,  que  vem  dctcrlnrundo  o  poder  aquisitivo  do 
Cruzeiro  oni  12':,  Lõ'.'  e  nlé  20'^.  por  n;io,  e 
líVB,  íissim.  os  iiuc  po.ssiiem  recursos  riimncel- 
ros  a  procur.ir  ri'-'guiird;i:-se  coiitrn  a  desvalo- 
rl/«.;ã(>  da  mocua.  lii;iç;iiido-.s«  em  e«pcculnçõ''S 
de  tõ.1a  orilem;  lj<  0  lis-emn  cnmbtel  vigente, 
qne  exige  tl.).--.  empròsis  i:mo  grande  im..blllzn- 
tVi  de  c.npilais  pnrn  incgniiiriiio  de  ágios;  ei  o 
ii>jm  itlo  cio  'iitafin-mliiiniM  e  roíije-iueiitçs  re.i- 
.htetnmcittfw  (ie  remuneração  e  roíitribiiíçõe.s 
pnfji  flo.s  de  Rs.-^lMéiicln  social,  ludo  isso  rtetet- 
mlnattrio  um  furte  ntimrnto  nas  rftlhes  de  px- 
RBOiento  d.i.s  cv.présns;  ri>  a  recente  let  dn  lu- 
(çxw  ordlrárlos.  que  levou  ittúmer.is  ompré.sas  .1 
rcnjus  orem  o  íeil  e.ipltnl.  r  consequentemente 
a  ptigorem  gramte.s  som.is  no  F'is(X)  ilmpo>to  de 
i-“nil;i  p  tio  sélo):  ei  pagnmoiiio  d,i  impasto  de 
remln  coiueioiudo  coui  os  .'tipncio.s  acima  re- 
f  rldo.s;  |  ;  ln.st  biit  iiot  le.)Sl:  n  restrl  .fto  do 
ce  ,|!o  teoicário  oMiibeleriiln  pelo  govérnn  atual 
rum )  uma  dl, .4  medidas  liincliinientels  dc  sua 
IKihl  rii  (le  coinb.nte  á  inf:iiç:'iO. 

Reliitlvnmrnie  nn  primeiro  n.-pcvto.  n  in- 
Ilnçiio  quero  ressaltar:  n  faio  de  o  dinheiro 
lomai-re  tão  caro.  apesar  dc  fabricado  cem 
t.Miita  nbtindAnrtn  iio.s  últimos  nnos.  explica* 
re  pelo  rroiiitile:  ns  eniissõe.s  vém  .sendo  íeltns 
piTneipalmrnte  parn  aumentar  o  poder  aqutel- 
ilvo  dn  consumidor  urbano  n  não  pnra  aumen¬ 
tar  a  produção  de  tiiil!dndf.s  c-senclate. 

Ai  estftn,  a  meu  ver.  as  razões  dp.ssns  In- 


Submarinos  brasileiros  em 
manobras  no  litoral 

A  flotllhn  de  submarinos  dei¬ 
xará  esto  Capital  na  acxla-íci- 
ru.  a  fim  de  “interceptar”  no 
litoral  da  Bahia  a  força-tarela 
que  procede  de  Belém  e  é  ca¬ 
pitaneada  pelo  “Barroso”.  Os 
submersíveis  “atacarão"  aquela 
frota  com  torpedos  desprovidos 
de  carga  explosiva. 


subardliiado  n  esse  Ministério. 

Por  outro  indo.  perdcmlo 
grande  número  de  dcparlamcti- 
tos  c  tlc  .serviços.  0  Mmlsleito 
do  Trabalho,  que  passará  a  de- 
iiomlnar-sc  Mlnlstcrlo  do  T.-n- 
ballio  e  Prcvitléncln.  gniiltara  n 
Comissão  dc  RendapiaçAo  dos 
Incapazes  das  Põrças  Aitnadas, 
que  atualmente  é  subordinada 
á  Presidência  da  República. 

EDUCAÇAO  E  SAUDE 

Todos  os  lugáo.t  ediicaMu- 
iiiiis.  litcUtsive  0  Conselho  Na¬ 
cional  do  l’e.'qui'ns.  e  0  Se;'»lçi> 
dc  ..'.«ítetéticl»  a  Menores  pas¬ 
marão  pnra  a  rnnipetér.rin  tio 
M.n'*it'rlii  (!n  F..hKa‘,‘íio  1,  Cilin- 
n,  enquat’;»  qii"  n  pa.sla  da 
S.iúdr  lU-ntõit  -nborriuindos  o 
Ilepar-ant-Mtít)  N  a  c  in  n  n  1  de 
Cbra.M  dc  Sniiennientn.  n  Cn- 
mls.sfto  Nacíunnl  de  Fiscalização 
de  Entorpecentes,  o  Laborató¬ 
rio  Nacional  de  .Saúde  c  n' 
cursos  ora  ministrados  pelo  De. 
pariamcnlo  Nacional  de  Saúde 
e  pelo  Departamento  Nacioiuii 
da  Criança. 

O  .Sorvlco  de  A.ssl.slíucia  .Mé¬ 
dica  Domiciliar  e  dr  Urgência 
(SAMDU I  será  Irnnslor.iiano 
em  Serviço  de  Asslslèncla  Me¬ 
dica  da  Previdísicia  So:ial  e  ho 
rnquadinrn  nn  conjunto  do  Mi¬ 
nistério  ria  Rau-ic. 


Três  pessoas  cairam 
na  residência 

N»  t.irdc  de  on'r;it.  forzm  eocur- 
rlUn.s  1)0  Pofilo  de  AízilztSneli)  Hu 
Meter,  uék  pctaoin  vlílm.)a»a  em 
oues  reeldtr.rtes,  por  detzs-,  (cin  1 
quedes. 

Fen))!)  elai :  iviii,  0»  I  «no»,  fl . 
lho  de  Beline  jVria  .liinlor  (ril» 
Une  de  Vnsi-elce.  44);  Dortt-n).  ds 
T  »nm.  filho  de  Ourrsl  .Martin I 
iruii  Telxidm  d»  Azeredo,  W-  • 
M«rla  Helena  Marilna  Branco,  44 
anna  iruz  HonOtto, 

Todas  aa  peasoos  aeldenladea 
aotrernm  graves  frrlmeittoa  na  ea- 
beça,  aendo  Internadaa  no  Hoapt- 
tol  Soim  Agutar,  pam  onda  10. 
lam  retnOTldu. 


Carros  contialiantlcatlns 
no  Pará 

SEIS  .VPHtENUimis 
PEI.EM.  8  iMerltltoiieli  —  O  ec- 
iMor  ípfleml  rto  mtmlrlplív  dn  &•«- 
re.  nt  llh;i  nprefnoe  i 

o  Ivirco  ’'AlT.írn“.  Cóm  Afia  âu*.»» 

morrlj»  rtmlrRiij»nrtcn?toji,  todn^  plfA 
JA  c.>r*.  jdarp.H  fnrnf“ifla»  {■«rV*  Üi- 
li"  Trnn^lio  di* 

’0'  carroii  íor^m  r^PoUildtts  r  dr. 
pó9l*n  f^uhUro.  «  iKjuntUo  rii;unrdu 
ar  rjMc  reud  pmprlrtArloa,  cuJim 
lilpnilcl'iílPA  Mo  drftronheei» 

rtn.**.  njinrerRçnm  *•  procurrm  df 
mrdiimtr 

judlrlri* 


o  Dia  das  Nações  Unidas 
cm  São  Gonçalo 

o  governo  dn  Ditado  do  Rio  p;o. 
movcr.v  no  pró.xlmo  dl»  14,  fm 
Nliciol.  uma  e-oluudade  eomemo. 
rotlvii  d»  lundacSo  das  Kaçôee 
1'nld'ia. 


Livro,  cin  Londres,  sòbre 
a  Amazônia  c  Fawcctt 

A  lidlion  pAirr  D{»vt<’8  ncoha  d. 
lançar,  rm  Laiidrfic.  o  Uvro  de 
Kennêth  Mntihcikv.  ’'Bra7iltoa  In- 
irrlor’,  rm  aur  t>  aulor  dmrrvr 
BUAS  oimlnh^diU  prin  Amnzónla  rm 
hu5(M  do  cri.  PiWrPtt  oii  Üp  ê**Uí4 
rtrvjmjoi  ~  «  EmbaUain 

do  Brafiil  rm  Londrcâ, 


Tinha  stock  de  maconha 

Monclr  Joeé  d»  SIIt»  (23  flJtoB. 
burrnco  a/n.  no  Ciirrat  doa  Ccuas. 
om  Migtíhlcs  B>utos|,  ontem,  fot 
viatindo  por  um»  turma  de  poli. 
etnia  dn  Dclegnclx  dr  Coatumen  e 
DlvernCri.  F.*  que  ao.ibemm  q)lv 
tio  ixwuin  um  prande  atock  dt 
maranha  ptiu  vender.  Slo  com¬ 
praram.  Apreendemm  um  cnltotn 
com  70  pneotrn  dn  “ervn  motdtln', 
e  o  Irvimm  para  n  Delrgieln.  on¬ 
de  o  «ulutram  •  recolheram  nu 
z.rdrex. 


J.  K.  CONVOGA  OS  LEADERS 


Semana  da  Criança 
w*m  Niterói 

A  Ch\\tá  EAcotAr  do  {'AtRdo  do 
Rli».  promovrrh  n  Srm-An^  d<A  C?ri« 
auçái  no  muulctpto  dc  8ào  CKmca- 
;o,  nA  iiegunda  qulnxmft  doste  mên. 


Caiu  do  trem 

E^son  Loureiro  (lí  ono»,  ra.»  E, 
fr.  Pnvunnl,  untem,  vlnlnndo  en- 
cCmtudo  nn  pnrm  de  um  ttcui  ele 
ttlco,  qiinntio  n  menmt  fot  nber- 
Ui  automnilcnmrme,  delxindo-o 
cnlr  ao  leito  dn  «In  (érrrn.  Com  ■> 
eehern  quehmdn  e  cm  esindo  d* 
ehoque,  fot  Iritcrnndo  nn  Itoíplt»' 
aet.)U))  Varene. 


agora  na  qualidade 


ASSUNTO  :  ELABORAÇÃO  ORÇAMENTÁRIA 

o  prcslL-iite  ri.i  R  pubii)  a  convocou  p.)ra  hoJe,  p-l.i  iiunhá, 
■'.1  Palácio  do  Cutctc.  uma  rtur.láo  dos  Icadcrs  dc  partldi  .».  nos 
tíuní  Casjs  rio  Congrefao.  para  exame  de  diverso^  problemas 

р. incipalmeut,.*  n  trnmll.tção  de  projetos. 

O  principal  as-sunlo  n  ser  focalizado  ó  a  elaboração  orçnnien- 
tárla.  que  v.nl  «endn  fel.n  moroíaniruie  e  dentro  dc  principias 
.'Isoluttenciitc  coiidcnáveljc.  innto  que  a  lel  d.í  mclot  deverá  ser 
íh.intlad:)  no  Executivo.  prov.iveIinente  com  nviiltndn  ■deflcll". 
'  m  virtude  dn  a|i.ova.,âo  de  inúmeras  cnieiida».  pelo  pl-nárin  da 
(.'.in-ras.  anterlormenlt'  rrjelliidas  pclns  comlssôts  eipeclllc.>«. 

O  presldcnt'  dl  República  prociiraiia,  iicts.)  reunião,  evitar 
o.\!e  o  .is  ema  picvalrcesve  n.)  votação  de  cuttus  anexos  ainda 
iitiTtnrdanria  diaru^aão  no  plenário  tli  Cantara. 

Fi-j  8'ttia<.ào  é  ib-correntc  d.-)  (icsuocdlér.cia  total  e  absoluta 

с. uc  us  c'. pulados  estão  inantendu  como  norma  de  alaaçfio.  reis- 
liv,imcnie  tiO»  ífus  lra''er-  na  Cantara,  onde  o  sr.  Vidra  dc  Mtúo 
peticu  totnimente  o  lomrole  sóbrt  os  parlamenian-s. 

Na  ngriido  de  CBnvoc.l.:ão  não  constava  n  lel  de  Imnrcnsa.  so- 
ir.rntp  hoje  dlvulgad),  embs-ra  reb  se  IncluiMcm  outros  projeios 
(fé  ti,nl  Intrro  S7  par.i  o  govérnu  e  que  continuam  cin  undamen- 
10  retirdido.  tan  o  nn  Ciinaro  quaiiio  no  S:naco. 


DESMENTIDO  DA  EMBAIXADA 


Um  sucesso! 


0  GENERAL  CRAVEIRO  LOPES 
NÃO  VIRA  AO  BRASIL 


TAPETES 

E  PASSADEIRAS 


Rrrebldu»  ilirelnmrnlr  r  * 
preço»  dr  lãürira  Venri.v»  a 
rareio  r  por  aiararto 
AV.  nOMI.S  FDFIHE  .'teS 
Tel  I  3'i-*38õ 


Deliciosa ! 


—  Embora  haja  sido  conv.d.n- 
rio.  por  duas  veze«.  o  visitar  oll- 
cl-ilmente  o  Biosll-  até  o  mo¬ 
mento  0  general  Craveiro  |.o- 
pe».  presidente  da  República 
Poriuguesa.  nóo  íe  decidiu  a 
nceliar  o  honioso  convite  —  dc. 
cViroa-nos  o  sr.  Herculano  Re- 
bordão,  adido  de  Imprensa  á 
Futibaixad»  d»  Portugal.  •  pio- 


pihito  dn  hiiíiciv  dlviilcsdi.  on¬ 
tem.  por  alguns  Jornais. 

—  O  que  existe,  de  fato  # 
um  memorial  DS.»lnado  iX;i  di¬ 
versas  liguios  de  de.<taq’.ie  dos 
mrlos  soelate.  eientificos  e  rul- 
tuTslí  do  Brasil  e  endereçado  00 
general  Craveiro  Lopes,  nollei- 
tando-lhe  que  vtslte  éste  admi¬ 
rável  pala  —  Informou  linda  0 
.<r.  Rrbordão. 


da  O,  HJ 


CCMENOÂOOR  VENTURA  {fbr  dentro  e  por  !<(«} 


Duas  qualidades  maicam  y 
diferença  entre  04  lideres  e 
os  homens  de  realização  me¬ 
diana:  a  curioitdade  r  a  |n- 
satisfação.  Este  art;go  inte¬ 
ressante  e  útil,  bem  como  33 
outros  de  interésse  geral  e  o 
resumo  d;  um  Uvro  Iíki- 
nanle,  “Unos  no  Quintal", 
vocé  encontrará  nas  páglnir. 
de  Seleções  de  outubro.  S<S- 
S|utre  hoje  mvsino  o  seu 
«xemptar.  A  venda  em  tòdas 
as  bancas  di,  jornais. 


CUat-vMrjC  FVTÍHtOõ 
A£5y4  POire  t* 


exisrtM  jurcAS  fvaoAon 

XAOUêLA  eSCK.:N.A  -X  JSv 


fizenii-ve,  AkJuiHo.  £'<sije  esrou 
5£it  DHiueieo... 


Procure  hoje  no  seu  fornecedor 


BISCOITOS  ITNORt  UMITADA 

Pio  Jt  Jamim  R.  ia  Qtuienda,  f^S.TfO 
<ão  Paaiac  Rm  Rciaria  fiáiMruov  U 


»  .a'- 

^'*  >.'.1 _ '  ■  _*«fl 


1  *  SEÇAO 


DTARIO  DA  NOITlí  —  Quarta-feira,  10  de  Outubro  de  l!t.. 


Peiito  Morttí  na  Crise  de  Suez 


na  nunc  vcirroviária  Naeioiial  S.  A 

ATUAL  PRESIDENTE  DA  CIA.  PAULISTA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  CO 
VIDADO  POR  IK.  aceitou  O  ENCARGO  -  A  NOVA  IntIdaSe  ENcí 
BARA  ToDAS  AS  FERROVIAS  DO  COVÉNO 

p,if.  |,“Sí™r.“3ç  s.'';st 

do.  c  nccitou  o  <-arR0  tie  pic.Ridcnln  dn  .:o-  ra  AUii  tende  a  nnrova-lo 
rSa‘'Noclo™u'^S.‘r'''“™'  "  ^o»t«»rtnnüo'  nssim.Tprossàò  <' 

O  sr.  Cintra  otcreceu  .iiia  resposta  no  pru-  illzn  ”fo  *ferrovl4r^'^rto°na?s^ 
prlo  Ministro  da  Vliição.  sr.  Luelo  Melra,  giic  c4-lu.s  rni  se°«  li  lcrê«cs  nrlv^s 
fflra  incumbido,  pelo  picsidcntn  dn  Repu-  iiucre.s.scs  piivndos. 

bUeft*  ílc  soiidii*lo.  o  con\itc  íol  (pIto  ijof*  j\  ftprovnçÃo  do  Dvoteto  Sí^rft.  impiiiAtu 
oeasino  do  laoçímientp  cia  Pstliai  fiindanien-  mciitc  ncompnnhada^^dn  oficialização  da  « 
tal  da  emprísa  Mitqulnns  Pesadas  S.  T.,  sm  inissfto  Incorporadora.  E.'dsMra  cem  nilUaõt 

SAo  Pnulo.  corimônlu  qu«  ÇpiHou  com  a  pre-  dc  dollars  para.  serem  utilizados,  inicial 

.«ença  do  .v  JiiMelIno  Kubitseliek  c  do  RO-  mente,  pcin,  Rede  Perrovíárln  S.A.  para 
Kivodor  Jnnlo  Quadro,.  fccqulpomcnto  do  parque  íerrovJdrlo  do  Bra 

O  projeto  criando  a  Rede  Ferroviária  B-  sil.  «  uu 


O  BRASIL  NO  EXTERIOR 


/f  SITVAÇAO  INTERNACIONAL 


Quatro  artistas  brasileiros 
expõem  em  Paris 

Personalidades  ame. 


N.AV«1ES_  UNIDAS.  .VewYark.  II)  (.V.  P.)  —  O  •ccrclárlo 
Rcrul  (lu  ONU,  Dag  llammarskintil,  tem  niantido  cotivrrMaçõe.s 
privadas  com  os  representantes  da  Orá-itretanha,  l‘>ançiA  e 
Uçito,  num  esforço  para  alcançar  acórdo  sobre  a  queslãii  <le 
Suei.  ilammarskjolil  combinou  para  a  tardo  de  hoje  (H  horas, 
hora  ilci  lesto),  em  seu  escritúrio  lu  sedo  da  Organização  das 
Nações  Unidas,  uma  reunião  conjunta  dos  ministros  do  Exterior 
inglês.  Sclwyn  l.loyd.  fr.mcés  Clirlsllcn  Pineau,  c  cgipclo  Afali- 
mond  Fauii. 

Va  noite  de  onlom.  aqiiclos  3  ministros  tiveram  uma  conver¬ 
sação  privad.x  rnni  o  .sccri-l,  geral,  que  durou  911  minutos,  sendo 
cs.sa  a  primeira  vei  cm  que  estiveram  reunidos  desde  que  aqui 
chegaram,  na  semana  pas.sada.  a  llm  de  partlriparem  da  sessão 
do  ('onse’ho  de  Segurança  convocada  para  tratar  da  problema  do 
cuii.tI. 

Nriiliom  comiiuicajjo  foi  pidilicado  ao  terminar  a  reiiiiiã» 
.secrela  do  Uotisclhn  ilc  Segurança  de  ontem. 

Urf-se,  porrm  que  iiesla  reunião,  vários  dos  minlslros  do 
ivvlrriiir  presentes  fiieram  perguntas  ao  sr.  Mahmoud  Faivil, 
par.v  tentar  elucidar  a  posição  do  Kgito  r  para  saber  quais  as 
coneossóes  qur  êlc  estaria  pronlii  a  faier. 

Urpida  de  uma  hora  e  trinta  minutas  dc  sessão  secreta,  fi¬ 
cou  decidido  que  a  próxima  reunláo  do  ('unscllio,  iguiilmcnle 
secreta,  sú  se  realfruirn  amanhã,  á  tarde.  Alé  lã,  os  ministros 
Sc  rriinirão  em  particular,  na  residência  dc  uns  ou  de  outros. 

NEW  YORK.  10  iFP)  -  São. 

Imos  as  probobllidade.s  pniit  uma 
solução  pncíltca  da  questão  de 
Suez.  declarou  outem  o  ar.  JnPn 
Fosler  Dulles.  secretário  d«  Es¬ 
tado,  no  Conselho  do  Seguran¬ 
ça  da.s  Naçòe.s  Unidas  iiu  de- 
baic  sobre  o  probletnu  de  Surz. 

O  dtvcr  do  Conselho  ó  eia- 
ro.  prosseguiu  o  .secretario  ae 
Estado,  c  procurar  por  meios 
pacUicos  uma  solução  dc  eoiv 
fiirinidadr  com  os  principias  riu 
liustiça  c  ria  Irl  inteniacioiiai.s. 

O  sr.  Dulles  alirinou  que 
nrnea  dnnie.s  esforços  coinpr.it- 
'■ei.s  haviam  sido  feitas  para  rc. 

'iilvrr  pacIllcameiHo  uma  ques¬ 
tão  Ião  perigosa. 

O  .'.ccretãriu  dr  FjUatlo  riill- 
luei-OH.  emão  os  "sei.s  ge-to.;  nt 
paz"  lcllo.s  pelos  povênio.?  ocl* 
dciilai.s  e  frisou  que  honcsiii- 
mente  nlugiiem  pmlerl»  ri.ivi- 
dar  do.s  df.«pjns  de  par  do.»  que 
haviam  sido  lesados  pein  deci¬ 
são  do  Egito. 


Alkmim  a  caminho  de  Pisfoia 

ricanas  condecoradas  pelo  embaixador  do  Brasil 

PARIS.  9  IPP) 


O  embaixa¬ 
dor  do  Brasil  ha  França,  e  .a 
sra.  Carlos  Alves  de  Sotizit.  o 
sr.  Piiulo  Carneiro,  dclcgadr 
pcrmnncnte  do  Brasil  nc 
"Une.scj”.  0  sr.  Paulo  Amelio 
do  Nascimento,  secretário  da 
embaixada  e  numero-sas  perso¬ 
nalidades  do  mundo  ortisllco 
francês  e  brasileiro,  assilícam, 
numa  grande  livraria  parl.slon- 
SC,  á  inauguração  da  exposição 
de  quatro  gravadores  brasilei- 
rns;  .srias-  Edith  Behrlng  e 
Fa.vga  Ostrowcr,  c  srs-  João  Luiz 
Chaves  e  Arthur  Luiz  Piza. 

.ALKMI.M  A  CAMINHO  DE 
PISTÓIA 

RO.\lA.  II)  IP.P.)  —  O  mi¬ 
nistro  cia  Fazeoila  do  Brasil,  sr. 
Jesc  Murla  AUtinim.  seguiu  por 
viu  íêriea  para  Plureiiçji  n  cu- 
oiiiiho  de  Pisióia.  onde  compa. 
rcccrã  perante  da.s  luoiulos  dos 
militaies  brasllclrn.s  tombados 
00  li’aiucui'sn  dn  campanha  da. 
Tíãha  de  t944-4á.  Depois  o  ml- 
itlstro  seguirá  illreiamenle  pa¬ 
ra  Oeiicbra.  onde  a«sistlrã  ã 
conferencia  do  GATT. 

E-M  WASHINGTON  A  COMI¬ 
TIVA  DA  FEDERAC.AO  DO 

COAIERCIO  DE  S.  PAULO 

WASHINGTON.  10  (FPl  — 
Está  na  capital  americana, 
devde  o  dia  6  do  cor.renie,  a  eo. 
mitivn  da  Federação  do  Co- 
míralo  ilo  Elslndi)  ile  San  FJU- 
lo,  dirigida  pelo  sr.  Luls  Rober- 
lo  Vidlgnl,  tendo  visitado  oo 
domioBO  n  embaixada  brasilei¬ 
ra  onde  foi  cspeclalmeiiíe  rece¬ 
bida  peio  embaixador  .AmnrnI 
Peixoto,  com  quem  íoiam  ilis- 
cutidos  iioportaiucs  aspectos  11- 
gndo,'!  Bo  intercâmbio  do  co¬ 
mercio  enir,.  os  dois  países,  a 
uma  colaboraç.ãn  mais  e.strelta 
entro  o  órgão  de  classe  dn  co. 
márcio  de  Sõo  Pitulo  e  a  em¬ 
baixada  ein  Wa.shiiigtoii. 

WASHINGTON.  9  (AP)  — 
Oito  jovens  esHiilautcs  da  Uol- 
ver.siündg  de  São  Pnulo  Iiinu- 
guwrani  hoje,  nesta  capital, 
tlina  exposição  dc  550  futogra- 
lins  do  Dra.sil.  qiio  deverãn  scr 
também  expostos  em  Dctrolt, 
Chicago,  Kan.sn.s  City.  San 
Francisco.  Lo-ç  Aiiçele.s  u,  po.s. 
tprlormcnle.  no  México.  A  exi¬ 
bição  Iciii  como  local  3  sede  da 
União  Paii  Antericaii.-,. 

ABEHTO  E.SCKITOniO  l).\ 
VARIG,  EAI  S.  FRANUISUO 

NIW  YORK.  9  i.AP)  -  A 
companhia  brasileira  dn  nvmção. 
VARIG,  nbrlii  um  escritoi-lo  em 
San  Fraiiidsco.  para  locrcmcti- 
tar  o  tráfego  dr  pa"sagrlroR  ro- 
tre  o  Brn.sil  i-  a  co.sta  oridrutal 


dos  EslnikJè  Utldog.  Essa  liifoi- 
inaçâo  foi  riívolgadi  hojr.  nesta 
ddad.  por  fiiiiclauArlos  da  com¬ 
panhia  , 

personalidades 

AMERICANAS  CO-NDECORA- 
UAS  PELO  EMilAI.VADOR 
A.AIARAL  PEIXOTO 
WASHINGTON.  D  IFP)  —  O 
rmbai.xndor  do  Brasil,  cn)  Wa- 
silliigtoii,  almlrnuie  Amiirnl  Pet- 
■Vüto,  condecorou,  coitl  o  Oi-depi 
dn  Cruzeiro  do  Sol,  diversas 
per.sonnlldodca  americanas  de 
New  Yoik,  durante  uma  rcunlãn 
ialima,  n»  op.ndnmciito  do  em¬ 
baixador  Hugo  Ooinhirr, 

Entre  as  persiinahdndes  pre¬ 
sentea,  cncooiravam-*e  o  cx- 
embaixodor  do  Brasil,  sr.  Mo¬ 
reira  Sales-  o  .sr.  Spruile  Brii- 
den.  antigo  embaixador  dos  Es¬ 
tados  UnldoS,  o  .sr.  Robeit  Wag¬ 
ner.  profeito  de  Nctv  York.  0 
embaixador  Paitcrson.  0  sr.  Ro¬ 
berto  Vidlgnl.  presidente  da 
Confcd(.|-açno  do  Conten-lo  de 
São  Pnulo,  o  dr.  PrancUco  Me- 
daglia,  chefe  dn  Escrltorlo  Co- 
mcreíni  dn  Oavêrno  brasileiro, 
cm  New  York.  riç 


ADRÔES  DE  CASACA 


Seb  0  olhar  vigilante  da  polícia  francesa 
os  traficantes  levaram  seis  milhões  de  dollars 

ímiperados  tlois  milhões  -  Conl  li  lo  enlrc  a  Imprensa  e  a  Polícia 


NICE.  IPP)  —  Um  ptiliclnl 
piievicano,  cspoclallstn  rm  per- 
epulr  traficantes  de  cnlorpc- 
('cntp.s.  viveu,  iiestii  cldads. 
.iborrecida  aventura.  Consegut 
ra  entrar  em  contato  a  titulo 
de  comprador,  com  dois  Impor¬ 
tantes  traricantes,  Picrrc  Aunay 
e  Jean  Leani  e,  110  decurso  du 
long.TS  transações,  soubera  táo 
bem  Impor-lhes  confiança,  qne 


fui  ntiircndo  0  encontro  dclini. 
livo,  a  ser  realizado  num  hotel 
desta  cidade,  domingo  passado, 
quniid.)  seriam  comprados  sci." 
quilos  dc  oocninn  pelo  modest) 
preço  dn  um  milhão  de  franco.-, 
Coda  quilo. 

O  policial  americano  pediu, 
pci-taiito,  0  concurso  da  iiollcl" 
(rnncê.',a.  que  organizou  serviço 
de  vlgllancia  num  apo.sento  vi¬ 


zinho  daquele  cm  que  ia  ser  tc- 
i-hndo  0  negócio,  poiido-se  proa- 
•;a  a  intervir  para  prender  os 
dois  hDiiiens  cm  flagrante,  lii- 
fellzmente.  se  n  policial  ameri¬ 
cano  tinha 


levado  seis  autènli- 
CCS  milhões,  os  traficantes  ape¬ 
nas  SC  tinha  opresenhido  coro 
seis  quilGs  dc  iiçiicar...  Pouco 
se  Importando  que  0  seu  “fre 
gliés”  tivesse  tempo  dc  dar  pe¬ 
lo  engano,  sacaram  dos  revól¬ 
veres.  iiitimidaram-no  e  lhe  ar¬ 
rancaram  as  notas  de  dinheiro, 
desaparecendo,  cmn  tal  preste¬ 
za,  que  os  pcdiciais  franceses 
não  tiveram  tempo  de  intervir, 
AUnay  c  Lcnul  foram  presos 
nn  -dia  seguinte,  eom  dois  mi¬ 
lhões,  mus  não  há  noticias  da 
seus  quatro  cúmplices.  Além 
di-sso.  houve  incidente  hoje  da 
maiilifi.  entre  n  policia  e  os  Jor¬ 
nalistas  que.  não  encarando  as 
enisns  com  o  mau  humor  doa 
policiais,  queriam  registrar  uma 
sahriroso  "reconstituição”  do 
caso. 


A  princesa  Margarelh  correu 
perigo  de  ser  esmagada 


DAR  ES  SAl.LAM.  Taiiganlca. 

9  lAPi  —  Uluo  multidão  que 
ron.-cgiiiu  roraprr  os  cordões 
policiais  para  .«r-  api-oxim.tr  e 
locar  os  vesU(l(w  ria  Prluíc.ta 
Marqareth  Rusr  causou  verda¬ 
deiro  reboliço,  quaiulu  n  princesa 
iloscla  do  carro  cm  que  viajava, 
pura  aítist.r  n  um  e.petáculo 
dc  diiuçus  upu.t.-i.  nesia  Idcj- 
lldiuie 

De  aróido  ruiil  n  qur  Inlor- 
iniiu  um  íiiii-loiiariu,  a  pnprc- 
j-n  mnincvp-  (•  •■ba.'-:nu(e  jut* 
iia,  sem  dai-.«e  i-onia  de  qu.tp 
perlo  cs’ava  de  ser  esmagntii- 
A  tirr.s-sáo  da  imililii.ão  eva  lao 
giaiire  que  hnme  lan  luoni,  11- 

10  em  que  tlvrmo.s  que  nos 
aloelliar  |)«ra  l-trnar  0  ‘■orduu 
mais  loríT". 


.\(rii!<  fh‘  mim  torln  i 
o  muiidf»  ânibe  í 


Desapareceu  a  atriz 
Margarelh  Suilivan 

Margareth  —  desaparecida 
NEW  YORK.  10  iPP)  — 
.Margnveth  Sulllvati  desapai-cccu 
durantó  .1  noite  de  segunrin -fei¬ 
ra  e  ninguém,  iicm  luesmo  o  seu 
quarto  mai-idu.  si-,  Kemicih 
Wagg.  sabe  onde  está  esscmidl- 
da  a  atriz.,  que.  adquirindo  fa¬ 
ma  em  consequénclu  de  brilhan¬ 
tes  p.npeis  na  tela,  se  dedicava 
desde  vário.s  anos  ao  palco  e  á 
televisão,  triunfandii  recenle- 
mente  11a  peça  “Jamis"  com 
Cliiiide  Dauphln.  A  atriz  de.sa- 
parccida  era  espeiada  tin  .sc- 
fiundn-fcli-a  á  noite  nos  e.siu- 
dlos  de  televisão  dn  CBS  para 
desempenhar  0  papel  dc  urna 
freira  aprendiz  de  pllot. 


RUM.S  A  onprnitrl-/  soruyii.  da  Iiá  divlurep  iiuj,. 
■Tdura  |ir<jrioiiliinieii‘i-'  . 

bei  I  Inipernrrtz  ile  iilhus  »'i‘rdf„  lêz  esf-i  dis-liimç.K 
i*i.lrevl«tn  com  a  Uninriisn.  Dl-sc  cln  qot  t-r.i,-ii 
(Iplo  tie  Dito  tiirer  (let-larnçAi)  parn  sert-m  ruv-ituad.»  k 
u»r.  “um.»  vez  par  lõdas’.  »i»  ninionv  •iir;plim-.rn‘r  div 
o  xé,  Mal-.uniii.-d  nr-/a  PnhU-vl,  L*»Iví-z  iirrtinjii.*í;e  mititi 
(It  c  Sonçv»  lifln  léin  filhas. 

"As  infuniitivAc.s  dirtuidltlit-t  e«n  ,Unpte.-ioeu'.e  il-  .. 
el.-.rou  n  Imprr.ittlz,  "São  -api-nBS  pura  i-  sitiiple-  ^noii 
q»  er  IVT  rwllüuile.  nintiu  ono  l  .-in-j-i  flllio..  e  p 
que  hindu  oito  rJic.-.ou  a  ,.  -  ,Al't 

IT.kl.lA  ,  — 

•mbmre'  Ioio,i>„ 

fia  fu)  inlelvidu  ollt-.m.  lu-l..  nv--  th' 

nlm.  iim  réus  (l<  Itooia,  siilrad.i..  ,- 
qui-füi<iiii|Kir«vldi->Bjuttu“I'.6f'.  n-imcirá  vez  ili  Vo 
eiieairi-n-ulu»  de  lirui-  ceiileni.s  de  ,"'1  "  '' 


O  SINDICATO  DOS  BANCOS  DO  llIO 
DE  JANEIRO,  tomou  coiüiccimentu  tia  nota 
do  Gabinete  do  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Fazen¬ 
da,  relativa  às  chamadas  “Operações  Trian¬ 
gulares”,  praticadas  através  certos  estabelc- 
leciniLiitos  bancários,  c  os  seus  efeitos  nefas¬ 
tos  sôbre  a  politica  dc  crédito  do  governo  c 
5Ôbre  a  Economia  Nacional.  Assim,  dclilie- 
rou  tornar  público  0  sen  integral  apôio  à  re¬ 
ferida  nota,  concitando  os  seus  Associados  a 
se  absterem  de  deferir  (|iialquer  operação  dc 
empréstimo  às  pcs.so:is  físicas  ou  jurídicas  que, 
com  o  intuito  de  obterem  facilidades,  prome¬ 
tam  depósitos  de  outrem,  uma  vez  que,  em¬ 
bora  sem  nenhuma  vinculação  dentro  do  pró¬ 
prio  Banco,  entre  depósito  c  empréstimo,  j»)- 
derà  existir,  entre  tomador  c  depositante,  aeòr- 
do  di  pagamento  suplementar  dc  .juros. 

Tais  práticas,  ainda  que  os  Bancos  sejam  a 
cias  estranhos,  pois  não  reecliem  qiinlqncr  lu¬ 
cro  flciina  dos  limites  legais,  entre  outros  gra- 
A-^cs  fncoiivenicutcs,  apontados  pela  nota  mi¬ 
nisterial,  trazem  ainda  n  dc  diminuir  a  inicia¬ 
tiva  tios  banqueiros  e  estimular  a  ngiotagem 
feita  por  particulares,  em  rirtual  detrimento 
dos  iiuerêsscs  legítimos  dos  Bancos,  que  6  0 
do  aumento  normal  dos  seus  depósitos,  para 
aplicação  seletiva,  cm  consonância  com  a  po¬ 
litica  do  Governo  c  os  verdadeiros  reclamos  da 
economia  nacional. 


0  Brasil  ainda  quer 
petróleo  boliviano 

Reiniciados  entendimentos 
entre  os  dois  governos 

Foram  relnlcmdw  os  ciiivuili- 
menlu»  aiurc  os  Govi-ruos  áo 
Brn.sil  •  cia  BoiivUi.  p.vra  um 
acerta  em  lõrno  da  expinraçãu 
pi.-iToiift-r»,  pelii  nusso  país  da 
ih-vR  de  concessão  ilv  qUe  dl,spo- 
mox  vni  teiTh-orio  bolivluno.  Os 

nilendlmentos  vão  senão  rC.iU- 
Zfldns  pnralelnmvutL-  iic-ia  capi- 


AFIRMA  ELDRIDCE  HAYNES 


Novos  horizontes  p.vra  investimentos  no  pais  —  "As  di 
ficuldadcs  que  o  Brasil  atravessa  não  passam  dc 


SUEZ  PERANTE  A.S  NAÇÕES  UNIDAS 


Com  o  inicín  dos  debates  110  Cnvtvllio  de  Seiiaraiwa 
siibrr  0  Juluia  do  Canal  de  Suez,  u  (luestdu  numero  um 
dn  polilieu  liiternaelonut  passará  a  ser  eramUiada  pelns 
Sacões  Unidas,  coisa  ttiie  deveria  ter  oeurrído  lopu  de  f/i/i/o. 

Du  mesinu  maneira  que  Sasser  não  linha  n  dlrelio 
dr  tomar,  sem  mais  nem  menos,  a  aliludr  que  li)mu:i,  u 
Clrã-Brelanlia  e  a  Franca  ao  eogitarrm  nn  rcsalvrr  n 
uuestão  pela  /orço.  ntf  mediante  a  eonvocueno  unllntrrnl 
de  con/erencias.  onde  a  .solueâo  csld  nprinrisllcamenle  lu- 
ninria,  vão  trilharam  0  buin  cainintio.  Scjti  enmn  for.  n 
cireiiuslaneia  de  a  questão  de  Suei  «fio  haver  degcn''raílti 
numa  eon/lapraçáo  rir  consequências  iinprmsiveís  para 
u  hnmanitíade,  leve  a  tanlagew.  de  permitir  um  nirr/en- 
M/e»/n  nas  patzòes. 

,Va  opinião  de  muitos,  as  .Voçôw  Viinlus  nada  coa-r- 
l/airno'-  as  discussões  sc  proinnqaráa  iiideliiildanietile  -eui 
resultados  cnHcrp/os.  .Ifos  os  nèpociações  dilatórias  rni  ca¬ 
sos  tomo  cilr,  são  sempre  beiié/ienS'  .Va  qursina  dc  .‘iiie- 
aniUiis  (IS  partes  eslãn  de  avòrdo  iios  poiito.s  básico,: 
soberania  egípcia  sõbre  0  Canal  e  fíbcnfoííe  de  iiavvgacnn 
As  divergências  resultam  maiormente  dc-^nrquthos  e  vom- 
p/c.ros  nacionulislas  de  parte  a  parte.  Dtsritiiilos  os  pow- 
tos  por  jMiscs  relailr.amcntc  imparciais  c  bem  possível  rn- 
raiiirar  uma  loriiiula  aceitável. 

Tudo  leva  a  crer  que  a  votagão  no  Conselho  de  S'- 
MliroHça  luvoveeerà  ò  atitude  aiiglo-fratieesa,  inas,  la-n- 
bCHi.  0  veto  da  Russia  6  de  se.  esperar.  Se  tal  stfceder.  a 
A.sseinbleia  Geral  poderá  incluir  a  questdo  cm  sua  Agencia 
e.  nesta  hipótese,  a  votação  combinada  de  inúmeros  pe- 
tiucno.s  pal.scs,  ainda  recenlemeiite  sob  regime  colonial,  da¬ 
rá  a  Nasser  uma  vitória  moral,  de  rcsuÍlmto.s  pouco  prá¬ 
ticos. 

ESTRATEGO 


X.i  ri-uiilã.!  il  -  i)iiieni.  !iT  Ho¬ 
tel  cilói.i.  çiiiri*  II,  tiziiicii.' 
brf.üviriiK  c  u,  lurmbrc,  ilii  dc- 
leia"ão  d(i  intein.i- 

l|i)U.'l‘'.  0  ,1'.  Eltlritlar  Haync:-. 
CuarticiUitliii-  (í.i  n-lllii.in  inf.ir. 
iiKiu  >|Ur>  II  govõin.i  ami’iicnii,i 
e.vj.  iiroiiti)  ii  liiUr  pr"\i'léii- 
clnv  (|’.le  tnrurui  lit.il.s  Uivora- 
veU  tis  coiiíiicõr,  ilo  capiUl 
".viiiilcre"  aplti.iclii  im  Ura -d. 
reiluziUdii  Os  initbistiis. 

A  r.svrlaçá.i  üi  iiuiiur  Im- 
piirUiiiçln.  leiKlu-Fv  I  m  vi.sui 
q  ie  n  bL’.rlbiiii,,-Hii  .se  tem  le- 
Viinl.idii  criilo  11  tnalor  berai- 
ra  ni)  InvesUmeitloy  ilr  çapliai.- 
iioite-tiiiii'riçnnr).s  nu  Bra'.il. 

lUFUILnAnES  .MINIAI.VS 

Pi>r  su.i  vez  o  -r.  ,1.  T.  Br;,- 
cc  .'nlluiilou: 

—  As  (lifiriibinpes  qilp  n 
Br.isil  iitravcssi  iián  pijsa  de 
uni  pic-iilc. 

Es-m  fr;i,s>  ciiiistllui  iiiii  rc. 
.sumo  do  seu  nonio  de  visln,  n 
vc.speito  da  fácil  traiisponlbi- 
Itdatíe  lie  todOs  os  pci-çalçu.s  de 
ordiMii  ecoiiômíço-finnnceira 
que  vimos  .i'riive,»aiido. 

rr.ANo.k  BE  JK 
ISrPIIESSIONAM  .1 

delegacao 

.\lJhtram-se  o.s  m  uiibrus  dn 
fiileçiie  .o  tl.i  ■■  B usine ,.s  Inter- 
liiUiuiuil"  brm  Imiiiessiuiuirins 
I  ..III  .«.s  deelii'Tieõ".,  foiiri,  prlu 
iire.sideiii"  Kiibllsehek.  |.iii  ma- 
.,1  ii  d.»  Vi.s  1 1  ;i  >  f.'iile;e, 

O  filie  mn;,«  1  .'pelçiiHii  elilVe 

,»  ,i'..u,i,-,,.  (jii  ilelejat  Mi  bu  a 
il.im.iefiu  lie  <|ite  o  U  vérilu 
iiv.irfTnrff II  iiiii.i  jiiihiua  ric 
■  <1 III  p  I  e  s  '  .1  e  o  '  a.'  ‘tos  r  ' 

|''•in1u^l  ft  pntrlii  ,iii  e  á  Itiv*'  - 

im  <ie  eniiit.Tí.s  luiei  .unis  e  <■?- 
■niijfrC.-s 

|•U(ICiKA.MA 

.A  leiitu.io  cie  liojc,  ito  H.,- 
"I  Olurl.i,  r.  mpnrrçerão  u  ml- 
"sira  Iniei  loii  iln  Pnzeiida,  .«r. 
-ebn<ilãi>  Pais  dc  Almeida  o 
•eiil.sirii  P.ir,|f:il  Haiiov.i,  tllii- 
'  r  dn  piiAln  li  >  Ti  iib.ilho.  In- 
'i.‘'rl.i  c  C  'iiercl  I  e  o  s. 
■'luln  Pourk.  thtvlo,  dn  C.irirl- 
;i  ri,.  Cãir  bi  '. 

Ciiiferme  niiuiirlniiuj.s  un¬ 
iu.  n  delcj.neíu  da  ••BuwUCís 
■•ueniiitiuiinl"  iitA  rcccpcioiiti- 
a.  iu»  17  hoias  de  hoje.  mi 
'  -s  'Cl-icio  t''inicrci.il,  oiv'c  a.h 
’as-e.s  iirodiiliiiaa  Ibf»  ofercre 
'»  i''ek-t:ili- 

AmanliA,  nda  m.iiili.i.  «  de¬ 


li  yii.âo  ai.rif ■iiuu iii'.iiu>  e  pni- 
l.iiikiiíaics  c  m:;i  nciie.s  dn* 
iizriissõcs  dc  •  iMiuuiiin  e  diplo- 
111'ieín  d.i  ri>"nre.«sj  .Naclõniil 
lerão  iiin  pn.omhn.  .Y  tarde, 
vlnjarà  a  drlean.ãii  p.ira  Súa 
P.tiilii.  .lã  n  tarde,  as  Indii»- 
iriais  c  fmaiieislas  iiuiip-ame- 
linuíf.s  ter.'ia  um  enrontrn  eom 
o  çjveinmiiir  .lãnlu  Quadrus, 
ei.m  a  p  e.si-neu  duv  baiimieU'  s 
7'cliini'tlii  .‘fitiin’1..  11  l,.  D.  V'- 
Intcs.  I.  R  VliUcel,  Qunrlini 
Rni-li.i-a,  He.b.  rl  Icvv  e  C"Sta 
fnnlos. 


Irmã  de  Hiiler  escreve 
suas  memórias 


BERCHTESGADEN,  Alcmn- 
iilm,  10  i.AP)  —  irni.i  dc 
.Adolf  Hltler  estã  cscrevciido  um 
livro  de  mcnióriti.«;,  com  o  obje¬ 
tivo  dc  corrigir  dado.s  itcércn  dc 
sua  f.imllin . 

Paula  Hillcr,  n  Irmã  do  dita¬ 
dor  iiBzi.iita.  por  éle  obrigada  a 
nuidnr  o  próprio  iiorac  para 
Paula  Wolí,  afirmou;  “Preciso 
empletor  essa.s  memórias.  São 
t/intas  as  hlstórlos  distorcidas 
publicados  nos  anos  do  após 
guerra,  que  cu  tenho  de  estabe¬ 
lecer  certos  fatos  relacionados 
com  meu  irmão,  com  a  minha 
família  c  com  a  minha  Juven¬ 
tude”. 


AJíClKIi  Vii  •».:*>  t  iirnjn-MJ  iiiW- 
".Miti  ;i  Moltr  IiiUikU»  pn; 

í-in*-  »  m  novn  ontin  fl<*  ti'" 

I  uri  «nu»  li  i  vuiipuM  110  Dppnrt.i* 
mtnlu  Of  (jnui.  Tric  üitti  vitimai' 
iiianUve-im-.-v  jiiiMirlD  inm  piv- 
10  fie  niontnnhn  mr.ríi  iim  fon^ 
ccntlnjputí'  rfbplde,  dr  AcArdn 
com  InfonnAC^i^  riq*.ií  chrgtiüiis.  <— 
(AP> 


Incorpora,  Constroe  c  Vende 
IMÓVEIS 

iv.mi.vutn  s]f  i'iN]io«Tii.  iittii 


IIONfí.KONH 


IIONO«KONG  —  O  Jrtm^l  como- 
«U«n  "Trtkunit  r»io”  Infornin  hoi* 
!cri*ll)  Alllri  prr^-fln  UltCIt'  l*' 

fl  i  Chln.t  N>to|i't‘ •lUL  I.  r)a  qmiU 
pl  iitojKvnMi  fitnn  .-  Biit«  iti*  »nhti. 

pilYilIr 

flH  n*  tinn  cr  - 

iiM  'i«  ir  í'**»*r  \'A-rii'  ílf  1."  'lu 

nUMlir  - 


Rio  de  Janeiro,  10  dc  outubro  dc  lf)5G 


.Sindicato  dos  Bancos  do  Rio  dc  Janeiro 

Inar  Dias  de  Figueiredo 
Presidente 


o  t  1 ;  .i.*  -'.'.1,.  .'Tii  ii  'Mtii 

•  ■-.iiilui.  UM  t'i.iuji;iiri.r..  F'->- 

n-f  i>  II  'I  M  ■■•It.i.  eai  Ksinir. 

.eu  u -:ip-'vl‘‘u»  Ui> -rrviçe,  ili 
iiii.su  .1*11.  In  aie  l.uM.I-i.i  lU-' 

.l''!  li  r  intiizluni,  .iii  strrie 
»ii:;s:nii  i|li>-  nenihT.,  f  f  lenuiu  Ct- 
t.i»iriisi.:.li,i  n'i  ir.ninrrlniii'i.  — 


pnviuuiic  paia  7.í  aim  liairti 
|)ui'  dia.  (■er.iu  mivirii.ila»  ii- 
biua.s  de  niilail.emi  c  de  B 
c  numeiiludn  .t  inpneiiInrlD  ti. 
imitlnde  de  F.iUnm, 

F.ste  comei mantfi  irin  ii.,i"- 
vei.»  rrllcxns  iia  eeuiwiaua  iia- 
cliiiial,  iiiule,  iiatilinliiieute.  iiai. 
de\c  o  E.stado  sc  incumbir  di 
todns  as  lurefn.s  liidu.-irlais.  .■( 
Imcialiva  privada  .se  eiuoiitr; 
prrpnraitt  paru  as^umlr  ii  .‘c 
papei,  e  .-eguiido  a.»  Iiifuiiiia 
çúe.s  que  nus  chofituii.  .•siV 
Pauln  cspcia  aastosnmei;’e  qii 
liir  se)n  dada  c>ln  ie>.])o:',.,abi- 
lldade.  O  rii  sei  ir  dc  iiidiis 
Irm  CP  p;í<-.'.lca.  que  luutmi  i 
cir.,ceu  u  custa  dc  imillu  ,.l- 
iridclo,  importando  maiirie 
pr.iiiii,  jicijea  iia  liivriMin  tr 
capitni.s  enormes  cm  riu/cim., 
p  trinta  mílliõcs  dc  dollar.s  pa¬ 
ra  cfimpru  dc  ei|Uipiiment<' 
pniTi  iiiomnr  f.ibrica.s  (|iie  llbei- 
Mrão  0  Bra.sil  dc  uma  depen* 
denein  prejudicial  c  ciíarão 
pri.s-sibilr.ladcs  de  pregic.-so.  le¬ 
vando  n  I10.S.-H  mdiistrln  à  ron- 
qiilsta  dc  mcicndos  externo.». 

Estamas  cm  tace,  pnr»aiilo. 
d,-  mu  novo  c.stnq.o  a  í-cr  nl- 
cavçndo  cm  breve  pelo  parque 
industri.il  piiiiista  operado  pu- 
la  inlc.atlva  priv.nda. 


tc  .1  cxtfurao  «e  imi  laruii  pru- 
grniim  dc  pesquisa.,  clciudici.s, 
nc  cctiimilo  aos  c.studas  c  de 
lu,s'alaçâo  dc  Inbo.atotioí.  dc 
modo  a  arompanltar  o  progres¬ 
so  ciciiiiflco  -  iiuliistrial  uu 
m  lindo. 

O  Brn.sil  imssul  liojc  iiiiin  lii- 
(lu.stria  dc  p!á.slicn.s  c  .dnicilco.; 
multo  Impurtante.  e  um  setor 
!ndii.strliil  pociero!,.,i.  leciilc.nmcii- 
ic  bcni  nignnlzndo,  aiciiiii.oii  ra- 
pidometUc  um  arande  exitu 
técnico  e  Iiiiiiiill-iit)  prcci.sa* 
mente  por  .'c  (irvaiilzar  cm 
base.s  iiidastrinis  iiindcriias. 
lundada.s  cm  pc.s(|ii!.,a.s  ctviiti- 
íien-s.  E‘ic  setor  iiitlustrial  é 
capaz  dc  iii-slabir  n  pc.trcquiml- 
ca  do  ocórclu  com  us  reais  In- 
torc.sso.s  nacionais 

O  ESTADO  NAO  PODE 
FAZER  TUDO 

Inslnlnndo  liiudlalumeiltc  uma 
fãbricn  parn  produção  dc  Bcn- 
zeno,  EtIIciio,  Estlrcno.  Pollctt- 
leno,  Urda  e  Metanol,  a  indus¬ 
tria  privada  cumprir.i  uma  pil- 
mdra  fo.sc  quo  nsíp.guinrá 
Rba.stecimrnto  regular  dc  ma¬ 
téria  prima  a  Indu.stna  dc  plás¬ 
ticas  sinicttco.s.  com  eeoiiumin 
aprcclavol  dc  dollais.  Numa  sf- 
Riiiida  fa-c.  quando  n  Rcllnaria 
dc  Cub.Ráo  amiicniar  sua  ra- 


rnlciatlva  privada  pronta  e 
capaz  para  Instalar  fábricas 

Econôniia  imediata  dc  dollars,  abastecimento 
regular  dc  matérias  primas  c  conquista  de 
novos  nuTcados 


0  CÉU  É  0 
LIMITE 


falmliisa  prucr.ima  tia 
'-Tupi  aitiirn,  lumlicm, 
pode  ser  mivitlo  pela 


O  aproveitamento  industrial 
de  gasfts  residuais  da  rclinnrln 
de  petróleo  dc  Cubntão.  fetto 
pela  bidustrla  privada  que  jã 
emprega  conj  éxlto  matérias 
primas  dccoiTcntcs  dn  industria 
patroquimtcB,  constituirá  um 
fato  da  maior  Importnncla  eco¬ 
nômica  para  0  Brasil,  diante 
do  que  vem  dc  ser  revelado. 

Nuvas  fábricas.  aMstecInicn- 
to  regular  de  matéria  prima 
para  a  Industria  existente  e 
possibilidade  de  exportação,  são 
algumas  das  vantagens  desta 
verdadeira  nova  fase  industrial, 
quo  se  caracteriza  por  uma 
grande  economia  do  dollars  e 
conquista  de  mercados  ex¬ 
ternos. 

O  nosso  pais  atingirá  l.adus- 
tnas  que  atualmente  não  pos¬ 
sui.  c_  facibnente  chegará  ã 
produção  dc  borracha  sintêti- 
c.i.  Em  Sáo  Fiulo.  e.sia  poisi- 
bi lldade  é  recebida  eom  o  maior 
agrado,  pois  a  iiidusina  paulL- 
ta  de  artefatos  de  borrarlia 
espcclalmentc  dc  pneumáticas' 
não  trin  n  sua  dwposlção  li 
quantidade  dc  borracha  natu¬ 
ral  que  necc.vslta:  uma  grande 
parle  é  Iniportada.  e  a  presen¬ 
ça  do  produto  slntrliro.  além 
de  stgnlflcar  um  .suprimento 
regular,  evitaria  compra.s  em 
dollars  da  borracha  onenln!. 

ESTIMULO  A  PFSQLTSA 
CIENTIFICA 

A  aplicação  de  produtas  jic- 


troquimicas  para  a  obtenção  de 
plásticos  c  resliin.s  sintéticas,  é 
uma  coiiqui.sta  da  ciência.  Fo¬ 
ram  os  clcnti.sios  que  rasgaram 
novo.H  horizonie.s  induslriois 
eom  sub-produtos  do  petróleo, 
de  modo  que,  ao  lastalarmo.s 
esta  industria  no  Bni.çil  temas 
nece.ssidade  dc  contar  elementos 
capazes.  A  industria  privada 
que  intenta  aproveitar  os  cases 
residuais  da  "Refiiiariu  Presi¬ 
dente  Beninrdcs”  ten)  cm  nicii- 


as  seBuniliis-leiras, 


FARA  LOJAS 

ármofões,  e  bolcôat, 
desmoiitáveli 


Dr.  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS  •  NARIZ  •  GARGANTA 


Internado 
no  Hospital 
Sãc  Bartolomeu 
0  menino  Eobson 


arniotôes  • 
niesróvaft  | 
iotipi)  depó 


LONDRES.  10  tpp.  —  Sfrá 
admitida  nnuinhã  n,,  Kaspital 
ííãii  Bartolamcu,  dela  ra,it:ni. 
o  menino  brasileiro  Robson 
Freltiui.  dr  dol»  aniçs  de  Idade, 
atincidn  i»or  câncer  nos  olhas 
e  que  se  encontra  nohta  cupl- 
tn!  de.sde  ontem,  tendo  che;!a- 
d.-«  com  pri, cedência  do  Rio  de 
Janeiro  pro'  vi.s  arre.v.  A  cri- 
aliea  (oi  xainliindn  hoje  dr 
lesnlii.  pelo  dr.  Hylq  Stajlard, 
um  oas  niaioies  cíoeciallsta.s 
tngle-es  cm  oftakroloçla,  que 
roiiveeuiu  fazer  apenas  um 
exame  sumária.  Amanhã,  no 
Hospital  S.‘io  B.srlolomeu.  o  dr. 
Btallard  estará  rm  c-nultcóe» 
de  anestesiar  e  examinar  ml- 
riuclosamrnte  a  criança,  espe¬ 
rando  poder  indicar,  rm'  segul- 
oa.  se  luvrrá  poMtbIlidades  de 
«alvar  i>  olha  esquerdo  do  me¬ 
nino.  que  já  perdeu  n  olho  dl- 
!(ito.  A  ctianu-  cujas  despe- 
tas  de  vissem  jSo  nagas  por 
i  ma  orcanizael  ■>  .,..elal  dIrieU 
ct  nela  ir.a.  F.v-ah  Kiibiffvhek. 
f-,  ò*a  do  prf«;d»nte  d»  Bra,d 
f'ií  .--nmninhsds  p-’!"  Tisl  á 
■«'  ff.i  mêdiro.  utn  m..!5T'-«‘a 

R.  •  -'^'rvíil  de  Intê  prele 
nm  re;  -  .-ri*,an!e  da  Embvlxa- 
li»  d.  Brasil  nrvf  capital. 

V  n!  .Siivs  .-r  Vinccnzi.  tcfin- 


n  TELEVISÃO 
e  CASTELO  00  RIO 


VÍ5TIÃRI0S 

aare  (lehei,  quartéis,  fábrícos, 
l<.M(>s,  rolcgios,  hospifois,  escrilários  ttc. 


GUKHÉS"  DISMOOTÁVIIS 
poio  Boaros,  Cotias  etc 


Festival  da  Canção 
Italiana 

.Mana  Simonrtu.  Dmo  Dinl. 
Bino  Landi  e  Oiacomo  Glrchl 
sáo  os  quatro  cantores  que  par- 
Uclpario  do  Festival  da  Can¬ 
ção  Italiana  que  a  Radio  Tupi 
traasmtbra  ás  srxtas-fetrss.  ás 
21 J3,  a  partir  do  próximo  dia 
19.  O  festnal.  que  apresenta* 
ij  melodias  executadas  nos  ul¬ 
tima»  iestirats  r.-»lizadM  na 
iTalia.  con‘a  eem  a  parlic  m-,. 
çáo  do  Conjunto  FolrV-  ..  da 
Soledade  Italiana  Beneflr.rr.- 
te  e  do  Coniu-.iio  Ve.al  Poir:o. 
rie  do  Crntrç  Cultural  Brasil- 
Ittlr». 


ARMAÇÕIS  DESMONTÃVm 
para  Ndos  as  fias:  biUiatéin 
ol««iorifades,  dtpésHM, 
escTitériáf  etc 


áStííiaOO  00» 

MAOELEINE  ROSAY 

lAMARTINE  SABO 
AGNES  FONTOURA 

HEIIO  COIONNA 
MARIA  HEIENA  RAPOSO 

WIISON  NASCiMENTs. 
MAESTRO  VAOlCO  E  SUA  ORQUESTRA 


tODsS  as  4»<  ((!»».$ 

t  S  X 

D*S  Z9  to  as  II  «3  i5 


^ARA  T)  escritório  orqanrás,  ■eses, 

Rtkérirs,  cofrts,  rodeiras,  aroiérias.  etc 


PLANEJAMENTO 

TÉCNICO 

Caasatlc,  sea  (Ma- 
praaissa,  a  aassa 
Dtp.  Técaic»  para 
qe^er  sogeslõa  ao 
aifNMOta  tspedoL 


Anutj  ao 


Quarta-feUn.  Kl  de  üutuhio  de  lí)5« 
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'Diemo  àa  Noite"  há  25  anos 


Possibílicaria  a  união  do  governo  com  os  comer¬ 
ciantes  inescrupulosos,  para  agravar  ainda  mais 

o  custo  da  vida  ^  Declarações  do  senhor  Luiz 
_  Compagnoni 

—  ()uiinilo  se  falRise  em  aumenur  os  Irapnstos.  n  puvn  >lr- 
veria  lutar,  rstremecer  e  se  revoltar  contra  a  aumento,  purque. 
assim  faxendo,  se  estaria  proteeendo  contra  a  miséria  que  os 
impostas  ocasionara  —  deelarou-nos.  na  mnnhá  de  hoje.  u 
deputada  Luiz  Cumparnonl  IFRP.RGS)  no  se  minitesl.ar  soltre 
os  diversos  projetos  em  trnmitafio  no  Coneresso  Nacional  plel- 
Irandu  novas  tnsarães. 

—  Sóraente  na  Ciimara  —  prosserulu  —  existem  vArias  pro. 
paslfões  visando  aumentar  os  Impostos.  Infellimente,  dnda  a 
ronrusão  dos  lnil)a'hns  legislativos,  o  povo  uial  se  apercebe  dii 
mal  que  está  sendo  atirado  sóbre  sua  cabeca.  para  Ihr  agravar 
uindn  mais  as  condiedes  de  vida.  Dêsses,  o  pior  é  o  qiie  altera 
II  sistema  atual  referente  ao  rniisurao.  passando  a  Incldriiriu 
li.xa  II  siT  cobrada  “ail-valoreni”. 

tNCONVENIKXTIiS 

—  O  sistema  ile  taxação  “afl-valorem"  —  proasegulu  ii  sr. 
C.impuínoiil  — ,  aparentemente,  é  defensável,  porque  ocorn.ua- 
nlia  o  preço  do  mercadoria.  Na  realidade,  porfm,  é  o  pior  ne 
f.clos  os  sisicm.is,  porque  associa  o  ínierésíe  do  produtor  rm 
iiumciitar  ns  preçM  de  seus  produtos  com  u  iníerê.sse  do  fisru 
e.ir  arrecadar  mais.  E  desta  somu  de  üJterésses-  quem  vai  per¬ 
dei'  c  0  povo- 

EXEWI.0 

.\  Kguic,  citou  u  rcprc-scniante  gaúcho  a'g;uni  exemplos  pa 
ra  Justificar  sua  apreensão; 

—  fm  caso  lipico  —  afirmou  —  d.as  consequências  delcie- 
rlvs  do  impustu  “ad-vnlorem"  i  o  relacionado  com  o  preço  diií 
rnlçadus.  Nuulrns  tempos,  quando  o  imposto  sobre  èsse  artiRu 
nu  fixo.  de  uma  certa  forma  o  seu  preço  era  baixo.  Pesd-; 
quando,  porém.  si.  passou  parx  x  taxação  "ad-valorem”.  rulo' 
candu-se  o  preço  gravado  na  sola  do  sapalu.  nunca  nmls  o  pro¬ 
duto  deixou  dc  sulilr. 

OfTR.AS  .4GR.VVANTES 

_  De.xgrnçadamentp  —  disse  alndn  o  sr.  C3mpag:ion!  — 

fsse  tmi>ò.xto  une  o  Guvôriio  ao  comerciante  c  no  Inrtnsirinl  iiuv-- 
«'upuIobo-  porque  o  Podei  Publico  deixa  de  ter  iiiíetcsse  ae 
iriibnlbiir.  pniu  estancar  a  inflação,  o  aumento  constante  do 
cu.no  da  vukt  Alem  d‘E.vo.  m  impasto  ''ad-valorem"  como  que 
nniquiln  timn  dns  funçõM  fundamentais  do  Parlamento;  o  oxa- 
me  peri,'id;eo  tin.v  impostos,  a  prerrogativa  ile  controlar  o  :iu- 
mento  de>  Impostos,  que  foi  o  motivo  de  lula  daquele.s  qur  es 
Lrtitururain  euirc  nós  o  leg.niu  dEinocr.itUo  Ut-  culro  I  'do- 
com.)  niiisPiiucnct.v  Indlreia.  o  imposto  -atl-valorem'*  tcvnutuirn 
por  perturbiir  zonas  de  t;'aba'.ho  e  cie  prociuçâii  iradlcltuviit  e 
rst  ivrls  '-onio  o  cHso  das  vlnlcultorci  brnsllc.vtw.  Convcin  sn- 
iin.tiir  (luc.  IICI.S  5r.i!f,|rs  palws  vlnicolis.  como 
Prc.ncn  c  Ê  pnniui  o  viiili-  c  consid»rPilo  al.meula  c,  po;  .  .0, 
tein  tiVla  a  proteção  dos  Porirves  Public  s. 


Jlphf  Mcnifii  c  Leilii  Uvaun  .vn  '  fi"  m  in  ,, 
i  iitr.i.ão  cmcmutügrâílcn  D..cui u  11;..  • 
conformados’’.  O  anuncio  perguutn  ci  ■  ,■ 

vecé  J.'i  amou  ulguina  mulher  qii  •  im  ‘  f‘e 

- lOl 

ubaniui  a>  Rolinlias  clu  escultor  .Vla.-.ulh.iv,  (  ..i-ffi 
queixa  aniarsamcnle  d»  t-x-lntcrvcntiir  Ilctpjinim. 
sahillxadu  peío  que  .vennlcccu.  t»  sr  Itma  n,„i 
.  um  alo  oroiblndo  a  crlaçnu  de  caeburros  iii  «w 


5STA  SENDO  PREPARADA  MENSAGEM  AO  CONGRESSO 


(iC  f[ua(ir<),-' 
admiiiihlnilha 
[^.parerâ»  (!i‘  iKÍni.-ítéi^ios 
!>jKU;o  (Ir  iiianohra 
I' csc*(‘:v'rnl  iunariícn  I  ;í 


Semeando  çernies  dn  Vida  Etírna  r:  1  o 
unas  com  que  0  D.  N  a.orcscn  i.■.a  u  n,.'.  ^  ■  .  .. 
iiho  inude.T.o.  Giiy  dc  fonle.  dai.il  .i.)a.  . 

ÍIO  DA  NOITE  como  compaahrui)  dc  p;  ç,.-, 
dc  Santa  Tfit-ziiiha.  Segundo  a  rcpiHaL  ai. 
lornrain  a  vi.stn.  «iidar.im  nv  pnralltici..-.  ra.-..:, 
H  milasre.s  os  nuils  csp.onloso.':  enílm  u  /  o  D 
4  vida  curta  mas  beníazein  (ICsíe  mcr.iii'<. 
dor  de  santidade  que  rescende  por  tkla  a  K  iroí, 


Enquanto  as  verbas  para  os  subúrbios  dormem  no  Ministério  da  Fazenda 

pnin  os  .siiburblaB  nliula  dor-  buibnaos  prcparaiii-se  par.v  m- 
iiiein  no  Ministério  dg  Paíen-  icrr.igar  prcsideaip  da.  Ke. 
(la .  publica  sóbre  o  destino  das 

S.i'ue-J«!  que  grupos  de  su.  nievnms. 


Hà  niguífí  mcB.'.'-.  (|•,liluoo  das 
dcpi  ccii  íifs  n.i  CciUr.il  di)  Bra¬ 
sil.  0  p:'esldeii;e  dn  Republica 
vi-ltou  a  Eal.i^íin  D.  Pedm  11, 
e  ali  IfZ  sulenc  proroes.«n  dc 
lecquiparar  as  !lali.is  d.is  sa- 
burbiii,s,  n  fim  de  luniar  inals 
f.lvil  II  ( oiidUçãu  dus  qUo  all 
vlviiii  tf  lubui.iui  n.i  centro. 

O  sr.  J.iir  do  Régo  Monttfhb. 
dlrtflar  üa  E.  F  Central  dfi 
Biasii.  eacannnhüu.  tfiuão.  pe¬ 
dido  de  créiütii  esperlat  de  Uü 
mtllióf.  de  ciUZi-lrD.v.  a  lini  de 
Rlfnd.’r  H.->  iirre^sidae.s  moiv 
ltncdiat.is  da.s  lliih.is  >ubur'oa- 

r.RS,  J.  K  . . .  n  pro. 

iiie»-.i.  .1  provou  a  rcqubicãu  v 
n  eaeiiiatah  U  00  Mtiil-iéilo  ds 
Fareli:lii.  pii'«  ir.insiorinaçãú 
rni  men.sagoiu  ug  Coiiírcgsii, 
qii?  Rifiíilanila  o-  crédlio.s  es. 
prctKis. 

Puaco  tl"po!.'  0  sr  RfHo 
Mdiitelro  rtfqul-ltiiVH  uuiro*  150 
inilhftes  de  cnizelr-g.v  par.i  a 
eoiicitisãii  de  iréilloS  dll  Vf,. 
il.iiltf  Ri^-S-ai  P.iii.u,  alnfla 
ii.iu  concluído-, 

A-  verba-  p.iia  estn.s  uPlnies 
iibr.i-  :nmb‘ni  íu'»'ni  miiüfz.v- 
r.iis  prl  I  p  e-ldente  ria  Hspu. 

e  "  P''llrio  dl'  .'b.  iiura  Ja 
fd  ( iicainlMíaida  "n  C‘  ""vesso. 
EiuretanU».  lus  verb.i.--  .-.iU-firuiB 


O  QIE  OS  OUTROS  PENSAM 


o  tiiarda  1.032  pegou  0  jnveni  w  ..  r 
a  delexaeia  da  rua  Pedro 

mil  reis  ao  comíssilri»  Eigueireilo  Itodi.i  .Moti 
lo  prnpiistas  Inconvenientes  a  duas  maças  na 
Glâria  .. 


O  aule  projetn  d-  I.e!  da  Imprensa,  divulaadn  á.H  uUlma.s 
hora.s  de  oiiiem.  náo  permitiu  a  todo-  os  )ii.autino.s  cariocas 
comcuiA-lo.  Puderam,  ni.  eiiinnio.  Jaxé-lo  os  .•-•gulnies; 

(  OKRKtO  DA  M.VXHA 


MENOS  DEVAGAR 


”U  que  lemiainiis  e  iinuncl.ni<ns.  arniiteisa.  O  guvèriio 
elelln  nas  miils  draiuállias  coiidlçors  polillcaa  e  cuja  posse  as- 
auraíii.  naquele  momenlo,  11  signltirailn  hlstiirtin  dc  re.vflniia- 
cào  da  vontade  democrática  do  pais  —  este  govcrnii.  ein  menos 
de  um  ano,  vlãlenl,i  x  Cunslitiilrão  p.ira  iitliicir  o  reginii-  i-m 
seu  próprio  fundamento;  a  liberdade  de  Imprensa”. 

F  cnnrlul; 

"F’  uma  ironia;  n  bomem  que  dois  dliis  de|niis  de  empossa¬ 
do,  <oli  estado  de  stlin,  suspendeu  a  censura  aos  Joruiils  (legal 
sob  e.slarin  de  sitlo),  esquece-sí  dc  que  existe  csie  rnnéüio  rniis- 
illuilimal.  Juslamente  para  defender  o  F-st.ido  e  0  regime  quan¬ 
do  iicorrerrni  desordens  nas  ruas..." 


Certameiile  impressionou  ao  lanoeu  a  riipldri  iir  ouiilo. 
renrcsenlaria  evenlualineulc  prln  figura  lirin  .uru 
embaixador  Negrão  dc  I.lma,  a  ITef.ltu-.)  enii-liiiiii 
dia  o  jardim  do  Fargo  ria  (  arloca 

Ftellmenle  imuressi'máv(|s  (''•atidai  tm-x 
Him  ienios  prefeito  e  Prefeiiar-i .  .VA’)  <•  Ijium  i-iai 
-  caso  um  J.irrilm  t  rriiel- 
demonstração  de  qiir.  qu.indii  tiuer, 
ni.ileri.st.  ir  i-, 


enm  que, 
ninda  do 
da  noite  para  0 

Multas  pes-oiis 
—  agora,  -l  . 

Vamos  devagar  rom  n  iiiidoc,  nu 
tura  rcalmeiile  deu  uma 

far,  não  lhe  fatiando  ma-sa  cln/.cnln.  braços  r 
de  modo  algum,  rcabllllaii-»c  dn  vngarosnla.le  dc  li-nu  'im 
üue.  pelo  menos  na  Itcpubilea.  eo-tuma  exedilar  obr..-  Hc  m- 
terêsse  mais  vital  r  Imperioso  do  runtorto  da  populin.oi  uiie 
um  pequeno,  porém  decente  jardim  mi  cctilro  d.i  rliliil" 

O  viaduto  de  Ana  Ncri.  por  exemplo,  c-t.ivi.  (iiaii.lo  (uu 
as  calendas  gregas,  enquanto  denois  de  uma  •.'mq  ad.i  .111- 
nirio.sa,  aii  *um  de  banda  de  música,  a  nas-vçi-i  l•••I^.Ml'r  il.i 
rt*iitral  tl»  Umsil.  modesla  campanha  f»  .ta.  c*-!.!  Iw.'ri'lu 

para  quando  Uoiis  (|UÍSM'. 

Alndn  agora  mesmo.  anuuc'audo  o  lnl!lo  d.c  tdir.'-  a-  lu- 
tni  jardim  c  do  mercado  das  flores,  eo  lado  do  li.i-qiic  eiitn- 
(ado  do  F.ir.go  d;i  fariocii.  a  Prefelliira  anu.ula.  I.imeiin  iiue 
lião  tem  prii-io  pura  o  término  dos  Irabatlnis.  P.-r-pcl;-  1  ‘f 
giiru  de  novas  leias  dc  aranha  uii  p:i<u-ncln  di  cnrlm.i 

Não  ê  difátl  eiintcnlnr  11  carinr.a.  Ivõiiími  decerto  iim-  v 
t.it:Ma  e  resignado  com  a  1’retcitnra.  como  o  ee.iie-isv  1...11  J 
seca  O  embaixador  Negrão  de  Vnu.i  s.iir:i  do  I  a  ai  «  ■  •'i.c 
nabnra  debaixo  das  palmas  d.i  p.«iiulaç.ao  -e  ronse;.,ii:i  o,, 
com  que  nas  obras  de  aulrnllro  e  ln.|l«culivcl  Interesse  laiMc 
a  Prefeituea  Irahallic  menos  dev,vgiir.  sem  neeessldude  de  a'aii 
tee  o  ritmo  rflaiqc.iernanle  dn  J.trdin •inlio.  n:i'.i  evU  ir 
verllginosus  na  pupntaeáo.  de  modo  geral  niiil  alimeii'..i'i:i  ii'-'- 
preço  da  carne,  feijão  e  arroz. 


...1  .1  r.a-iii.ir  ts  iiicii-  il.H.is  n.,  ii;;.-iãiir;a‘'. 

;ii -..  iiiinium  uivblcm.i  é  r  .-.1’.'.  ido,  m-.is.  eai  uu- 

. . .  '  I  iaibia  um  p  •aro  •.iinibem  apiie. 

II.  .1  i.c  llilb  •  1,1  (i;ird  '.no  Imviu  .-.ipalrs 

:ii/içfi..  •  .•.•  n'..  ilcl;ii  Rcii  ul.i  ivjp  um  houiciii 
f  da  iat.'.>.  '.a  '  i  ,  o  f.  r  'ieii.a,  u 
a  ..  iiiiai.;  r  .1  i;ão  y.''  !.''  ..i  d  sx.i;  Ur  c.  ui-.- 
I  ■  a  li*  ilai.  **  i  a  u.^dnicolr  iiuucs- 
0  r.in;  pr  V  vcl  e  .(iic  rli'.'.tr>i  ue  <i  •  .s  ou  inv 
iia.i  I  iit“.i  14' i'.*- 15 o,  i-  it;a  s'Ja  er*t|iicr.d*i.  para 
i:...íí  iiird:'  e  n  1111  p  T  dl.i"l''  De  ciaikdicr  u'.!- 
."".r..  -  il:  'lii.r  a  l'i.i.'o.  por  cuquatU»,  'is  sui. 

,  vizia  i.ae  ile*.  nt'j*  e.-píi-rir  ptl  ,  proxliim  nss'iii.  1 


[í  Jerão  ser  assinados  amanhã 
Gs  acordos  com  o  Paraguai 

dc  Assunção 


Chega  hoje  o  emissuiio 


DI.XRIO  DF  .NOTICIAS 


Sí*  fer  nprOAftJa  hoje  ♦*.'  s»  .\lrH«u  E'cuó(r.;cü 

chnncJer  Macedo  Soarct  n  10  =t;:'."i,  dc  q'.w  faz.  parte  che- 

tíHr.^0  tiua!  do  Tratado  f  roí  f I.  ;  u  pclu  embai.xador  Lula  am- 
tit*  l-'jmprel(i  c  do  Ac0''du  .-i.li  ••  n'.i..i.;=,  i  uc.irregiuai  ca.s  ci.ii 
li  CoiucTjli  Fror'':í.ir)  cii  lO ’rc*.'íj'ts  íi  co»ií‘J\l.'5ao 

rr.ranufll  e  n  lÍ‘Tt*-*I.  p*-  «t*  ú'.*  icleiitJíis  dííi:i'ui:*nlG.‘\ 

“•5  •  “'r  asülihulü.»  í  No.*?  ftcéi^Oh  l:nais  hmivt*  iii* 
íi.i.i.-.liii  o  n:":am.’”u  -•  ll■llc  'c.géndas  q-.a*  sianeme  fo;iai 
l-.ds  <.c  fii;v..!ij;i  clif  .*  hojo  rtirlmld;);:  tfoin  s  prerenca  .lu 
ti“  A  iiticíu»,  iirztimi)  II.  ml-  * liAn'-'i‘lcr  .Mnced*)  -'jari*'  iiu 
iir,-.*s  par.i  <*.v."aitf  óii  luulur  Capital  parasaaln.  np6-  o  en- 
dii.s  ncmeõrs 'J:x'tfriom.  Naquu  ;coiirro  tio-v  Prcsidciilcs  ciu 
U  i-.tli::!'.'  v.iiha  i  olaborantlo  ,  tiu  Iguaçu. 


.V-.s'm  nucia  *-'u  artigo  principal ; 

’'E'  excusatiu  deimisiiid.i  aiT-ueia  p.ira  divisar  r.o  cliiimado 
iiiovinicmii  Ue  p.vrlllraçâo  u.s  âuos  ri’la.,õ:*ê  e.Jin  o  dc  iiVrochu 
para  n  b.iipteuaa .  Ci.  leudcr.s  paeilicad-or-.s,  «•unlráilo.s  as  pro- 
J.niii.1-  iT.stnçces  ã  liberdade  dc  prasBi)'.;:tí j,  víam  ul.*so  de¬ 
certo  um  pauto  cie  cunlalo  cm  os  opostcionisin.s. 

(jaaiitu  H  estes,  0  prliiclp.il  .'ir.iiaiMiUi.  loiilrn  os  ensaias 
laiiçadics  fm  socon’o  01;  proveito  dq  -r.  Ju.sctlin.i  Kubltschvk 
cr»  0  ti’-*  que  o  projeto  llberticlda  .itastVia  —  conui  ;il«-ln  — 
(tiiultiupr  po-ssibilldiidc  que  aciuso  pud  .^se  havtr  paru  i.in  enlcn- 
liimeiii..". 

Em  .s.  emiiii,  •.a.s.siiKiIa; 

A  uprovitirâo  d»  iirnjcto  eov  r:iMne:;tnl  seria  um  goipe 
m  rial  p.s  libertlatle  d»  imprensa.  .Miis,  sc  0  Ciuigrcsso  .-t  sub- 
niet  r  ,1  e.sla  nov.i  Iiivpítidn.  e.stnra  .sciaiitlo  Uf.t.ilinente  .sfu 
piuuiU)  destlu.i  p  n  do  roglme.  O  que  lhe  c  imuA.sto  como  rou- 
dlt:.'ia  (le  Viria.  i'.'S'i!'ará  inevilãvrituuuc  11,1  vsccucãu  de  um 
ji.x' II  ilc  (iiorlc 

O  D  I  A 


!ábatlo,  a  Iradicional 
Profissão  das  Velas"  de 
N.  S.  de  Fálima 


.‘\  rr.iillcioll.il  "r.ocl.ssiii)  das 
V'eiii.‘i",  dn  mihiguisq  .Nn— r  .■Pe¬ 
nhor?  tiv  Fniitiin.  ticihlaiá  (le- 
!ti  b.nliii)  ilo  qaa!  ••  parir*»  ■■n. 
i-n  nroxlmn  -ab.vJ».  (ii,i  13.  n.v 
"!’  I  c*n  qu  •  SI*  »  :itcn*.iir;i  a 
f;  ..*  lia  aai  ap.rrlvãii 

lo|ti.i*(  1.- 

I  p"c-  ri ’:i';*  iti  C‘:'i)i  i  ) 
I  u "d  ti'i  .•'■.l•;Ua  (1*  111*'  *1  i'!- 
;ii  ia  ba  ,'ra  -ei;*  ;cri  illin  á|.\- 
dii  r  orii'*m-:i:nri.i  nau  ,  -na- 
dei.-.ts  biiioilvira  e  portujuc  a. 


0  GOVERNADOR  BAIANO  NO  CATETE 


c  ;ta..i  p.ifii  it'.:i  •  *rut  .1  *  1;* 

•i  i.:c.  tiSi  ■v.iiu  Vi  ii.it-voa  ptocur.-iütto  :«,M- 
pr, ii-ii!:n*'s  .r  l.T.-.pe  t*  evàlfuie  ep' 
.,iii;t*ai  mn.t  mcmai  v:iiiiii.'i'm  ciin  *i..'i- 
ii  1.  .1.1  -uiisi.i  j  lo. na  I  ;  iii  .-.ruim  r  .1  .* 
II  *.'  ..ai  lios  m»’.ri)5  ;  .'lO  lo.  u*  'Uiir  mai  1  i- 
,1  iia,.  1*  iv.  ;  a.  *11  p.'rii  ;■  a  1;  .1.  •  U- 
D  ■:  lU  •ré.-  .'  ;.1  ■  'iio  1 

pí  UI- .".1  i.l..  ai  1  cÃla  eparn  *'•  l.';i'u- 
i,ii.  .i  1.....; ,11*  D  d  *  que  '■  n.'i  !•’  *■' te 
.m-.-ii  I  aii  a  il  e:t..-i!  d'  p;'  ■■■ 

p.-.it.*  it  i  o-*t  .f.ir.  K  ca  *  aá.i  r";  ri"  1 
e*  *l:*:.:i'  1  ’i.i  *i:*i  i  .PiV'o  •  .d  *av.*im.*i;-.v 
iDi.nir  I*  ciíinbli.ar.  P-ir  i.--'  tiimf.iiio.  'el- 
nuss  iii*  iu-ivc  n  ,'iiiinv*'  o  um  'J  Ji 

■\  g;-';v  iTlormu*  laMdó  ll  a  c  apl.ian.’.  dO 
■*ü,  n  caV’  rnar  com  tl.c  cr.eiu 


L:\!.I5!.N0  OllER  .\.!l'D\R  0 
5  íbERTFMOS  ,1.  K. 


o  inatiitiiia  do  d>  iiutadn  (  liiigils  Erritas  nãn  camrnla  n  ns- 
-iiiitii  na  p.irlF  uiilnutiva,  aji-niis  iis-lMalandn; 

"t  em  i>  num,  iinlrm.  11  fam.-ir.i.  riii  (iroj-tu  dc  lei  cniilra 
a  iui|*rciiín.  n  Giivórn»  dc.-I  icoii  u  r  xn  ladilic».  rr.ibriu  uma 
crise  iiiir  iiatrciii  xr  cncamlnhnr  para  ama  Iiisr  iiniiquila  e 
rtstah  lecrii  tj  clini.t  dc  inlran-igéiicla  c  dc  agllaiãii  que  ca- 
raclerlzuii  ns  dias  cm  que  pesiiii  mais  amratadurarocntc  sobre 
a  imprensa  a  iierspccliva  qup  alin.il  se  coiiMiimiu''. 

l’A(  lEK  A(,  A(>  1’üFITIC  A  , 

A  prO(xi-Uo  declara  n  "ll.ârlo 
C.iriiicn"; 

"O  paí.s  vivi*.  Já  »  e.s.s.1  ‘UU¬ 
CP.  a  ptena  noi-malldade  daa 
iiutf.uiçiica.  Com  um  Oa- 
vériio  1'ficlcnt»  e  pmllgiado  11*1 
cpimAo  popular  n  r<*allzar  0  )>rr  - 
gnima  qui*  0  alçou  ao  pã^cr. 

Nado  .vmçelhíi  n  que  .sc  quc- 
b.cm  irotite.r.is.  jc  l•l''nlIllU  rop. 

tdsparp'  c  coniriditi.ftnu  pa- 
l.i  íXtfi;.  c*'  ili  timii  tai-v!a  mri* 

o  G*i'ériiii  ii<’t'u  sr.  .siW'M » 

•••  m  cxi* 'ní  tod  .-aus;..’  itu- 
m  ate 

r.MA  lNTI.ItltlH;  ACAD 

.■\  respetto  n»  lemic  di.i;*ir.-*  .) 


UROR  smAIJ.STICO 


Dn  parT  p.gr  li-ha  ri»  .•"••-in:-  cm  !’  '  •'*  ' 

íáo  lomuil-  110-  .■ori;ais  o.s  p'.  dtu  -  .  ii.ii.-i;;i  •  *1 

irtm.uw.  A  I.t-pttor,:t  i'o  T:'a.''-"ri*  .-taiivc  tc*'  *1  vl.i 
r.co  mercador  lenrzlano  a  i‘x.'*cs  r*"  '.**);»;-  EV.lv.iv  o 
ainiin  que  em  muitos  caxoi  n  r.cc. .‘.“id.iftt*  l)frrr.‘.sc  ■ 
Mas,  fcpvnttitameitlc.  a  In.sp?:.;rii  iiait.'  tnmal 
.siii.ullsilco.  enchendo  its  esqulna.s  »  meiiuo  tie  -ho* 
ruas  dc  .sliiai.s,  muitos  ritxs  quais  iiáo  e-táo  l.t.lhl  1:  * 
llcullando  .u  110, ssa  cn.ift  vez.  ir.ois  dlllcll  clrcui.ição 
Em  algumas  mas.  de  mão  unira,  a  Iiis'Jeloria  r. 
—  simiL*  c  smiils.  Noutras,  em  bairros  Uu  zoivi  sul  d  • 
vre.  dcjumperilrio.  Intenso  somente  na  “noh",  intertai 
raüamente  po-xtes  tle  íinnllznç-io  F.-t.i  manhã,  tleaac 
cavalheiro  dc  boa  iipnren.in  «Iniiteiendo  eontr.a  "  ’ 

posto  mim  treclio  dc  mãti  tm.ca  ri.*  r'.!i  t.u  Ametu.’ 
um  raso. 

Matt  sinal  esta  iiuil:  ;>!!'•.>. 'ãu  d"  f'!inis  Ao  * 
ln'ptl.iriH  0'  liiit  tanto  qu»  a.'o;,i  p-,\-i.-a  i.,..  :i-. 
luscrauinadittnehie. 


ncdiifão  dificuldades  que  on  ram  os  devores  do 
pr;:idon'e  —  Afinado  com  0  governador  mineiro 

cu*  .cis  d,  .lí  !i'.’.iiai  .1  I.ila». 
.i.ssim  se  iiiaulf.siou  0  cltefe  d*) 
ITxecutlvo  baiano,  ume  u  l:aia- 
téiictu  do  repunec: 

—  Conatdero  lü.v  iillitadÇã 
ineux  pnntus  de  vista  com  os 
do  gpvcrnador  dt  Mlitiis  que.  eir. 
maicrin  de  Inicintivn  poli  Ica,  0 
que  01o  resciver  uportuuamcn- 
tj  cunuiá  com  »  minha  tcvii* 
íolidíiriediidc.  princlpnlmsni**  u?- 
E>  bcni  f  •  rSii  niir  :  i.-nhiim  .cus» 
utitudíS  f  c  i;t:iuit.  E  tambi.r* 
PiT.qv.c  iiciui  cif.  V!  ;.:i  alva 

;■.(  .•*  ic  ,  Ip-.il  >’i-*.i*-  c  a:'.id,i;' 
II  ii;'.’.*lt;catf  (iit  n  4*'3  t:.i  11  -e- 
auzir  na  *’:i  ;m  •  riltiruw ‘li’- 
t|U‘-*  .:iirr.'.:n  i  .i  r  it-  d  .t-cx  'pa¬ 
ia  com  II  N,icii<). 


O  .'JV  1. da  Bam.*  c  ui 
('.iin  iu-  tsla  miiiihâ.  iio  Ca  eis. 

Kevcloii  II  s*'.  .*40101110  Biil- 
Uh)*.)  aa  DIÁRIO  DA  NOITE 
que  desejava  cbter  dol.s  tlrson- 
clic-s  dc  JK-  rc!atíviim:aíc  nts 
prognimaí  de  .silos  e  iirmazens  e 
t!o  Fimdo  dc  Eletrificação,  u  se¬ 
rem  rxi't'utadi;g  na  Biihm  me¬ 
diante  ajuda  do  Banni  de  Dc- 
rci.vtiivliiic  ;t‘'.  iiôbce  pvhtle.v  . 


OUVinDS  .  NAltIZ  li.VIIC-.t.ST*) 
(CinilRCil.V  D/V  .SfllllE?,) 

(iDceute.  aicil.vlha  Oure  Fac.  Mmi 
cinx  —  R,  Sen.  nnmus,  Çá  —  9.' 
aiiitar  inilrlamcnlc.  Irl  e?-SSSS 


a  rt''*ri‘n  pcapn-la  pcin  xr.  (.apaiictna  ten 
aiiiic  m -il  1  ilu  il*.  iciiiirc.sii  .iiai*  11  prr  íilitic; 
siniit  m’. «  iiil*.t;iiail.*inciil(*  us  seus  iiuimcr. 

.1  ■:  ron*.*»  I  iinsmctiti*  c  l'-■URa.  Em  l>a'' 

. . .  Iilrp  i::.*  -*s  dti  Fitadii  mrilintii.  ( 

cl'.  Itvui.i  ifi.i  iil.liui-.  cxtrituiis  ún  .iU'!inil 
1  *1*  ’  ■•;.t  qii'  II  xc  t  .-.iil  i  \  .x.r:.*x  linba  d 
.  tl  ’  *.  ■  r  Vcrtll  r*— *11  arivi  1^**  *1  x"U  'riitb 

I  •  -r  dir.  la;  ■•e'Ur  'l'  ’.  ;i  >i'u  dr  «jti**  » 
1  t  ;;  III  rxprexí  1*  *  rtu  >in  bvidr.iriiiiit-*  pc 
\  *1  ri  .tale.  ' ■ccr  ix  I  uiv.-  Imnc-«ii.ili  >ia  c: 
..  ;c.ii  c4t.iii:lo-ii  nu  siiii  fuinâu  gcnalu.i. 


prc;?Tcs  cs  rjcESAKcos 

[:  c-^FÉ  «A  mwm 


i'iiar:,.4k  1-,  i,-c_,  i..,-  |•nl■la,■ 

,,•(.»  V-mt. ,  pacificar 
Por  bi’m  ou  p.ir  nt.v!.  tubarúc» 
r  l•':abllrls■í” 

".IDIINAF  DO  ( OMFKC  tO" 

Dl/.  C’>U]cu*.,tiiiio  ji  c*'in|>aup* 
los  liife.s  tiai.x; 

‘■Bncftando.  a  "campanha  ui* 
(.«fés  fino.v'’i  lènt  em  nv-rn  ,*!■ 
autoridades  Mtmlnutrxtlvas  di. 
luadir  ln.xtruc*'.»-.  aedre*»  a»  cn- 
iheii-i.  airnvés  ue  conhecedores 
aa  mnierlii.  Ouvl-lo*  c  scgiu» 
setis  ciaihcelmcutos  e  c.xpenea*- 
ita*  I*  tr.iijnihnr  em  faiop  aa 
l)podiitii.  (jiie  (•  c  serV  p.ip  multa 

tirmiui  iiliidii  u  prlticipal  'isse  iie 
ii.iva  eco», ,,n  nr-mo  ;mó. 
'0  qili*  deci.vlvonienlfl  n  * 

»<*)itido  dc  a(-ts:jr  d»  iii'jt.xo  ctt- 
iiiialw  aqiKle.s  que.  nu>  mctn- 
do.x  do  rxtrrioi.  se  tém  cen.-;;. 
luta.*  ni.*soi,  (-.‘ncei  rentes  *f. 
r'  *s  " 


.\üvo  chcíf  tl-T  ilivisun  tli’  '  VisUnii  11  Tribimul 
pnssapuftfs  tiii  lltmiarati  Elfitoral 

A,'Jbi*  II*  ■■  1  iti-l.ivii.*.-  inl'  V"  ,  , 

fUKlll*'  (II.  !?*  cibll.**.  i  si»  ii  «.xir.  "  '  ■  ’■ 

cn  tir  Chr  l,  (il  Ui !»•»*.  (1*  V..--  i  í''""''  ‘  “t',  li  ' 

|.«r*.*e  ito  l;..:i.i,i,.;i.  u,  Umlcm  .•..* 


l'iis  O  fovpn  cm  chamas 

A  jKvcni  Vlliiri  ü.i  íiilV“.  rtffjt* 
•'.í  tvKi  o  *?•-■  lun  orktl’» 

Hn.Kllno  F<::ej?a  iL*.  .SíWrt.  nn  vt. 

n  fíf*  X  ;;ii«» 

(•iiii  qur  >»hi.  CQir<^U  t  un  A', 

i*  Fn'up*ii.  •«  vc-V.**? 

iin  itUiT.-vcnr  r  o<rtof  Kko.  Cotti 
rif  trid.i  it  fs.l  lu*rin<v(t)) 

:it'  SúMSX  Ar:'.ilhi. 


2uínta  sinfonia  de  Tchaikovsky 
com  Mossine  no  Municipo! 

LEONIDE  MASSINE  PONDO  05  PONTOS  NOS  II  NOS  FALA  DE 
CIFRAS,  DIREITOS  AUTORAIS  E  MONTAGENS  DE  BALLET 


rdit  la  uiiu-i  P;  3uoau()  Mmti.x.aiiidsatentn 
Orx  .ãi-Vfiqç-OO',  Furtunlo.  u  .«i*mit  tle  Cr$  ... 
310,00!) lO  pela  compra  tle  niateri.itx  de  3  aal- 
leix.  mi'iic;onndo  iin  itrllgo  im  u  ie.vião.  é  ai)*o- 
ur.  inifr.te  .irhnrnrla  r  irre.il.  Tcndn  cniiio  bjs? 
n  quantia  tie  CiS  .i2-i  bJO.OU  p'.ijt-u  peto  iiialc- 
rial  dc  I  baile;  podemos  tll/er  sini  rrreiu  de 
inar.  que.  pelo  inulcnal  d»  il  batleb.  ílc  petll- 
rw.  pelo  .qieno-  Cis  1230 DOU  unalt  ou  mfnosi 
c  não  CrS  IlOOOüO  i  U  lomo  imnghiou  o  autor  do 
iiriiau 

t«,i,.u;ii  a  qa-..l,iu  de  co.i;  ir.ir  »  purlr  dc 
orqiiex.ft  tic  **i,c  Huutuivc  E‘auut;.i:uc''  á  viuva 
E*.-*l  itiiiu  de  dum  N;na  Vc.chmliiai  sena 
i.'.ii.:..'iu  .*ú.oliit  *!iie:it.x  dviiicce.xitii  o.  -jma  vc,- 
fjc  n  orqi  eur.içáo  r  dc  piopil-.dude  dos  Edi- 
lo."i  M-i  lctis  C:a-tpr'a"  qu.*  o  finit-.-cm 
i:i.’iii.inti  o  i>ng:*iiirn:ii  de  xitiipl  s  aluguel  .Miin 
dc  que  adqulíli  ou';'.i  otqii.«rinc.'iu  üo  "Lu  dou- 
i'íi;:c  FYiiiiasqup"  que  iiáo  .v  d.i  ça.vn  "Cnvs- 
ti  '..•'  :.i  corifr  II  v.-C)  ilr  pagametilo  de 

■.nd''n:/ie(.*i  h  refen..9  íuniu-  ü  nu.-.mo  norte 
z*  rtiio  <pi  rrlrtc.ão  éx  p.i  iiiurr*  r  ir.iterlBl  dc 
Cl  I  ■  '.i.  de  L*  J3  au  D  n’tbc  -  q.ip  s.Vo  dc 
Mi'*tht  pniprtrrtndr  r  yfr,  p-.iiem  •  *r  -ux-ao»  sc- 
r;'**i  cem  n  mii.nr.  torcuciali»  o-itUi.i!  e  a  .nt- 


Os  novos  dirigenfet  da 
Venerável  Ordem 

Comemorando  o  217"  nttiver* 
.•.irlii  dc  íiaidução  da  Impcrbil 
Iitnandiiilo  dc  No.xsa  Sctihota 
tln  Gloria  do  Otitelin.  foi  ufi- 
•'ladj.  nu  munhá  dc  hoje.  sole¬ 
ne  mi.x«a  annuliuària  mnmiadn 
t'  zar  pelu  ntunl  dlrrtort.i  tia 
Venerável  Ordem.  Logo  a  se- 
r.utr.  110  CuiiíisUir.o.  o  ministro 
Afráiiln  António  dn  Costa,  que 
fermln.i  o  seu  mnndain.  etnptu- 
t.-ii  c-  novos  tvrmbras  du  adnil- 
li.*  t.vc.to  rlriia  para  o  blef.to 
]9.ín*j8.  cntii  os  qiiaLs  ilr.-r.ic.v 
Mios  o  priivedur.  de.semb.irgador 
■lul  a  cc  Olivrt;.)  Sobrlnlus.  n 
mlnb.lro  Amónio  Carlos  L-Mair- 
ic  df  Andrnda.  o  marechal  Fit- 
ricn  Dutra  e  o  mi:iiflrj  Nrreu 


i)  rtVi  dii  ar;;,'o  rt.rma  t.*mbi*i’.  ou.  nao 
pi>-.'i  montar  ’*Lcs  I*.-C‘n*e--  oc-de  qu.*  vendi 
lai  oirtUijj  ro  »  Con:’aiiihlv  Baal  De 

vo  d:z*.'  (*.:if  n  inj  eta  tio  bvl.e'  Quinta  íji^it-s- 
iiln"  de  T-naikawofcv.  ti,;c  .*fr>i  apiesentaao  no 
Tevttu  Mimi.lpai.  é  tola'm- nte  d.ie*cn;e  su 
mirlf  montado  |)or  mim  há  25  aiias  .iirá--.  De¬ 
pot.»  r.r  meio  í.riilo,  a  torcogr.xíla  dôste  biller 
não  pode  ser  Udibrado  na  s'ia  forma  o.-lc.insl 
Os  hjilanno»  que  iléie  tumrram  iiarte  nem  inia- 
tiio  tu.  seu  sutor  c  crtnrior.  tfrtamiss  mrmor.';t 
rapaz  de  recaída,  tudos  Oi  pazzns  cxccuiiiasM 
enino. 

Mru  nuvo  libreto  d-i  Oainti  SmíOnla”  ne 
Tchjtllcowjity  é  c.xc.iio  de  uma  lomia  ma;s  por- 
lici  r  ba‘eado  na  ntanciru  pets  qual.  atusi 
inente  tnmprt.-rdo  .»  m'isira  de  Tchaiknwsgy. 
c  ate  cs  novos  pe»H.«  jo  o  reviitado  de  rainha 
.onça  fxperlér.o.ii  c  zontlina  Itusta  p;jo  rp»»* 
t.troxmjtito  d  coifca"aiiJ 

A  fim  de  c!e*;-:*r.  rerti  nttBioaai  ■  :r.  n  a-v- 
»;ao  e.f.lo  rorar:;*-  r  *a‘');.i-'n  "i  a  iio- 
n!  .1  ü  munca  »•'  f  :  ;r  íty.  lor. m  í*  : 

: 'i:  Anrri  M.is  o.i  zi^imiv  a’*.jraç6cs  .)  t»-- 

na  -*»  r  ( a-i*.  me  - 

M-i-.;!  iviiv  ,  .  •rciTi-  q.  ,  - 

t— â*;.;  9  qurrM  i|  '*  r-:»  •'  a  e  piitsco  r 
f-  (li--A*.-  Qot  Uis.ioia»  i;_  ii.anci.a  qjr  Lic  lou- 
v.itr- 

atznt-utauirnte 


ACLAM  \DD.«Í  U.-i  VFN(rDtU:i  >  D\  3*  " 

<  iim  a  rnnperação  do  Mini-trrio  ita  Fdm  vrJ»,  *•» 
.Nacional  dc  Fstabelrcimrnlo»  ilr  Fn»inii»  c  Vnlcrai.i*' 
r‘ladual  dc  1  rabalhadorr»  do  Enxír.u.  o  .Mnii-lc'"'  ’ 
•  unanliia  realijou  o  “C.randc  fnmiirso  l*.ii  «r  '•*"'' 
mont",  para  escolhi  r  os  mrlliores  aluno*  .|j*  í»***»^ 
Ifi.vdas  cm  área  dc  jurisdição  da  3*  Z  u.i  '  '  á 

srirçáu  final,  o  major-brigadriru.  engriibcirn  1*  m  ' 
ter  Icrrclra.  dirrtur  tfral  do  Fnxiitn  da  \riimiOi»J 
r'amcu  vencedores  us  alunns  Diind.i  ear.i)»  <  t-tntui 
Ccléglo  Municipal  i*anlo  dc  Erontin.  i!»  x(M*r* ' 'U* 
dl*  Fdncação  da  {'refrliura;  c,  cm  »fguii  to  iu;;' 
firln  frur.  aluno  do  CInãslo  Cncdto  N>t.i  m‘!''-**‘' 
Campanha  de  GliiâstiH  (■caluit  •»  O*  il  'l*  ‘ 

lam  uma  viagem  a  Bahia  N  *  rll.-hr.  (Ugr"l*  '''j  .,, 
tra’.'f3i!a  no  gabirrle  do  brifdliiro  Carp-otr»  I 
d(--e  a  aluna  prro:'3da 


Enirou  nos  Anais  da  "Gaiola" 
0  programa  "0  Céu 
é  0  limile" 

Co.hgrotuloçõcs  á  TV.Tupi 
e  ao  patrocinador 

Ciii  p.  na  da  qualidade 

.le  'O  t>*i  e  o  Iim.ie'  »ó  p?de 
n*.*  .*i  -ri  PS  m.iií  f-anc-s  e  -;u. 

■  -  -  il3q'Ji!e.«  q’.le 

*•  m  ti;  .*  ■■*’  i**i  r  .i'3  c  rts  te- 

1.  ■*  !.  •  I,  ;i'cgic-?..  d 

t:.'  *111  loi.im  e**,i«  a.- 


Na  gravura  acima 


,•  *D"  rtsperfo  da  solenidade,  vendo-se  o  .sr.  Cabi 
clirelor  geral  do  SAPS  qu.indu  assinava  o  ronvrnin,  lendo  á  direita  o 
l  ontencllr.  delegado  regional  do  S.4P.S  no  nlstrilo  Federal 

Fr.c  : 
atneriorMi.  { .. 
i.ro  ctnvi  n.  I  e 
Allmdita».'..) 
noc.al  »  a  5' 
niltu*.v  do  p 
t-ll  FfOiral. 
aqor'.!.  Anta-i 


"  ,  dtp  «utotldade* 
‘I  I  -ó  scirdantra. 


R.-ti-  ■rn;ar.:i.,  a  Prefenuta 
D.tttltu  PrdtTal.  a»giii,.n  o 
I  mvrn  1  o  sr.  J-  -  Prntes  Ito- 
ni*;  ..  Je;.e?i-ii  tr  Agrlívito- 
"»  r,  pelo  S\P<.  a»  rt»  Utt- 
-rlt!  Vhacqua  e  Manoil  Bent- 
^  FotiíenMl-.  *r«?cciivâtr.iai9 
c  jet-T  «eial  t  delrgado  ivgla* 
t-ol  dxqncU  Au'ia:quU. 


JUrn 


iti*;  Ms.  '7Xtl..i'r»  u. 

■  j  earlp  a  f. '  ff»-lv» 
n;*r,'. ;  tediadv  n 
d.  titi*;*.:  q  j  iieao- 
v<r;  ■ihiira,  da  Muni-. 
* ,  com  o.  iitfxru  a  da 


IODO  .  FO3E0R0  -  CaLCIO  » 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll*^^ 


trabulbad.iies  do  MataduU' 


■  , •  ‘ ■  .t  ■.*.•»  V  ',  ir‘ 

Ajfj^prqía-Aranha  Esquilia.Sla;i,lLuzia 


k  VENDIIS 


k  acfôsdiRid^; 
-'/'"^'COMSfeRTOS 


DlARIO  DA  NOITE 


Quarta-Icíra,  lU  de  Üuíuwío  de  lon»» 
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"Caio  Prado",  dc  Pedro  Américo",  "Luiz  XVI", 
de  Drouais,  e  "Cachoeira  dc  Paulo  Afonso”,  de 
F.  Schuie  —  Arte  c  elegância  na  TV'Tupi  — 
Homenageado  o  casal  Schneider 


"J^EGISTROU-SE  como  um  tios  nials  brilhantes  aconteci¬ 
mentos  artistico-sociais  dèslcs  últimos  tempos  a  fcs- 
:t  promovida,  pelos  "Diários  Associados",  ao,  ensejo  cia  in- 
urporação  ao  patrimônio  do  Museu  do  Arte  dc  São  Eaulo. 
e  três  famosas  telas. 

Pessoas  da  mais  destacada  representação,  nu  cenário 
niilural,  social  e  artístico  do  pais,  rea>mcnte,  acompanha- 
ain,  com  renosudo  entusiasmo,  a  execução  do  prosrama 
das  solenidades,  que  se  constitniram  num  ruidoso  ê.\ito. 

AS  TELAS  » - . - , - 

Foram  Inauguradas  as  se-  hidn  para  Sj^o  Paido,  sera  uma 
gumtes  e  famosa»  telas;  retm-  «í-pécic  de  rcioino  de  Calo 
•  to  de  Calo  d*  Silva  Prado  de  Pradn  A  sua  teri'»  5! 

Pedro  Amírlco;  da  "Cachoei-  “  Cachoeira  de  Psulo  Afonso 
ra  de  Paulo  Afonso",  do  pintor  exaltado  pito  .isenador  Apo- 
alemâo  F.  Schute;  e  dc  um  lonlo  Sales,  o  qual.  cm  arroii- 
retrato  de  Luiz  XVI,  de  Fran-  ••'"Icos,  lembrau  o 
cois  Hubert  Drouais.  Esta  ui-  cachoeira  na 
uma  tela  íot  doada  ao  Museu  re.scfn  nc  «ní^Sin  A 

de  São  Paulo  pelo  sr.  Charles  Poeti.ca  Ana  ,Aincl m  de  Q  lei- 
Schnelder,  presidente  do  maior  í'."íí 

consórcio  siderúrgico  da  Euro-  ti"  fiha  sensibilltl  d  - 
p-v  O  de  Pedro  Américo  foi  «J 

oferecido  pelo.t  jornais  “Cüjtcío  ‘J'";-'.'-*  nSo  n.-mo 

do  Ceará"  e  "UnlUrio".  órgnoa  .-nslbllitltide 


fambéni  usou  do  po/ovfo  t/o  lo)  o  sonador  Apolónio  Sales 


Cassará  o  Senado  as  leis 
declaradas  inconstilucienais 


•I  Senneider.  ontem  homenageado  no  TT^Tupi 


Projeto  do  sr.  Moura 
Andrade 


O  írniiünr  .Moura  Aiuirurtc  vai 
ap;e-i'iuni'  projMii,  no  Monrue. 
rrgnlamtJiinndH  m-tigo  da  Coo»- 
iliiiiç.ij.  .sogtmtfa  0  nual  o  Si*- 

nartd  diclan  cm  tjíc  ,i  in- 

ciiii.si;iuctoi'..i|!c.,v:|(.  11.13  Icls  • 
ak',^  rmi.sUlrriulii..  Iiifunslltuclo- 
iiap  pflii  Sopr.nij  Tribmnvl  Pf- 
dcinl.  A‘.slni  senil.i.  ulngtp.tn 

pre'.;sirà  recorrer  i  .Jui. 

ilvji  |Hi-a  ohter  'Ivrl-Twção  de  in- 
cmistç.ncionalliladc  cm  cart.»  ca¬ 
so  p.irüruliir 

OlPro.s  p->jc;o«  prfSviuIi'.  at.r- 
iln.  0  3-.  luliiiir  Muurn  .AnOc.irtc 
aprwiitar  v!.s')nd,i  ;t  rretii.i- 

mdiMcr-o  ilo«  varUis  .  <  » 

C^uiipulrn,»  que  drprntlcm  da¬ 
quela  pro-  idrncj.i  p'r!i  ?!■  toi- 
n«r  circnoív--''-  «iclsaiuio  ue  ser 

Itírn  luiPi-ía. 


•iitrs.  melhor  policiamento,  coordenação  e 
.iliracún  do  tráfego  e  dos  transportes 

ii;,i  iiiriii  ir  i).'Ucia- 1  cll  conceber,  salienioii  o  infor. 
n.íinnr  plnriifica';.'in  ;  mnnte,  que  "n  cidade  nâo  foi 
e  o>ii  íiiíii'’(>  mais  '  fciia  paca  o  uso  imode.radn  do 
■n  t'£)e  (Iv  "trollcy-  automóvel. 

1  íi;;llómi’;rtiv  de  ox-  *  Ds  * THOLLKt  BUS" 

1  iiA  nvi  .cl.jrips  qiie  ;  "  Nn  próximo  dia  8  tic  iiovem- 

ds  PrcI  iliiin  nnnii-  J»™,  tíi.we  ainda,  a  ine.-ann  íon- 
..iiu--,,  dl)  liirnirn-  ®®‘'*  encerrada  a  conçijr. 
I.  1  d .  -ó  cT  e  I  publica  para  .-t  iostaln- 

|.  1  un  i.nic.o  e  cidade,  em  1960.  do  sis- 

,  linnado  ■  "•Irollcy-bu-,".  Terá  èle 

.  .  nPi.Qr"  '  "'P  'h®'i08  de  exiciifiãii  nn 

■•i'  tal  ri"  ^^);ur.(nç»  20a  veículos  elétricos  qu; 

:  prcbliiDUS  flteiiderflQ  a  sjuna  aLualnieitie 

•  trftrrj:o,  coljeria  pslOíi  serviçtis  dn  Com 

itf  ilf  rooriiinmcrrio  ?  |  Dauhin  J;irdlm  BOInnico.  Õ 
r  ilrtíwf.,  i).v.>!.sarilo  |  ■•oiprcgo  do  iinvo  sislcma  per- 
-.J.trl..'.  ri'!": ilvidus  «  I  inlílri  .i  elev.ição  da  veloclda- 
„:a  D?'  ivlnmcr.tii  :  ile  horária  comercial  5  qullO- 
meirus  'bonde  atiinli  para  18 
quiiómetriis". 

As  lirnias  luscrltai  nn  con. 
ci.rróiicí.i  para  forncclmcntn  e 
i.istalaçnq  dn  "Irollcv-bus"  na 
7011:1  sul.  snii  de  procedência 
liiglê.sa.  alemS.  francesa,  japn- 
iióia.  tior'e-.iinevic3n3  e  ila- 
liana. 

AS  PRIMEIRAS  UNHAS  UE 
TROLLEY-BCS" 
Conforme  está  ilcleriulnado 
110  eiltUl  ria  concnrrÓKCin.  as 
urlmeira»  Ilnlias  a  icreni  insta- 
Indas  'ião  as  scKulnirs:  1  •  — 
C.isteln-ürca  'via  iriameiicQl; 
t!  •'  —  Castclo-Lenia  ivln  Pla- 
tiiíiigoi:  3.”  —  Castrlo.PrnçB 
Scrzedelo  COrrcla  'vln  av. 
P.isleur»;  1."  —  Castsln-Pratn 
Ociiera!  Osório  <vb  Flamengi), 
Gniienil  Polldoi-oi;  3.°  —  Cãs- 
lelo-PraçB  Antero  de  6)uenl;il 
'Via  C  n  t e t c-Vnlunlários.Lo.. 
Boni;  6.®  —  Passeio  Publlcn- 
Practt  Gencr.ll  Alcii.  Souto:  7." 
—  Cnslelo-Balrro  Pclxnlo  <vln 
Catelc-BambliiaJteal  Griindc- 
ZNt;  8."  •  •  Castelo.Prnçü  Aze¬ 
vedo  Sndré  (Via  Oitete-S, 
Clcmentc.ja  rd  I  m  Bolaiilco); 
9.“  —  Casiclo-Run  M.irquès  <lc 
S,  Vlccnlc  <vln  Catele-S.  Clc- 
mcnlc-.Iiirriim  Rolaiiicnt:  10.’ 
—  Ca.stein-Cosmc  velho  (viu 
Bcita  L‘'.';oaH  11.''  -  P.’.ssd!o 
FuIj!'."  .T/«.aiij»irns  ivli  Bcnt-i 
in  _  i.nnip.Lcblou. 


LONDRE.S,  in  'APi  -  Che¬ 
gou  onlon  11  tarde  a  esta  ca¬ 
pital.  procctícmc  do  Rio  ric  J»- 
iiflru,  leiulo  Via  lati»  ixir  via 
aérea,  o  uieluno  Robsnn. 

Vi.sa  sim  vingem  n  esln  ca- 
j)llul  coiisullnr  um  (•si)cr:alls*\i 
ioiidrliio.  Diima  de-vísperada 
leiitaCva  pica  lhe  .salvar  o  ul¬ 
timo  olho  que  Ihc  rma  —  0 
esquerdo  —  que  csiá  .sendo  to¬ 
mado  pelo  canc.-c. 

Robsoii  fieverü  ser  u  mnts 
breve  po.ssiicl  oxoniuiadn  por 
nflalmnlogi.sl'i  <lu  IlnsplUll  dC 
SAo  Bnrtatumeu. 

O  C.AHO  ROBSON 
O  garoto  bnisllclru  Roltsnn 
de  Freít:i.s,  aiarado  dc  caiiccr 
no;i  olhas  c  que  hnje  n  tardo 
chegou  a  e.M.a  capLlal,  ainaiihã 
de  innnhõ.  será  examinado  ix-lo 
dr,  Hy!-!  Stnllard.  um  dn.', 
maiores  eãpccialisl.ns  ingle-sc.» 
dos  olhos.  A  consulta  terá  lu¬ 
gar  no  consullóiin  do  clniij 
pláo.  coi  llarlcy  Street,  rua  de 
Ix>ndre.s  onde  est.ão  apiV)).idn.* 
toda.s  s.s  sumidades  medicas. 
Sc  o  dr.  .V-allard  decidir  que 
mna  operiiçân  e  neeexsària  e 
possível.  UI  ciiiiiiça  será  imctlla- 
tumente  Internada  uo  Hu.<p;t.il 
de  São  Barlolnmeu. 

A"  chi-gir  hoiv.  á  tprde.  ao 


Lioro)ui;:o  0  pcqiiena  Reb-.u.  ib 
2  aao.»  (Ir  Idiitle.  Iijln  pnrcdl 
ii.Kii  eaii'  Kiu  ii"  »un  viiigi.m  dc 
ijerto  ds  4fl  hor.is.  SiU  psi, 
iiioiorwa  de  "mbalanrlu,  no 
Rio  de  Janeir'.  nur  loimiu  coo- 
ta  tlèlr.  durnme  loili  a  vía.^rm, 
«icelaroil  quv  o  -e  '  ll.ho  '•'a  "le 
inroinoilarn  v  tieára  multa 
qqlpto 

Pal  e  filh'1  íorani  . . .  oa 

.ierc-poi;ii,  por  om  mpreseou;, . 
let  ,ia  i.nibnl.\.iriii  ri..  Rra-.il.  "in 
p  sr.  Moillfl  Bramie 
que  ejíboU  a  ).'rivii;iirr  I»r- 
moiidade.s  «■fanilvanrhi»  <  .ir 
limaracáo  e.  en.  .‘êçuidn,  levou 
.)s  uc  Buijinnvei  parti  11  cidaOc 
IlIFICn.ll.MICS 

Todavói.  pouco  ilepoii  uins 
dccepvão  oa  i'H|)eraV''.  Coin  rlul- 
lo.  iriiii  ínriiiu  ;iii|Hllt!|0)  iii. 
“Club  Esp.iiilinl".  iiBrii'  ilevirim 
liospvdar-ae.  O  gccaie  dn  eiott 
que  .V  prliiclpl)  .i-p!i.ir:i.  o»  -1- 
mann  p.i.v'nrt.T,  hmprri-r  0  p®'  a 
0  niho.  lioje  vi)|‘.ir.l  .i’...,..  ;i, 

jUa  deeixÃo.  A  Enibi:x''.l:i  f.ii 
Brasil  procurou  tlcpols  urrar.:  i: 
ootri,  aliiliuneuto  no  miimo 
tvnipo  «prlBUilo  pnr«  a  Emh.i:- 
Xads  dft  E-pauhii.  eiijo  minlsirn- 
'•onsfi.hriro  e  pre.siiletice  do  ctiib 
|7ira  que  Ininrvcnhn  •lumo  .le 
gerruir  Dc  fiit.i,  é  niutio  ;|ifi- 
cil  n.i  raphal  londrino  eniun- 
'.i.ir  um  lioifl  PU  uinii  prii..'!'» 
tjiie  aerit'  cf‘“0Ç''-.  e'.l.|.)S  PiUs 
nán  r.ilrm  uma  Uiikii  (xi^ivr.i 
.'e  Inalv»  pura  se  podi:.-  í.i/ci 
ciiiiiprnciiacr. 

Afoj.»  lartle.  cutreuiiiio.  o  m.s.. 
fui  resuUldp.  pola  o  "Cluh  Es- 


O  minisiro  PatsilaI  Barroso,  quando  discursavo 


C^eEsiemorafla  em  N2èeis*éi 
a  ^‘&I®ra  do  JEstado  do 


T.  dc  Ca.stro  Alves,  cuiivrinora- 
ram  o  segundo  anlver.sário  da¬ 
quele  programa,  no  .sábado  pis- 
sado,  com  um  sliow  mi  Es.l.idio 
Caio  Martins. 

Esl.ivam  iiic.senlB.s  vãrios  as¬ 
tros  e  c.strclas  du  TV-Rlo  e  da.s 
R.itllos  M.iyrlnl:  Veiga  e  Mun¬ 
dial,  parlamentares  e  políticas. 

A  "Hoivi  rio  Estado  dn  Rio" 
tcni  como  iviiresentnnte  na  As¬ 
sembleia  Legislativa  tlimilnen- 
se  o  íoruttllsta  Knrdec  Bur- 
lamnqui. 


0.<  ic.spoii.saveis  peM  "Hora 
<01  Elstadu  do  Rlci".  um  Jonial 
talado  tln  Radio  Mayrlnk  Vei¬ 
ga,  'llrlctdo  pelo  lornnlista  J. 


Visitou  0  Uaniarati  0 
[irinieiro  diplomata  afegã 
designado  para  u  Drasil 

F:x  niitewi  suo  nrlmeiia  v'.- 
sU.)  iio  chanceler  .Muceriu  Soa- 
les  ')  primeiro  diplomata  ric- 
s.giiaclu  pelo  govènio  riu  .Afe- 
gáni.stáo  para  represeoiá-lo  no 
Bra'il.  0  «r.  Mohamed  Knbír 
Ktion  Ludin,  comn  mluhtro 
plenlputcuciá:  lo.  acumula  0  d  0 
essas  [iinçSes  cnm  de  em. 
bvtxnrinr  riu  Afegaiitslão.  cni 
Nw  Yerk.  Pol  apresenlnr  suas 
crodcnciiils  figuradas  e  pedir 
ssja  marcada  aUtllêmria  do  pre- 
sideiile  ria  Republica  para  « 
npiesentneãn  ilos  nrlgiilals. 

O  'I .  M,'himed  Kablr  Lmi- 
dio  é  iun  experirociiiado  ho- 
iiirm  'i.i  diplomacia .  Repre>pn- 
loii  spu  país  em  cinco  As.sem. 
blu.n.v  ncijiis  lias  .Vaçôes  Uni¬ 
das. 


llrpri)',  vnTírosa#  r  tcrriiial 
iOn>  mrnliiu'» 

SÃO  rUnilnndn!)  rnninita  i-  lácil- 
nirnte,  rm  HO'-,  rins  i  .isdí,  i-nni 
a  avlIrarSit,  rm  iiirdi.i  rir  1 
.Viinlitras  I  nmi>rrsvlv;i» 


‘,)n'ém,  <ine  n  en- 
,  t  nt  ao  pu.',sm  um 
..  iiomeme  esocri- 
.«11  pVu  .sA  pqr  e>  n.s- 
n.iva.  mas.  orin- 
prloft  .seus  prlnr'!- 
i  .iiMaiiiemrnlc  al- 
rí  veriinlíT.sos  pr.i- 
. 

J  vr.atpi  o 
IXTFRTOlt 
■lo  >n’'!U'U'  n  iiain- 
nl.'Ti.i.  .salienlim  o 
mesnin  nas  cl- 
'irm  nliiii"lndas  flo 
.1  f..!  0  casa  d" 
."avchuenlc  concebi- 
miírno.i’.’  moriprua. 
'  lii  do  Ber.ão  Hous- 
■!*'irn  <1.1  urbanística 
rl  1  dl  l-Afceo.  n 
1X1  lu"'iil?5  pro- 


■IVA1.ISF.S  .MuniC.VS  -  Av.  IPo 
llranco.  iJT  —  .Snlas 
Trirfones:  .Vé-174!  e  CC-aOll 
1)1.01.1011.01).  íl.is  7  i»r  ifi  iitirs* 


pnnhul"  atemlMirio  a.i  nprl.i  e» 
Emliialx.ida  bra-MIrlil,  rvsnlvro 
abrir  tim.i  vxrcvão  para  u  p..- 
queon  Rr>bíi>n.  U  piuprio  ■'r- 
Prco.14  riiiíiará  ,ia  trl.iuc'',  pei» 
v.irlt.s  mi'mü;'os  do  pcss.-si]  d® 
cub  faUim  imi  pouca  bp  por- 
iiígilís  p  p-dvr;ui  B)udâ-lB. 


ârlos  Associados":  mm  .st  'ij 
Afrnmo  Costa;  general  Olvm-  ' 
pio  Mniirno  Pilho:  Edilson  Va-  I 
relia  goreme  de  "O  Jornal"  ç 
DIARTG  DA  NOITE:  Almeloa 
Castro,  diretor  da  TV  Tipt:  | 
Afonso  Bandeira  de  Melo;  Ci-  1 
ecro  f.eucuroth;  Enibntxntlnr  e  ' 
sra.  Hipollto  Snnchf?.  Qucir.  d" 
Paraguai:  Paulo  Cabral,  direuii 
dos  “Diãilns  Associadas"  eiii 
Mina.s  Gerais:  mliiis:iD  Mnin- 
MencBhetti,  da  AcririilMitV' 
Jorniilislii  BniTP'o  Lclle  P'lhi' 
e  sr.  e  .sra.  Leon  niie  vl.iit.ani  i' 
Brasil  em  companhia  do  cavai 
Schneider.  além  de  outras  per. 
snnnlldade.s.  " 


.  r.riíiiiráv"!  rédc  de 
1  tiit  inni  !♦  .se 
..  Mcivunlllano  na 
•éía.  Aiinuliidu  ita 
l")rio  pei'fc‘in  entre 
ra  circulantes  p  ui 
.iiiispurtcs.  U11HC01 
I  |■.';rp  equilíbrio  er/i 
.llivOiiiniiíi',  r  nn  o 
•  .)  -Ip  nu‘nnu3vcls, 
cu  ruii'a  que 
,  P  r,-,  p.miecnii  em 
1  il.)  R'<)  ile  Jíloel- 
u  a-  cir:iPiei'Is1!-.ia" 

i-  .e.ui.íol.  nlnl  11 
-.■.ri;-  i'r'lt;o  1'.  f'. 


Tonta  IMPOS.SIVEL  um  estranho  abrir  .seu  .apar¬ 
tamento  nu  c.scrllóriü,  embora  V.  S.  dé  a.s  ehave.s 
Unn  tentativa  de  arrombamento  tlcminci.aru  Imp- 
(ilaiamente  a  presença  do  mc.smo 


SOUKDADE  DE  APARE!  HA.VllLMO.S 
PATEMEADOS  Í.iíla. 


Comércio  cxclii.slvo  do  artigos  patenteunos  — 
RITA  MÉXICO.  41  —  GRUPO;  1104  —  Tel.  42  1W4.1 


UevMo  ao  tPiupn  ilesíavori- 
■1  o  nno  i>.  n  i.ssa-io  a  Caso  da 
itorracha  r.  a  iiS.a  li"/.  a  veti. 
■i;'  r|n  .snWn  das  eep.i.».  eoino 
Ç‘iiniava  ínrer  n  5  aU'-.  1  aii- 
-ri.TCS.  eausond-j  leemiilo  110 
•iivnrém  '.cnirn'  de  um  grun- 
•e  .slock  de  m  marís  'le  c.s- 
»as  paru  senhoras,  homens  e 
•riançns.  iiiie  óste  ano  deve 
rer.der  n  qualquer  oreço  pma 
,ii<«cDnge»liõnar  n  soriimcmo. 

i\’o  variado  jaidi  encunfram. 
5»  Atlmas  capo.s  de  duas  fnces 
rie  bonitas  eores  e  de  flnís.simo 
lecido  vendidas  o  preço  incri¬ 
velmente  baixo;  apenas  300 
rnireiros.  Isto  é,  meno.a  que 
uma  Simples  camisa.  ES;ami- 
'inmlo-a.s  nfio  se  .lusilfica  tâo 
inixo  preço.  Quase  lód.-i.s  es- 
âo  em  boas  condições  0'''r- 
ados  com  riqueza  <le  fazenda 
fstero  bem  e  aBosalhoni  lac- 
vor 

Por  que  então  preço  iSo  ba- 
aii-? 

Porque,  irntando-se  rle  mo- 
lelos  passados  de  niod.i  .ifio 
ic  fabricam  ninls  os  (amanhos 
que  faliam  n-'  '•nrf-nentq,  lor- 
-.mdo  dêsfp  r-  0  mmiera- 
-fio  Inçam»’’  -  rie  difícil 
•  emla 

Grande  quai/lriarii)  rIe  mibll- 
,  en»  busca  d»;  sua  cnp;i  ile 
nido  leni  afluido  a  lejn  dn  Av. 
“re.siilente  Vargas,  e.iqulnA  ria 
Rua  Urui;u.i'<vnn.  unlca  Ca.sa 
qtH>  liquida  0  csloquc  rins  ca. 

fim 


General 

Electric 

lOíPOlHT 


CECOLD 
lElOMOTIC 
iU*M  Q  X 


BEMO/X 


&S  melhores  clerlas 
no  Suplemento 
'""'obiliário  do  0  lOfiNÂL 


nica  de  senhoras  no  Meier 

|.A<  AO  _  ONDAR  rURT.SS  -  PRr’-N.\ 
I AL  -  imitTOR  —  riRimcM 
"''nim-íi(,  ,ir  o  ã*  12  e  de  15  ãs  19  hora» 

6i»«  da  Cru*  n.*  18  —  Salii  301-302 


porque: 

ECONOMIZA 

prr  sua  durabilidade  .  garantida  (ror 
21  anos  de  experiência  mundial. 

ECONOMIZA 

uma  fortuna  em  roupa;  a  i.iaciez  ae 
seu  Recipiente  Mágico  de  Metexaloy 
preserva  a  mais  fina  lingerie. 


IMPOTÊNCIA 


A  própria 
economia  da 

BENDIX 

paga  a 

BENDIX 


'((>  I  isns  iNniOAUUSt 

CONSULTA  CrS  30.DO 

"  P'u  hiirin'jnioierapl>  e  »ll4i  treqehiel*  **p*- 
•rltil'''  iirrcoce  ds  funçio  seMsl  oo  homem 
"»  IrntaliilifladF,  fadies  •  Indóiils  noa  cswa  In- 
■  •  "Irrm.iccin  a  rsnco  de  téenleo  e  proftolonsi 
riipinraade 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

J'>‘E  s  jfl.u.*  A.\DAR  -  CTOjnnto  **S.  - 
^-4'  ■>  ünrarln:  niirlsmeote.  dse  15  á®  19  •>» 


porque,  única  100%  automática,  faz 
tudo  sòzinha,  deixando  seu  lempo  livre 
para  afazeres  mais  úteis. 


L*  prmfuta  (í8»ic*3c  •  íjií-v.í:  -h  • 


Aisisto  a  uma 
demonstração 
nof  Agentes 
Autorizados 
Bendix 


INDÜSTilA  í  CG.MÉBC.C 


H!NA  DE  CARVALHO 


x-^o  Cviobó, Ç20(Vcot3)  -  fon«- Ç-IIS' 
Av*n  do  C-".’'ci'  9,  óO  .  ■ 


"'llMIMH  PA  ESTERII.in'DE 

*•  4'  «riilirra*  —  flemerriiidjii  —  PírP® 

II  _  X-  _  ssia  aas  —  z»**.:  52-:6jf  « 
Ur,  Rfitdrnrls:  S5-8I91 
•llT  lA:  KUrUrarata  da»  15  á»  !•  bar*»- 


Quarla-feira,  10  dc  Outubro  de  Iftáfi 


/ilUO  DA  NOITE 


dlucalirn.  A  jilrliira  ilr  iiliiiifit  li<‘m  iinurii 
Irin  iitlianiNtla.  Km  miiltiiü  'ucarrs  iiu  rl 
ilatir,  >rm  tUrnlUagún.  n  mainrU  dna  miiliu 
rlilus  íiMn  oliiülncr  n  xiimlixntft»,  e  pôr  rm 
riirn  a  vida  iIos  prdcalrCH  i'i>in  .a  m-iinv 
racllldiitlc  dr.sti-  inunoii. 

Esta  ociirmiHo  ls»o  rm  CaNCiidurH.  cia 
lado  divfitu  da  cüUção.  omlc  on  inuiorWai 
ili‘  Ininriln  oãn  rchpflUm  o  ninai  all  ciilu* 
eudn.  p.  a»«iin,  iiAn  dãn  vf*  no  ppilcilrc. 

Mais  ilp  70  por  rcnin  dos  mnliirlsiaa  cni 
r.cpvlru  na  cldadc  npniiain  dc  i'lilr:ir  «m 
maioridade  r.  sobretudo,  com  poucas  leiras, 
sim  riirso  prhiidrio,  sequer,  n  que  f  qrnii- 
de  desvaniascm  paru  a  solução  do  prnl>'e. 
ma  de  educaçrin  para  assumir  responsaUli- 
dade  de  um  sor  viço  de  euninto  perraancnle 
com  o  piibllrn. 

j\s'iin.  pois,  lançamos  um  upêio  ao  Ser¬ 
viço  dc  Trãnslio  e  as  eiilidades  des  moli.'- 
rlslas  pani  qiir  melhorem  n  assisicocla  so- 
rlal  aos  profissionais  do  vnlanie,  com  um 
pro-rania  de  cdiienr.õo  e  dl'-ç!plloa. 


Foi  convidada  a  “Lue 
embaixador  do  Brasil 


llviis  da  elasse  não  promovem  reiiniòes. 
coiiforínrias  nu  cursos  rõpldiis  de  rilsripli- 
tm  c  rccdiieavão  dos  selij  nssociadus.  iiein 
niPsmo  por  melo  de  difusão  dc  ninscllios 
volanies,  que  scri»  prãllra  por  execóm  ia. 

UrvrrI»  islo  iaerr  parte  do  proRraina 
de  a'Slslrncla  social  das  •  ntldadcs  da  elas¬ 
se.  como  roíiManle  ratcqu<se.  a  fim  de  se 
obter  mellior  iiivel  de  disciplina  rios  mnto- 
rlHas  e.  dai,  eraiide  redução  nus  infra» ors 
do  trãiisilo.  hrm  como  O  minimo  de  aci¬ 
dentes. 

O  Serviço  dc  Trânsito  mesnio  podrria 
promover  o  criação  dessa  parte  ilo  priiçia- 
ma  das  roliriadrs  de  classe  dos  niotorista- 
profissionais,  no  sciilidu  de  mcMiorar  o  .>»rr- 
vl-o  1111  ridaili  . 

.<iin,  porque  prio  qiie  nronlcre  t<idiii  o. 
dias  p  preriso  ritiprcriidrr  nma  lanipniba 


Amanhã  «rá  n  vc/,  dij  “leneiHc"  Grcgorlo  Forliinato  enfren¬ 
tar  o  Tribunal  do  Jurl.  como  acusado  de  principal  mandante  do 
nssasílnlo  do  Jornalista  Carlos  Lacerda,  cm  cuja  execução,  iik 
madrugada  de  5  dc  agósto  de  lBã4.  Alclno  João  do  Nascimento 
n  bateu  o  major  Rubens  Plorentino  Vaa.  feriu  n  jornalista  r 
lambem  um  võgilanlc  municipal.  Alciuo  c  Cllmcrio.  julgado.-  cit 
cn!fl.<i  reunlãcs  do  Jurl.  foram  condenados  a  33  anos  dc  reclusa'; 

Agora,  vai  o  Tilbunal  do  Jurl  decidir  o  destino  do  “Aiijc 
Nrgro".  Antecipando  o  Julgnaiento  do  Tribunal  Popular,  o  DIA- 
RIO  DA  NOITE  ícz.  onlem,  uma  consulta  A  opinião  piibli.'i. 
para  dar  uma  idcla  da  expeetatlvn  geral  em  lorno  do  assuiil»! 
qiic  preocupa  todas  nu  rodas. 

E  saímos  coni  esta  pergunta  pelos  principais  pontos  m 
centro  d.a  cidade; 

—  ?c  vocè  lôísc  Juraao,  que  dcilino  daria  a  Gregorlo  For 
Hina'.o7 

TAilBEM  CONDE.VA.\l 

O  comcrciai'10  Sclnnldt  Mende.s  íol  lt««o  rp.viiondendo: 

—  Nunca  lui  gclull.slB,  mas  Orcgorio  deve  pegar  pelo  mciios 
rw  mesnio.s  33  anos  dos  outros.  Foi  ele  quem  matou  GetuUo  Vargas 

—  Nclson  Leão,  também  conicrclurio.  declarou'- 

—  Punição  energica  para  os  mentores  e  executores  da  eovar- 
dc  e  sinistm  empreitada.  Crrgorlo  não  pode  escapar. 

O  lapidarlo  Roberto  de  Andrade  lambem  opinou; 

—  Para  um  crime  covarde  como  o  da  rua  Toneleros.  a  .la.s- 
tiça  não  pode  tergiversar.  A  maior  pena  possível  para  lotloe. 

Uona  Anconletn  Magna  nl. 

—  Até  hoje  .sou  gctulMln.  -Se  lãsse  pos.siveI.  iKdlria  catielr.! 
elétrica  para  todos.  Ma.s,  como  não  hõ  essa  pena  entre  nus.  iric 
liqiiem  na  cadeia  ixir  mais  de  30  anos. 

O  .sr,  Mario  Laincira  da  Costa  tambeni  foi  severo; 

—  Jã  que  não  lemo.s  pri-ão  pei^péiua.  que  .■se  nrrnnie  um  meio 
de.  quando  ele.s  ac.nbarcm  as  i)cnn.s  máximas,  pa.ssarcni  par.i  u 
Dianicõmlo  e.  all.  Iiearem  enterrados  vivos  atê  o  fim. 


Siirprecmlido  o  priniciro  seernáriu  dj 
Icher.a  coni  o  noticiário  diis  jornais  5 
teria  entrado  nn  Rrasil 

o  sr.  KcmsalB.  I."  Secretatio  da  Lu.sílvja- 
vakia,  íícou  surpreendido  ao  lei  coiih>'tim"n'ii', 
RIO  DA  NOITE,  da  noticia  dlviilgafu.  na'»,, 

(I  conjunto  folclórico  tcheco  leve  iuç  çutnt! 
gal  em  teiTltório  brasileiro- 

—  Foi  0  proprlo  cônsul  da  Legnrjn  do  Bn- 
A-ivarenga,  quem  prcmoveii  a  viutíH  c»  -i,-;,,; 
pitai  —  declarou  o  sr.  Kem.s8la.  Và.ua.v  •.•■/f.  i‘‘ 
blçôes  do  referido  conjunto,  a  ponto  of  it-..-.,’ 
seguiu  —  e  fazer  com  que  0  mesmo  atiia.^.ç  . 

—  Durante  .suas  ferias  iití-U  i-.».iiiil  q  ^ 
procurou  a  Embal.xada  de  meu  pal,<,  iilnniaooofi 
a  partíd.1  do  conjunto  ao  Brasil  iç  u,  i*,,.;,  q,', 
um  cock-tail  na  sua  residencu  cm  Praq» 

—  Não  iMwso  entender  como  rão  •e-»,  , 
dições  para  vir  cã.  de  aqui  chege,,  eiitras.-t  n»? 
—arrematou  o  sr.  Kcmsaia. 


Criminoso  0  incêndio  du 
"Mercado  dc  Ferro" 

ElEI-EM,  9  tMirMloniin  —  Oi.  p'- 
ritas  que  examtnejiiu  o  roai'Mit' 
jpiltedo  dos  fsoouibrni  dsc  1.oj»< 
do  Mercado  Ferro,  lncentllgda^  Itit 
dlae.  concluiram  pela  hlpdttae  de 
i-rtrae.  Evldentemente.  os  peruca 
ntirmam  que  0  Incêndio  foi  prn- 
I«míUbI.  cabendo  entreuntd.  a  Po¬ 
licia  OMenvoUrr  uorea  dlUgênol».» 
e  iDítaiiriir  o  competente  lnq'ie. 
illp,  pera  •  piinlo*n  mw  riilpediM. 


.^Il0pflad0l|,t 

Vcimeuia 


l  OMIENAV.^t»  — 

Oliveira,  n  nuRiiiílta  inler- 
prel*  d«.s  dramas  niusieals 
rnnlara  da  Kadiii  Tupi.  esU»- 
va  Com  Tilo  Climent,  dc  par¬ 
tida  para  a  Odeoii.  quando  0 
teporlcr  a  interpelou.  A  res- 
piista  veio  imediata:  —  Suu 
pria  condenação,  roníio  nP 
.lusliça  do  meu  país.  O  Jurl 
rstã  iodo  milito  bem. 


O  CORPO  NA  PRAÍi 


l'i;.\A  SEVEIÍA  —  niill.  o 
rraiK  na  "Ci.trria  Miiiiann  '  e 
lias  seleções  iiarionals,  respiiii- 
(leu:  —  "I-.imnilo.  lom  pin- 
liindn  de-góslo,  luilii  o  que 
aeiiiitcerii.  Não  unsi,,  de  rini- 
ilciiar  iiinRurm.  m.is  ariin  qiir 
(•regririo  clrve  paear  prlu  qiin 
fez,  .Alrrerr  uma  priia  sevrra. 
I'|•Ç||  II  Drii-.  uprniis  qiir  n 
llriisil  iitinra  mais  viva  nm- 
nnuiiits  içifis  .aits  dr  luosiu 


[.•ORD.VEV  sr  aía.-tmi  dn  eurpo  alug.ullu.  pausou  pur  i.uu 
*  ijélc.  1'hégQU  á  m.srea  d.i  maií  iilia  e  tciiuliiuuu  iirlii 
nvein  .sié  ehcaar  à  beira  da  âgirn.  Grande i  onda.s  tr  que¬ 
bravam  na  prata,  üni  prqiuuio  iiauiti  piTto  no  horí/Olue 
parcela  imóvel.  Olhou  para  o.s  doi.s  nbjrtnr.  que  tiram  dos 
bol.ro.i  ilo  casíiiTi  do  morto.  Eram  um  pequeno  ciinincuuijo 
iiinrlo  e  uma  lilvn  da  mão  esquerda. 

Pcnsnilvameiur.  úlr  vollou  ao  lugar  de  uutie  pa!-t!"a, 

—  O  corpo  ii.ão  estava  .aqui  há  irãs  homs  —  <iliv,(! 
Georgfi  Varniim.  um  funcionário  do  Serviço  iteorl.vsuo. 
—  Eu  iíi  pnrnuc  pa.srel  iw  ês'.e  liie.sr. 

—  A  |)c  ? 

—  Não.  A  laviilo. 

—  Eiiião  deve  ter  sido  ,inlç.s  do  im.scri'  riu  >i)l  —  ilL-.-c 
Furriíicy.  olhando  o  relógio. 

—  Foi,  m.is  Iwvlii  luz  .Miríeifiilo.  Eu  não  iHoIerlu  drlxar 
(ir  vrr  11  rorpo  .ve  ãle  çs!lvPs;e  al. 

E  tiuq  mr  pndr  rUjier  a  rrsprPo  dar  maré;;  7  p>'r- 

gUMIoil  o  Frolev.-or. 

—  A  in.srr  ePa  riiíliriirln,  roíiin  o  iCnlior  po'l»-  fr. 
Começou  há  rétra  dr  umn  linr.a  r  mela. 

—  (^11111  loi  a  hora  ot  mortr,  tloiilor  ■'  —  pe^giiulou  o 
1  rimlnalif-la.  an  rnédlm  tesKl.a.  rtepn.diandc>  0  Mrniiítucljo 
e  .1  iMv.v  nn  lado  r|n  oadaver. 

—  Morreu  mais  nu  meno.s  eiUre  meta-nplte  c  Irc'-  ho¬ 
ra.'  ria  madrugada  —  rlissc  n  rir.  Grahnm  --  que,  n  «e.-uir, 
apontou  0  ponto  prelo  no  mnr.  —  Acha  que  foi  riaquclr 
barco  niie  0  homem  ralu  dentro  rin  ãBua  ’’ 

—  .Nem  daquele  nem  de  oiiiro  diave  o  Pro[i..'sij,".  ab.i- 
nniido  .s  cabeça.  —  Êsve  homem  não  foi  iraslilo  piua  n 
pi.-tia  pWn;,  ond.i'.  Foi  colocado  nqul  por  alguém. 

POR  C3ÜE  FORDNEY  PE.NSAVA  ASSI.M  ? 
"^^^^“■““■■(Siiliiçâii  n»  4  •  pjçinal 


I  Al. SCI  MEDICO  —  "As  |llaii 
I  IS  curam'',  r.de  o  lema  de 
(luvlavo  'loro,  de  li.|  anus 
irua  lindrigii  Nilva.  K8,  em 
Sã»  Paulo I.  pre.vo  como  falso 
medico  pelas  anlorillailcs 
paiilislas.  no  rvervicin  ileital 
da  medlrlim.  ,Snb  aqticíe  n"- 
1111'.  manliiilia  êlr  iini  laliora- 
tr',ríii  rlaiidestino.  receitando 
rrviiv  para  a  ciirn  das  niiil» 
variadas  dnpiira.s.  Xo  1'lirbé. 
o  I  linrlnl.tii  iF-olo  Meridional) 


Abandonada  pelo  japonês 
ifiMG  a  scduiira,  fenlou 
malá-lo 


r  precise 


hEl.JC.VI.  lo  I.MI'  Itlii.Ji.il  — 
17c|inl.v  dl  .njiriifemar  tpf.l.va 
c^mirii  íéii  cvn»*ivi)  Sliiziir 
Ciiialro  Nc-.aln,  ,|íi|iq.ic:,  de  27 
,1'ios.  por  tlime  do  Rçdüm.o  « 
'er  rpic  a  P  licin  luuia  laxia, 
H  J'‘V  111  T‘'rc/iiilia  <u-  J.  iw 
Lopes  re.s.dvea  se  vingar  pT 
>i;.s.s  próprui.s  mãos. 

.Armada  roín  lara  Imn.  iti- 
testlii  oiiltn  »r.|  .spdiitiil'.  110.1- 
li  rind.i-llie  vãnos  aolpc.s.  que 
speon  .  nUilsir.sUI  o-  bi».  ■■.  da 
Mllmn.  Vind»i  biildadrw  0. 
i-e|lS  .'liiiçi,.  n  lovrm  f  'l  pri- 
,sa  ilr  iiiia  çrl  »•  'k  iiurvc»'  e 

pio:--i  ■  •ii;-r  )ilp(Irr 


l.MPI.AC  .vVEl.  —  O  viBilaiite 
miuiiri]i:it  83*.  I  ernaliilo  da 
(  tola  (iuimurães.  que  bõ  anos 
trabalha  iia  raliine  ilo  siiiiil 
luminoso  ilo  llo.vpilai  Sotira 
.Aguiar,  derlnroii  no  Dl  MtlO 
DA  .VDiri.;  —  "A  .liisllrii, 
ipie  foi  imiilnr.ãirl  rom  .Mei- 
iin  r  (  liiiirrio,  deve  mniilrr  o 
mr-mo  p»iilo  de  vista,  [uds, 
iliesãvelineuip,  (ndir.  rlilen- 
ilerniii  e  Iralintlinraoi  pnra  n 
1  oiisiiiiinç.in  do  rnvaiile  rri- 
iiie,  que  foi  vfrdndeiro  esln- 
piiii  lodilien  Mrrereiii  a.  nies- 
iii.i  peii.i  i'senilniil».s  r  mau- 

d.inlev;  .'Pl  .utiiv  de  prisão". 


O  ii|ii.'lr  (10  roíil»»!.  i'n'ir  dui  , 
a.s.«allniii<'.s  11  mnnr.-reuto..  dn 
drsbniiilatln  'pindrilhR  do  haii- 
ditlo  alcimhnrin  "CnrTii".  hà 
letiipo;-  prciti  peln;  auioritlodei 
uo  Ki"  Dl.strtin.  rerlutulmi  em 
vinleiita  cena  dr  Mingue,  oenr- 
l-.da  ontem,  n  Isidr.  ikí  uile- 
rlor  tio  Café  p  Bar  .‘jabia  ipr.s- 
fiáo  Cri.stovao.  20.ãi.  A  vi¬ 
tima,  0  ronhPc'.(l‘>  Jndrân-ns- 
«aliitnlfi  Silvio  do5  5.inin,'. 
vulgo  "Nenem".  de  33  ano» 
•nu  Coiidvt  de  Lcopoldliia,  303. 
en.sn  jni,  uin  do.s  cmniuinenie'. 
do  bnnflt)  qii.;  logrou  cscaiiur  à 
açao  policial,  negou-se  a  de¬ 
clinar  o  mune  do  seu  comp-iisa 
e  «gmsor.  bem  como  as  çaiisp.s 
dn  contenda. 

DISCU.'3.‘3AC)  K  ITHO 


tSiíV»!«.-'K*soen 

.  V», 

|Bs  .<;sSrt<"V 


e  voar 


Ach.iv.n-si;  •■Ntiiein"  m»  lii- 
irrior  d.quclo  vsiubclrriuiciiio 
coiiirrcial  quoiulo  all  ctirgou 
um  mjhviduo  dr  rõr  que  uruvii 
ucilliM  escuros  c  lrajavn-.'c  cuni 
apuro.  Dirlgimlo-fe  n  '  ,Ne- 
uem".  0  de.seonhrcldo  seniou- 
te  ó  iiirsn  niirle  trnvnram  am- 
tnnrtn  imleslrn  que  deiilni  cm 
limiisi  lidn.stiunutva-«e  ,.ni  viu- 
lenia  dl'ru.vào.  Nn  nPRe  011 
<T)ir;i  de  msiiUn.i;,  11  rleíçonlte- 
ridn  ,'aioii  r|e  ujvi  rrvõlver  fa- 
remln  crrtelm  f|t.'par»i  coiUm 
•  Nrivnr  qiir,  nqneido  nn  co.m 
iliniln,  l■u^lv^u  no  r-nln  eu- 
qiinpi»  <1  a-:iT'-ni.  afi<ã,i  tn7ii"r 
iKUii  ílr-páin.  fuelil  c-ni  i|e-.». 

i■>•1'nrt.s  rarre  :s. 

.':5»>t..|  rifl»!  (iiir 
"Neiiein"  lo  r»iif|u/'.rtn  no 
Ilo  pitnl  .'soii.-i  Aemnr.  Apir- 
•.epiava  rir  feiliiii  iiio.s  ua  casa 
e  nu  |)e  du  innir.n  lado.  In- 
Icrroa.ido.  alegou  iie-vcuolieter 
o  aurc-smr,  bcin  comii  os  iiiii- 
livos  da  agrcíbão,  Do  falo  foi 
dado  conhecimento  ao  coutis- 
tário  de  .serviço  ao  16-  Distri¬ 
to  Policial,  para  onde  deverá 
eer  encaminhado  o  marginal 
tão  lugo  possa  deixar  uqllele 
nosoconno. 


KIPAI.  —  o  mn- 
lorislii  de  "lasl".  .'Mlandru 
1’ires  ilii  .\iiiural  (rua  Jiii/  'le 
Fora.  178.  no  <irn.iaii|  deu  sua 
opiiiião  para  o  repórter: 
—  "I'ara  nitm.  todos  sãn  ml* 
lindos  c,  assim  devem  ser  pu¬ 
nidos  pela  .liisllrn.  .lã  qiin 
.Mrino  r  I  llmrrio  fnrani  rpn- 
ilenados  n  .71  aiins,  n  me«ma 
prnn  ilerer.i  ser  dld-l  n  (7tp- 
Riirlo", 


•1  AISItH  AV  A"  M.MIO  |•(JK’.l•^:fiF^.U  |  71  X  PAl  l  O  - 
lln  iiu-cs,  o  rcprrseiitaiile  do  viiilio  ii  irliiRiies  ■'.Ale.-oilas"  11 1 
lapitnl  paiilisla  niitnii  qiie  as  veiiilas  liaviaiii  liai.vadn.  siir 
lirerndeiilpiiii-nip.  liiiTsliçon  c  roniluiu  que  aiRiiciii.  rruiil 
„i.-n.n,.|,ie.  r.-(ava  aniinrrauuo  n  iiroiiuio.  nsaiiru,  Rmencir.» 
fiiMflraçao  ii«s  rúliilns,  apesar  da  çmh.PaRem  parerer  ori 
cliial  Dada  qnrisn  a  i'iilírla.  «.in  |ioiirii  lempo  tnl  preso  n 
indlridini  .Inao  tiilnniu  lira/  Fillio.  de  IR  anos  Ima  dos 
i:ij.ilaiiures.  .WT),  que,  rmn  anvílin  dr  iim  rioprPe.7(ln.  .In.io 
nniiillnn.  i|r  2.í  anos  inv.  tVasliiiicten  Liii/,.  2. 780-  e1.11  Saii. 
IO  \m.irni,  "fahrir.svn  0  vinlin.  (|  nri|vnil»i  rnnirssoii  Irr 
lensecMlfln  veodrr  rerr.i  de  .>0  dii/i,<s  iln  heldda  aitiillrrniln, 
r,  nn  "Inhrir.i  toi  .i|iree,idldu  o  mnl- rjn|  rnipreçnd»»  0.1 
tr.iiiil».  \nrins  |ircor|.*n(»-s  esl.i»,  im|dIeadov,  npoi|l,ndos  i|Ur 
(pinni  »»iino  unilorrs"  \»is  rlirliès.  .I#ri„  ViiItiiiim 

Ur,»?  1  Ulio  r  srti  r*iiprrc.»do  |■tnn«lil1n.  —  (Folo 

MrrliJInnnll 


O.s  atiuticius  pubUcadns  nesta  seção  serão 
também  irradiados  pela  RADIO  TAMOIO 
sem  aumento  dc  preço,  às  7  lis.  da  manhã. 


ROSALINA  MOURA 
DA  SILVEIR/ 


Confessou  ter 
assassinado 
a  própria  mãe 

SANTA  DAnH.AIlA  DO  RIO 
rARDO,  .San  Paiilfi,  Itl  iMin- 
(iinti.sli  —  Fm  innipoiiliin  de 
Mia  Irmã  I  rnnnrn  Miiltvr.  ,ipt»*’ 
seipcill-.vr  a  rnllria  n  Invem 
railn.  iterinaiin  .MtlLer,  d-  ?n 
.••nrvs  dr  idaiii*.  iiier;ui»  ,i  I  p-o- 
lif.s8o,  moiarlor  em  S.oi  .Mig.ir! 
PaiiliMn.  Carlo'  cout» -miu  ter 
.sav-ss-sitindu  a  .--ua  Irmã.  i  itrn 
f.vzendeli.i  Lennetr  Millcr.-  por- 
qur  vinha  «riirin  siilmikltln  n 
inúmeras  vexame.',  de  de  per- 
fCRUlçõc*.  rtn  .»rii  local  de  ira- 
balho,  até  a  Inteiferéncla  rm 
ícu  noivado  rom  ruu  nritna- 
innS,  também  moradoia  im 
Santa  Bárbara. 


IXtlFtTSAD  D\  -DAIA- 
.VA"  —  Alarinnelr  Knriia.  a 
"lialaii.v"  qiir  \eiiilr  qiiiluirs 
na  rua  riiicii.ilana,  rsqidn.v 
da  -Aveiild.i  fresidenle  Var- 
Ras.  ÍIrnii  ln>lrrtv.'i  ante  n  per- 
Siinla  que  II, e  le?  n  repnrter; 
—  "I  stoii  rnm  n  pentanirnln 
Ião  loiigr  ronfevsi,  qii?  flra- 
rln  inderisa  Afin.il  r|e  é  da 
ror  .  •• 


tTrn  ('i'l  Luras  Clnlr  iLi  Silvrita.  |•roIne. 

llieo  da  .Xiheir.i.  Tereslnba  lieis  da  Silveira  e 
Irarem  1  (anilina  Itei-  ria  sllvrira  (Onlob.-i. 
eomiiulenni  o  r.iterinirMl,i  dr  sua  i'spnsa,  ni.ir. 
snrra  r  ain  e  rnnvldani  snis  parrnlrs  e  nini- 
C"s  para  »rii  «epuD.imrnIn.  hnle.  ás  16  horas 
«•indo  fi  frietrn  ,|.v  (Xpela  Sanii.sen.  Av.  Au- 
|niiir,v,.|  (  loh.  r,.7|,  Inhniima,  pira  .?  mevni.i  nerrnnnle 


V«OI  TBANQVilOS  e 

«  bem  rurfadee  pa  pm 
altmtste  etpceblizado  ftt 
cttM  pípidM  •  eõfnodii.  O  aei 
<1«  pwtcitidui*  iMi  pwtãdai  e 


FALECIMENTOS  E  MISSAS 


fM  IODO»  OS  JORNALs  *■  RAlItOS 
KU.A  RUDltlGU  Bli.V.A.  13  —  LO.IA  —  LELEFONES: 
42-5!tó3  e  4a^9o•.  PLANTAO  NOTURNO  -  Tcl.;22-2«3 

ATENDE-SE  A  DOMICILIO 


;  Jiaiiiioii  ;is  unias 

I  RBCIKE,  9  (Meridíonati  — 
O  veicadi.T  Josc  SUva,  envolvi- 
(in  no  ca*»»  das  “urnas  fantas¬ 
ma*".  que  te  rnciiiitra  prCsos 
na  Casa  de  DitençAo.  íomen- 
te  csturA  habilitado  a  a.s5umlr 
tua  cadeira  no  deliberativo  pc- 
riíense  sc  a  Justiça  pcrnnmbu- 
'  cana  il«.  conceder ‘o  “h.xbca-s- 
'  corpu.v  impetrauo  em  içu  í«- 
;  'dr. 

Oí  I.ãucrs  das  do:».',  roíreti- 
'  I'*  dominantes  na  Cutinira  <ii- 
].bri,i»;im.  •m  rruniã,.  i.nlrni 
•  •'i.r  iila.  r„s.i  nilctar  qualquer 
lurriií.s,  ,;r  aupar..  uu  dr».7sr.s- 

'o  ?  Rtiro.te  il.i  .l-.e  sil‘..i 

1  ;c  U  .-•  rtlad'i  a;u.irda-  o  Jiil- 
r..mrii:o  rf»  .lu-nç.. 

Ap?.»ar  do  *'v:rt.!e  ■í,í.f„nt  n- 
I  Mmenio.  fsi  vfr-rr  •rfi  nio  m. 
pitatatn  d  »  tasuiçán  d»»  watt» 

1  d.sto  diqiiele  rdil.  mm»,  foi  iw« 
*  ttrtado  e  rMkncnta  tetkitníti 
(‘Min  âMratav,  , _ -  -.J 


(I  M.ECIMFNTO) 


SERVIÇOS  A£RE0S  OIUZElRO  DO  SUL 


'.  rtnbriühos  c  tlemaix  porentes  cumtinicnm 

Insrntn  «In  quorida  —  DINDINHA  —  c 

am  o<  p.>irn(€<s  r  ainÍAa«  para  n  xcti  scpiiU 
lo  que  rcallrarã  hoic.  dia  10,  hn  16  horas, 
■o  féreiro  da  Capela  Real  Grandera  para 
São  João  Batíata. 


Av.  Rio  Briftcfib  128  -  8.^ 


►  -  yf-W- 

-s'*  ,  1 

moaelos 

PIANO  ps 

IHVE?^ 


BARAO  DA  BOCAINA 


1,*  SílÇAü 


UiAKlO  ÜA  NüITIi  —  QiiarU  feira,  10  dc  Ouiiiiliru  dc  l!>:iij 


Alé  u  inoinontü,  os  voiicininitos  dos  torviditres  muni-, 
cípaís  dc  Niterói  relativos  ao  mês  dc  setembro  ulllmo  iiao 
íoram  pngos.  por  íalta  dc  numerário. 

A  arrecadarão,  ape.sar  cio  aumento  dos  linposlo.s  c  la¬ 
xas,  ipm  sido  iiislgnincanle,  vislo  que  elevado  nCiinern  de 
eonlribulutes  estão  .se  rceusiuidu  a  pninir  é.ssos  Impo.-.! u.',. 
aguardando  pronunciamento  do  Judiciário,  por  eun.sldei'a* 
retn  qoe  os  mesmo.s  foram  llepabs. 

Ontem  nu  Câmara  Municipal  local,  o  vereador  luienU- 
la  Silvio  Poanço  formulou  veemente  apélo  no  prefeito  no 
sentido  de  providenciar  imcdlnlameule  o  oagamento  ao.s 
.servidores  muiilrlpals.  iiue  em  ,suu  maioria  estão  pa.s.saudu 
nrresskiades. 


t.  tJ.tIL  .\  aos  seus  amiKOK  e  clicntQ 
<|UC  ns  lelefimes  !í<.»MI2:5,  28-11. •{7.  28-636 
e  18  2820.  de  seus  eserilói  ios  —  iin  Rui 
lieiieditu  OUniii.  82  —  S.  Crislnvão  —  f« 
rani  siiltsliluidus  {X-la  '• 


KiiraliiiiEiii-^r.  iin  dlii  lii'  .iO- 
leiit.  (I  li."  Biüallviii  tU-  lul  iii- 
liulii  uii  Piilidii  MiltLiir  liii  l^ls- 
tiltu- Pederid,  pelii  trntiSciU'.>ii 
<'i'  mal.s  iiiii  iiiilvi-r.sãrio  de 
Ifilutiofio. 

i'ill(l(itte  erliUlii  eiil  9  ile  na- 
liibni  de  tDJ-t  desde  eiufiu  I  i.i 


.  i.í>  side  !<.viilí/ailii  nii  riin 
Piir.i  (  ile  Me,(|i(|i.ii.  iii>  iiDiml.i- 
.S>  biillT..  liii  Aucl.iUl.  ei  (|il»l 
Jliisriiri  i'<>in  Mia  clit|il.i  iii- 
■■fii-.me  c  llliml.in”, 

Seii  iiilnivlr»  coiiiiiortnnte  t"! 
'»  (iii-mirl  .luH  I  Antõal,,  C.vUlei- 
1.1  Rasl.v.s  t  liii|e  eneauliii-.se  í 

l''*iii  dCs-ui  l/nlilade  dí‘  eiti-iil 
'•  l'-lii'iiífl-i  ,ii(iiii'l  Aní.i:».  filii» 
d.i  rlliu'ii  lurimel.  .Sen  iieiiíIiI. 
'!':i  rp.sllvti  du5  liinU  movlitien- 
iiid.w  roíisi.ui  da  lellmn  n-- 
ISuleliiii  ."iliislvo  .1  data,  dn  il  • 
tile  dii  Iropa  peln-i  iinis  iiiôv.I- 
iiii,:  ao  Ciii.t!l  1,  lujsMi  s..|i'iii'. 
re.M-lii  padre  Bniiirári'),  dn 
Iilslilutii  Sãii  Jo-iè.  r  ji  iuii'e. 
Mni  niiii-iillleo  .■ilnnv  ram  .i-il.^. 
iii-s  de  tio-iíg  meniiiiw  em.-.i.-i- 
ini.  .^i-itiiindo-.sr  llni  hail?  oiie 
í.-  iltiil<i|ie.-li  .11'  3.«  2  Iviiti'  (1.1 


MESA  TELEFÓNICA  }4-8e74 


A  .Seeãn  de  Vendas  —  na  .\v.  .Mniiraui 
ílanusn.  !M)  -  Imja  —  permaneec  com 
.Mesa 'relelânica  12-111(1. 


QVin  tiovo  coinaiidaiUe  a 
Dolillia  tlc  Submarinos 


lalwralóiid  AÜ.IALBAS  ÜE  (tLIVIilKA 


n  llrpiuliimrlipi  dos  Co  • 
itiog  e  Telegrafas  fez  onleiii 
a  emlasno  do  selo  eoinemora- 
Uto  de  ecnlrnário  de  nasri- 
mento  do  Barúa  dc  Bocaina, 
Itilrodulor  da  rnrreitpondcn- 
rl»  expres-va  no  Bro.'*ll.  A  ta¬ 
xa  tem  o  valor  de  Or$  3,SD,  e 
de  eór  marron.  em  papel  fl- 
ligruvado,  Impers-so  na  Casa 
dfi  Moeda,  sua  tinirem  será 
de  5  milbórs.  O  selo  do  Ba¬ 
rão  de  Bocaina,  iiuc  eslanv. 
pamo*  acima,  constiliii  uma 
iniciativa  da  revista  “O  Cru- 
Yctru*'  e  da  Sociedade  Pila- 
lêlica  Brasileira,  que  organi¬ 
zaram  uni  coneur.so  para  ela- 
tiuração  do  sco  projeto,  coii- 
rarso  esse  panlio  pelo  sr.  .Al- 
tlroiar  de  Araújo  rercira,  ao 
qual  “O  Cruzeiro”  panou  o 
licemle  de  II»  nill  cruzeiros. 


2un'.0U  |l0S-r  nu  r‘'io.>u('(l  <1.1 
riolilliu  dc  Subliiarinos  <i  ci- 
pitào  dc  mar  r  yiicrrii  llci'iiis:i 
CiaiKinlves  Murllus 
O  rarRO  lol  iransiuludu  prlo 
Cnpllno  Miirln  Plltln  rir  tlliVci- 
rn.  eiii  cerimõn‘,0  leallzxdii  im 
busr  '.Moilriuilr  C  il  ^  I  I  o 
Sllm". 


Al  melhores  oforles 
no  Siipleirenío 
ImobHrárie  do  0  iGiíNAL 


liXAMKS  l)t  SA.VGUL  UKCV.ã  ETC. 
SlrlBbolIsmn  Uasai  -  Ula|piMUr.li  precoci>  de  gravidez 
<tua  Álvaro  Alvim.  21  •  X.'  andar  •  Cdit.  Delia  •  Cluelamtir 
Tel.t  <2-4242  —  «2-0505  e  5!-8r>firi 
lUAS  IITEIS:  7  AS  21  H.S  -  DOMINGOS  V  rrr«IAU<»S! 
X  A3  U  BS 


iiw  lii:  Irlieitarcies  padcnt|^ 
Milar  Ilciifa.s  prnnminelitea; 
JKV.E-iis  mrtns  iullll;irc»'’daa(f 
.su>:  Íjíglslutlva»,  TC|t.*cseiu«te 
r>;iiduui:s  f  de  oulrds  ■  éjí', 
•  'iidi#.  Sj 


0.1  biimiis  oc  C.r  .uiur 
ui.  Condclãriu  c  .Micin 
dii  Grava.  rcccbcráM  on 
tbailu  próximo  a  visita 
tip  prefeito  Negno)  rle  U- 
iiiii.  i|ue  si-rã  alvo  de  vã- 
r  11.1  huiiKiiugeus.  Em  Cii- 
ihiinibl.  apó.i  timii  reecp- 
cio  que  llie  será  Iciia  na 
rií.-idènclo  do  prole ..  s  u  i 
l  ima  Freitas  o  ciiefe  dt.' 
Executivo  Municipal  a-.- 
si-stirá  a  um  dc.slil('  de  r.,- 
colarcs.  às  1.1  liura.s.  ni 
mando  em  sesuida  para  o 
biiirro  de  Candelária,  un- 
dr  .verá  iiinuEurado  n  .«rii 
relraio  na  .sede  da  A->  •• 
tla(;Ão  Atlétlc.!  c  Cull  ’ 
rtl  <lo  bairro. 


Mwnbro  efeUTO  da  Sociedade 
d«  Sexolegia  dc  Paris  .  DOEX- 
C.ãS  SEXUAIS  1)0  nOMF.tVI 
—  Rna  do  Itn.iãrlo  n  •  !IH  —  O' 
:  :is  n  I - 


REVELAÇÕES  DO  PROCURADOR  DO  TRABALHO 


IJ  VENtEiVl  OS  EMI>RliGAIK)S  A  ItATA 
I,HA  COISTRA  OS  l'ATRÕES 
2)  lOÜ  MIL  RECLAMALOES  AM  AIS  lii 
.'!)  EVA  RECl.tMA  l■OI'^:(l 


...i.  1  r-  :.uri'iii  .tu  Irtbimul  piif 
(liicatófs  ilr  .salário.-,  .«vlsii  |iif- 
lio  B  ludciiízaivóu  pur  dispcn.vi 
iuju.viiüeada. 

l'«l  poriUiOior  ciirio-ut  n  dl- 
riíiàii  dos  rrelammilrs  per  >r- 
sos.  Cérca  rir  80',  do.s  que  w 
vuleiu  da  ilil.-ll.a  du  TrabalDu 
aiio  íii  noai.v. 


falOMcm  au-  ioiiudt.-la  -  o  -  , 
Juio  Aiiivcu  dc  Catvalliii.  pcu. 
turadur  geral  d.i  .lii.sllv.i  do 
Trabailio,  a.ssevcrou-llios  que 
1IÜS  julgaiiirlUü.i.  apenas  20'.i 
(ias  dcci-.iôr.s  são  favoráveis  au.'> 
patrões,  cooirii  'IS'.’  r|UC  dão 
ganho  dc  cauM  nos  empresa¬ 
dos.  Os  3-5'..  iTsiuhlCs  Correm 
pm-  eonia  dos  ciiso.s  ile  cuoei- 
liaráo,  rtn  (pir  n.s  dUos  partiM 
i  iiiram  rm  acúrdit  r.  po  iuiiio, 
i.mbax  Iroí  gaiihu  de  caii.a. 

Iflfl  Mll.  IIECLA.VIAVOE.S 
Prciv«rcuiU'li>.  iiifornnju-llic- 
qtir  on  lOu  pn-.siulu.  o  onmrrii 
(  f  r'’e|'m»i'nps  rillrud.is  ii;i 
Jn.>’iri  do  'rr.its'lh'i  siibm  a 

ll  ;.9.Tj,  Por  Silii  Vuz.  II  t(il.il  <lr 
ri.f»,  Kibo'lum‘(l".s  Im  ilr  ... 
Il.i  78.1.  i^.t  tiiOi  a.s  ro/ni'-.  qu" 
■  r  am  (Mlrrir.  r  i'iiipiTCadfis  ii 
.liiiiir.i  do  Trobiilliu.  ililoriiiou 
•  I  -r.  Allírii)  ilr  C.ilV.ilIln  que, 
lii-'  p-iilc!  i|iis  pruiiriiii-.  Ira. 

qilasr  sumprr  da  nhrrin- 
ri  de  inqitó  Itixs,  .)n.  u-  rnílirr. 


COkCHA  "Royon" 
fnfá  caiai.  Dck.iHo  on- 
enMl  Tõdai  at  cõKi. 
Um.  220*180.  Dc  «95, 
Ajori 


GtAANmÇAO 

Pm  mtei.  Tcalha  a  6 
juasdanapoi.  Córei  tu. 
.i«l.  Tamaniio  140*140, 
A«  159,  ^  AjOfé 


Rcccbcu  o  cc’ro  cl.i  sobe 
r.m.i  do  1955 


CtüCftTE  SU 


Os  itiesffloj  dfttgos  dc  ífwdhddtlí, 
pdos  mesmos  preços  da  cidade, 
cstiio  õ  sua  cspffd  no  Grande  De¬ 
partamento  dc  Cama  e  Mesa  d  A 
Lxposiçdo  Copacabana,  bem  perto 
de  sua  casa,  ra  Avenida  Copaca- 
l-ana,  8í?7,  prtiximo  a  Constante 
kamos.  Aberi.i  dijria.Tientc  ate  ás  52 
hüfas  da  hode,  .p.na  sua  maior  co» 
luouidjue.L  . 


Acalaro  o  barbear...  elimina 
o  irritação  da  pele  causada 
pela  lãmina,prolege  afoce... 
evita  eressecamento  dorosto. 

Aoibn*  n.s  lii-iu'lii  ms  iim-  luiltii 
i>*  homens  desejan)  tir  um  cre¬ 
me  de  barbear  psião  finalmente 
H  sua  dlsposIçSn  —  craças  ã  no¬ 
va  fórmula  baseada  rm  c.rcliisf- 
>'o  Extrato  de  Lanolina,  contido 
np  Creme  de  Barhonr  Williams I 

1. ^.-Voce  imn<ei{’ir  tiaitia* 
piaia  rapidas  e  rnais  perfeitas. 
A  nova  íárniiila  W'iUiams,  com 
l■..xlrato  dr  Lanolina,  ninai-n 
.1,*  barbas  forir.s  r  prrmite 
escanhoar  brtu 

2. “  —  O  boiiK-ai  lico  multo 
iiialiconforlnvel,  O  K.xtralo  tio 
I  .anoUi»  exclusivo  da  Williams 
protege  aua  foce...  previne  o 
reiiecamento  dn  pele,  preser¬ 
vando  seus  ólros  n.7lurais. 

Para  barba.*  inais  confoila- 
ccis  e  mais  pcrfc  llas  -  compre 
e  use,  ainda  hoje.  onoio.Creme 
de  Barbear  Williams  1 


CÉDULAS  VELHAS 

(i  (roxôrnu  inaiiilmi 
iMidmar  milhões 


Na  rrsixn  (ic  Amuriizacao. 
Iniam  luaupiii<iilo‘  4  fnmo- 
(•rrma.imios  rir  rrdiil?*  dilacr- 
lada:-.  mnlormr  aniliiclanui: 
lii  uma  .vmaiia. 

D  ilirrior  ucral  'ia  la.-ruq* 
Sncmnul  r  n  dlr-lot-rxrcutivo 
mirriiui  da  Sf-U.MOC  iKisisliram. 
•miir.nirutc  COMI  0  tlircior  da 
rt.ii.xa  dr  Aic.mtizaçãn.  no.v  .srr- 
tliiv  dc  liiciiicraçãu  dc  StfJ.SIHj 

cfdulH.s,  iiü  valor  dr  . 

CrS  34.237.769.00. 

A  uovii  estação  civmatoiia 
lica  situada  iia  rua  fiilviiiu 
Muiitmogro,  rm  írriilr  nn  ar- 
ma/.riii  7  do  Cais  do  Porto. 


Compre  tudo  de  uma  v*z 
e  pogue  um  pouco 
em  coda  mês  polo  crediário 
d'A  Exposição ! 


.bar*- 


Vista  tins  notas  dr 
VurliiguC-s  no  Instituto 
Kio  Uranru 


on«**** 


MíHSAis  kl — prrrg 

Co«a  agora  oi  vor>*õg*n»  do  j 

nowo  plono  soNiíoçôo,  que,  ^ 

inefue  o  davoluçõo  do  imol 

ruo  Ih*  (alt*  a  lotidoção  no  (uncionomento 


vSfc'Ç>«:r 
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r.RAVF,  DENtINCíA  NA  CAMARA  MliMClPAF  PF  NITERÓI 


AMPLIAM.se  Os  mercados  brasileiros  na  EUROPA 

\  FRANCA  NA  ÂREA  DE  E\P0R'I'A(;A0  DO  CAFÊ,  CACAE 
COIROS,  MADEtRAS  E  MINÉRIOS 

SNTERESSADA  A  NORUEGA  NA  POSIÇÃO  DO  BACALHAU 


Tersa  hayêdo  suborno  oos  membros  da  COÁP  flumi¬ 
nense  que  aprovaram  o  recentte  aumento  do  põo 

— — — — - •  o  vercBcior  José  nnnios,  onlíiii.  iin.  Cír  Revelou  o  cllado  vereador  ser  voz  cor- 

(  mara  Muniolpal  de  Nlterol.  voltou  a  pro-  riumlnonso  que  houve  su- 

I  testar  contra  a  majoraçao  do  preço  r.o  pao  J>-nir  ua  Lupa  i  i 

naquela  clüacle  c  cm  São  Goiiealo.  autorl-  hòrno  para  a  obtenção  désse  aumento  que 

JrncT*  zado  pela  COAP  Ilumlncnse,  na  base  de  01  . 

GOSTA  I  pp,.  cinto.  benoíielou  rcglamcnle  os  panlficiidoies. 

vf5T!RSE  ^  aniversário  do  deseobri^neiilo  da  Amérka 

/  ^  ^  AS  cerimonias  de  amanhã,  nesta  capital 

,.v  .L'. -u  iito".  i!i>  Ceiiiro 

CuUutfll  Reercalivii  E^ooulio'. 
na  rUH  Pinheiro  Machaclu.  tU. 
rm  Ijaranlclrns. 


para  b  França,  conslam.  entre  ouiroí,  ca¬ 
fé  male.  semeiitis  de  mamono,  «'.leos  ve- 
g/cHÍs.  enUe  ob  iiuals  os  <lc  mamona  c  oi- 
I  elCK.  cacau  lii.iiBturn  e  Industrlallznil 
minérios  de  ferro  e  niangnnõ,s,  couros  e  pe¬ 
les  (curliclOí  e  nüo-curtldos;.  madeiras,  ca- 
riÇM  e  rejldiios  cie  algodão.  Juta  e  c.sol. 

PRPOCllP.lDA  A  NOIII'ECA  COM  A 
CONCOURfcNXIA  FKANCKSA 

Ao  noticiar  riue  vlrn  ao  Bratll  uma  di  - 
legação  nerusguesa  para  ni-guclar  ncn.-. 
acOrdii  comercial  com  nosso  pais.  as  jf>r- 
nals  de  Oslo  riemonslram  a.s  pre.icuparos.s 
dos  esportndofps  ncruegueses  ante  o  pOf.- 
slbilidatle  de  oue  n  França  relçnie  o  mrr- 
railo  de  bacalhau  dn  BnislI.  que  a  Nur:  f  g., 
lho  havia  conquiiailo. 

A  pioprisho,  0  DIARTO  DA  NOITk.  inj- 
tlclnii-  híi  menus  de  duas  .semanas,  qiiu  a 
Noi'Uca.i  havia  sido  excluida  do  lciI.Ao  dc 
divl.sa.s  anunciado  para  o  principio  dn  e  i- 
rente  mês.  Logo  depoi.s.  ante  as  concin.sóe-; 
lia  Coníerênfin  dos  Palscs  do  Sistema  n.,i- 
silciru,  aventou  a  pnssibilídadc  dn  ad.-ssr( 
da  Ncrueia  ao  referido  slaiem.j.  ji  que  w 
palsra  dele  Íni,ísiante.s  ccnululnun  pna 
ampliação  da  Area  cie  Cor.versibllldncie  L! 
mítfida  com  o  irurresso.  neln.  d»  oiiira.s  na¬ 
ções  ctrropéias  —  oreclsnmciice.  sesunitn 
nosso  noliciârln.  a  Nuvueg.s.  .s  .Suéc  n  e  a 
Dinnmnrc.s 

A  NORCEGA  SAO  Ql  F,R  PKRnF.K 

E’  bem  possível  que  a  Mis-silo  Comer- 
clal  Nonieituesa.  a  chegar  ao  Rio  nu  í;m 
do  corrente  mês.  iraga  liisiruçâcs  pRia  exa  ■ 
minar  a.s  conveniências  de  tal  arfe.véo. 

Refort«  essa  hipótese  o  falo  de  e.staren» 
05  leatlirs  expnriadnres  nonjeguese.s  preo¬ 
cupados  com  0  fato  de  haver  oferlas  de  ba¬ 
calhau  por  preços  mais  baratos  que  ns  seus. 
Daí  0  proclamarem  a  n(!cc.'isidade  de  nko 
perder  o  mercada  brasileiro. 

A  isso  ha  qu4  acrescentai-  que.  porletidr, 
n  Brasil  utilizar  créditos  da  Aren  de  con- 
vetaiblliilade  iJmitada  pam  a  compra  de 
bacalhau,  uníco  produto  que  efeilvamente 
Importamos  da  Noruega,  r.ão  va  preterir 
comprar  o  bacalhau  norueguíis  pnr  pr'.ro 
maior  e  para  ser  pagu  em  dollans 


Telegrama  de  Pari-s  Informii  que  aturou 
n  vigor  o  uovo  cicôrdo  comercial 
rasílclrc.  Bn  publl.rar  o  “Journnl  Ofíioloi 
un  tiv'sn  nos  Imuo-.lndor.-s  iraucesei.  .‘sia- 
leld-.cn.lo  e:mo  devem  proceder  paru  ou- 
T  n  licença  de  ímpertação  de  café  o  nu- 
■Oi  produtos. 

O  acôrdo  n  qus  .se  refere  o  avl.so  lol 
Eíniido  çm  20  de  agosto  no  Rln  dc  Jtinel* 
.1,  crni  n  adesSo  da  Prnnçn  ao  Slstrnin 
rasilelro  MultUaieral  de  panamsntoa.  de 
le  fazem  parle,  lambem,  a  Republica  Fe- 
'ral  A'eni-1.  a  Grã-Bretanhn.  n  Holanda,  a 
nltij  Ecmômlca  Belgj-uix-.mburgUisa.  a 
-jsrria  c  n  imlla. 

E.'.sc5  p.sísrs  e  sfus  terrlt.vno»  depen.len- 
s,  c  nio  o  Cong.i  B?l?ii  e  ns  três  Gu  ana». 
itudltulrCii  n  nren  dc  Converslbllidad"  T.l- 
■itaiía.  ii-.i  euiil  cs  ncí.Vci.-.s  cem  o  BsiaíI 
■  fcltus  Ind' iirmlenlçineitiç  d--  cllviras- 


.s.tr ..  Í-...0  uc  tu  (ín  Li  1- 
versidadn  de  Barcelona.  p;o- 
nunclurá  unia  coníerênclB  sú- 
hre  o  tema  “O  fator  Ihuão  no 


Cultura  Hl.span!cu  rcnilza.a. 
amanhã,  na  Universidade  do 
flra.sil.  um  prcigraniu  comento- 
raiivo  do  nnlver.sáiio  do 
dcs-.ol>rlmemo  dn  Arafrlca.  Nn 
opori  unidade,  falarão  u  proics- 
sor  Gusüivu  Bnrioso.  prcsiíluu- 
te  daquele  instlluici.  os  embat- 
xadores  de  Cuba  e  do  Paragilai. 
rcspecUvnmeiite  o  mais  antigo 
e  0  mais  novo  dos  reprc.sent.nn- 
les  ibero-americanos;  o  euibir.- 
xacior  ria  Espanha  c  o  Magnifi¬ 
co  Reitor,  professor  Pedro  Cal¬ 
mou.  A  noUe.  às  20.30  hor.iv,  o 
embaixador  da  Espanha  oferc- 
corà  um  jantar,  em  .sua  resi¬ 
dência.  as  nutondade.s  brasi- 
lelra.s  e  chefes  dc  Missões  dos 
países  americanos ,  Nn  dia  12. 
dala  dn  Descoberta  da  Améri¬ 
ca.  nos  Jardins  do  Fainclo  do 
Catetc.  será  piestada  uma  ho¬ 
menagem  Junto  à  estátua  do 
grande  aK-nirante.  c.  ã  tarnc. 
haverá  uma  recepção  na  em¬ 
baixada  da  Espanha.  Enccr- 
^rando  as  comemorações,  no  dia 
13.  0  sr.  Vicente  Pniacio  Alarei. 


Acoiiio.inlir  lOdas  »  quarUiv-lrirus 
o  desenrolai  üccciwr.  gozadissim.ií 


0  (Ic  .^cilyrÍDs  com  poiiUiulidínIs.^ 
»s  fimcionários  das  Verbas  3  c  4 
AUDIÊNCIA  COM  J  K. 

nuiincliido.  pir.n  eslu.lo  lius  ine- 
dldns  a  ^er.íni  adoUilHS  iic  'Cn- 
liilo  (le  síiimr  n>  dltlculiludSi 
pur  que  vêm  pnsíniidu  os  scr- 
vídovti  rias  vtibas  3  e  4.  Por 
nutro  ladii.  fimciOnârUi»  de  úl- 
versus  servii;i'.s  c-lgo  progra¬ 
mando  outi-rt.s  reuniões  com  o 
oic-ino  objrlivo, 


vivitias  lumiti  ‘‘tí.-.V”  laiiraiutauu 


l'j|i.'iO  vriili.i  crilil><'<'i;r 
u  iirsiii.iJa  ron Iri-riiii 
KI.MI AIHI.R  ilr  1*1/.. 
IK.ipic  «i-  ilÍMliivii'"  |i  I 
■•ti  it.hii  i.j,  vimf&tio  <•  ili— 
iiiii;üi).  ri  oioa  rsi  liivi i 
diiilc-d  i  la-sA  .)OK(  ,l.  ■ 

"•  l't(r.i  Min  lti.ii|'ii  sob  mc- 
cliüii  Vorê  pode  riL-olhet 
■  .i‘Ciniras,  Itopít  lús  e  li- 
nlioi  fia  mf-lliiir  piocr- 
i|.'nt'in,  por  pirroí  i|i- 
ai.rr.idn. 


Mas  Nunes  •  o  inrih 


O  FfNCm.VA.ME.NT»  DO  -SISTfc.MA 

Eni  suma,  os  moeda.s  em  que  .vno  lo.iaa 
I  cxíiorititões  brasilc!i-n.s,  ptQem  ser  con- 
.riiil.ss  iKira  uMhaaiçne  dos  crériitcs  res- 
?. Lives  cm  i.uirs  pafs  oiie  tis-i  o  impcita- 
r-  O.i  paisfs  imparln  dores  de  mercado- 
is  briisilclios  puilrm  revendò-la.».  podtnciu 
Bra.s;l  preferir  o  crôdllõ  na  moriln  ciu  que 
d  ícila  a  revenda. 

Com»  ficou  consiatailo.  na  rectiiie  Cim- 
réticlii  d-i»  Patícs  Intrgi-ante.s  do  Sisiema 
■.n-f-ileli-o  de  Pagamentes.  rcal  zad.s  no  R!» 
's  (iliii  2  3.  0  4  ilo  inrrenle.  o  .Slstenva 
-'iiiplicu  0  inteii-âmblo  comercial  e  ofeiect 
■'tlhores  pcrspec  ivas  pnra  o  futuro. 

PREVI.SAO 

jf.tRlO  UA  NOITE  ao  dar  noiria 
i.vs  lrab.alhtis  .1.1  citada  Coiiferéncji.  pre¬ 
viu  que,  ifrmlnnila  a  me.sma,  seria  põ.-lo 
em  viocr,  imedialamcntc.  o  conteúdo  «los 
documentos  de  .silipião  frmadoa 

O  lelppiama  dc  Pari-s  confiimn  a  'i-.s- 
-a  prevUfio.  O  BrostI.  Imadlal amente,  porá 
in  lellfo  frnnco.s  franceses  d»  Suérnui 
CL"  <ilc  Conve-.-sibiliilodc  Limitada i. 

NOSSAS  EXPORTAÇÕES  PARA  A 
FRASÇ.A 

Do  lisia  dc  urt!g».s  que  cxporlaremo.s 


piOtluKu  hu.iiorlslico  dc  55! 
Cianiorev  '  -  OrqiicJtrns  í  -  ’ 
Airações  imtrniciooais  r  os 
famosos ‘'Comediania  fupi"! 


Os  funcioiii  105  tias  vcrb.i*  3 
e  4  otã.i  oguarrinnío  iiudiéu- 
ciii  com  o  pi-csidciitc  du  Repu. 
bllca.  a  flui  de  IransmiUr-lln- 
vârias  reívindiw  (•i“i  ilii  clns'C. 
eii'.re  &»  quiils  ai.-inalnui  n  Im- 
ponl'uali(lacIo  110  pagumctitii  dos 
seus  5alérlc.x  e  (io  -sumentu  cou- 
oedldo  .io.«  »crviflore.s  puhlic-  s. 
Aiéiii  tii"io  —  acrs.sciintiim,  em 
nota  (lixiribuidn  á  Imprensa 
pi-rmiiiiece  huoluvel  »  p.ig.i- 
«iipiito  do  vciicimen:o.‘i  nSs  b;i. 
te.s  do  .«nlérl»  mí  timo.  conío'-_ 
me  lIcteriiiUia  »  clecroln  39.017 

ilc  LOjO. 

Uma  .Asseiubiéla  Gern]  fM 
e  nvorada  pam  As  18  hiirn.s  de 
lerça-feii-a.  em  locai  a  ser 


omaj^eiçr^ 

Ruo  do  Alfandeqo,  334/36 

Tel.  431 146 


CALCINHAS  d*  3ERSEY 

Ci$  3S,oa 

DIRETAMENTE  NA  FÀSSICA 
Lorgo  do  Carioca,  S  -  Sala  SOS 
Tel-  42-8391 


ri  e$$tnda  a  aplicação 

(le  am  bilhão  dc  cruzeiros 


dioca,  )ielo  penhor  agrícola,  fo-, 
ram  imeriio-tamente  eomun.ca- 
(iiii  em  circular  telegráfica,  pe¬ 
lo  Bp.neo  (lo  Bra-sil.  a  tados  as 
ngêiv.lu.s  bancátia.'  do  interior. 
.1  fim  dc  serem  facilitadas  as 
operações.  E  sSo  mnis  efo  or¬ 
dem  técnica. 

Eetnbelece-i  a  SDM-OC  que 
scimeule  o  Banco  do  Brasil  lo- 
descontará  cs  contratas  eds- 
brado.s  cliií  agricultorn.',  pro- 
prlctãrio.'^.  ou  arrcndalArlos  de 
terras,  que  exerç.im  verdatlcir.i- 
meiilc  a  aiiridade  Bgrlcolii.  e 
não  a  pe.s.soas  qua  ae  valham 
rios  benefícios  das  receniei  me¬ 
didas  para  preteiitler  partltipa- 
ção  nos  recins'>!i  dosFnados  aas 
que  Libutam  nos  campo.s. 


Deliberou  a  BUMOC  discip.i- 
nar.  cc<n  normas  snas,  a  npi:- 
cnçâo  do  bilhão  de  cruzehos 
n.ua  o  Ciovernu  ilesíinou  ao  re- 
fínaiicinmcnlo  tíns  ivequeciis  Iv- 
vradorei,  na  base  máxima  de 
200  mil  cru.te.roe  pnr  muumrio. 
caiLstanie  du  programa  jã  di- 
vulgudo. 

Ficaram  Sou  milhôi-s  de  t-JU- 
zeiro-f  pam  fiiiunfiameutas. 
nlrate.i  da  rêdc  bancaria  priva¬ 
da.  c  os  outros  SOO  milhões  a 
cargo  do  Banco  Nacional  de 
Crédito  Cocperativo, 

As  ln.sfrvçõe.s  ngoia  baix.i.ln.i 
pela  ."aUMOC.  em  cnmplemeiilo 
ás  que  se  refcrlrr.m  aa  refinuo- 
çinmento  ;ia.v  Invinua.s  de  fei¬ 
jão.  arroz,  milho,  batata  e  mun- 


Novo  órgão  dos  "Diários 
Associados"  na  Paraiba 

Circulará  brevemente  o 
"Diário  dc  Borborema" 

o.-. '.Nur.  .farai- 
bíi.  9  iMcrltilr  -.nili  —  Chegou  a 
esta  ci-iade  parte  du  maquina¬ 
ria  do  novo  Jornal  "as-snclado  . 
que  terá  o  nome  de  ‘•Diário  ne 
Berborema"  e  cuja  liiüugur.icni. 
W!  derã  alnla  ê.“tc  ano. 


Encerramento,  hoje,  da 
Exposição  de  Educação 
Florestal 


EM  MATO  CROSSO  PLANTANDO  DÁ 

UMA  CmeE  CRESCEU 


Prosseguirá  cm  outras 
capitais 

Terá  luipu-  h.je.  us  2(1  hur.is. 
nn  audltérla  dn  Mim.sierU)  qu 
EíúicaçAo.  0  enccrran-.i.ntij  «-U;- 
ne  da  exuoilçío  vivn  da  Cim- 
;janh.-'  di-  Edueação  Flore v.iil. 
que  se  óclmcR  clpídc  o  dl.v  -11 
do  mes  -pasiario  aberin  ã  visi¬ 
tação  pública. 

A  Campanha  de  E:iucii-ã> 
Florestal  terú  proswinilniciiiu. 
em  todo  o  pai.v,  devendo  se'4i:ii. 
depoLí  de  .iioanhã.  para  Belo 
Uorizoiue  o.>i  (Icuiento.s  quo 
eompuzeram  n  Exposição  agora 
encerrada,  a  íhn  de  serem  ex¬ 
postos  na  rapital  nimcira.  Ou- 
!r.i.s  Ciipliais  !a‘rãn  po.siprior- 
mjnie  visítRila.H  ueln  coii!i-.*.i.ii 
ria  Caroiiaiihn  da  Fduração  Flr,- 
rc.stal.  chçflnda  pelo  eriEenh^.ro 
agronomo  Dael  Pires  de  L.nm , 


Trinômio  do  )K  povoará  terras  férteis  —  Inaugurada 
linha  aérea  Cuiabá. Rio  —  Faia  ao  D.  N.  o  governa, 
dor  Ponre  dc  Arruda 


CUr.NBA,  S  iDo  cnviadri  c.s- 
ppcial  do  DIÁRIO  DA  NOHT, 
vitt  Par.aír)  —  A  capital  de 
Meto  Grosso  e.s(eve  em  festa 
na  quarta-feira,  quando,  pele, 
priaieira  vez  cm  suii  historia, 
ntiirrissou  no  aoroporio  do 
Várzea  Grantl?  um  "C’oii«ttlla- 
llnn"  da  Fanalr  do  Bviull.  fa- 
aoiido  a  viagem  InauRurel  du 
liiihn  Cumbú-Rlij,  võo  diretu, 
pin  iipene.s  4  horii:,. 

I^^:'ticip.1r.ul1  (Is  revo.ndn,  co- 
«1»  caiivld.^dos.  cs  seu.Kioie.s 
P.'liii:o  .\luller  e  Joâo  Viliiis- 
Imas.  os  deiiuiadcs  Ben.iornim 
Pni-nh,  Ptludclpho  Cari-la  c 
Wilson  Pariul,  »  vice-gov  riu- 
dor  de  Maio  Grasso,  sr  Hen¬ 
rique  João  Vielr*  Nelo,  e  '.'s 
Joi-nali.st.is  Jofé  A.smar  c  Jor- 
ge  de  Miranda  Jordão. 

Representando  aqitoJa  em- 
pres.!  aérea  nactonnl,  viujaram 
05  sr.s.  Harold  l*i':stiiii.  dire¬ 
tor  comercial;  Gilberto  Freire, 
(lo  Dcparlamentu  dc  1'assiigel- 
ro.'.  c  o  Jornalista  Fernando 
Hupsel  (ij  Oliveira,  do  Serviço 
de  Imprensa  du  Pan.nr. 

O  PROBLEMA  r.  A  DI.S- 
TANCIA 

Apú.i  uma  L-xcil.n;e  vlagcin. 
rerrpião  no  (it-ruporlo  par.l  .5 
p.irlnnieniaivs.  recepção  no 


RBFVDRMA  AGR.ARIA 

.4  respeito  da  reforma  aera- 
rin,  declarou,  apenas: 

—  "Temos  um  munletpio  etn 
Mato  Gro.>.so,  Douradas,  gue  ka 
dez  anos  nfrãs  contava  apenaa 
com  S.üOO  pessoas.  Diada  L 
União  uma  ãren  dn  300. DUn  qu’- 
nmietros  quadr,ado.>.‘.  feito  »  lu- 
!ciim-.-nlo  geral  desta  tnnn.  e 
distribuída  entre  lavradore?,  o 
miclei  avmnr.ou  de  pronio  ua. 
rn  58.000  habitante.*". 

E  acrescentou  o  gracrnaaar: 

—  -‘I.río  vem  mostrar  que 
tmitia  coisa  pode  ser  feita.  U" 
fO  querer 

.MARCHA  PARA  O  OESTE 

—  "A  marcha  para  o  oeste 
não  foi  interrompida  —  deeia- 
roíi  o  governador  de  M.ato 
Grosso  —  multo  ao  contran.» 
está  sendo  kPcnsiflcadii.  ü  in¬ 
teresse  do  muitos  volta-se  para 
es-a  região.  Temos  melo  Estadi. 
dcsoriipado.  dç.iabitado.  deser- 
f«i.  Nossas  1.500.0(10  qullom:- 
Irns  quadrRdo.f  .lán  ocupiians 
nor  npenas  600.000  pcs.«ia.-!. 
Prect.snmos  Ue  mai*  geme  pam 
li.nninr  e  tmtar  da  (erro  qoe 
'■5iu  ubandúnadn.  e  que  e  n-.i- 
m.i  [lai-a  o  plinllo:  e  so  iig.ir 
a  .semente  e  deixar  nascri-, 

E  afirmando  que  rentrat.s  ?ie- 
(rlcBs.  estradas  ae  rodagem,  c 
terra  par.i  os  lavrndoreji  lerR., 
prnvidí  nela  las  «-cin  .i  maxima 
urirencln.  poí.s  lazeni  parte  do 
ti-iiiomlo  óo  presldefie  Jiisrefi- 
uo.  n  nm-emador  Potve  de  .m- 
rudii  fiunlizoii  sirn  entrevista. 


Blusã<.s  e  demais  artiaun  di- 
Camisa  coro  nova  embala - 
fccni  e  marca  diferente.  CAM- 
LIFR  lhe  eamniirã  'lucro  ilo 
30  a  60^7  em  seus  arliuos.  Di¬ 
reito  de  trora,  etr.  Aproveite 
plano  csperial.  Rua  da  Alfân¬ 
dega,  333  —  l.«  —  fundos 


Einpate  pouco 
e  ganhe  muito 

Aproveite  o  plano  espeelul 
para  i-cTcnilerinrrs.  .\  u  v  .i 
marra  c  novos  p3Urnr.s. 
O.Alif.LIER  lliF  garante  lu¬ 
cro  (le  30  a  6D'"(>  para  reven¬ 
dedores.  Se  n.io  vender  acci- 
tareniü.s  tudo  de  volta  Rua 
da  .AILiiidega,  3.33  —  1."  an¬ 
dar,  fundos. 


iSTA  E  UMA  VANTAGEM  QUE  A’ 

-AülISARIA  PIIOGRESSO 

FERECE  TÔDAS  AS  5a$.-FEIRAS,  A  PARTIR  DO  DIA  11  DÜ 


PIIAÇA  riRAOfNífS,  2  c  4  .  riL.  42«4f24* 


flr  «lê-  <4lini  pu 

riit  (S^niicin,  i 
KcmAp«i*iM,  OH»  omeopatUs, 
fÍMi  ç  iietMOpMlrA 
.\UUJO  MtFIT\R  A  CM 
HRrel^ji.  «I  - 


Você  poderá  escolher,  em  nossa 
SEÇÃO  DE  CRIANÇAS,  os  arti¬ 
gos  equivalentes  a  10 V**  do  va¬ 
lor  de  sna  compra  em  qualquer 
de  nossas  seções,  como:  CAMA 
E  MESA,  ARTIGOS  PARA  HO¬ 
MENS  E  SENHORAS  E  ARTIGOS 
PARA  0  LAR. 


Kua  Con«rlhrlro 


RIO  i>r.  jANt:tno 


Ganhe  lOV"  facilmente. . . 
basta  que  você  se  faça 
acompanhar  dc  uma  ou 
mais  crianças,  quando  efe¬ 
tuar  as  suas  compras  em 
qualquer  de  nossas  seções! 


OUGAOS  GEMTO-LKI.NaRIOS 


ut.MIO-LKI.NARIOS  -  GINECOLOGIA 

DR  MOISeS  FISCH 

.GsemblrJa.  «  V  - 

W-  X-  S.  Copacabana.  512  apto.  407,  tel.  57-1370 


DOENÇAS  DA  «ELE  E  CABELO 


ec«m»ii.  Exiraçao  definitira 
e  lero  cIralrU  doi  pèioa  do  roalo.  ilanh  e  rermgar  -  Pela-Li 

_ _ —  Qnrdn  do  rabelo 

DR  .  PIRESí*'iÍi!í,“*’  Berlim.  Pana,  Vtrna.  New  \orii 
B.  Méxieo.  SL  I5.*-Tel.  22-0123.  D»v  3  0»  « li 


Batalha  navul  siniiilailH 
pernt  da  costa  da  Bahia 

Uni.i  batalha  naval  slmtilaa.i 
Í«A  lugar  amanhã,  an  largo  Uu 
hloral  baiaiiii.  Tentará  a  Fio 
tllha  dc  Submarinos  imererp- 
lar  uma  fõrça  de  superfítie. 
constituída  do  cruzador  “Bar- 
roMí"  e  doi  rmitratorpedeiri-a 
"Murdlio  Dias".  "Acre"  e 
"Apa". 

A  fo.-ç.i  (i--  supe.-tirip  *era 
ruinanáaüB  pelo  almirante  Car¬ 
los  Silveira  Carneiro,  e  as  uni¬ 
dades  Aubmersivcü  estarão  mio 
o  eon-nndo  do  capitão  de  mar  r 
«riM-rt.i  Herman  Uonçalve.». 

ISO  mil  crurriros  para  o 
riube  .Montanhez 

o  governador  do  Estudo  Oo 
R1.1  nniorizou  o  pagair-rato  (tx 
subvenção  de  180  mtt  ciurelr  la 
an  Club  Montanhez.  de  Santa 
Marta  Madalena. 


JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 


ALVARO  VIEIR 


Pilulas 


DIÁRIO  DA  NOITE  —  Quarta-feira,  Hl  de  Oulubn»  de  lílõi, 


I  Superada  a 


Preferida  pela  classe  médico  a  vacina  do  dr.  Sobin 

APROVADA  NUM  CONGRESSO  DE  PEDIATRIA  DE  ESTOCCLMO  —  NOVOS  HORI¬ 
ZONTES  NA  LUTA  CONTRA  A  PARALISIA  INFANTIL 


pnraUii  por  meiu  cie  virus  atentiudiis  e 
não  viriis  morins. 

—  1)0  i|ual(|uer  mmln  —  ncenlua. 
por  sua  veie.  o  tir.  (ienlal  üoscüli  — 
(ievemus  salieiiT.ir  ciiic  a  vacinavão  í 
preventiva  c  não  curativa. 

APROVAD.\  KM  COXC.ItKSSO 
Kssas  pesqilisiis  luereceiii  n  apuiu 
ila  ciência  médica  cm  lodo  o  niiiiidu  — 
deriara  o  dr.  Antõnii)  .lacuariiic  Fiilio 
Trahntiiu  uccessãrici.  Indispensável  e 
incrilòriíi  é  o  ilc  luiiir  cunlra  uma  do¬ 
ença  que  dizima  a  população  inranti) 
r  ntiiiKe,  lambem  os  ailultus  A  nova 
vacina  é  um  pruqre.ssu  :1e  que  niURiicin 
deve  atirir  mão.  Considero  uma  das 
coisas  mais  iinpurtiiiilcs  do  século  a 
descoberta  de  um  preventivo  eílclcnle 
a  polinmielUe.  I■'inallncnlr  o  dr.  Mário 
Custa  e  Silva  declarou-nos: 

—  A  varina  do  dr.  Sabiu  foi  apro¬ 
vada  no  recente  (bniBresso  dc  Pedia¬ 
tria.  realizado  na  Dinaiiiarca .  Deve  scr 
dada  Imrdiiilamcnlc  ás  crianças  de 
preferisneia  ciilrs  um  e  sele  .cnos. 


A  luta  contra  ii  paralisia  infantil 
já  dispõe,  hoje,  dc  um  especifico,  mi- 
iii.slrada  por  via  oral,  muito  mais  efi¬ 
ciente  do  que  tt  vacina  Salk,  enihurs 
esta  cuntiiuii,  não  onclnlmcnte,  sendo 
usada  no  Wnisll,  por  diversos  faeulta- 
livos. 

Também  nurte-anierlcanu,  n  novo 
produto  se  deve  a  de.svuberta  do  dr. 
Sabin,  da  Universidade  dc  Clncliiatil. 
do  Estado  dc  Ohio,  que  viu  coroado.s  dc 
rienu  csito  quatro  meses  de  pesqul.sns. 

0  CONSENSO  .MfcDICn 
ilá  cerca  dc  um  anu  explodiu,  na 
TÍmeira  página  dos  Jornais  de  todo  o 
nundo,  noticia  rcfercnle  a  casos  fa- 
‘ais,  ocorridos  em  divcr.so.s  paise.s,  com 
a  uso  da  vacina  Salk,  que,  no  entanto, 
seria  largamente  empregada  iiiim 
surto  dc  poliomielite  nn  Argenliiia. 
Taiiibcm  foi  difiinilldn,  em  menor  cs- 
e.al:i,  tio  Estado  de  São  Paulo,  naque¬ 
le  tempo,  diante  dc  uma  ameaça  epi- 
denica . 

Restrições  surgiram  na  classe  iiiê 


difta.  dai  n  esforço  da  ciênria,  para 
conseguir  um  sucedâneo  mcllior,  ml* 
iiislrávcl  “per  os". 

Ealaiidu  n  respeito  da  nova  v  let- 
n:i,  diz  o  dr.  Eridcl  ’l'seliocpUc: 

—  O  novo  produto  é,  iiiconicstavel' 
ineiile,  mais  seguro.  A  vaciua  Salk  <■ 
perigosa,  rouCoi-rae  Já  ficou  provado 
nos  EK.  IT*.  Kspero  que  o  produto  do 
dr.  Sr.bin  lenha  mais  chance,  pois  ela 
horndo  á  base  dc  viriis  atenuados 
CONTRA  O.-!  VIRCS  MORTO.S 
O  dr.  .Salk  preparou  a  sua  vaciii.a  ã 
bn.se  de  viriis  morlos.  ,lá  o  dr.  Sabiu 
preferiu  filtrar  os  virii.s  atenuados,  o 
que  constitui  um  progresso. 

—  No  Bra.sil  aimia  não  esta  gene¬ 
ralizado  o  uso  da  varina  —  afirma  •> 
dr  Vielor  Va.sqiics  Nobre.  Isso  porque 
SC  impõe,  priuiciro,  a  Idenlificaç.lu  ilo 
llpo  de  “vírus",  (rnhiiliio  feito,  recen- 
(einente.  na  .Argentina,  poi-  cientistaz 
palricios.  Cuniu  se  sabe,  hã  vnriiis  ti¬ 
pos  lie  vinis,  de  aeòrdu  com  a  região 
(luauto  ã  vacien,  prefiro  aquela  pre- 


LIAiNA  UUVAL  FlCOli  (  UKÍOSA  AMK  O  ESFETACl  l  O 


Inv'  "Mi«  llália”  _  Porlulnri.  bJlõ.iile  ranisiiii  ile 

lü»u  lllJiliailO  ,,  ano:,  reorlie  cuogrii  uliiçítcs  de 

Mk-s  Kiiiupa  I93S'',  a  alemãziidia  Miii,-;it  NitoUc,  nn  srr  elrila 
ilre  :iá  c(iiii'urrcntc.s  nu  tíiolo  ilc  “iVIiss  lt,illn",  nn  concurso 
ir.i  ".Miss  ãlmido".  n  rcallzar-sc  cni  I.ondrcs,  drntru  cm  hreve. 


vesícula  biliar  —  ESTÓMACO 

iKiKNt  \s  1)0  roltacAo  -  ric.vnii  -  isrii.sTiNus 

D(l  JOSÉ  GANDELMANH  ~  Pri'*"  nn»  looiiimn  o.'  enrn 

Ull.  JV)t  UHI1I/LLI  iHini  nr.iiicn  it.»  ZST  —  S.“  aii- 

(l..t  —  S,itns  «OÍ,  «OS  t  en;.  TrU.:  22-WB5.  Uet.  ti-ni!  -  Din- 
rMfiiPiiif  ilf  n  «W  IX  Itornü 


0  proáüor  mexicano  viu  curiosi¬ 
dades  no  ‘‘Baiie  dos  Boêmios’' 

0  galã  mexicano  ficou  radiante  ao  coroar  o  Rei 


a!el>dl«,  r.stiu’a  ii"  “-Meti  Sa- 
p.ini  cnirni  em  fiui.ifi». 
0  iillmciio  IrCciiès  t|iie  ateii- 
ilcu  foi  o  ciiboleireho  Jakve. 
‘•i‘u  patroa  c  loiic  cubii  elcl- 
!..ral. 

.Mi  rri)  i.t  xo 

I.lnnii  Dovnl.  a  ftiiaiit.iilri  a 
ri!li-.tu  bniíil.'lin.  qiic  lol  a  e.s- 
■'(■íliidn  enroor  a  priii.-e- 
f.3  Rute  Hz\f:idr.  ennuantu  n 
çalü  Prtiil-i  Uailitlln.  a  fe.-.lc- 
iiKln  ciiut.-a  .'.iigeln 
'•fiivavaiii  tj  Hei  o  ii  Rnliif.n 
lifciii  i'iicunliidn  rom  l.iiuii  lii- 
v.i  iistrul-ld  ■  neias  duma;  "co- 
I  l-ed"  tjiie  filiam  no  b.iD? 

—  .lã  an.i;  •!,  enirc  n.»  im  - 
snilcs.  dez  '•buêinla.c'*  iri-em-e- 
|'|••RlveInl''!lt^  traiada.'.  Vidii 
iiiic  .-ou|iin'ii  bii':iion'oi,n  ve'‘c 
iifiueln  r.iuvt:l'u'it  —  d'íiie  a  ni- 
'I  *!»  «ant  ■'  t>r.i'í'i)"r  mev-a- 
i-n  prriiM  Iluiirleii.s.  qiie  riu- 
•  i  M  ■!  fn'”!  |i”  il'irn-»  clii' 

e  )■  IIIUI  'UCVHI  lin 
iii.sln  iin  I  <lii-  be•■lu1^^ 

oi  ÇM  s.snt? 

X,.  flua'  il.'.  feita  Tiuliilio. 
Llithihii.  ArPndn  e  Iv,>n  dir;- 
r.erlf.s  d-  Club  dx  B.zcin*oa. 
itiiiiidec.MHiii  a  i)ic-:e:irn  d.is 


r.vl]á'!ii  lámilnço.'!  d.i-  San¬ 
tos  estir.idor.  e  Terr.ia  I.us, 
manletire.  .ífiu  u-s  nuvos  snbera- 
1’t.s  da  boemla.  pi'i'clamtid-,s 
*-111  Ir.sta  levnd.i  a  .'f-hn  na 
V‘.1e  do  l■■Iílnl^neJ,  a  que  cum- 
pare-eniin  .An:;ela  Marin.  I. la¬ 
na  naval  l■strêlB  dn  clnr»  a 
brii^ilelvo,  Pmdo  Bnaiiua  gal*' 
niejrleanii  niic  vai  ti.ihallnu 
i.-n  Niiioti  Snllla  ni>  fllm'' 
Miillv'.  do  Fnvii"  e.  t->mliém 
•>  pndv.i.r  nrMhann  K-ne-sin 
;!"riylí  UI" 

•■muv.M  oriio" 

Onleiii  EvUiUii)  Dnmtug'» 
'Kti  Sniitix,  ipii'  è  n'-l  i'.  iit'i)'‘. 
drlxoa  errlii  a  c.  iroa  e  fnl  piua 
II  r;iU  "drv  diiio"  nn  deicai- 
i-i- •  luiciil.i  de  iMii  uav’.'). 
Trrciii  I  "•  n  ••rainha"  nn 


CARTA  PROTESTO 


,Ai  i-ii.imi»  os  íeu»  móveis  vcllnw  rm  irnca  dos  iifusos  novus. 
r''m(n  grande  vuricd.vdc  dr  domiílório5,sal.zs  dc  j.iiiiai  c  prçns 
■  liviTMS  para  pronta  ciilrcga.  lL>icrul.inin>  innilicin.  wil'  rnro 
im  lida,  móveis  de  qualquer  rslilii.  P.ig.iitimin  «iiix''  -l.irülli.i- 
nu  cuui  .1  nua  ,iiioiuT'n  rninn  niir.vda 


A  conespoiianiiciB  Ira-Ja  u  end  •reco  mus  ú  rrr- 

elutíeiro  destinalario  eslava  ocu/íp.  Kiu  <ie  i(.'ii  .'oibrc  iw 
iiiam  líceneiado  de  iiun  hiduifrla.  pur  íubcrcMtoii'’. 
niiairo  filhos,  senda  uma  üoentlaaii.  ritiléplun,  Súu  ,'iu,  ■ 
t'inio  seis  pci.soa.s  iif.<*tt  lam'll:t,  seiiáu  divis  davinvi  r 
obrigadas  a  uso  permtnieule  üf  rcntrdia:i.  Perfiunlu  r>>'( 
cíniuru  la  desariíon/f/o.  o  ifue  il‘‘rv  la:er,  n-  u  icii  ui  .'f- 
tuto,  rovi  0  ciimenia  rio  salúno  i)ii.'imin  aiímenlaii  n  <i’i- 
cofiío  que  /oíln  de  seus  mhtirnvcis  nijuets; 

—  A  vida  esta  caríssima.  Os  rem-dim  r.s(:uuriu  a}:.uii'.,i- 
te  aumentados  de  preço  Coma  jjodrrff  viver  :nm  mil  i 
seMse)i(o,r  criireím'i  )/icnstfi.s.  eu.  minha  mulher  r  u.,  vroí 
iro  lilhosf  —  iiergunla  desolado. 

—  .t  unícu  sn/ifn  paru  mim.  se  tirnuir  wi.ic.  4en>i  iirgu- 
inzar  nmu  quadrilha  para  roubar;  niin  mhihas  /un-fit  .k- 
ujudum.  Estornas  morreado  uos  poiirim,  e  is/o  oic  riisln 
Miuiíus  lagrimas.  Para  o  .senhur  avaliar  a  minhu  ailtvuu 
sendo  /«brrcii/üsü.  uludado  nessa  condiqâa  Uu  traoalht 
onde  através  do  salarlo  poderia  vomer-  e  Irahulhavu  "n 
euMente  de  conoir/o  e  «o  íootbro.  hoje  sou  obrío.'/d(j  « 
nirentar  ama  en.raria.  ao  sol.  nora  lazer  b'settics  r  ■wf''' 
''míuiiir  a  misevia  que  onda  lu  por  cíi.*». 

iVito  prevlsuiiios  ■vni.nuar.  M  r•■tã  a  prnv '  ■‘rior,).,i 
'  descuido  tine  andu  nelas  auta-qums  c  nioK  Mi¬ 
lhares  de  laimUas  lerem  que  treinar  uo  mnghian  da  líllki 
nyra  ecabu.r  .^ca,^  rt'(.'.s  pela  tnonívâo  nnpo-.io  oi  clulmzn- 
lel  Por  que  diminuir  a  pcii.rlío  daqueles  que  estão  rtc-e- 
qfullllmifinmai  eow  n  aumento  da  cvsla  dr  vida.  quando 
deveriam  anmenlar  para  —  no  mínrmo  -  o  dobro  rio  mu 
recebem  alnulinenle? 

E'  uma  desuinaiildadc  atlislar  us  wssoas  do  Irnbalhn 
e  obrlgá-la,s  a  aceitar  uinii  vida  que  nem  i  de  pária  por- 
niie  está  abaixo  de  qualquer  cnraclerização  iiilra-humanu- 
tamentavclmenlc  fenio.s  divulgado  destes  documentos  nes- 
la  coluna-  Este  retrata  os  milhares  em  condições  irfcnficus. 
fu.ijtido  passarão  d  rondiçõo  humana? 


DR.  NEWTOH  ÂMÂDSl 


CUXiCA  MEDICA  -  KAUIÜSCOPIA 

l.argo  dc  S.  Francisco,  “B  —  ll."  andar,  saia.s  rtlt  .  :..i 
EDIFÍCIO.  r.ATIlI.MlCA 

DiãiianiciUii,  cacctr  aoi  sábados,  dss  lã  as  17  liiira> 
rursultas  Populares  pela  mniiliâ,  ã<  .Vs.  e  fi“s.-fi'ir,zs 
das  O-ttn  ks  1I.:!0  hmas 


Ramalho  Orrigâo,  22 
Buenos  Aires,  86 
Senador  Dantas,  42 
..Quitaada.  47 


,1.1'íil.ia  qiir  ti.iiini  .ill  repr?- 
-.viitiir  Ninou  brviilii,  nnv  i>.sia 
aciiiuada. 

l..’nti«  Diival.  semprr  curl  •■•i 
I  iibvcrviidora.  uo  .‘.alr.  avliou 


Vcil  conlbiuoT  a  Ircbalkat 
pela  realização  do  vnrias  ini¬ 
ciativas  a  sucesso,  emproen- 
diir.cnloa  que  eempee  mere¬ 
ceram  o  acu  apôlo  o  ealimuío 


de  12  polegadas  de  Cr$  400,00  por  CrS  200,00 
de  10  polegadas  de  CrS  245,00  por  CrS  150,00 

f  LASSieOS  K  POPULARES 

yLTItWAS  ^5eV!DADES 
cori:  riescerfo  de  2*5  ?*!>  o  -16 

lliriíiN  1  -  upHiiiã  -  V.  rréi‘;.«  Siirtiiffiii  I  —  Dirteos 
fnimi!!',.  CrS  liO.lIU  —  TaiiRits  ~  Btileros 

—  Enx  —  Ciioros  c  Sambas 

NB  -  \  ])ailir  do  dia  20.  álbnn.s  de  luxo  com 
fechos  —  12  folhas 

I)f  CrS  85.00  por  CrS  fiü.OO 


ONSULTAS 


mtr.tr  rii  mWs  rc-retu  dr  di¬ 
zer  cíírinrifi  ,)  ii.Tri"/' c.z  .'I 

riqniiin  eu'-."'  niít  ■  neta 
t:  idi-..*  'iriii  ;■  m  ■  .■  ■|  . 


SD  —  E;o  —  o  Iciloi’  ilr- 
•se, ,  •liir''  quais  es  cir.t  as 
m.iis  treqi:r::.trs  da  inlin  a  • 
11’ r.  1‘. 

Km  lif  'i  :,Pi  •  ?  Ila  II  a  - 
)i|e  r/‘!  JilliZi*  è*'!'  «  IIU  I.ai' 
■ic.vii.  .Sendo  eslu  idPiin  e.'- 
pressCo  mais  uegallva  qnc 
0  primeira-  ;wía  iiit.i)/icn  t.«- 
ina  ideia  de  nenhuma  ctip-,- 
cldaie  para  comer.  Enirr- 
tanlo.  os  inopeíenle.s  qito 
são  iiifegrainieníe  anor.i.ri- 
cos,  K/cs  podem  cnwcr  nlqu; 
Via  coisa,  r  tem  as  veics 
pre.leréuclas  paru  esta  oii 
nqúria  comida. 

Vaiiios  ver  a  seguir  ulgunii 
llpos  de  hloorcxia  tf.sía  é  u 


■1  fnf.‘’i  tí.-'  r:,ii  i  ir  i.  ■  ■  i- 
mer  pihle  srr  um  cvvui  ii- 
rio  dr  atiiuma  dunicu,  r  n 
Irlrr  de  quniqii-"-  c.uhm  Hm 
logo  a  i:o>itade  dc  tomar  a 
rclricòo.  Oe,stu  nianeini,  cit- 
tre  os  hlpnré.Tíco.s,  n  pri  mel¬ 
ra  coisa  que  -se  deve  snbr' 
c  sr  lê.iu  febre  ou  mio-  .Vi» 
primeiro  caso-  procurar  •iwi. 
dlalamciiíe  despistar  a:g:i- 
nia  doença  crónica. 


CONTISUAHA  TRABALHAN¬ 
DO  —  Paachoel  Carlos  Maq- 
no.  quando  falava  d  reporia- 
gem 


Pnsclionl  Ciiflos  Maijiiu  de¬ 
clarou  ontem  a  i'e(K)i1-agnn 
qur  vu:  cnntUiuar  a  irnbnlhiir 
ir.fuUgavclmer.tc  piii  prol  do 
teatro  dos  rr-tiulnnicü  c  df  un¬ 
iras  cM.s.ses  qno  eempre  mere¬ 
ceram  apôlo  e  psiimiilu.  Strin 
prelnlzu  de  Mia.-í  funçõe.s  lu, 
itamnrati,  preunide  inauicr  em 
ollvltladr  o  Teatro  Diiic,  sua 
trtm.ifio  c  luMiilnrio  em  sua  pió- 
prln  leMilcsnm.  Coutlnunui 
dedle-.’ii:lo-sc.  imiibem.  ús  ac- 
vídade-í  uo  T.'atru  do  Esln- 
dar-ic. 

Pi-.w['h'.nil  Garln»  Mng:iii  — 
diplomata,  escritor.  Jornalista 
c  liomem  dc  teatro  —  iinunc.uu. 
ninria.  qne  preteude  levar 
aiiuiif.  apoMdo  por  v.irla.z  or¬ 
ganizações  cstiidanli.s  o  "Hos- 
inial  do  E.si'.ldanlr"  c  a--  co- 
luiiln.s  de  feria.s  em  tndn  o  puis. 
Por  outro  Indo.  nõo  dclxaiA 
tsqncclda.s  obr.is  eujn  cohce- 
líZHção  innlij  lhe  Uitcrr.ssa, 
tal.-!  cnnui  o  Hetlro  d'j  A!''l}.lu 
PlArUvo.  O  Reitro  do  Mu  co.  o 
Retrrn  do  Einprcaudo  nn  Co- 
niérein,  a  rieí'n’n’ra‘lza',ão  do 
tvat  rn 


fCO.VT/.V£/.H 


Hua  lltifiius  Aires,  229 


Telefone 


Um  leitor  por  iPs-o  intcrme- 
<110,  pede  .0  quem  achun  uiitn 
piMtii  de  cor  mii.-rom.  cuin  do- 
cumciii.-s  que  só  liiictcisnin  :io 
dono.  n  geulllr/i  di>  eomunlnlr 
pelo  t'  lefoiic  2S-437t  Será  grn- 
llfteaüo  quem  ciitrrç.ir  ii  refe- 
rld.i  p.-ista. 


6  pUnm  liiíereiv;,'!  pir»  V. 
pigar  3  SU3  mjquina  de  cos¬ 
tura  cm  suaves  mensalidades. 
Leonan,  Princcza.  Elite  e 
ainda  HARTENSTEIN  -  a 
última  palavra  em  máquina 
de  costura.  Assistência  me¬ 
cânica  permanente. 
Aproveite  o  infeio  das  vendas  I 


maquinas 
ds  costura 
Q  longo  praF 


ORUGUAMA  01  HOJf 

')ATEUVI5i0  ca 


OraçiÇi. 

Jornal 
GIniistIra 
Faça  voré  m-v 
mo. 

I 'e  r  sru  rigar' 
rn. 

rautn  noli 
Aula  dr  Inilr* 
Penteado  da  «r. 
mana. 

Dlarin  da  NuP 


ÜS  hiHS  [liMIKAf. 
HS  IMPlTiEZAS  Dí 
SAK6UE! 


doros  nos  costas... 
tornozelos  inchados 
olhes  empopuçodos 


Astros  do  .Mein 

nia. 

Enrrenquiiiha . 
Garotos  da  Lua. 
Telr-»-e.«prrtlno. 
Lar,  doer  lar. 
Relralinho  Ges- 
a.» 

Luir  Gonzaga. 
Filme 

Cirro  Item  BHll 
Rrnorler  Eéso 
Ttlr.tc«l. 
Segada*»  P  e  r - 
gunla». 
Variedades 
Eisronlro  entre 
amiges. 

Tele-jcrtial  Brn- 
di» 

senhora  O  p  i  - 
nün 


ãlo  a'jvii,  dns  iiMoxai  ptolutiCM 
pet»  n-aj  tuBclimafareto  «las  ric*.  cvti 
>ç jo  uSo  !-  sullciriur  psra  rnriUB.*.r  ei,B- 
t-BUBU.-BlB  OB  Idsloa,  e  iiBpurr^zs  ,'4 
-oagjr.  SesUeJo  lusirini,  talU  d*  ane- 
lile.  crrroslmio,  raal  esar  gm!.  ts-m 
-tom  RJ,  renjJ.  ot,  penij,  r  nts  tn- 
CBJ.  loBie  log4  IMuti»  Fouer  jee  mr:- 
oisa  ii^uUarai*  u  IjikC*,  u  «  nes. 
eit.^oulKBdo-A,  r.s  r:,K.nat,SD  dr 
I,  tosuits  !'a.-a  rvnhjtrr  os  oair,  or, 
r.js  r  do  aporrlls  u-iaJr.o  cmCc*  p-r- 
l:lrs  urrUiirs.  uri-*RU«  *  ostns  eilrs 
--.TStkoa.  loT.r  jír.  t'*  I  t-Uw  t.o:»».  o 
Ordrtjoirt:»  n-j.s  . ,d«.  Tira  *  n 

«r  Ur*jr-i  ni  i  i  A.s  lavTFA 


niits  i/iia.%e  loda.^ 


!S\.\\'® 


i  viagens  .  4 


xeMAKMm 

Nm»f*>ím 

oc WAaiQA<ef«<À  c  P»fAtft?At  • 


’  1  ■<  ; 


rOiljOSiDE  OSARTISTASAJNI 


R/OJflPOmR 


msssns 


íismílM: 


OlUi  C»AO  .0^  '  . 

luc&oetena 


BÍDIÒ  TUPÍ  r.  ondas  MÉDÍÀS 


ondeaqdape  SEDWI^ 


í  CINEMAS  i 


cia‘;ii£/R' 


DIARIÍ)  DA  NOITE  —  Quarta-feira,  10  dc  OtMHfo  de  )<HK 
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fliitíís  qualro  oautoá»  fSa  Clolaflle 


NO  TESOURO  NACIONAU  —  Hojfl 
plo»:  rtA  Aeroiliutlc»  —  7,401-2;  OMvll 
ninilo*  —  7.420;  <U  JuiUc*  —  7  501-T: 
po  ôo  Donilii*lr08  «  di  Pollcl»  MUStAr  — 
c,  PaQüflo  dl  Ouardtt  OItII  —  7.533. 


Aiiiíinhã,  largada  dus 
balões  Santos 
Duinont,  na  Prara 


$*V*J 


rosas  !'civlnclica(;ües  ele  lavradores  cariocM. 

Ruulmcnlc,  lem  sido  estarrecedor,  ate  o 
momento,  u  descaso  da.?  autoridades  com¬ 
petentes  (ou  Incoinjictentesi  no  que  se  re¬ 
fere  aos  problemas  do  sertão  carioca,  onde 
os  lavradores  se  veem  seriamenle  prejudl 
cedo.s  nela  ausência  de  medidas  em  favor 


AVIÕES 

OPVIdD  n  lukcricxa  do  bomrlo  do  lOldo  c  cho- 
gntln  d»  tivlflcí,  d«.moe  npond»  os  teteíones  dos 
compAnhloa  dc  «rUvçfio  ocdlndoa  no  Rio  ,  Aoro- 
porto  Santos  Dumont!  22-8352;  GolfA»;  gOV 
Mi;  Aerollnco  Arccntlnn:  42-5123:  Air  Fraiiro- 
42-8*381  Alltsll»;  43-9778;  BO.ACr  42-4046:  Ero- 
n!f:  32.22  55;  CrUMlro  do  Sul;  42-8060:  L'>ld»  Aé¬ 
reo:  42-8987;  KI.M:  32-8875:  NAB;  42-1810:  Vo- 
clonnl:  32-7399;  32-7398  c  32-8119;  Fanal.':  22-7718 
Conaorcio  Real  Acrovlaa:  32-4300;  SAS:  J7-7!1?e' 
VARIO;  S2-3700I  VASP:  .42-7011;  P.AA:  52.8i70: 
.SWISSAIR;  AT.  Rio  Branco.  90  -  16."  aud'ir  - 
Tclrfonc  23-1930;  IBÉRIA;  22-3B04. 

■  NAVIOS 


ABMnhã  —  Vespcral  ãa  16  horas,  com  eO"*  dc  almlimcnlo 
Rllhclcs  n  conila  cnm  S  dias  de  aBlccciIíncIn 


'1’RANQUILIDADE  no  trabalho,  e  atual¬ 
mente  uma  das  reivindicações  b:i.sleas 
dos  que  labutam  na  extensa  zona  rural  da 
capital  do  pais. 

Mais  do  que  a  desatenção  dos  poderes 
públicos,  as  atividades  dos  falso.s  lavrado¬ 
res  e  pscudo-proprlctãrlo.s,  ameaçando 
eonstaniemente  os  Icsitimos  ocuiiantes  das 
terras  do  "sertão  earloca"  com  mandados 
dn  despejo,  vem  criando  uma  .situação  afli¬ 
tiva,  não  só  para  os  lavradores,  como  para 
a  massa  da  população  dadas  as  dlflriildu' 
des  naturais  que  suraem  para  o  aba.stecl- 
mento  do  Distrito  Federal. 

ISstas  circunstâncias  .são  .salientadas 
num  memorial  da  Confederação  Rural 
Brasileira,  que  acaba  dc  ser  •enirepiie  ao 
prefeito  Negrão  do  Unm,  contendo  mime- 


,onfi[res.s(» 


5  mil  crianças  estarão 
presentes  —  Exposição 
de  volovelismo  no  Aero¬ 
porto  Santos  Dumont 

Ainánliri,  iis  14-30  UOrns,  na 
Praça  d»  CniurcMn,  5  ml!  cri¬ 
anças  partlclpaiV.o  da  Lnrua- 
dn  dc  Balões  S.sntns  DiiinoiU". 
que  é  mais  mna  dos  solriiliia- 
dos  oi-Kanízad.is  pelos  «morida- 
des  ria  Aci-onâutica  para  Bsd- 
imlar  a  passagem  do  5.'  anl- 
ver.s:irln  dn  võp  dn  14-Hi.S. 

Em  prti.4.se2iilmcnto  na  pen- 
grnma  elab^rndi).  no  dia  12  do 
fiirrcnte,  às  15  hora%.  será 
inaiicurada.  no  Aeropoi  to  S,sn- 
toa  Diiment,  a  exptESicão  dc  rn- 
lovelismo.  iniciativa  d..  Club  dc 
Planno‘ore.7  do  Rln  de  Janeir'. 
cm  conexãn  com  a  ComhsAo 
Executiva  N.aclonal  dn  Ano 
Snntns  Dumont. 


DíPeSSTAKTÍSSIRf© 


t  Para  maior  romiullriadc  do  grande  público  «lui;  esta  .1170* 
1  Indo  ao  TEATRO  RECREIO,  para  a.sstellr  “BOTAXnO  PUA 
1  JAMBRAK! A  Empresa  cnmunica  fiur  o.s  ingresso.»  pn- 
•  deni  ser  adqiiirltlns  nns  segululca  Inçais:  Casa  P.ilcrmo  (Ca. 

Ílori»  Cruzeiro) .  Ca.sa  Oebara  (rua  do  Ouvidor)  e  nns  llolris 
Aeroporto.  Novo  àlundo,  Plaza,  Eancasfer  Olinda.  Rcgrnlei 
OOMiabara.  Ambassador,  OK,  Ita.jubú.  .Allramar.  C.tllfnrnia 
I  ExeelslDr,  Ouro  Verde  a  nas  hlllicterias  do  Teatro  Reerelo. 


lõ  d:i  protUiçâo,  saneamento  do  viirlos  se- 
lorc.s  rurais,  in.stnUioaci  »■*  reaparclhamen- 
10  dc  escolas,  o  roíircsaao  ;is  ;itlvldadcs  dos 
"erlleiros"  intrusos. 

O  prefeito,  pof  oeasião  da  nitrcga  do 
moinorinl,  prometeu  estudar  o  a.7SUnto  com 
lodo  o  interesse  c  tomar  providências,  In- 
i-luslve  quanto  a  nlirunias  reivindicações 
qiio  são  (la  alçada  do  governo  federal. 


nt./Tw 


ÔNIBUS 

eST.lÇAü  RODOVIAni.«  -MAItlANO  PHOCOPIfl 
(PRAÇA  .4ÍAUA) 

xnAÇAO  CIDADE  DO  AÇO  —  Rio  da  Jnaeiro 
Birra  Mniua,  VolUi  Rednoda  e  Apareella  d’- 
Norte.  Oulcbd  n."  12 

UNICA  AOTO-ONIBOS  b  .A  tR:u-Pett6p'.nf 
Preço:  Cri  33,0D  Tempo;  1.30  bs  Distupcia:  88 
km.  Altl».uüo;  813  Dl  Qulchí  n  »  2  Tcl.:  43-5785 
CITEAM  LTDA  —  Oataguazei  —  C&oitlrgA 

—  Mutiaé  —  Porto  Novo  -  TcronopnlL»  -  UbA 
cUarlnmente.  Giilché  &.«  14 

AUTO  LUXO  3AO  LOURENÇO  LTDA  iB  n- 
S.Ao  Loiiretiço»  -  Gulché  o.»  10 

EXPRESSO  ANITA  -  CrUTclro  -  Itotlaia  - 
Resende  DlarUmenr*  Gulchê  n  ®  16 

VTAÇAO  FRIDÜRGÜENSE  S  A  -  Onlbue 
pnr»  Frlburgo,  partindo  do  Rio  e  da  NUeroí 
De/,  horarloi  por  dUt.  Aganclaa:  H)o  —  EaíAcftn 
RoiloTinrta  Mirlano  Prorõplo  (Praça  Mniiéi  gul 
ché  18.  telefones;  43-5855  A  43-3138  NIternI  — 
EntaçSo  Rodoviário  IAt.  Follclono  sodréj.  tale- 
tone:  5048.  Frltaureo;  Etl!  Splnelll.  lel.  1112 
EXPRESSO  RCX3ERIO  MIRANDA  -  Rln. 
Rezende,  dlnrlnmentc 

RÁPIDO  FLUMINENSE  LTDA  -  Ble  — 
Arar.uima.  horário  16.43:  Rio  —  Rio  Bnnün.  h.i- 
rarln  16,45.  Gulelié,  22. 

FXPRESSO  RODOVIÁRIO  SANTA  LUZIA  - 
Rlo-Cnrnngolo  —  Diariamente  —  Horário-  5.38 

—  GiilobB  22  —  Balda  PInoa  2. 

EXPRESSO  BRASILEIRO  VIAÇAO  LTDA.  — 
fRIn-Sfto  Paulo  diariamente)  Preco:  (TrI  ain.OO- 
Culché  8  —  Placa  22 

VIAÇAO  RIO-MINA9  LTDA.  —  RIO  B<irba- 
eena  —  As  terças,  qulotu  a  cAbodos.  Horário: 
,4.30  horss.  Vendas  de  paosaBens,  Oulcbé  23. 
Salda  placa  28. 

AUTO  LUXO  ANGRA  D03  REIS  LTDA.  — 
Dlag-lomente.  ka  6,30  e  17  bnroo  (oblhus)  —  Pre¬ 
ço;  Cr3  108.00.  Oulcbe  16. 

CAXAMBU  AUTO  VIAÇAO  5.  A.  fCAVISA»  - 
iRlo-Coxanibu)  —  Portlda,  dlarlainente,  5s  tf  hs. 


BOA  MOTÍtlA' 


ricuffmM  prj  mftlt  tim  a  i* 
(lo  tr  maritlmo,  com  tcmiKi  In . 
forir.  terr.fNJraDira-.  rnrnlpfaflA 
rliuvtuç  franii. 

MAxImn.  39.?.  Mintini*.  at.4. 

Muréu  pnr  aamnnhá.  ilU  li 
lOh.20,  Bul.Nimnr.  :iti  rii  c  2tli.  >«1 


I  iita 

-  Íití  jc  (lo  fonuini 

Diirsinuiram  os  preços 
d.ss  viegens  aéreas 


Uma  exibição  do  conjunto  folclórico  tchcco.slovaco 
"Lucnica",  em  beneficio  do  Serviço  Social  dc  Parques 
Proletários,  no  sábado  próximo,  ás  21  horas 


DR.  5PINOSA  ROTHIER 

Doenç;i.4  Scxr.t..  t-  Urinari.i» 
Operações  d.i  p.-ti»;n;n  —  Rua 
SCiiadur  D'  I'  1'  3.’  fldilar 
-  Tcl;  22-;i:i;í7  - 


CÁMSIO  IIVRE 


gi  n..  nèii-.7.s  i>ar-i  o  c.xMTior.  E' 
imi  ncuiiU-elnienin  Inrn  do  co¬ 
mum  im-i  tlin.4  iiiuiii'  Em  vir- 
ludi-  diir  mcdsd.i.'.  Pliclviitc.s  que 
I)  riovtinn  biti.-^lloim  tomou  no 
vonib:itc  0  liillaç;'i(i,  u  moeda 
(lii  P;iL'-  melliorou  tu:i  slliinçno 
I  n  I  p  r  n  8  cmiuil.  E  os  bons 
i'e.»uI!ado.s  desrrt  pnlitlen  ccono- 
iiiii';'  dn  BrnsM  iiâo  te  fl.tPram 
p.  pvnir.  E’  mn  fulo  realmoiiie 
mrn-  niimn  opnoa  dc  crlsp  imin- 
din!.  qiip  os  preços  .se.lnm  redu- 
■zlrlos.  ma.s  nat.a  -é  roais  tuna  ra- 
z;)o  pm'  I  fpliclltir  os  brasileiros 
Agnrn,  unia  vingrm  pavn  a  Eu- 
rou  I  iielo  fLUjlnrtavel  "SUPER- 
SüI.SSO"  DC-lill  tem  snis  pre¬ 
ma  rede.íidni  d‘>4de  n  dia  2  dc 
(Ulltllirn  I.-ln  eoiistítlii  11111  mo- 
llvn  de  .'attsfiçfio  ptira  todo.s 
nó-  bnieilciru.c  e  amit'o.4  do 
nr.asll  pois  o  qur  realment': 
iiconlPfcu  n:u)  foi  mna  queda 
tii-  preçoí  (i'i  perda  de  valor... 
multo  nn  cnnirnrlo.  o  que  su¬ 
cedeu  foi  um.a  v:luiiz;ic;i<)  pro- 
ml;  rora  da  mo'  dn  circulante 
di-'--c  ;tl1-jrr.--o  Pais. 


TEATRO  GLÓ 


O  niprradií  n*  r.itrn.'  lif*  fff.». 
;mf  com  o»,  buuco!-  vrr.fl^' 

•  Cf.t  »  tk  llhr»  %  lin.M 

mpCCMv.iinpOT  a  64  <h'  p  tt  • t 


Ilojc,  à»  21  h!»M5.  —  Amanha.  VeR* 

|u'ral  ãs  IG  Iis*  ctim  preços  rc(luv.idos 

Dercy  GcnçaEves 

nn  vers-ão  cfmiica  dii  obra  de 
nUMA-i  I- 11.110 ! 


t  \l\  t 

MARGARINA 


■A  Í5AM-4 


.inuoliil,  i»s  srcixnu 


Econômica  •  Poro  // 
Soucfòvol  •  Nutritivo 


AFJUNDO  —  V<-áV-  o  :fl 
Dol>.  de  Fpvcreiro.  ?Ml  <Fn 


MAS ...” 

;srrn  .lacnhbl.  tenário 
Vesperaii  íu  ii.iliilas- 
Rilhetes  á  vciiri.a 


.ILXIO  —  DOL»  'eriTUo- 
49,73  m  e  13  m  »  78  ni.  ií 
na  rua  Dona  Mnrin,  184  e 


S  atos  dn  Uerrailu  Ilurl.a  Eiljio.  dir. 
Irenln  .VJ.ain.  figurinos  Osvaldo  Mola, 
feiras  e  duminsos  às  16  horas. 


TÔDAS 
AS  SEMANAS 
d#  2a.  0  8a.  (eira, 
ÀS  16  HORAS 


(Aldclft  CitiiipUtnI. 

MARÇAL  —  Me.-ree.orlei 
Avenida  PWíO*.  8il  —  I.ovi. 


TEATRO  COPACABANA 


P.ACKKCO  —  Frizenüv. 
nm  (la  Carioca,  83. 


TELKFONIiS  ÜTEIS  DE  E>IER(a;.NCI.\ 

DIÁRIO  DA  NOITE. .  43-"2á3  |  Prujun  íOr-ürtn  .  i.'.-.: 

“O  Jornal"  .  Oir.Ki  de  B,>ii.b  i;.. 

Hora  Ccrttt  .  (.«.Xíj.!  Krunuuilo  Pni»  .  , 

E.  R.  Mavlnno  Pratnpio  4:;-el2il  I  Sn.-So  fie  4.“; 

.\1.  do  Trjbnlbo  (I:il.)  42-íaBO  I  See.lo  de  P.-e-  a  ■  4' 

L»l>.  ae  .AnAllifs  ....  42-4'.’42  Falia  de  ectia  ,  IT 

Pollíln  M.arltlma  ...  47-91B1  Falia  ib-  l'v  e  W  .  i 

SfUiile  Fúol.  ID.  Illg.l  4L>-M707  P  ilieia  iS  i:  i  t;  e  |. 

Het'v,  de  Metpoinliwbi  aa-asiia  E-.-r-. li,-.i  tl-  ti..;-  .  " 

M  Fazenda  ípagí».)  2-.'-l'itu  s.SMiu:  .C  ntiu 


aos  sábado:,  às  11,30  hs. 


DOEM' IS  l\7i:itN4.S 
l.rn  S  I  r.aiii  Ic-u.  '.'K  Tel  I 
Av  l'fU»arabana,  .' I'l.  rei  '.l 


Um  grupo  de  bailarinos  do  conjunlo  "f.ucníca" 

Em  beneiu-ui  i  Sen-u-.i  l^'.- 
cliil  di.s  P:u'i|  les  Pi  ii!i  iiirins).  «1- 
ii!>iuf>  pel-i  •.■n  Emma  Nei-r.io 
iie  l.iiiin  e  da  .A-.- :t..ie.iii  llr'- 
.5i;vlr:i  íb-  n-fdi''  Afiá  i"ili/'d'i 
110  M.ii.ieaiijV.iudK'.  u.i  |mi.\imi> 
."■•áb.ide.  13  Um  i-iin-i-iiii-,  j.,  31 

liii.".i  (I  iiniuiie  i-iieiíieu',’,  'te 
ballrl.  JIITI  <ntml:i  pel'i  Coiipiu- 

10  f  ilciúr  M  Ti.ieeo.Slaviu'7 
■■Lileuiei"  fit'  Brnn.<l,iva.  que 

ura  V.  e,  ti  ei  ind-,  iidiide  ilu 

i>i;. 

Tr:i'a..-,e  de  um  eiiiijmii,i  (jue 
It-m  o  Wll  l-eJ).Tli'|-|o 

do  as  cxpi-a  iV-1  d.i  riro  fuli  lu¬ 
re  m-M-iUn  e  si  )vnc.7 
luteer.im-iin  Iré.i  sriipoü  nr. 

11  tlciia  liuletiemlenii-.s:  um  bai¬ 
lei,  .1  i.;r|ja  l-.-a  d>i  E:.4eO|.|  Slipe. 
ri--r  do  Aite.a  Mus'eaia  <|v  Bni- 
u,'l:iv.i  e  jrtiiru  da»  Esuula-  Sii- 
pf  i  .-s  cl  I  Tci'.nco-siot'iKi.i 
.âell»  urU.llJS  são  Juveu.,  Iiile;<'- 
Ui.i!-.  de  iiml):)5  ou  sckss  em 
■lt:i  nuflfir!  I  pi'rt"iu'eiiU-s  :i  eeu- 
l-e.s  l|n!ve:..iiiii-l&.s  e  au  Cnnaee- 
''llLiri  *.  Kutre  éll-.s  -e 
ir.ilii  :i  |.imi):;a  .-.Miinitu,  .\111!. . - 
Biiuci  Kuva.  fl*i  f.*vfii'«ei-,  t-irlu 
'•'ii.'ii,ii;fl,  e  ,1  lni-,’ ,m  15-i:ius 
IIiu.l,.,  d<.  Tiiiiru  0'.  Op  r.  'le 
U:.'iil  latr 

(1-  '•U"j-/...|,,v.  a  meei’.'  pup  f. 
ans  •■eii.iiu-r  .,  ftiili  iin 

Tm  Muaiciiial.  n.ui  m  Niiflu- 
o.,l  V  .\l,uíi''>iii;i/:iihii. 


21..10  horas,  cspehieiihi  cm  heiiefirln  do  Ginásio 
Israelita  Brasileiro  A.  LIES.slN 


l'iii  nome  a  mais  causa 
iitropclo  ao  casaniciitu 
U  juiz  p.ulllliii  de  OIIVCIM. 
ir.uliii'  d.i  M"  Cneuii.feilçüu  do 
Ri-C.xlru  Civil.  cxiinilnaiuln  o 
pedulii  lie  rtllllfflição  de  c.on- 
meillu  leilu  por  Jo-fú  Biill.-la 
l.inhiires.  profiriu  o  sce.iimte 
rie-p:i  Im:  —  O  nome  dn  t-s- 
iriiMbrliii  V  piovirin  iirln  cni fei- 
ru  luodêlii  lU  rumo  o  ífi?  n  rc- 
riucrenie  O  nome  retlílcnr.iiu 
liil  dL-vIiinido  niedmiile  Jietlfi- 
fiivriii  em  h.nbllimção  dc  cavi- 
meiiiu  itnexii,  Tenliii  cumo  boti 
proe;i  de  fls-  4  i  Modelo  lOi  c 
deliru  o  pedido  dv  Hs.  3.  na 
forimi  do  nrt  1."  tio  Dcercto- 
lcl‘u.''  .1.101-4;.  Aeroscrnte-.»e  o 
sobrenciine  "Fe-naniles"  rciili- 
riindo-.'c  cnmponrio-sc  o  nome 
para;  Biitista  Fernandes 

Uiiliares"  uo  tcmio  dc  fls.  J. 


TEATRO  COPACABANA 

os  ARTISTAS  UNIDOS  ’ 

aprcseiilain 


jPINTOS  OE  1^ 
DIA -OVOS  DE* 
INCUBAÇAO 
FRANGAS -MAR 
REQUINHOS  PE- 
RUZINHOS  TO-^ 
DAS  AS  RAÇAS J 


CONCERTOS 


HÜ.JF.  —  PROI-^EEÍOR  AVF.N4  UF.  l-ts- 
TRO  —  DarA  uin  conrrrio  ür  riUM.  lutj»*. 
à.*»  21  hom^,  MO  ítilAo  (j.i  Vaiool-i  N-í4.'«‘|io*  •!' 

Mú-Jro.  com  p  epftulntí  |fif>Ariti'  i 
l.»  0JPÍP  —  nuc.t  —  11  SlufoMU  <\a  J-Ptu 
tn  Id6.  Mluijfto,  n-^yclD  -  U  n  '• 

Nlmneto  Hausrphi  —  CAn'»*'rn  on  .12 

2. ®  narrf  —  LIô/‘  —  Ràn.-rtilln 

n.”  2.  ülioplm  —  ViL»n  ou  2  Kni»’*' 

—  Mriodin  P.nii  Hhkc  —  Ciinlnh'* 

cJo  coioçíio  Kf?pl***‘v  -*  rm  mti 

3. *  partf  Avrna  n»'  —  P:  ■*: 

roniontSco  .Anro.iSü  n  0"  ** 

Dcoclccto  Mpüii  —  Márrlft  ífltivotct  Dlt'r* 
mundo  Rcln  —  .V  ola  prrpMtitnr. 

Iplro  —  Harmonta  r  n!c^r')!‘i  V  HtMiWtin# 
—  Morocofii  MrlllmtJo. 


'?n^>ArARANA 

Thrrr  ttl‘ 

IfIVtí  11  M  ti 

•í-r(’ís.\  j. 

Vo  .  fr.  . 

*  irs*'  "AOnv.  •»  r  • 
vrJru  Samp..' 

UT.Sü'  27.31:-.  -  *' 

■cí.mti4*"  U"  '  *1 

mar  Rorhi  -  iMn  i' 

••cflíí  .^oi  le^jr  0«‘ 

•  •  n.m  dl  í‘'-pv.«8.r.!i|j. 

•i.T  q’ltirt.'»B*jH!r<t.» 
FIMihIES  • 

•‘T’'.»!  nrcin  no  V.ItsJ* 
RTD.AN  —  ^it.írtTj  •  rom  Tt*.>  N..,’**  íl^ 

••n(.  AinorcA  '»'»n  Jiln  d  » 
rnliih  i’V  'rv* 

V»7  lono-  ld  9-n,  _  .  ,  ,  _ 

■T.r-ent-i  de  eiuT.n.  ^,..,.1  h,..  -  -i' 

V4**j:.mI  càWi  «i5*> 

ic  f 

(•fVArTIi  n  i  -4  :i  - 

>  «\».4  4  .  .  •  (  í  • 


(INFri.ANUU 
CAPITOLlO  —  2^-6788  • 
••ücíiAóps  paÀt'}  1  cni  po*' 
IMPEHIO  —  22-9J4n  - 
muiMrntOP 

d«  iimor'* 

METRO  —  22.(430  — 

**Eu  chorftrel  a.nunhl" 
ODEON  *  22-tVlB 
**Ab11  no  gnttltio*' 
PArz.^CIO  —  J2-0e38  - 
'Trofiindo  mnr  .lAUl” 
PATHE-  —  22.B7D5  — 

'•Jitrcntudc  tniifivlo- 


De  CdU«(p  c  Lcnimhl  .MArrtiand  —  Trad.  dv  MofiiUMit  r  \.  Rrhrl» 
de  Abnetda  —  lilroçüo  de  l-uca  Dc  Trnn  --  fciuriits  «Jr  V.misKi  Ol* 
llfenqunqup  —  Hcnrlnoe  de  Isalicl  l»on«,  e.\(vuu«lo  i»»»r  KI  lUT.SüN 
MUDAS  -  Alfolntarla  Vlclor  “Tapie  i:if»’r* 

Bienco  pnr  ordem  aH.nhiilr.n:  Adriann  Ri»!'Ç  —  — 

Cecy  Medinn  —  FrrtiaiiiJo  l-ulr  — *  Ceny  rr.mi.f  —  í‘imirth 

—  ireccnMi  d«*  Mrmur  l.anra  Suaicz  —  |.;n»r«  Siitiíirn  •  IJdla 
Venl  —  Morirmau  — *  MTrinm  Carmen  e  !‘aiiÍo  l*adl!h«. 


no  TEATRO  GÍNASTÍCO 


.\V.  GK.VÇA  .4R.\Nn.4,  161 


CHUVEIRO 


PLAZA  •  22*1007  .  "Ho. 

r»A  dr  desespero" 
irEX  —  22*0337  -  "SUO 
rxucicucla  o  euxo". 
UIVOL7  •  “FMnt»  hl  «ri- 
rniii.”. 

VllfjRlA  ^  42.MAI  — 

'  A  itrAUça  tiO 

Kipe''. 

(  i:n  I  Rd 

C.  rniANÜS’  -  47-‘;024 

COLONUI.  —  - 

**KoniA  dr  dest-Ape?ft'* 
rr.ORi.^xo  —  +i*po:4  — 
•*r«rMiiviil  no  í(»eo‘' 
IDVM.  —  42*J21fl  - 
"Ae^tfiAUant^  rnsAcaru- 
doft’*. 

IRTR  —  42-Q7Í3  - 
MARROCOS  —  22.70:tí 
*'Mrti  reino  por  ‘itM 
Trono** 

MKM  DR  SA‘  -  42-2233 
**0  tihinAnte  denuu* 
clador” 

PRE31DKNTK  -  43*?337 
*T»4ntiiA!«  orientar* 
OI.IMPIA  -  4?.4^P.7  — 
PRIMOR  ~  43*6881  ^ 
RIO  BRAVeo  —  43-163» 
'.InvAnt*ifli‘  UbTiivla* 


MADRID  —  4B11Í4  - 
•'Profundo  mor  a^ul** 

METRO  —  4H-2840  - 

"Kii  ('howrel  amniiliã 
OLINDA  -  4fl  in?;»  - 

'  fie 

SANTO  Arns'<(i  -  i.rot'nM>iN4 

orif.iMl**  R  DF  PINX  -  H-. 

TMttrA  -  -  **4-  r».  t*  R* 

•‘Ajt  i‘í>  rrttn*-***  rM»rr“ 

RAIRKOH  ROVHT  r  F  .«  .4  f  t 

AVF.SITJA  *•  4í'-144:  --  • Mi 

d#  amor"  fFf‘PO!l>Iv\  .  ”A  *i' 

HANDEIRA  .HA  -  •},i>  riu  M.4^|.ftrr  ’ 

••MhvT4»  tnviift#  0  T(»r.  MAT’\-  ‘  H-v  i*  -i.» 

r.%'*  ««jpafA* 

CATtTMBI  -  -  Mtr.IO  '  • 

ES7  AC10  SA‘  —  ??.29?3  (!rAf«»‘v*r4>'* 

“Exprown  rt*  P»'m-  P'r>Ai.*5ri  .  im.ijx.iI 
hjilnr*  r>OPM»l(>  —  in, ;•*.«> 

FI.ITMINEN.SF  **Jl.  <  fflDRO  —  **n.4lflt 
venV.tde  iMU-ArUiil.*»'*  " 

KADOCK  lOBO  li 

MARACANA  -  4R-1PIO  r\\l\A 

''A*xU  no  codin  i" 

NATAL  ~  4a-Myi  -  ''A'  <^\XlAf5  -  "O  m^M 
“O  niA'eio  Inverrlr'*’”  ^  <\  unín'* 

P  VTTORIA  -  P.4V  ntr.N*ic' 

“O  tH  do  --‘li  •• 

ST.A  Al.TfF  -  nnpn  \n  H-.ts-n 

r!  i.v* 

V  rSABEL  -•  3S.Í3IÜ  -  GfiVKllV  lldlU 
‘•PYn  rrt  «Nuiir  o»*ArAnit*  — 

nrkf.rwig 

rr.NTRSI.  JtlintM  —  ■  Ar  "e*,  I 

ALPHA  -  29.8J14  —  1’vf.  iri  inib-' 

"Homaiic.  ile  ufir.bi  t1. 

rti>".  MTrnol 

APOLIÇAO  —  "Aíil  no 
natlIhoV 

RARONES.A  —  •'TAmn* 
lula**, 

BELMAR  —  -O  eMlto 
de  Bnoer  Ham«’T.** 
rVDLlSEU  —  29.>i7S:t  - 
•'Vnsrpirf-o  í!nie*“ 

IR.AJA*  •  ou#* 

•^ib-iiiv<Tr* 

fMOKIMTOR  —  71-7*1? 

MADURFIRA  - 

"A-P  ni»  willn  ■“  *  ' 

M  BONITA  -  A*  -u.. 

:«  íllhir  ao  •«■nir"  \'ll  4  411  UI 

M‘=(X)Tr  —  7<t.(qtl  — 

•■Hora»  de  dev*»ve-^-i"  GLORIA  —  » 

MARAB.A'  —  -nenet»  lera  ; ■.eiifi’ 

»'t  conto". 

MAR.A.IO'  -  "Alio  ie  PITP.iiPot 

70.1337  - 

•;.urentud.  t-.=e-ii.  cAPirôl?.'.  -  ' 

MoDERSO.B.n,-..  .  .(7  pf^filírôf. 

"A  nol'e  eonfn'  »  e,.  ,,  ^  n  ism. 

.mo..»-  -  Toree,, 


HOJC-  AS  21  lIOtlAS 


fncorpoiii  Canstioc  e  Vendt 
IMÓVEIS 

o .  rWi  ^  vm.,f  11»  f  m  UP  .  Tfl  I!  111» 


De  .lOHN  PATRICK.  —  Tlt.ilJFCf 
M.  DA  SILVA  E  K.  ALVIM 
Mais  de  340  RepreAenlaçurA 


to.  •»»*•*>■• 


7l  VENDA  NAS  BOAS  CASAS  DO  RAMO 


ur:tv!i 


WnttM  l(W$U  MAMO-autICAl!  SO  (ufÇMia? ' 

"»|.V  !"■•  r  VrMirral  enm  .58','  ilr  nliatimcnto, 

Bilhetes  à  vemia  com  3  dias  üe  anliTeüenrla 


.8.  JO.SE  —  42  <1592  - 
"VonutlrcMi  de  »lfiiiu«" 
/.ON,4  HCI 

ART  PAL.ACIO  •  47.2;05 
•■FanliiH»  oileai»!" 
ASTORIA  —  47-8468  - 
"Hora*  de  deacspero”. 
ALVORADA  —  37-2039  - 
AZTKflA  —  45.4.413  - 
•‘ Vniniilroí  <1»  eiaiej" 
ALASCA  —  "Dc!tfle»OA 
moriienti»  dr  emor" 
BOTAFOGO  -  ‘A  me». 

lloi  di>  MlAAlMlpe" 
COP.ir.A  BANA  -  ”.A 

memic»  fio  M*'»iMiro»" 
CAHUSO  —  ’  Vf.rplro» 
d-  nlb  o»** 

FI.ORES7  .A  —  :8.6?.',r  - 

»  Mngif' 

or  AN  ABARA  -  28.4339 
■'Indin  brrolfo' 
IPANFMA  —  47.3Wt8  - 
".Anil  uo  SAtlill.f- 
lEBLON  —  OT.IMIS  — 
"Sua  ecrelench  o 


snniAiior  ■»  r+u  - 

"Iitffií..  iiri.*-’.el  í* 

1  fl.-  1'.:».  'W  U* 


IICOMIDltHMAlBCOSttJUlS. 


I  4IS  \  l’  \ltv  .41I.1UT .\(,'AO’ ;  —  O  |i<f|iiil;tr  iirtigrama  rl: 
I!;ifllft  Inni.  a|irvsriil,iilf>  pur  .liihu  l.ftii/  iil,).  rir  Nrgiiiitl.t  j 
5r\!.i  ruíru.  às  n.iri  Iii»r;is,  ‘'Pauvi  p.ir.i  MHRaçài»**  Irni 
Ji-nr.i  ii  nltii  iMlrortiilu  dus  fnmns.is  ('as.ts  d.t  fltuiha**  N» 
ill.i  tl.i  nssiiuitiirit  du  imilraln  pura  püli^drinar  n  ••srdenip 
p»u»*r  Mii;i  n.*pri*S4’iiLi  um.i  verd.nirir.i  nlu.i  '^nríal  lUi! 

.\  :'.icllil:is.  r  tpiu  e  pr(M?n/'*'n  rM^r  I  np  **•»•  *•  »,  f  ii 

I  ••  ap.irri-enito  »  iMrilfir  rnmetclnl  ila  sf 

.^t\  Nn*'npir.i,  coni  (i**  l*‘t!iii»'s  pt(([iiirLut>.%  it  is  ta* 

ila  tMiih.!**  r  miK  •»  impiitir  (iiimidnr  Mirlard'»  (  h»’ 
críntia  llarlidvt 


rF.NTP.Tif  -  '»  >rr 

dl  n  r-í  ■ 

tr\n4T  —  "N  me.* 
rto  Ml«f!4«lpr**. 
l'fT*FKMt.  —  ■n('>:,- 
rto 

onPDV  -  •^•11  m 

PM  —  •  r  •- . 

piítAre” 


iLiri.uncmc.  d 
2a  a  óa.  Ic:r., 
àí  17  lior.i».  p 


MÂ/sfie  100 


xiF/xseNMcúes. 


uma  pcçà  cpinp\'ta 
le  .\iüio-Tci:ro,  no 


.iS  21.15  HORAS.  A.3|.\.MIA:  VI.S: 


SÉRGIO  CARDOSO 


LEMK  -  :7.64:?  •  ‘!>r. 

rí\dr’.ro  «wi-ito" 

MKTRO  — 

••Fa  •♦TJinhl** 

MIRAMAR  . 

••aír*  «a  * 

Rl.AX  —  AT-tu»  -Sj» 
o  íeto** 

NACIONAL  —  28-6672  —  M  CAST.jn  -  f».»-- 
"A'*iiiinl»c.  rir  Alnae"  "V.ra  N»t»»6.-  rrin  D»- 
PAX  -  27.«2I  _  UU- 

"JUTear-jOe  •■»«>»:•-  N  HOOIZ.'NT*'  . 
d«”  bln  Hnod.  n  irar  • 

PIRAJA'  —  4;.2«8  _  relro" 

"D»llrlofioi»  ovoT.en-o»  P  TODOS  —  7».5if  - 
de  «mor"  "FantaAlA  orienta;  " 

POinTAM.A  -  25-1143  PTL.AB  —  39-64«a  .  T-j 
"A*  lete  ftlb»»  do  •»*-•««>  do  Inletno" 
‘•v.'»'  REorNCIA  —  -Hora»  de 

ROXV  _  27-6345  -Pfo-  droMper»'. 

fundo  an»-  «rjl*  —  -  -  -  -  i  i  ,  , 

fl  LUIZ  —  25-7814  —  I  .AT*P£GE  —  G 

•5-ra  eerarar»*»  n  v.  |  ri»  ,t».ten  « 


um  prCACntc 


R  ^  Shakcspearc.  E5pctáculo  coi 

.  JjjP  sagrado  corno  das  miores  to.-.Iii 
Hl  (õcs  do  Teatro  Brasileiro 

B*  WmiS  f(--'THn  .5U’.\I(  11*  41  _  I  LH.MII  Hl 
EBTRI  I  V  .\V*M1A  ,\g  IIOH.iS: 

"CJVAMIO  AS  PAIU  DES  I-VlA'!- 


DWE5TÍCJS  ARiíO 


1280  Kilocielot. 


1'uiUrr»  «la..  A».,., 

rufla» 

»■  rinl.rira  I  «niel- 

<  .fl» 

(■  'nlunti.  F  a  r  r.m 
pilll.1 

As  Orelhas  Ardem 
All  II  a  li  á  r  i»A  10 
Gan.ons 

Salrr  a  l'■■«torelra 
(•  rjtlqur  Iníorria 
Vncí  w  l.tmbra? 
I-iflrin  ile  •'•ftft*'»* 

A  s  (  r  n  »  dj  I;,  d  ,1 
I  amar-íjt  ■ 


SILVEIRA  SAMPAIO 

-Votamenlr  com  •  labuloso  *bhf>«-recl»U' 

NO  PAÍS  DOS  CADILIASS 

Sá  t  «rmaa»  a* 

teatro  DlTLCliNA 


no  KIVAL  —  Reservas  tcl.  22 
•FM»  A.S  t|  IIORA.S 
r''ra  a  » r’leloAa  cooic"-i3  >'f 
1II..M5I(|LF  PGXlil.sii 
com 


7Hi  1 1 

AMERICA  —  «e-A- 

\  *tf**5^  M  \\ 


rAniocA 


'e.p»”1  Influiu 
A  MI.VIX.A  sem  XOAII  " 


Rettrvaa:  ll-IIIT 

'/'í*.*  J""”"  ff.dro  a  pedro- 

Aa  21  horat  A>SANflA  —  A'r«pcral  ài  16  I»"r«4, 


«  *0 


NatiM 

Bntr, 

Salda 

Dettlno 

Fone» 

K.  PrInceM  .. 

10 

Londres 

...  23*2101 

ICalttibS  . 

... 

10 

P.  Alegre 

...  43-3424 

R.  S,  Pranclaoo 

— 

10 

aB.  LuU 

...  23-1771 

Mucury  . . 

— 

10 

Pernslb»  . 

...  43*3424 

MormftnMa 

Ifl 

13 

4'»-05>10 

Provenoe  . 

— 

11 

B  Aires  , 

...  23-2938 
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DIÁRIO  DA  NOITE  —  Quark-feira,  10  de  Outubro  de  1950 


i  A  Cague  Está  Sohraiide 


DENUNCIADO,  NA  GAMARA  DOS  VEREADORES,  UM  CONLUIO  DOS 
frigoríficos  com  os  açougueiros  —  O  GOVÉRNO  NÃO  PODE 
CONSENTIR  NO  AUMENTO,  DECLARA  O  VEREADOR  COUTO 

DE  SOUZA 


FKEXENSAO  IlESCADinA 

Discorrendo  sôbre  a  pretensão  dos  açou¬ 
gueiros.  em  majorar  o  preço  do  produto, 
acentuou; 

—  "Os  proprietários  dos  açougues,  cm 
conluio  com  os  marchantes  e  Invernlstas, 
querem  dar  a  entender  que  estão  as  voltas 
com  0  iirobleina  da  entre-safra,  para  obter, 
com  Isso,  o  seu  objetivo,  Todavia,  posso 
afirmar,  que  ésse  problema  não  existe,  pois 
estamos  com  um  "superavit”  de  cérca  de 
3  milhões  de  cabeças  de  gado. 

—  Nessas  condições  —  terminou  —  o 
governo  não  poderá  atender  a  de.scablda 
pretensão  do  aumento  de  preço  da  carne 
verde". 


—  Numa  articulação  crimlirosa  dos 
açougueiros  particulares  com  os  frigorífi¬ 
cos,  ligados  ao  Sindicato  do  Frio,  a  cuja 
testa  estão  homens  de  grande  fortuna,  cç* 
meçou  a  ser  vendido,  na  capital  da  Repii- 
bllca,  a  carne  congelada,  cm  porções  que 
mais  parecem  pedaços  de  tijolos  —  decla¬ 
rou,  ontem,  da  tribuna  da  Câmara  dos  Ve¬ 
readores,  o  sr.  Couto  de  Souza,  ao  abor¬ 
dar  0  problema  do  abastecimento  do  pro¬ 
duto  ao  povo  carioca. 

—  O  mais  gi-ave  —  pro3.seguiu  —  fato 
aliás,  que  vem  sendo  apurado  pelo  secre¬ 
tário  de  Agricultura  da  PDF,  é  que  essa 
carne  congelada  é  ainda  do  tempo  do  úl¬ 
timo  conflito  mundial,  ou  seja  dc  1945. 


KsÉiveratti  com  o  clicfc  da  flfBsadrilSaa 
falsificadores  «Ic  selos  mãos 


RUA  GENERAl  ^['.'[^'ANO,  8? 
—  BOIÂFOGO  — 

iPBÓxiMO  À  jkv.  rASrCURi 


lOCAlIZACÀO 


Por  ordem  da  Polícia  fiseram  os  clichés  para  Paulo  de  Castro 
tem,  os  funcionários  do  "Diário  de  Noticias 

Sõbrc  i>  caso  de  esiainpUba» 
falsas,  (leuiiseram.  ontem,  iio 


Depuseram,  on 


cartório  dii  Delcp-acia  dc  Poli- 
tl»  Suciai,  Arl  Co»ln  e  Nllo 
floreira  Nov.al,  rtuspcctiviivrcii- 
Ic,  (ucnri-egatb  clu  Dcparla- 
r.irntn  dp  Clrctil.içüo  e  «r.iva- 
diir  do  "Diário  de  Noticias", 
tlp  ciiju  dlreçiQ  as  nuturldmles 
liavinm  recebíilo  a  denúncia  de 
t|iie.  cni  sua',  oficinas,  llnbn 
sitio  coiifeccloiiatiu  uma  mnlrl/. 
para  si-ios. 

HE  CAüTun 

Arl  decUiron  qoc.  em  .ibill 
d„  ano  passado,  fôra  procura- 
do  poi'  om  indivíduo,  o  qual 


ir.iorla  a  |iublicn...ui  de  um 
iiiiuo:ii,.  MaU  iiirdi!,  o  mitmo 
tujeito  o  procurou  iiini.s  duns 
tezes,  lendo  nn  última  Jhc  dito 
que  tinha  iini  nouõclo  n  pru- 
prr,  em  tinnlcr  reservado.  Os 
di.K  foram  a  um  rafe  np  pra¬ 
ta  Tiindontss.  ontie  o  tal  In- 
mviduu  letlrniul»  da  pn,stn  se¬ 
ios  do  linpusto  dc  consumo  de 
I  rruzcli-as-  'lís*e-lhc  que  o  fii- 
lirlcncflo  daquelas  estamplll’.a,s 
.'.t  ria  negõcla  nltnmcntc  rcntln- 
«o.  ENcliiieccii-ll>r,  também, 
que  o  papel  utilizado  un  fabri¬ 
co  tlo.s  .seliw  tin  cnii-scqiildo 
por  uma  vima  quo  ti.ib.tlhavo  i-,.! 
Ce.sa  dn  Moctiii.  Lcvnnriu  o 
caso  ã  diri;ç,'io  do  jorniil.  fd 
itcoiutelhado  n  continuar  o.s  eii- 
icnillnieutu..,  com  PaoUi  dc  C  o¬ 
iro.  c-.se  o  nome  do  sujoltu,  o 
qiiHl  f.ti  dciimielario  nn  dcicca- 
rio  Mario  Lucena.  da  Dclcaa- 
tiM  tle  Hjiibos  e  Fnlaificni  ôcs. 

LVrEIlK.'íSK  FlNtilUtl 
Eiii  outro  cucoiiiio.  Piiulo 
pcillu  n  Arl  qiut  .iriaujasse  r.'.!! 
gravodür.  leiulo-lhe  sido  nro. 
iiic.lilo  qnr  n  oprrnríii  serW 
coiocgiildo  imitlinlaiiicnte.  .Nu 
Bcárdo  eatie  o»  dol-,  tienu 
ci-nibinaclii  qUo  .Arl  aaiiharla 
oiteiila  mil  cnizclw.  Paulo  tle 
CiU.lro  ciiireçou.  eiiiâo,  a  Arl 
filmes  lios  -olos  ülie  seriam  re- 
produzidi  .s.  Nf.-re  lUleriui,  n 
•  .icr.^oll'  ilo  .forti;-!  )ú  osuita  om 
eoiootMiu  iito  Com  os  rietclitcs 
Pò'-.'gu  (•  Ivan  0  u  Invesliif.a- 
ciur  Ari-.ici.i,  os  q  iiils  miiiitioriim 
•|U(>  Arl  tiuiii  iimi-se  íliiBinilu 
liilerosjadu  li  i  negócio,  f'©! 


CQMODIDAD 


Legal  a  situação  do 
Conjimto  Folclórico 
Tclieco 

o  in.spelor  Mnreot-des.  da  Di¬ 
visão  de  Ordem  Política  o  so¬ 
cial  já  eonchiiu  BS  sUldlcanctis 
sóbvp  luj  condlçôj.s  ile  Cilrad.i 
do  Coiijiinio  Folclórico  Tclrrrt- 
SlovacJ  qnc  sc  «cliii  rvull/tnidu 
espetáculos  no  Teatro  Repú- 
btlCB. 

Verificou  o  referido  polícuil 
estar  porioit«meute  legul  a  do- 
cumenliição  de  todos  as  cle- 
niKiilos  do  roferldo  coiijuiiloar- 
llstlco.  não  havemlo,  portanto, 
qualquer  tacoiivenleute  no  pros¬ 
seguimento  da  •  taurace”  que 
etnaicende  em  iio.si‘0  pats. 

Como  divulgamos,  untem,  ns 
fliidlcaiitlas  fomin  sollcluda» 
pelo  It.iui.arati  ao  chefe  tle  Po- 
licla. 


.Iiinliin  (Ic  invn  no 
Saiu  c  quarto  separaüiis 
Uanheiro 

^V.  C.  (Ic  etn  pregada 
.tn  a  (Ic  serviço 
com  tan(|iic 
Cozinha  ainpiu 


Declarações  dc  aspirantes 
ao  CPOK 

Várias  solcmiiiides  seváo  'ea- 
llw\da.s.  boje.  no  CPOR  do  Kio 
de  .lancho,  entre  a.s  quais  u 
da  decluracào  de  «.splionies.  em 
.segunda  éper.sa,  e  u  inauguraçuii 
de  ohias  e  mcihoramenios  no 
quiiricl. 

Dtvcrá  e.-t»r  preseniu  o  ge¬ 
neral  Flonuno  de  Uma  Bro.v- 
ner  coiiíatidiinlr  dn  1“  Região 
MillUar. 

No  (juc  (Icii  a  intervenção 

"MurA"  hrlgiiva  com  outro  lu 
lUvuUui,  i.iitnii,  no  lavrla  cis  ove» 
Ilida  Brusii.  quiiiulü  cclíinu  Mors.. 
lhaet.  tle  .11)  «nus,  nll  uiorndor,  In. 
Icivrlu  coiu  initiucs  ronnni.nOrl(w. 
Cul  miil  rrceUldo.  Irviuido  uin  Roí- 
pr  cni.'  Uir  rorimi  jiiirtr  ilii  infl'' 
r»qiii*tt!'.i.  Mururiltlo,  íül  tutrniidi 
tiii  lloí|.i;,il  onnho  Vontr..».  tiii.io 
cüiss-.ioU.i  luRlr  I>  aarrsaor.  Hb 
Inquòri-oi  ao  21  “  Disulio  PoUcUil 


Boje  a  coníeruncia 

íe  Lucas  Lopes 
Hoje.  ás  18  honií-  nu  Clu’) 
doi  Segtiradore.s  e  Banqueiras, 
0  .sr.  Lncfts  Lope.s.  presidente 
tio  Banco  Nacional  de  Desen¬ 
volvimento  Econômico,  p-onuii- 
tlnrá  a  sua  anunciada  confe¬ 
rência  sôbre  '‘Plano  dc  Dcseii- 
I  volvimento  Econômica", 


nuus  tjiVi-  •.  ScniMUjtS  dopois, 
Pi.  llii  l|•l'•lc:luu  pnr.i  .qrl,  par* 
iil/.fi-lv  uue  II  iiuuai:l«va  a» 
lüi-al  ili-  scaipiv  .Ar'.,  que  devi-- 
v>.'  iw.ir  iis  Klnr.s  di*  seli.n. 
e()i'i'M:>i'iU,  m;is  pcá  il  ae  vona 

II  lu.mptiii  cllcht.  I)'|i>i‘  d(i  en. 

I'  'lUr. .  .in  it'.M,'ii  mi'i,‘i  viu  Pau- 
lii  lie  Cii.sifi. 

(  (IM  lltMOb 

N".to  Kcirr.in  Nci.sl,  iii.r  sn» 
V..  l••■u!;|■mMU  initus  .1'  tlrrlu- 
iliCÕrs  <ic  .Arl  C'>alii,  iiircscca- 
i.uatlu  qiii-  tiinibéiii  i'4ii'a  d.)que- 
hi  niiiuiira  pi>r  oritcm  do  g^- 
l•^■^ltl‘  dl"  .scii  jiiriuil.  D>-ise  iff 

liciido  iitó  ej.5i.;iit.iiiu  quanao  re¬ 
cebeu  orclcus  ua  ‘hrctiir  poro  la- 
zor  o  i  llclK.  0  que  -o  frz  qUP.a- 
liii  lus  ni.zpriii.i  puUcinl.-  II  mJU- 
if.iiMin  :i‘MMr  uqurliie  dctcroit- 
n.aciV’s- 


precisar  ildii  i;ur.i  m.  Iliicai  a  i 
imprt-^siio.  A  ti.fuadv.  isirun.  | 
0  que  tal  pcuv.i  irl.i  »i»:'  nUiC- 
Ri.e  lu.  tic.c'. i\ e  Pi-.-  i;.i.  blll 
■llil  depois,  PíUllo  )iri..Ui'iiU  -Arl 
r  cnli'i‘Ruu-lhi'  .iiii  filmr  dc 
óliina  (|Uiili(i.iiie  p.11'1-  a  hn- 
pre.s.siiu.  ped.iiiío-Ilie  qu,-,  llze.s- 
se  iiiivo  elielie.  (luiisullaiitlo  a 
licreiieht  c  os  pollcl-ils,  Arl  rc. 
(ebeu  iiiden-  piira  que  alen- 
de-se  ao  pcdl.lii  riu  fnts-irl.i. 
um»  que,  ciiiiii  ila  v.'z  anterior, 
demora -.so  i  eiit:<’;mr-lhe  n  en- 

t'Oiiieiiil.i. 

pi;t*,n.N.\s  inucEi.  vs 
Passiirti.  um  mi'«.  .Ari  lU-sc  .i 
P.iiilu  que  .so  -hl'  riiircífari.i  « 
imv.i  cltclif.  ileimh  ilc  nH'  bcr  us 
HO  mi.  rrii/iiros.  |•'>lll■•rm"  » 
(•onibluneó  I-  Pnulo  re.speii  lCrt- 
llic  inie  sii  liudiTUi  cumprir  o 


ri..mb'.i>''“u  i|  .lUidu  11  aru  chele 
iigri  -aii-.Hi.  ili.  Sá  I  P.iulo  Em 
miir.i,  «1. .lurii-,  Paulu  -su-.!- 
Il'l,.  I  lliClU-  ••  llr  I.igilr 

aquclii  .iiipai  Mtieiii.  a  cRiioiti' 
tp.ii  M)  [i'ifiri'l‘  ia'z<'-'n  c.jiuis 
qU"  a  qll-.Jt  lll.t  comoça.s.v'  ii 
veicJ-r  ms  .m'|.i  Ni‘S'r  m''‘i 
t.-mpu.  .Ari  lu  rccrbeodii  piquc- 
iM-  '.mi).,rtaoc!a*.  lemo  :im'ii'’.i. 
riu  prccM  c.si:pul>id''  loniii 

р. uta  dn  servi, ;0.  a^  qUal.v  srin- 
pie  i‘titrrça'.n  á  diretoria  oj  Jor¬ 
na-  Km  ,ii|!|lliio  dc  iys.5.  Piiu- 

Im  d|.  Cilslni  Ii’crbcu  o  SfUim-lo 

с. ieiii;.  |iriinii"endü  qiir  ii.j  d:.v 
line.linio  Vnliiir..!  com  «  pi«v.i. 
Tal.  pnrôm,  iiiiu  nromccfii.  DU 
terem  o»  pelicíuls  maudiulo  que 
.iii  tiinfona-.'!'  p.ir.t  a  easa  d® 
iiiiilaiiUro  ii  ipic  fui  feito,  tendu 
Patilii  p.- metido  pri.rurá-i" 


Os  moradores  do  Engenho 
Nova,  nas  ruas  liaria  A'ilo- 
tila  e  Padre  Itomu,  apelam, 
por  nosso  íntermedio,  paia 
as  anioridades  policiais  e  mu- 
nieipais,  para  que  sejam  jei¬ 
tos  os  sersiços  de  policiamen- 
io  -e  calçamento  daqueles  lo¬ 
gradouros.  Ao  escurecer.  Uca 
iip.tlan/e  perigoso,  aos  n/oni- 
t -res.  transitar,  pois  assnt- 
lantes  agem  pelas  imediações. 
O  decline  que  dã  para  mn 
i  harco  e  o  matagal  existente 
se-ve.m  de  esconderijo  paru  os 
Mrões.  conforme  áeelarai/ies 
li;  autoridades  municipais,  o 
iir-uamento  daqueles  trccnos 
;:'j  puderia  ser  realizado  dr.- 
qiií  a  cinco  anos.  Desta  ‘or- 
via,  Hin  particular,  moraaor 
eh.  fumou  a  si  a  encargo  e 
tcninou  as  obras  cm  pouco 
tempo.  Na  foto  acima,  o  m- 
riio  da  rua  Maria  Aiilonia, 
leiirin-sc  o  charco. 


©  aealvíírsário  ilo  III.4R10  DA  ?^DITE 

NOVAS  MENSAGENS  DE  CONGRATULAÇÕES 


“Ao  ensejo  do  trau.sctir.so  dos  27  nnuj 
de  existência  dé.ssc  prcstiKio.sH  jornal,  lenhn 
0  praz, cr  dc  apresentar  ns  minhas  lellcliii- 
çõe.s.  extensivas  a  torio.s  os  seus  dignoa  a.i- 
xlliares”. 

1)0  CHEFE  UE  PUIJCIA 

“Por  inotlvo  da  passagem  do  ai.lvfi- 
rário  disse  grande  jornal,  cnvlo-llie  mira- 
bens.  desejamio-lhc  sempre  novos  êxitos, 
(a>  Coronel  Felisberto  Batista  Teixeira". 

DA  SUL  AMÉRICA  CAPITALIZAÇIO 
"A  Sul  América  Capitalização  S.  A. 
cumprimenta  n  direção  désse  brilliante  Vfs* 
perlino  peia  data  que  juollo.samente  come¬ 
mora,  fazendo  votos  pela  sua  con-siante 
proapcridndc". 


Ci)ntlmt:itnn.s  a  receber,  no  ensejo  lic 
iv.iit;'.  um  iitllvcrsárlt).  ncurrldo  tto  din  5  des¬ 
te  me.,  (lu  DIÁRIO  DA  NOITE,  cailvanies 
mcni.iBons  de  coiiBnitulnçõcs  o  solidarie¬ 
dade. 

O  dcpui.iclo  Uly.iscs  Oulmarüe.s,  pre.  I- 
dcitlc  dn  Cúniara,  cnvlou-nos  o  seguinte  le- 
lepr.iinui 

"A  todos  que  colitborauí  pura  fazer  do 
DIÁRIO  D.A  NOITE  o  órgão  que  é,  pòsto 
n  .serviço  da  intormação  e  da  cultura  on 
noa.io  povo.  envio  eluslvns  congratulaçõc.x 
pela  patsnacm  da  riala  nnlvcrsârla". 

DA  EMBAI.\.AI)A  DE  FRANÇA 

O  sr.  Muurlec  Desliors,  secretário  dc 
embaixada  c  cltele  do  Serviço  dc  lmurcní.!t 
dii  Emb.itxiidn  de  França,  remettu-oos  é.sto 
telegrama: 


i  SÓ  a  policia  pude 
I  pedir  rcbociuc 

n  cltffi'  oe  Policl.t  i-ssiiiun 
pj.'lar|.-i  riEaliitizandti  a-  rrqil- 
slrüc.s  c  dt-ipeii.s-.i.s  uc  tcborpic 
para  veleulas  nb'iiulniindi>.'i  ','i 
i  com  O'  qtinls  hiijii  ncorvliln  act- 
I  dento. 

A  (wrinrl.i  eoiilcin  n.s  sectim- 
les  instniçô-'  '  I  —  .A  requiiu- 
■  cão  dn  niiio-aocorvo  Pnv»  leun- 
qtin  di‘  vnlciilos  pnvolvltlas  cin 
.acidente  de  tráfego  çomprlc.  rx- 
cUwlVjmietite.  A  auto;iriBile  im!.- 
clal  iin  jurlEdivá'!  onde  •'.■úes 
ocorrem:  .  , 

II  —  Em  .'e  ii.ilaiioo  lír  vei¬ 
culo  «bamlomuio  mi  CBtafloin- 
,1o  ein  local  não  pctuihlüc.  c.-bc 
a  reqolsiçáo  não  sõ  ás  aulorl- 
dade.s  ihsirltubi  como  oas  agen¬ 
tes  de  risc.ill'M‘..io  quo  iciiham 
verificado  n  aboiidono: 

ni  —  Ai>ós  n  remess.i  do  nu- 
to-soecrro  P«-a  o  l’^’" 

clerA  .vrr  su.speiiía  a  remo.  ão  ,lii 
veiculo,  mcilintuc  depõ.xllo  dn 
Impoitiucitt  riiri^crpmidcate  n 
I  despe-w  da  dlligéncm  e  A  maila 
I  rrlntlvn  á  !iiíni:áo  çomt.lüii. 
f'uhl‘.(iue-  e  e  lumorn-r-e. 


Alirmoii  o  deputado  na 
Assembléia  dc  Niterói: 

—  ()  aumentu  de  tarifas 
da  Lcnpoldina  foi  para 
atender  interesses  de 
grupos  politicos 


Adiso  a  1'i’rcja  Calolica  Brasileira  dc  ordenar  ele 
mentos  <!(•  csroriu  social,  o  padre  IMaiioel  Maria 
Duarte,  que  voltou  â  Igi-eja  Romana 

DEI.O  linRTZüNrE.  9  ',M( 
tdlonali  —  .'Xcoba  dc  ab.mdo- 
lar  a  Igrein  fnt.-iliea  Hia.tilcl- 
R  n  p-irirc  Mn.nii"l  Maria 
uini-te  otio  iT':olvrtl  rcmlO' 


O  aupiilsdo  Slmào  MnnfUr 
(BiuBlniente  sem  legemlíii,  un- 
lem  nn  Assembleia  Fluminen.xr 
Viiliou  a  criticar  o  direto.-  ua 
Leopoldiiia.  dlzeiid,i  qtie  o  meii- 
mo  aumentou  as  t.irifns  da¬ 
quela  ferrovia.  itAo  por  mntlvo 
(í«  deflctls  —  mas  para  proic. 
ger  Interesses  dc  grupos  po¬ 
líticos. 


F>Bi’icío  DOIVE 


A  5  minutos  da  Cineiandia  / 


cisma  dc  d.  Carlos  Duarte 
Coala. 

".A  Igreja  Católica  Br-Jslleira 
—  observou  —  náo  possui  uni¬ 
dade,  Cadn  sacerdote  faz  o 
que  quer". 

Tem  sido  ordenados  pelo  ex- 
blspo  de  Maura  indivíduos 
cumpictamcntc  inaptos  para  ■ 
missão  dc  guia  espiritual,  ac- 
gitndo  afirmou  o  nosso  entre- 
visMdo.  Homens  Incultos,  sem 
conhcclmentus  rudimentares  de 
q'julqui’i'  doutrina  ivligiora  e 
multas  vezos  de  conduta  moraj 
sUfpella,  constituem  a  maioria 
dn  clero  da  Igreja  Brasileira, 
"Seus  adeptos  —  acrescentou 
-V-  na  sun  quo.ve  totalidade, 
pprti-nccm  a  escoria  Ua  soac- 
dnde ", 

O  cx-MgArio  da  Igreja  Bra- 
.sllelra  informou  que  hn  all.  um 
perigo.so  espirito  dc  animosma- 
de  entre  os  cntólleos  c  os  atlcp- 
lus  da  Igreja  Brasileira.  Ad- 
veillu,  por  Isso,  ns  outorldades 
pata  que  tc.nif.m  providências 
in  sentido  dc  evitar  um  cno- 
que  eiri.re  a-s  dna.s  íacçóes. 


Ruta  V/ashIngton  Luls,  95 

icni  iiuciti  de  coiistriiçãoj 


I  Um  negócio  que  lhe  oforece 
seguintes  vantagens; 

•  Libcrtar-se  do  problema  da 
conduíjáo 

^  Almoçar  melhfir,  em  suo  casa. 
com  cconornia  dc  tompo  e  de 
dinheiro 

•  Possuir  um  imóvel  de  valori¬ 
zação  cerfa  e  imediata 

•  Grande  facilidade  de  paga. 
mento 


3uicidou-sc  a  nmnlcurc 


Por  miiilvr.»  que  nâu  OMXO'l  fz- 
rlrr,  i  lili'.'.  ii'lrl-;,ii|.S",  lll—l.nUu 
ilobuli  siiU  UI','1' .lOMs.'- 
drilcitli,  rir  holC.  R 
ils  Mni.ili  uB  Nulii.  rir  j-i  aiinr,  iol- 
•clrn  ipirc"  P.-rslrinito  Auilrte 
i."t<..,.  1«.  Mri®.  'ri''"" 

A  iir«l3iir.irin.  onr  ridx» 
,im  fúhii  iiirnur  rir  U  Cnr- 

loB  .Mb-rlo  vlvlii  liA  iiiuia»  "!!'*■ 
ta  <,rlni->.  rrsldtnrl.i  ,lu  ''r. 

Tiimn».  q»'’.  ouvido  i,  rrspcllo.  rir. 
irou  nids  sslirr  ram  «I-iÇ»® 

maltvos  qur  ‘"=  «uo  rm! 

MadolrlM  no  nulcirilo.  muUo  rm 
horn  vlrJfc  rb.  ri,>  há  multo,  m  - 
mí"t'-ório  id.m  ric  ent  riilio  riu 

"nl;  tnto  fo.-n  ■;t'u‘UM.d4.  as 

ntnxr.  mnnrismm  trmaver  o  c.,- 
rtàsc.- num  o  nracit.i.o. 


<  iiEc.nr  \u;r.MAi)o  o 
.ItlVt.M  fl.ANDK.STIXO  — 
irlii  navio  •RI»  dc  lu  riata", 
q>V  ni^ul  rllcgnu,  11,1  mnPh-l 
rir  pnirrdrnle  dc  New 
VnrV.  rrgrci-sru  i>  j!iv>’ni 
Dmuf  \lirs  l'aira.  naliirul  rii‘ 
Mina»  GrraU.  qiip.  Iin  rf-rrx 
•ir  uin  iiics.  ccniü  clandesil- 
so.  initiuriBia  cnni  d?'Unn  a. 
<  itur.t».  nn  YniCiiirla.  on  lo 
riii  irsirilr  um  lio.  ruj»  noiav 
s.ii»  drrtlniiu  UunCsnd»  sua 
rápidj  avrn'ura  n»  "Rlii  ric 
«  1'lali".  Ornar,  qnr  tem 
H  ano».  tlrrUrou  que  tudo 
fliíia  para  (ln,cn-.barr.ir  na- 
çorla  riUadr.  drpol*  dr  ler 
I  Ptf«taili  scrvlçrs  à  Iriou*'.- 
;  O*,  poli  cscaiidro-'r  aprn.is 
•ma  nciir  I)r  Caracds  sf- 
•*'»  pita  Nrv,  S»rk.  fican- 
slzrntario  durair,.  s  r‘r- 
hiníiirU  nok  poMo,  dcr:o« 
•rst  rfd.idr».  Iilrnlicn  in. 
“Bifsin  irrr  á  •ns  r*-*--  '» 
«'#  ser  rnlr*‘íuc  ás  au- 
«Hidn  da  PcUcla  .V  ti  I- 
**•  çuc  rslão  procuraitrit  lo- 
^sr  1  família  do  Jovem 
'»B4<iUno.  para  provirt.’n- 
?•  dr  praxe  N»  r''ehr 

V^r  Otrs  raiva,  na  roH- 


Apur.Vu-»c  que  dlàrlsineu',. 
c».s‘uni.im  pas.snr  pela  meuei». 
iu<d.i  arterin  diversiis  boladis 
víiidiis  ilo  .MaVKlouro  Public i 
pj;;i  pii-taicm  na  pr.iça  de 
liidi'pcn-l.'nctit.  T<»lavl.i  n.i 
U<*ie  de  -ábmlo.  n.s  pífSo3>. 
quo  p.r  all  pa^^vvmn  lor.irn 
turpreciididns  c-uit  o  "cslou  o" 
de  uma  bolada,  qur  etn  desa. 
biilBila  ciiiTtlrj.  derrubavam  o 
que  se  eiic-iilrava  na  freiric. 
lendo.  n>'.«sn  oc.iílão.  um  dos 
onlmais  batido  no  sciuagenãrio 
joige  Francisco  >is  Silvx.  fe- 
r.nd'i-0  gravemoite. 


C’om  0  gal.  Lutl  n  chefe 
da  Missão  Militar 
Amoncann 

Iiiiportan‘Ps  a*íUr.to.s  oe  in- 
teréssf  racional,  nàu  revelados 
n  imprensa,  íowm  tratados  en- 
irc  o  ni,nl.'lro  da  Ouerra  e  o 
gcucial  Roberl  Slnk.  chefe  da 
Seç.áo  Americana  da  Missão 
Mltiíar  Mista  Brasll-Estados 
Uriájs,  que  ontem  esteve  no 
gabinete  minLMerial.  acompa¬ 
nhado  de  tolos  01  seus  aurilta- 
res  i.-nedUtos. 


Circulando  o  numero 
pxi»erimcntal 
ilu  ■  .Noticiário 
rio  E.xercito'’ 

Ciicularà.  liojc.  eiit  seu  nú- 
nier.i  experimental,  o  "Noll-ríi- 
rlo  do  Exército",  órgão  reccute- 
nitnte  criado  pelo  ministro  da 
Guerra,  pani  dlslribulçào  inter- 
fa  nos  quariels.  rrparllcôí.x  e 
csiabolecmiento»  uUUlazes. _ 

Roubado  o  •  Citroem’* 

o  vettrtnárlo  José  Pln-.j  aa  Cm 
tu  p*o'vxsor  da  Ktcu:-i  FiumlneitXe 
Or  Xlfitcma  Vetctinxtw.  foi  lo  1  • 
D'--:tl‘.o  ruSícHI  quétxxr-i;  de  qu» 
lendo  Ido  a  um  norm»  »m  Ipxnr. 
n, i,Slt>do  â  ncite.  t«ie  roubado 
•eú  -Clitoetn”  dr  cOr  prata,  eh». 
n  DF  n-sa-ã». 

rtsimdo  n»  rua  Vltcimde  d»  Ptixl* 


PLANO  GEEIAL.  10  '^ó  ce  enirada  e  o 
rfistonle  íaCTlitado  em  50  prestações 
sem  juroe 

'  I  I  .ATíTE;  Se  e-»tas  coiioições  iião 
if:?»  convierem,  estuaaierr.cs  com  pra* 
ccr  cuPn  iorma  de  paqain-vmo-  Visite- 
nos.  ou  soliate  a  presom-o  do  nosso  r*  - 
preser.ta.Me  TEL  :  43-8539 


PREÇO  FIXO 

E  AINDA  A  CRS  10:000,00 
POR  METRO  QUADRADO  DE 
AREA  construída 


O  jogador  de  foot-ball 
matou  o  funcionário 
publico 

MACAPA.  9  t.Meit!Slouai»  — 
Verificou-íf.  ní»ta  cspital.  vlo- 
leni«  cena  de  sangue,  m  q;ial 
petdru  d  vida  o  sr.  Ace;l»  Out- 
des  chefe  do  PcsíojI  rio  Ter¬ 
ritório  do  A'tiapâ.  vfllma  ,le 
quatro  fscxtUa  desferida  peto 
Jogjdor  de  foot-balI  Arnciti. 
(juc  durante  muitos  «tios  mili¬ 
tou  na»  filfi.-as  dn  Pjís  t-ju  r 
Remn.  da  Capital  patvn.». 

A  vitima  foi  '.raojport  itS»  pj- 
ra  o  bo»pilal  em  estado  cr»-  .- 
perador.  mas  devido  los  ftr,- 
mentos  recebidos.  fi!c:rj. 

O  fato  encheu  dc  srral  .?on'- 
terr-icio  rs  cirvil-n*  st  d  s- 
:.i  ripital  uma  v»/  qu»  -rab.s 


em  ‘.ista  ns  coiiuiçôrs  real» 
d»  pai>.  Bab.1  sallcnisr-s»  que 
Uma  apreensão  feita  pela  po¬ 
licia  aírcana.  MiJ  conhecifio 
Jufllclaímente  peb  Tribunal  de 
Justiça  dii  Distrito  Federal. 
Teiido-So  etti  vi»!a  av  dilical- 
ilBiIe»  lie  comunicação,  com. 
oreeníe-se  desdr  lop»  o  rei.ir- 
damtniu.  a  ritm-.,  ■  qu;-  ‘Oí.frA 
a  ir.editl::  pa,  rrr  roitirmada 
iu  :.iiicclí:  !  pelo  Jr.dlc.ãr.  . 
Cifindo  a  iiSt  á-  p  dc- 

tr  •r.np  ô.i  I  ii  fJ  “  :  t. 

que  iic.»e  '  '  siob:. 

nas  pt : .,'.;.i; .  i*  i.a,  -  u*,»:*- 

d.  :  -JÍ  q  li.  j 

cí  •;.reni->i  mV. 
jLií  Ir;  ,  o  ,1  '  ;  t.  •  I- 


Rtrilima 


Itnrx», 


propriedade,  incorpcraçio.  censfrução  e  vondasf^ 


Direção  técnica  ào  arquiteto  Andrt  Kirifcheneo 

Av-  Presidente  Vargas,  529  —  3®  —  S  309-310 
Tels  43  8539  o  43-9083 

AOS  DOMINGOS,  NO  LOCAL.  DAS  9  AS  17  HORAS 


EBQKiiLãvrrr^^H 

iinsiiHi 

POR  QUE? 

Tramcedcss,  o  7  chave 

as  carteiras  de 
empréstimos 

nos  institutos 

Reage  o  Grêmio  dos  Oficiais  Administrati 
levando  suas  queixas  até  o  Catete  —  Trataj 


INFORMOU  ao  DIÁRIO  DA  NOITE  o  sr.  Hedy  Soares  de  Caâtro, 

^  dos  Oíicíais  Administrativos.  E;erlturários  e  Datilógrafos  Federais, 
irn.  .chefe  da  Divisão  df  Empréstimos  do  IPASE,  se  diilslu  aquele 
recebimento  de  cópia  do  telegrama  que  aquela  entidade  ciiMOii  ao  pre 
ptdind»  providências  a  respeito  do  trala^uiento  desumano  til  i>e:isada  ai 
nãrlos  que  apelam  para  os  serviços  da  Carteira  dc  empreotlmo.-.  slmpiC.. 

lado  sr.  Edison  D[  E^rr  UliSTIMOsi  EM  M.MiSA 

No  telegrama  dirigido  ao  Grémio,  o  sr.  Dutra  declara 
a<  operações  dc  empréstimos  simples,  vem  aquela  Divts 
u  r  ç  é  n  cia,  desconhecendo, 
portanto,  as  alegações  foi- 
muladas  por  esta  entidade 
80  chefe  do  Govêrnn. 

Esclarece  o  Grémio  que  a 
raaSo  que  o  levou  «  sc  di¬ 
rigir  ao  primeiro  magiíira- 
do  da  Nação  está  no  fato 
dc  que  a  sonegação  em  mas¬ 
sa  SC  repete  tôda  vez  que  é 

aberta  a  carteira  de  empréstimos  simples.  Além  d:‘so, 
chegou  ao  conhecimento  do  Grémio  que  c  grande  o  nu¬ 
mero  dc  servidores  que  procura  entender-se  com  o  chefe 
da  Divisão  dc  Empréstimos  do  IPASE.  sem  contudo  lograr 
êxito,  tendo  em  vista  que  aquele  íuncion.irio  não  c  encon¬ 
trado  no  seu  local  de  trabalho  durante  o  horário  do  ex¬ 
pediente. 

TVDO  COXFIRM.ADO 

Diante,  entretanto,  dos  esclarecimentos  que  aquele  'er- 
vidor  prestara,  ao  Grémio,  por  telegrama,  e  demais  re-I.v- 
mações  recebidas.  Julgou  a  entidade  prudente  dcslciiar  um 
seu  representante  para  averiguar  “in  loco"  a  procedenci.v 
dessas  contestações  e  reclamaçõe.s. 

Iníclízmente.  entretanto,  ficou  tonsl.atatío  que  n  sr. 
chefe  da  Divisão  de  Empréstimos  do  IPASE  .-õ  comp.irc, -  i 
nfísc  d!3  ã  .sua  DIvi.ião  ás  17  horas,  termino  do  cxpcdtOT" 
normal  do  funcionalismo  publico  cm  çeral.  n  que  parrie 
praxe,  c  faz  da  concessão  dc  empréstimos  uma  verda-Jcira 
dádiva. 

E'  uma  irregularidade  nuc  merece  afenrãn  do  nre‘‘.''ent» 
da  Republica,  pois.  come  .'.e  .‘^E  XAO  ll.á  niMltlRO, 

vé.  contraria  cs  mais  co-  Ql'E  XAO  SE  E.MPRESTE 

inczinhos  princípios  dc  mo-  .K  NIXGEE.M 

r  a  1 1  d  a  d  c  administrativa,  .Alcia  o  IP  .ASE  n.'<n  exi.'- 
•ráxime  ??  fór  consldernd"  Ur  rccunsivs  e  o  Grèmin 

que  os  empréstimos  são  iieraunta  se  náo  í.iltn  u 

realizados,  utilizando  n  di-  mesmo  i>ara  a  riisTibuic''’ 

nheiro  dos  proprios  conln-  de  dividcndj..s  no-  ícis  dl- 

biilntes  obiigafnrics.  me-  icleres  e  chefes  t' cios  os 

diante  Juros  exorbitantes  nnos? 

de  J2  tdoze)  e-,  ao  ano.  Sc  nâ.i  existe  dlnhci.-o. 


Coisas  que  precisam  acabar  para  que 
a  vida  valha  a  pana  ser  vivida 


AS  estatísticas  DE]\UMCIA]n 


DOS  01ARICãAy:QCiACC' 


coniesln  o  Críni.o 
se  tnipresle  a  nlri: 
clu.-ivc  ác  entidade 
sido  bc-naficíad, 
por  expir.plo.  ., 
Sãi  Seb.i-iião. 


O  IPA.SE  "i 
r  .m  .1  contribuição 
vldoies  Dublico-  » 
mesmo  riiiula  íi... 
PREVIDEXCT.ã  I 
TFNXIA"  >r..- 

c  oue  •itiii 
sio  cxcrcd-íj  e-er 
t'.  .‘cm  :£.:r>c;'  .  a 
darie  deí 
ratiOl  obriiatóric 
E  ren.tvaitcee- 
mc.«nin  deprlmciv 
rlul  Gré.T.io  — 
cionaiio  obri^ad.i 
ntrn-  o  ctcritii  " 
se  quiser  cor..‘e.u! 
d!g.vir.os  uma  :i, 
sua  •roradi.i  in.is 
r*  ES  pmp;  ci'  .m  , 
i.ibrrvlitura  q 

f  e-.  r:'..ti;i|-o  lU  ' 

DEXCIA"  e  "A; 
CIA"  doí  Scrvidorr 
lado...). 


1-OíMo  eiieiira  « 


pirotileiisa  um  iéciiieo 
eSo  Hospital  liifaiitn  íSa  Prefeitura 
-  Custo  de  vida  e  estacS^^s  tle  earêiBesa 


"Q  (TílIlll.E.M A  da  lume  fsperiflrn  imu  e 
'^linVio.  .ipniaí  r  suci.il  \.u  f.ireUs  nU  ruule 
0  rrciinr  de  vidii  é  n  do  favrlerio  a  Inrldtiuiii 
dr  disirofias.  iiu  .'■e.oi.  de  eslailns  carenn.iU  é 
ouior",  ri  7,  uo  Centro  dc  Tratamcnl»  «Ia  To- 
xiruec  f  I!».uli.it  Infatilll  dt  Prefeitura  do  Ui.- 
Iriln  Federal,  n  metiliu  t.rrdnl  (ioiiiagá  dr 
lioscoll.  seu  diretor  r  organizador,  ao  concerier- 
nos  rsta  entrerista  subrr  problemas  do  Irilc. 

Cabe  aqui  lembrar  que  o  Centro  náo  trata 
apenas  dc  loxlcoses.  cumpreenUendo-se  assim 
o  nome  proposto  inlvialraeiite  mas  náo  aieilo: 
Centro  de  Reidralação  da  Criança. 

Coro.ÇFiiíia  das  doenças 

"Ttmoi  Roui  a  co.-;,:r.i;ia  das  iloei;(,,i.s",  r 
T  d  'Utor  Gcriidl  mo.itrâ-na.‘  utr.  inap.i  cani  a 
'o  .ilizanSj  ri?,\  r.'.-iàèuc- a.  ir.f  injdos  no 
Hífp '•.'1.  <.“de  3  .'U,!  iirue.traifi  em  ilá  lii-49 
d.*  31-12-5.1  r  .t  c' dS.fiçaeãij  d>  Tnr.dé".i',..- 
:ip-  mr-mo-t  ,\’ílr.r'r.  de  dit:i  ó;  -  loe.i- 
iizani  na  D'stnto  Feaerai  e  Efiido  rio  F... 


l)  pnvo  hinsilcirii  não  liclic 
t|uasc  Icilc 

P.i-.-aui  x  .litão  as  pcrgUiit.i-t 
—  S‘  (I  bn.-ilCiin  bibe  (ii!  lltioí  de  Icitf. 
"ncr  capll.i”,  anunlmcate.  ou  .«cja  tnais  ou 
'iiriio.-  1  litro  por  .‘fmana  'dados  csUilslícos 
do  Serviço  «c  Pr'dução  do  Minl.'iério  d.a  .Agri¬ 
cultura,  cm  19.55'.  cotnu  int-rprctar-s;  esses- 
datJos? 

R.  —  Eriquonto  o  narte-aniericar.o  cotiso- 
me  cra  media  1  liUo  de  icite  por  dia,  .atnvej 
d«  jf.rvete.5,  rremes.  coces.  etc.,  vemos,  por  es- 
f.t  ».«uti5Uca,  que  o  brasileiro  canscir.e  apenas 
130  pr.vmaí  ciãn.is.  E"  '.in.i  percentagem  r.ula 
pi.5ti','a>Ti:ii!e  Vejamoí;  a  olinicni.içáo  deve  ;-e 
.iniãSr  tn:  dois  Biande?  u:up'>--i  de  iMi  mcch 
g  I ‘1:  rUmeiíics  íiierzeiic..'  —  nu  dão  lórt  a 
—  h  tir.U';.í  d»  r.-rraono  —  r  rlemcntoj  pUsniâ- 
o.s  —  p.-c-trin.i.''  S?  n  Icitr  <iili.i  com.,  rlc- 
tiur.tn  "pl.i.-matini  .  ru:  o  a  ritotcinii.  ns  i  ■>. 
riç .  f  ‘'ciierrétiib"  àuu.i.  nçu  .if.  tnls  miiitr.rv 
E  ■  .  tnii  nue  .-cr  rluli  uni.i  'axa  mínima 
u:ntRr-=r  áí  diiiai..-  1  uiudutora-  -rr 
if.ris,  :‘ir.  a  nm  fie  ixnaii.  '-.';  nr.  e.^sâ: lo  pt..! 

>  MiainirncSo  dn  rorpo  •  iv  rni  totaao  dr  hl- 
lidrz.  Há  n  rc-ísiilíar  o  í.'")!  t  int')i  c".  f.rc 
:t‘f>ir  11,1  rr.slriçãu  aq'.;'  i  .a  IS 
tfir  uiii  i:iit'i  pof  outri  .r  .  .1  •■  ■■(  (1  ip  u- 


55‘Trí3jíUícão  dos  preços  das  passagens  nos  percur- 
3C?.  Cl' r  tos  -  Prèço  único  r  eduzido  nos  lotações  -  Re 
V  c-ão  bienal  e  «u^Tiento  tarifário  -  Deixarão  de 
s?r  pentis-sionárias 


do  leile',’ 

11.  —  Colocã-lo  ao  alcance  d 
acõrdo  com  suas  capacidades  econái' 
basta  aumentar  a  produção,  mas  r" 
alcance  do  consumidor  mais  necc-sii 
a  classe  pobre. 

—  Ifuais  as  reiomeiularocs  ini 
iicdarte  Brasileira  dc  l'cdialria  cni 
problrma  do  IciteV 

It  —  .\  Comissão  dc  Ucd.'*an 
i.hres  ria  IX  Jorn.iria  dc  l'iicriruliii 
ina  Irvada  a  efeito  cm  setembiu  p' 
sado,  cm  Fctropolis,  entre  uiilros 
r.nnvliil  peio  "incrnllvo  dn  icilc  cm 
aniparandn  a  niicialiva  p.-.rlicul.ir 
ile  |nrna-in  aecssivcl  nn  povo” 

An  Icrmlnar  a  ciitrcvi-la  enn 
ficrdal  Cniiraga  dr  ltn''riili  Irvainn- 
Iniprcssãii  dn  -cii  tralulho  dirrrinu ' 
preto  fiinrlniinl  du  Cctilrn  c  IIospi 
das  suas  llnli.is  mndcriin-,  c  rimclii 
prnhlcipa  dn  Icilc  repousa  nn  hlunr 
zarnn  da  oualid.adc  c  prndiiç.in  em 
baratcaniln-sc  o  musiimn. 


K.  —  Sim,  no  lactante.  Já  na  segunda 
Idade  o  leite  pode  ser  substituído  por  outros 
cicmcntús  proteicos  (carnes,  ovos,  etc.), 

O  leite  eiTi  pó  em  ótimo 

—  Qual  a  quantidade  ideal  de  leite  que 
uma  enança  e  um  adulto  divem  bíber? 

n.  —  Lactante:  I  6  do  pcía  corporal. 
Adulto  balanceado,  1  2  litro  diáno. 

—  O  ieit*  cm  pó  substitui  com  o  meirn» 
v.Oor  alimentii-io  o  leite  líquido? 

R  —  .Ab60lui.5mente  certo,  E  maU'!:  o  leite 
"n  nó  e  fabricado  ccm  Icilc  d?  pnmcir.i  qun- 
i;(l,idr  desidratado,  portanto  maior  garaniia 
dc  hisiínr.  Não  perde  suas  qualidade;  iinrin- 
ícea.s;  c  n  1  0  c  »  11  d  0  -  s  e  agua  tem-íc  n 
mesmo  leite  liquido.  Vantagens  para  o?  Uc- 
Unte.t.  dc  serem  ba!anceado.s  noa  seus  Icoi.-s 
lir  nvucar.  soidiiras,  flc.  Não  é  apreciado  por 
oigun.E.  dado  o  seu  paUdar  desidratado. 

Temos  nuc  pôr  o  leite  ao 
alcance  tio  povo 

—  Quais  as  medidas  que  a  adminisirarán 
publica  poderia  lomar  em  relação  ao  problema 


As  rpitircças  dí  én.bU;  •■ão  oplxar  It  se;  i 
c*:;  lUrias  dc  roíiiç.!  publlcc.  ,s  ti.eaiiJi- 
nnrá  um  conn^.Ato  com  a  Pietr.turn  que  i: 
ovaiii  P.ira  t.il.  rj  e;..flnli.  c  m'iii;jr.-.  v 
la  í  .:n!ia  um  c.c:..a;  pi  iprio.  iia  frota  q 

fttVlrAO  BflAAL 

•As  ’  ra\  do  d'  acòiu  tmii  >>  p. 

t  r-i.i  .-cviv,'  .1:  2  1111  ;  jii-íõ  E  .■>: 

'  1  '  ' 'Vãn  dl  iMí.a  f.í  ijaera  ,o 

-:ul.  r  dr  pr-as  iTita;-.  ú  'f 

i  ::i  '  33  i!=i  nts‘  rnu5.r*lfii-  Pêra  ■! 

'.tiii  i  um  r  ,diç  i  il»  ciiitíhilida.lc  pi.-p:  j 
ArROVADAS 
cfi:;cLt;.30EK 
Is  providenetB 


If.r,  ila',  ur.i<  l.  r..  >  Cum- 
n  (  r  acó  b.l  COiII 
1'-.  .  q.]..-  Il•;•llz3cícl=  Mas 

III  i;'."  1'uiir. ilutin 

•  ti  1  iiijUirJi,  ã.i  13. 

ilt.-  U  '  ii-i  à  it '  Um  má- 
xun  Ir  dí'  C  dumentiis 
iii.  -i.i  .açíns  ir5o.  em  i  n- 
dn  Cia  0  27  > 

Crs  0  57,5. 


ni?THOF  I  A  .S 
i»t  .  car.»  . 
nispEi’si.A.';  . 
ToxrcosE 
om?As  .... 

IG.VORAD  A  .«t 


l'Cf!i3  t  l';.tiilr- <0  ,1  ■  ,  i. 

cão.  tamb-m  pira  n  ff-vi- 
cn  dc  óiiibtii-.  r|.’  um  F:.ii- 
un  ilr  Oper.scH'. 

Af  .MENTO  T\ni|-.AItlO 

Cnm  r"la>  iq  ri’.n;us  a- 
mciiiii  Inrifã-  ii  •..  C  niii*  m 
Jiropnrá  .1  r;:t.ibi‘'l'c  tneiiNi 
o>  difticiiv.  .tiiitcM.  rí" 
hiaiar.iqS.i  rí.-s  p.-i  ..uui-, 
,Vá.i  Invfié  .-•'  •n,  Ilm.  t.a- 
i.fa  padrniil-idi.  \Mi 
r‘s  lio  oró  n  ■  mm  o  i  rin 
il.i*  f!.xpl5r.iri'.„  tío  acriir.q, 
i.eiido  qup  foraiq  mais  aqu;. 
nhoadus  as  Ilt<has  que  en. 
brem  percursos  mais  exten¬ 
sos.  com  piíb  sem  calcn- 
nicn‘0  ou  acidentado.  Em 
algumas  llnh.is  uão  havtra 
quiilqucr  aumento,  pnn  )3 


_  «  rsran 
cniiMili  nr-  CDnclu';i5f;  n  rjur 
ehfcaiiiiii  I'.*  trcnicof  que  c«- 
tiittornm  niiuarão  dar  cm- 
pirrtit  d"  imibllí  para  pfriin 
dr  hxcf.ro  dr  uma  irrfa 
t  :  r  ii  i:ir.-  das  BlP:':';r::s 
iic  p-.-iid  -  uiliotos  no  s"  - 
•.co  l:i  '  nelns  l“ftírpoi-',a- 
oi.'t.  A  C.-.:nv.--Hn  que  rsiii- 
■1  o  M  -iito  aprovou,  cn- 
rm  r-uiiião  do  Pleiié’  o. 
iiqurlas  conclusões  e  um  clr- 
fucttancíaio  relatório  .-.crá 
erfe-gue  E3  Prefeito,  ama¬ 
nhã.  em  audiência  marcada 
qara  as  14  horas. 

Eiit  -e  outras  medid.is  «it- 


TA.MHKM  f.MIA  (IS 

I.OTACOE^ 

M.ip  ■7'iub'.:n  "  .'■('VA 

p-ij.:’  I  a  i.íl.i  ao  picfciio 

iiu.-  1  Cfii.  'o  da  3'ini'mz 
.T  :.5-l  I  .  .aitadn  paia  os 
"•liois  aCli  Vitln.  t.-iTibain 
I.i  a  -s  l.^l.rõp.s,  T.'i  prU- 
p  i  i 'f  a,ni'*iYii<l,i,  i.-flllta- 
r.i  ttii  'Ub-t-nci.al  aumenin 
para  as  liniias  dç.  longos 
Íici'cur>i/S.  enquanto  que  em 
oiiiias  determinará  rSilu- 
çao  do  aluai  nrevj  unlco, 
h.«  Lsícãn  centrc-fc-sirrn.«.- 
auhu  b.ds.  que  é  ds  5  cru¬ 
ze  irr..- 


'■  *.lilC.'r!i'anrio-.  .  f  -i  il"  nn;-  ,i  «..s  >iur 
r.ns  prociirrin  <<ii  m  c.srrnci;'!  iHi.v.rofiaí', 
im  iLipepilas  id  .-..sr  Ud'’;  >  e  rm  loxicrse  .a 
rjirira.-ação  é  a  P  dra  aiiuul.ir  do  prinieiro  so¬ 
corro  e  mesnio  do  irataménlo".  proftezuc  o  en¬ 
trevistado,  acentuando  que  "o  corpo  clinica 
adestrou-se  nes  transfi-sfies.  a  fim  oe  que  a 
reidratação  se  proceasasso  cora  maior  s  guran- 
va  e  rapidez". 


PROPÕE  O  DEPUTADO  JEFERSON  AGUIAR 


O  custo  tle  vida  çerando 
estados  d«*  carência 

Xrsst  altura  n  dniilor  nerdal  tifrr*i  r-nns. 


Efl>  qualquer  parte  do  mundo 
qosniD  qiflis  de 

Quink 

que  de  qualquer  outni  morce  de  tinto, 


limpo  0  coneta  ò  medido  que  escreve. 


4  boa  perqu»  é  um  produfe 


.  ;  ?  “-rei  •  CM  30,00  —  39  onco»  -CáS  130.00 

#rprtt*rlor**l  t,tf«  »tr.l  p.r.  f.rfo  •  Ir.dl 

COSTA.  romiA  t  ct*. 

A».  V.riri,  áU-g.»  ai>rfgr  —  ff;,  dt  fl-fSa 


|llllillllllll!lllllllllll!llllllllllllll|ll!|l|||l|||||!|lm  íelendem» 

=  S  o  F  O  S  C  A  1L  =  ílorcstas.  c':tamos 

g  IODO  .  FoSFORO  -  CALCIO  nossos 

ÍWillllllll!!l!!!!l!4í!ül^ 


liar.i  mrlhnr  luntiirrrnráii  iln  Drolilrniii  da  fume 
ranrrifhii.  iini;i  «.rp.iraUí  iln  ".fiiriial  ilr  l'fUi.i- 
iria  ■  iVnI  .\X  —  r.iT  i.  —  HtrCil.  siilinrrtioa- 
dl  aii  liliil*i  ••Ii.itli>>  r.|.iii*Mi -'s  Eiihrc  TrC. 
.tlins  ifp  rrahaUin  im  1  ruCu  dr  1  ralamrnln  (la 
Tc.slin^r  e  nn  ffiiíptlal  Inranlil'',  ile  <iia  aiitn- 
»1b.  nutlc  Irinn»  qur  há  "p.iralellsmn  nilrr  ■ 
numrnin  dn  ntinirni  dc  ca*n>  dc  riistrnfi.i«  irs- 
tadn,  rarcnriai-i  fnme  npcciflcnl  r  a  ripvnra. 
«la  ruMn  dc  v  dii,  fazcndn-isc  srnllr  e«lr.  ii»; 
rlrmrnlns  primortllnis,  básiroí  e  ftindainrntain 
ita  alimrntaian;  Icilc.  carnr.  ovos.  Icgiinir»,  ver- 
tliira;  c  frnUi".  Mais  adiante:  A  au>rncia  dr*- 
res  ahinrnio.s  aliada  á  ^erl^  Intermlnãvrl  dn 
i'  firtildailr^  dr  nrdrm  financeira,  alnjadns  Inn- 
r»  doi  mais  rudimentares  prlnr|p|<is  dr  hisU" 
re.  tornam  lada  vez  mainr  n  nbltuárln  infaiiiii, 
ituiilo  cmhnra  ns  rrcursox  trr.ipi-iitlcni,  r  tlielc- 
iKos  estejam  adinnudisslmns'.  E  pnr  fim:  "O 
problema  real  õ  de  assistência  snclal:  prnpnr- 
rinncm  meios  para  um  rquilibrin  fin.vntTlrci. 
farllldadr  relillra  para  a  .squisicãn  dr  allmrn- 
lo.s  t  moradias  em  tondirôe*  simples  dr  hlglr- 
rr  r  eslará  resolvido  o  prnbirma  que  í  dr  a'sis- 
lénrlii  social..." 


O  aOV6t*nador  Rias  For-  deputado  JeitXion  Aguiar  joracieu  á  repiirtavEm 
^  pe.sanfflintnte  manteve  com  o  pr.ildetir»  ria  Ri-piHdivii  « 

tes  vai  levar  a  OrODOSta  ***  ^m»  MUMão  legUslatlva  p.)ra  o  problema  dr  limitc.s 
^  “  .Sanm.  Afhmou.  a  propóiiiiio: 

Cl  0XaiTie  da  Comissão  do  ~  rloborcl  o  proieu  •  jusiilicacã'i  cu»  nevo  acoiv 

Federal  Vou  tprfSentA-lo  ffctf  sfttffde.rcj  da  Espieiio  Sani 
LimifeS  organizada  em  espojo,  o  apresentarem  na  Câmara  Alta.  mm  o. apoio  dos 

IVfinas  Gerais  -  Caberá  o  t,  a  i  n  o 

ao  Senado  Federal  dcci< 
dir  sôbre  a  longa  ques 
tãc,  acima  dos  inferes 
ses  pessoais 


Senado  íUs  aprotsção. 

Eita  proposta  foi  levadi  «n 
s.jvrrnidor  Bias  Por'eff  que 
(MU  df  .'Ubmrlé-U  »o  .xsine  a* 
C-^mixsã.o  dr  Limlies,  organiza  W 
em  Minas- 

Em  ‘ua  Jusuiicaçãi»-  anuMc 
par:nmrnt.ip  irsnsi-rrve  a  fon. 
ellirão  das  Oítudiií  frito,  peia 
Comlizâo  do  Serviço  Gcngráilr.i 
í  Histórico  do  E.xcrclt0.  n*  pi- 
laVra  df  íc'1  dlitliir; 

■  Em  consequrneU  di.s  e-iuAiii 

pracciidos  ,ôbrc  •  quesdib  dr 

iimUvs  cii're  o«  Esi.sops  dr  Mi¬ 
nas  Grrali  e  do  Espirito  S.»n«o 
chegou  ,a  Comissán  áa  cjnciu- 
aOe*  nuc  jc  reguem  e  com  au 
quaiz  caiá  fsta  Diretorl*  dc  plc- 
oo  acõrdo: 

1  •'  «  Serra  do»  .Almorr»  í 

o  dhlsor  de  agusj  entre  as  ha- 
c;as  dos  rio«  Doce  e  Ma- 
Riut: 

a  tiah*  díviioni  eni-e 
^  dw|i  Eaijdca.  ao  narle  d-i 
K  o  lioce  .'«gue  peia  serra  do 
Snura  c  depma  pela  >rrra  doi 
Hmoré».  dr  qur  *  primeira  e 
um  conirafcri». 

3"i  n  Eslfdn  df  jjin.,  Çrf- 
Wii  rxrrrrq.  ,«*  jq  dr  nov"m- 
b;o  dc  1937*  Jur;>dicio  sõbre  <|e- 
iirmtnadsj  p»r«e,  da  b.iria  d> 
r;o  85o  Mateus,  sõbrr  a  b^da 
dn  rld  MurUrf.  na  rrg  ácm.imSc'- 
r.l  C'>m  o  E,Sladn  rfn  E.'plrl''' 
fanio.  c  n'«  c-ibeccirna  dr  zt- 
aun»  fonitaiiorca  do  br»c.n  norv. 
do  rl.i  Issunas.  C3b*n<Ii).Ihe-  il» 
ecnformldade  eom  o  «rt 
d*  ConatitulçAo  em  vigor  o  q.. 
rc».>  ã  po»o  dos  respectivos 
tcrritorfOí". 

CONCLUSÃO 

Termin»  o  deputado  por  con- 
fidermr  que  se  o  Estado  de  Mi¬ 
nas  não  acetUr  aquéle  lauoo. 
ter-se-á  de  concluir  pela  Unha 
divisória  decorrrnie  do  auto  de 
demarcação  de  J  *00  negando- 
•e-lhf  em  consequência,  o  di- 
re  to  ã  pc»e  do  temtõrio  » 
lr«tr  (ja  niraiada  da«  Srrrat  co 
SOura  r  do'  Aimnre*.  comn  r 
reivindicado  prjo  Evpinto  sar, 
to.  Tranecrrre  Portes  d»  Mi¬ 
randa  r  Eduardo  Ezptnots. 
afirmajvío  sve  qqf,  dfmrrlc-vs 
trS»  ar.o-  .  ipi»  ,f  repo;*z  pre- 


SUGERE  O  VEREADOR: 

-  Talvez  uma  perícia  ma' 
profunda  levasse  a  Prefeilu 
não  aceitar  as  obras  do  Gur 


Obiervaçõcs  a  propósito  dc  pedidos  dr 
para  a  adutora 


DOIS  PEDIDOS  dr  rrrditn  pzr.l  n  (iii.ihífii  r.t. 

evaminado»  no  momrnto  prU  f  jmzrv  t|n«  Vr 
O  primeiro-  num  lolel  df  17  milhnrv  dr  frii-'it'' 
nado  i  consirnráo  do  lunrl  Inimho  \oio.'H  i 
abaiirctr  t  rona  »ul.  já  «r  rnrontra  rm  rfçimr  rl»  ti 
aguardando  n  pronunrlamrnlo  fina*  do  plrrun" 

O  argtinrio.  da  ordem  dr  .7|  milhor»  dr  tni"'' 
a  rohrira  I  para  Importarão  dr  rquipznirnt»  i"di»: 
•  arninda  riapa  da  rvtarôn  dr  Iralamrni"  ■‘r  5: 
rrlaiado  prlo  «r  Prdrn  Faria,  na  t'om'*»t  >  ' 


O  PARECER 

o  ttaba1h'>  d’  rrlalor  .cni.j  .i 
m«nic.  meerra  criticas  à  tin  ;.  uMt 
.Mcga  o  edil  que  "as  rãcluxiu;  .vi  f 
'Wx  paretirs  de  deoantacão.  sendo  que  ut’ 
dfsloeeu  iio  espaço  de  SO  cm.  n  qu.-  ocerreu 
próprio  <^iif|cln  onde  ticam  instalados  -v  ’• 
contróie". 

VASAMENTOS  EXCESSIVOS 

Noutro  ponto  observa  o  vrreador  Prdr»  • 
—  “O;  vavamento»  parei  rram-no«  ev-—' 
uma  pr-irU  m«i,  p>o(nntIa  vir»v  a 
imediata  por  parte  da  Plll  dr  nma 
fathaa  progreaelrat.  sem  in.utetaorio  a 
pulacã.  rarfora.  Ião  ra«>zria  'r  'uítr  prrmri-* 
abaileefmenio  oe 


ma,  quando  •  camprimenlara 


PVDERKQ, 


í>*ISl<»í>Mkprâ/^  1*  sw>'¥''iXt 

í<-kír  .!",,  > 

X  í  ^  jx«<wSj(í«s.«&*  ,  -í;»^' 

!Í^aníM»'*;X’'^d^  >'  íf''^'!  «'*>-  ^<-xví  -"-l.  >  ^'-í 
âSí^e#S^  -  r  .  .  N  >í„  %-jt  ■ 

OÈ^»íS®“.-síí?Sí  í  '■'«s-''*-?  ^  J„í? 

'  •L.^c^t  '  'K^'  '^1,  '  '*^ 

x- 1 4*;lti  ,^1,  ssíSÍSito.í-A  -''•í  sí 


<-«*.•«£-,  !x,ss.x-á^f  ■“  r»  ^ 

xf, 'íiífeiixsíãh'  -  ^«ii;íij<S9Sity*xs<«^y'»^’  <->4i>  ~  i'*'' 

■**“«•  ■^í“' «>*'*>', 'Vf  - 

•  •  •Mví-.t+.%':Í:1<'/  -  .  --'  -í  •-  -,  •  .:í-í/S*  ••:  .  .  /íí****  -  -  . 


,^g(S- 

f  ««{. 


;ív\*>*». 


JÍSí  , 


:«A«<*!' 


TEXTO  NA  PÁGINA  16 


Esportes 


soes 


Traíler  do 

Campeonato 

Brasileiro 


T  U  R  F  . 

RÁDIO  E  TV  .... 
PEDAÇOS  DA 

NOITE . 

TEATRO  E  C  I  - 
NEMA  .  ... 
D.N.  FEMININO 
HISTORIETAS  .  . 
O  ESPORTE  EM  .  . 
FOTOS  . 


gramado  do 


Páginns  8  e  9 

E  ninda  as  seções  habifuais  do 
esporte,  alem  de  noticias,  reporia, 
gens  e  as  informações  das  ultimas 


Maracanã 


SURRADOS  OS 
PUGILISTAS 


(Dolalhoa  na 


Apenas  uma  vitória  brasileira  em  nove 
lutas,  no  inicio  do  Latino-Americano  de 
Box —  I  Página  10) 


NÃO  PODE  SER  VENDIDO 
SF.PARADAMENTE 


Íf>^i>íwjí,í^  n,í5"Èt  .  _ _ 

Carlito  e  Anel 

.irustliilnilD  os  Jo^ndari.':, 
cia  scleçRo  carioca,  por 
ncaslõo  do  treino  uineo 
uiilein  rc!all/a'do  no  nu- 
tnado  jio  Klimilncii.se 


tp 
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diário  da  noite 
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domingo  o  [ogo  S.  Cristovão-Bangu 

U«  NÃO  HOUVE  II 

I  PHWM 

ACôRDO 


Vetou  0  alvi-ruuro  « 
aiUciipação  para  a  tar¬ 
eie  fie  sãliadu 

Foi  íltvillg.lllo  IjUi:  ;l 
(li,  Hilie  o  Siio  Cní.lu\M.i  C  1. 
U.íllgu.  UlHIT.ldll  1>1'^  p  1“*' 
inulru  rotinUii  ilo  i‘clHfiio»  s6- 

ria  niilecip.iilii  <Íp 
p.Ti-.i  ti  lartic 

i. ir.i  n.i  in'’-mo  local,  o" 

U.OOP’-  ""  PiR'"-’»-»  “i® 

Pel  I  on- 

I  leo.  ii.io  liaviM'1'i  cíw  noic- 

-■wúo.  ii.ir,iV.o  wnvir  no 
n.iné'!.  c  nsKii  v!i’uli»  a- 

ii .  u-r-  clniv.-ir.o.a 

II  r.i  a  íelcôo  carinca  0"® 
[ailrrulnrã,  l.ojo.  oj 

cliív.iiiliijo^n  p  aulcclpaçao 
rto  cficuiUro.  i)i>is.  nio-mo  ciijo 
K.tío',  n.i  sfU,s  joçnjlorcs  nao 
narllclpcm  fio  nwlch  desia 
iioiir,  sempre  al^Miis  ilnvcrf'» 
f-axi-l.i.  E,  assim,  na.) 
tc  êsf,'^  c-sUinin  caiisnilo.''  ÇO” 
iiio  (1  Ir.iin  não  ie;v.  oporiu. 
niilnele  p.ir.a  cn.silnr  em  con- 
Jiinlu,  com  II  iiiatch  no  sa- 

andn.  » 

PorUoilo.  a  pnrtlíla  «era 
mc-sinu  aa  Uirtlc  fie  iliimlngo. 


/Uoii/fc-ii  anim  o  efí^ain  «!<«  cfiriocn.s  no  i- 
r.  «.•íisc.  .'iwüicníc  /«//ro  npesar  tio  /or/u  ff'.- 
ir/t  (lo  i-rutrnlarisUi  IwnjrMln 

uúalicti-  purfirns,  íornrí/i'iO>  r 
tlii  finpieiiMi  inluUíi.  Sa  (■  'njns 

/V^^.Vp.^  ü  puprf  pii-i  .;i''  «  f. 

L  'V  í’  1  ,  í  Eoí  M  dono  lu(li<í:uiir  -l  n  r  p:  i 

k'-v.  '  ‘  piiitíu  n/)i./i'(iv'0))i  A'  i’'  "  d"  1 

J.  “.T  /.Til)  /inii  .a.v  iim.s  cuiriltri!  -.  nv 
to  (it*  /■lítimHa,  JVo  ,yrir''i7i 
/!«(«  lío  muaio  como  tutf.,!  todo 
/ihsò  ao.i  rraoí.s  ffife  «»  sc  ""t'"''  ° 
f/ui.vía  da  fan.-jKOiia/o  Iini- 

sileirn  qtir  o.i  ptiullHus  nns  _  , 

roubaram  Ud  f/imíro  uHii- 

Falou  doa  aeiit  jilnnoa  e,  _ 

rnmo  »te  ti  próprio  f!'  « 

«ma  rH/Cfâo  rie  riitnsiai-  Jk 

mo  vou  raptf.'-.  MrSHin 
ov  íarimbados,  como  Ar.i'  1 11 

«;io,  .Víllon  Sanioí  e  ulWimmHn 
Bawer,  ríbrnrnm  complfla- 

Doiioi.  i  então,  o  treíuot 
pac  foi  corrido,  bom  e  so-  ^_^NOEI.  Vr 

Itreltido  titiluicdo,  iiilnio  nem  01 

E  tio/e  pamos  ler  o  ;i'fiO  ccii  Noel 

rom  0*  míaciroí.  Tudo  t«-  | 

riira  r/tie  será  um  Bsp'"ii  comr<;fni  r 

.  culn  lutei rssante.  Cnrlil)  n  JoR”"’  * 

’  ..  DOS  ,|»V0* 

^  í»  se/íipr^  wofíi  uaruitíft  n  i  s  do  o 


o  Dhl  nr.  HOJE  lL‘l 


0  cx-atacaiite  coiiiitiaun.  t|iie  i 
da  Itália,  e?:tá  vlsadn  iam 
bêMi  '■■e''’  '  'i 


gressou 


AMftt  Ademar  Pl- 
I  AiiJi  •  jiniitii  nceila 
a  dirceiio  du  selecionndo 
caiioc.f. 


Iiiíormanios  uu.om  i|uc  '>  i  luinn.fii.c  mi- 
ueiiiiuao  cm  obler  um  jiiRador  ilr  ari.i  i-, 
MlieriênclUK  com  Ijío  foram  nrjtatlviis  -  m- 
Vft  üe  õlhu  num  atacante  paulista,  <  ui„  tii.ni- 
cra  manliilo  cm  scgrcdn,  a  rUn  ile  ipi.  i. 
sunto  não  fôsse  prcclliltiulo,  ja  que  liavi  i  .mli., 
Club  paulista  inicrcssadu  nessp  JoRailur 

Podemos  agora  informar  ans  Icllur’ . 
peclalmcnle  aos  tricolores  —  qiir  »  ••  om  ihm 
visado  é  Nardo,  antigo  mela  ci>iiiiii.iii,i  >■  ii».- 
regressou  há  pouco  da  Itália,  oiidr  l•‘,Ull4^  ■. 

tado  no  JuvCiitus.  Nardo  est.ã  ainda  x  nn  iil  iil'. 
ao  forlnthians  e  o  Palmeiras  se  mi<-i.v,.ii 


i  AUAt  Rodrigues  as- 
'  AnVJ  •  snme  a  leadc- 
mnw  dos  artllliclros  do 

campeou  Uo. 
o  *  a 

•  i  urtf  p  1  n  d  n  r  0  e 
I  AiiUá  •  carlxde  refor¬ 
mam  rontmtn  rom  o  Flu¬ 
minense. 


MELIIOU  ATAQil' 


RESCISÀO  PARA  DEJAIR 
E  PASSE  lJVRE  a  beto 


dou  em  renovar  contrato  em  bases  mo- 
>nta  não  interessa  mais,  como  remanes 
do  antigo  plantei  ao  club  - 

potlcndu  ío/lAr  iio  quatlro  i*”'’ 

cx  iiliult!,  Krli*  \í* 

M»is.  aíiiíla  n-  i'»» 
noulras  bases,  mie  vW  muu 


(ianliaiulo  15  mll  cruiclroH.  tnas  não 
acs  de  urdem  técnica,  uem  nos  aspirantes,  por 
epresentando,  por  assim  dlier.  um  P”»  mwts"o"“ 

/piopjs  «o  jogador  a  reforma  '*» 

“■)  uoVmu<"e^o“og“*“w  l***!*»  Jogador,  mas  não  chegnu  a  um  ..  i.r 

ad«rrmreb"-adL  mtlgênelas.  que  superam  em  muito  as  possibllidail.  -  .m 

I,;  -.iUAVKMit 
Quanto  II  nejair.  tn.i  .« 
w-v  -BVT  "W  T  tíTSa  fSL"!  contrato  rcsrindldn,  .1.  ii., 

!■  E  N  O  V  w  s  í?,"”,::..;:"; 

. . . . . . .  sua  presença,  em  Mm  I  . 

. jjj  ,  r- 

Iliciosa.  .Aliás,  llejair  e  n 
».T  mancsecnlc  dii  anl>gii  i'l''dil 

VETER  AM  ®  £  ss:  sSrC';:., 

se  ün  próprio  l•lllll 

. . . . . .  o  Tauiiair'  m.  .t 

como  inlcrcssadii  n»  m 
dn  jogador. 


r/o-  £  Uton  o  melhor  eanhno. 


MACAf.  TRABALHA 


Quem  está  pensando  mais 
Jacae,  dono  do  Birlba.  0  uidi 
ulo  carioca  do  (uol-lxin. 

Macac  pro.leiide  colocar  no- 
varaenle  0  Birlba  a 
fie  carlilo  Rocha  e  ncremw 
niie  o  Júgo  dc  Iwje 
primeiro  passo  pnra  a  ma  do 
vivo  animal  ã  Succla,  em  60. 
E  a  dele  também. 


HISTÓRIAS 


FArAgUiiit»  C  AriuSln 
treiaw  domingo  «a  Porlugw- 
sn.  São  duas  temalivas  lus.  » 
paru  d.vr  goals  ao_  nlaquo 
roaU  negativo  qui*  Já  se  co. 
nlicceu. 

Carlylc,  i|UC  lambem  fora 
convidado,  concordou  cm  J". 

gar,  mas  nau  queria  saber 
nem  dc  treinos  i|em  de  con¬ 
centrações.  A  portuguesa  náo 


O  Selecionado  Mineiro,  que  iioje  enficntaia  os  eaiioeas,  traz  tiuairo  jo^aiiu 
res  que  são  autênticas  revelações  -  A  Federação  Mineira  ideuli/ou  a  '•Sol. 
ção  Permanente”,  com  vistas  ao  Camiiconato  Brasileiro  -  Benilo  e  Miguel 

somente  »  lu.ainl.o  é  que  rbegm.  "  «'«““d"  /"'."'èu;  t-OllhecidaS  dU  toreitla 

'"“"o  Xna“d:pè?ò'rSicT\io""Fvi^^^^^  “  •  „ 

Sníe  U?tr%u.nhí  Orl"nlm  HuUrlgum:  0  maM.aBli.U.  »  eliriOCa 

nonTo  dlrílir  Miguel.’  oq.iele  que  pertenceu  00  Uangu  e  M.tmlnen- 
•  I»  oiip  bo]p  ilprrnde  fiR  cOrra  tio  Sldprur^lcii. 

.n™  Piitfm  o  lUilslmilo  do  lécnleo  «lue.  no  .i)i'oitto  <lo  f 


Viajando  i  in  ilii.i  ' 
mas.  chegou  ontem  o 
leciuiiiidu  mineiro  n''. 
C!>*.a  noite,  enlreni.i'  i  ■ ' 
cariocas.  Nn  ap" 
rcaliyudu  iiuleoolro  • 
noite,  em  lleln  II  ow  i- 
te,  0  scrnicli  1110111,11.'"  1 
derrotou  «  SiileiO':'  1, 
depois  de  cxrclcni.  ix'- 
blção.  Estão  os  mioi  o 
jio  Hotel  llcgiiia  I' 
pendendo,  nioda  d  1  "  - 
tima  palavia  do  niulo" 
o  (juadro  mim  iio  dixnj 

Iniciar  o  maleli  . . 

ta  form.qç.ão:  Oiik; 
niln  e  Kaul;  Am  ■  I. 
Ruy  e  llarold"!  ál  :ii-- 
nho.  Tomariíilio  Nd" 
Ferreira  c  Anmfm 
Na  reserv».  |i"d' 
entrar  confurme  "■ 
rnnslunrias,  lie"  ' 
xinliii.  tie-é.  '  d 
AmaurI,  Jligtiil  ' 

Pctaii . 


O  BoilHUcrMo  perdeu  no  ^  iwiido  tn-lunilo  deu  Iro  do  pro 

primeiro  luriin  um  numero  do  ^  uinte"  Mlubelceldo  pclii  PDdemçfto  Min 

imiitos  Icual  ao  lotai  dos  dou  •,  _  OrRunlaiimos  um  quadro  de  Jog 

Inriios  do  ano  pnssado.  J  que  00  uiuol  e*‘?‘c  npe"««  d«i  » 

F*  nftr  IriNii  iiu..  Correm  boa*  J*  —  K  por  qtio  Haroldo, 

E  por  •""  *  'lUt  _  ,1,  %  „  purtpie  coiiibiua  ateoliilo  n«  p< 

to»  sobre  a  f «  Ç®"*''  J  ,r  pode  toímnr  um  quodro  exclxoilvami 

Buso  para  a  Guatemala.  _  Mnlina  reveioçôes? 

•j^.«.»AN,W.VA*AV%SVi  <C  —  VárlM.  nenlrc  outro*,  poderei 
r  íxA  Ml  5  oeiooemlii,  o  eentro  medio  Ammirl.  <li 

^  Â  MOCA  DO  DIA  í  aclm  e  ■>  «nlro  ovante  Tornaimilio,  d 

'  5  tiiccsRíào  no  Rio. 

BWU..MA  -  i  ELfaxlENTOS  CfiSlIEd 

.Nu  Jógo  desta  \  Indaeiunoa  dn  Orlando  Kodrigiic»  1 

*n..lie  Irr.ni  o  S  rpnliWltKM  doi.  carlocas; 
niilic  friim  o  _  VatIM.  DoU  delro  por  atual,  já 

l''Iiunliirn  » e)  iT  Viuico  «  eeiá  brOixx  r 

O  liiisUcl  àiiVi*  ■  pfji  cto  Bíiurm.  Alòiii  ülcKi  11*^* 
negro  lutará  ^  _  ja  «-.ealnUo  o  ieani? 

II  r  I  a  leade-  ••  —  NAo  mesmo  porque  a  lunçfto  t  de 

rnncí  Invllla  í  «c  mesmo  olndo  iiíio  tcnlta  o  quadro  t 
«!  nhtt  A  loidc  ihoje)  t  qua  lerá  uma  tdl 
Wllma  e  uma  ,■  jm/niaoil ano 

grande  pspe-  Inlrgmndo  a  afletUo.  fomo  prov„v 

rane  i  ilc  vi-  *•  tn  e£qutrd.t  do  Tupi,  do  Jula  do  rxda 
loib*.  JJolafogo,  ba  pouc».  .  -  - - - 


Vafluinho,  o  IcenJeo  da  seleção  mineira 
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CHANCE 

A@S  NOVOS 


Vr»*l«‘ie  ai>rovcilar  seus 
jovciis  valores 


o  nuiiisu.  no  contrário  de 
irmãos  e  segundo  nos 
0  s-íu  vicc-i)rc*id?n- 
I.,  Curlos  NJscimeiito,  não 
l,'l.'i'ui'à  nenhum  reforço  pura 

u  r^ltiniu. 

—  Pelo  menos,  acrescentou, 

1111.1  lemos  ninguém  cra  vlsía. 

é  que  não  precisemos, 
M.w  0  fato  ó  que  não  vemos 
(ii'de  basear  os  olcmcnlos  ca- 
jiivnv  de  ntenrier  às  nossas 
iifcessidartcs. 

—  RiTPbcmos,  c  certo,  coii- 
tiniiiin,  0  oferecimento  dc.'- 
,.rs  jogadores  paroguaios. 
Move  lui  todo.  Dois  goleiros, 
dois  imeks.  um  dos  qunis  o 
Mumera  e  cinco  nUcantes. 

1.1  nibram-nos,  porém,  que  o 
vienienlo  estroiigeiro  é  sem- 
)(  i.  difieil,  mormente  quando 
li.ij  i  pressa,  como  é  o  osso 

Alem  do  l.raballio 
de  reeuUirir.aéno  de  documen¬ 
to-.,  sia  de  regra  necessita  de 
perioclo  de  adaptação.  Assim, 
ii.so  compensa  c  julgamos 
ni.-lhor  e  mais  jnsto  dor 
r  liiiiav  a  è&sfü  jovens  que  jã 
|llt.s.'llilltOS. 


\  .4  yiiNDÀ 


Desde  ás  9  hora»  de  hoje 
Cflina  á  venda  os  in,5rc3sas 
p.iia  0  Jôgo  de.síii  noite.  João 
L'.(eiana  Tcnlro  Municipal, 
s:io  as  locais  da  venda,  além 
do  Miiracoiiã. 


RUBENS.  AO  SEGUIR  PARA  BEC/FE 


NA  ESTRÉIA  DO  CRACK: 

DOUTOR  RÚBIS  SERÁ  VISTO 


HOJE  POR  VINTE  CRU2EIR0S 


Ennaojo 


EUNÁPIO  NÃO 
SERIA  PROBLEMA 


Tabelado  o  preço  dos  ingressos  na  apresen¬ 
tação  oficial  do  famoso  meia  em  Recife 

Em  seu  primeiro  contato  com  o  público  de  Pernambuco. 
Rubens  revoluciona  o.s  costumes  do  lool-ball  de  Reciic.  Trei- 
•  nando  pelo  Santa  Cruií,  seu  novo  Club.  o  cx-pndissional  do. 
Flamengo  tem  .sõbrc  si  a  responsabilidade  de  atrair  enorme 
Oislstãncia.  E  por  esse  fato.  os  dirigentes  do  cluU  resolve¬ 
ram  cobrar  Ingressos,  ao  pruco  dc  20  cruiteiros  por  cabeça. 

Como  sc  trata  de  inegável  e  reconhecido 
chamariz,  o  “dr.  Rubis"  pode  ser  visto,  na 
captai  pernambucana,  por  apenas  20  cruzei¬ 
ros.  O  método,  sônientc  utilizado  jior  a-a- 
siüo  de  Jogas  do  campeonato  e  amistosos,  oii 
para  os  divcrllinonlos  públicos,  hoje  encontra 
em  Rubens  um  melo  do  produzir  bons  efei¬ 
tos  ainda  que  em  simples  exereielns  dc  apre- 
.scnlação. 


O  Vasco  estaria  plenamente  tranquilo  se 
M.qlcher  não  pudesse  continuar 

—  Aâiidn  qiic  Mtilcher  não  thesH'  polido  ronrinuar  di¬ 
rigindo  0  ciironiro  de  domingo,  Isiu  nã<j  c>i-sU(.uiria  qualquer 
problema  —  dcelaroii  Anlolllo  Cale.ida  —  e,jmcnt.nndii  o  .ni- 
.lieic  de  que  foi  vil  ima  o  árbllro  do 

E  arrescciitoii: 

ü  Vaseo  cslariR  plenamentc  ‘.raaqúdo  pou  a  di."''çãj  do 
inau-h  '.erla  pnliogue  a  Eunnplo  dc  Q-jciruz.  tiicnblm,  um  liiz 
•  ip.  ;.c:i!'.ar  a  inifíão. 


^  IH 


lus  (truvus  «tr  ttiu 
Ui*Hitiu  f|itr  k  ' 

jirriguoj  (itJ  iutu'h4) 

l.rlr:i  ila  nirnbrlH 
Kmííái»  qtir  (ICsigiia  Bgriilf 
i\ii<iimún*i  f  Icjb 

i;m  tt 
Dalrn  vr* 

O  d«is  nriliKns  pfQitIul 

IreaV*  e  Omimi 
Aiitig*  poiilciru  üt> 

Ivolnda 

Ciiulr  violfiilo 

Kiinin«i»  luiiir  df  |tu.JUbti 

AllTCtKjTio  difícil  (Hli.) 


UN3A  SEDE 
CENTRO  DA  CIDADE 

A  Porliijíiicsa  (que  não  c  tle  goals) 
-  quer  crescer - 

Com  0  objetivo  de  fnillllar  o  liiib.illio  dii  ciO- 
nlca  es|>eelalizada  c  dc  estar  inabs  perto  da  el- 
dade.  os  dírigeiUo.s  da  l'>i)rtugiiê.'>a  esiiio  esiU 
dando  um  meio  de  IraTaferir  a  sede  do  Club 
para  iitiia  diis  artéria.»  du  cenlro.  c  pnia  ian- 

to  já  SC  enc,-,ti- 
traiu  á  pro.-ura 
de  um  local  ade¬ 
quado  pura  as 
In.-ilalavõe.». 

AtiminifiU,'.  a 
serie  do  grvmlo 
lu.io  eaitt  afila¬ 
do  ú  ruu  Baião 
de  São  Fcllx.  on¬ 
de  se  tem  regi.v 
trado  pouca  alhi- 
énciu  dc  cron'.s- 

In.-.  faie  ás  illil* 
niUliides  de  aee-,- 
so.  A  mudança 
da  .»cdf  faz  pir- 
Ic  de  vu.slo  pl,i:;n 
do  elub.  de  apri- 
muramenlij  eati  i 
vez  miiliir. 


.AO  liavia  neiiiiimia  dúvida,  entre 
■  os  toreedures,  sãlirc  qual  du»  dois 
[III  vlásslros  filiais  do  furoo  pudcrlu 
oferecer  mtlhor  espeineulu  e 
maiorcH  emniãe».  Todo  mundo  oídimva 
pelo  Flamengo  X  Vasco,  ficaiido  o  Bota¬ 
fogo  X  Amêrira  reduzido  a  um  Jógn 
complemrnlar.  A  verdade,  porem,  é 
que  0  cspetiieulo  e  a.»  emoções  de  sábado  superaram 
csmagadoramrntr  as  emoções  r  o  espetáculo  dc  domlit- 
gn.  liiitre  rubro»  e  alvi-negros  acunteeeu  1101.1  parflda 
leve  e  rurrlda.  eoin  equipes  desembaraçadas  lutando 
por  uma  vitória  que  se  loriiuii  difícil  pelo  equilíbrio  dc 
produção  ,e  pciu  empenho  ciAn  que  lutaram  05  rivais. 
Já  0  esperado  super-cfásslco  sc  apresentou  moroso  e 
inncrlii,  fleandri  n  impressão  de  que  um  leam  receava  0 
outro,  em  deccpclonaiile  deiiioiiHlração  dc  falta  de  coii- 
riaiiçn.  rriida  de  domingo  leria  justificado  indlior  0 
çlássicu  dr  sábado. 


EW  Fii'Uu  fora  (io  scraich  carioca 

iÇ.  nitna  hora  cin  que  .se  unem  os  altos 
dirigentes  do  fool-ball  metropolitano, 
abrindo  uma  campanha  que  visa  is!- 
cuperar  para  0  Itio  a  hegemonia  ca¬ 
tegoricamente  arrebatada  pelos  pau¬ 
listas,  hã  quatro  anos.  Conio  profissional  do  fuot-ball 
carioca,  0  técnico  do  Fluminense  teria  0  dever  de  aca¬ 
tar  sua  convocação.  Mos  a  verdade  6  que  03  deveres 
dos  profissionais  dc  esporte,  no  Brasil,  ainda  não  são 
devidamente  compr/endidos.  As  vcquislçôp.ç  oficiais 
são  cQii.sIderada.»  convites.  Que  serão  accllt»,  011  não... 


d  r  não  ter 
sido  vitonusa 
a  extravagan¬ 
te  idéia  dc  se 
deixar  em 
liraiiro  n  próximo  dumiiigo,  para  que 
n  rcturiio  tivesse  inicio  a  21  e  não  a 
11.  Fs.sas  idéias  rcnclem  1  maneira 
ainda  excessirameiile  elástica  pela 
qual  us  scnliores  do  rnol-biill  carioca 
cucaram  n  valor  di>  uiiu  tabela.  Me¬ 
nos  mal  qiic  houve  reação  e  o  adia¬ 
mento  iiãn  passou  dc  niii  mau  pcn.saniciilo  Que  nau 
iiiivrria  ciii.sa  mais  estapafúrdia  dn  que  a  prct.-iidida 
pausa  cnirc  um  liiriio  e  iiiitrn,  1'riiiclpalmcnle  dcprui 
rio  Iciiiini  qiir  sc  perdeu  :ilr  que  fósse  Iniciado  o  raui- 
pcoiialo  ciiriíira. 

US? 

o  SCUATCH  NO  PRIMEI  ilO  rAP.SQ 

( O.MO  MniaIii.so.  do  fi¬ 
nalidade  social.  0 
j  ni.itcli  dc:.ta  noite 
íSafcKSfíí?;'-  pod-.-rà  ler  cran- 

f  lie  valor  léciiico.  frliie!- 

l'ii’'ni'nlc  por  .«cr  ti^pniadi 
1 >>e''-eúe3  impm- 
li-.rda.s,  que  apai.i.s  tlve- 
’  ram  i<m  ll•''inn  r-nna!.  Iii- 
.  captiz  dc  poinhiir  fiqu.-r 

í  nin  mlnliiio  dc  njuí-lc.  .á 

'  ■l  jff\  .siipiiflcnção  tU-s.sa  pirlid.i. 

^  '  espccíalmentc  p.ir.i  os  ca- 

rioca.s.  c.slará  no  rifo  de 
cnirar  cm  iii.úo  0  tcr-xlch  da  ckUulc.  Já  sob  o  no'.’o  cu- 
niinido  d-i  V  'ti„  C.irlito  Rocha.  E’  0  prlmclio  p;i.s-,n 
no  .si-nlid.i  o'a  i.a.oípc.nho  qnc  vi.s.i  n  icconiiiiisla  ilo 
canipeonalu  br.i.sllnro.  0.s  patillsla.s.  oiv,.''iii.Miid  i-sc 
b.rn.  niini.i  hora  ctii  que  0  Rio  dormiu  .sõbrc  .'inrit.is 
luuro.s,  li-vuriim  n  litillo  11acl011.1l,  n.õo  dando  m.il.i  v  -z 
an.T  niclri;|ioli. mi-fl.  E"  o  que  s-c  piclcndc  mniliíir.ir.  K 
cmni)  |mn:u  dc  p.iitid.i,  0  '.nroiilrn  dr.-la  noite  mm  "s 
iiiin’irii.s  podciú  .ser  dc  inillln  ntilidad,'.  Fazi-iiito  rc  - 
Mirglr.  iiclm.i  <1-  ludo.  a  míslica  do  scraMi,  (|'ic  <1?  ci- 
rioca.»  p-rderum  com  a  liMllo 


VERTICAIS 


r',u'j  du  1:  u.  I.urie 

SígA 

-•  Club  m<‘Nli‘tuto 
Rtu  il»  Fritn?» 

—  O  toftl 

«  SltnUiiIo  qtilinlio  üo  ubrto 

•  MéUlo  ftaucho 

>  C*1ub  i\c  MInuA 
■  Cracic 

•  FIuIUd  com  nuc  k»  «Kla*in  »■ 
Ik^loU• 

ilnHn  tlodu  lom  & 

flmtrlrA 

Norn  nuulcnt 

ruflt*  it  I  rr>l:t  d,*  * 

' •  ilf  uiu  rtfiUv*  «14 .  tt  -*. 


lnM:l/A)^  I  Al»;  —  I  . . .  —  r.:  ii  —  ;;  .\Uii 

9  .t.idi»  —  11:  J  .1  —  i  ;  Nr»  —  n.  Atrr  —  13:  l.rlÁ 
—  i:?  —  M: 

VmrUMS  —  1  Nií.»  .  1  Pri  —  I;  ÍMiiirr  — 
•  '  •  ••  •  :  •  í.,  o  t  ^  I  •  ie  - 


iWflill 


ttUÍÍlíiiíÍitlttiÍÍilUiiii;>»..ii 


iWíi\IÍC0O  VOB.1TA 
A  TBTIÍLAII 

Será  0  xíigticiro  cenfrai  para  0  returno  —  Ceninlio  não  ponsJ 
- - - sni  rr.afs  allcraçõcs - 

C.  -ij  T.  1  l.’al.  .  Dc-  -  Paii.  í  01  - 

tamlici.  o  IS.ii:  -.i  vai  .ipi"  -  u  i  -  n  ir::  nprini-lt.iiii.-:i'ii  ji.i-n  -  - 

tornu  dc  Uorniclii,  ij  jc  na  u  liliil.ir  d  i  ii  iil.-iia 
i-.-ca  ci,.iial  :-i.'  II  ■  ■  íi  1 

qiMiid.)  i'c,  conuiiiiiiu 
D  mu  lo  vt‘lll.1  : 

A!|i-;i.  !  0  «V-  li-- 
ínila  dl-  b  , 

1,1,  p.ii.  .11  1  ■  .  ,.  I  ' 

1’.-':  .ul.l  IlUi  •  :i  l.l  •  ■  -  í-  .1 


I 


ItOVERf 


2»  CADERNO 


diário  da  noite 


Possivtlmtnti-  <i  pl.m  r 
baiano  treinara,  aimi.i 
esta  semana,  fai  ',ii 
Januário,  por  nfi  -  i..i. 
ver  checado  a  inu  -r- 
cio  com  os  diii  lucs 


biio  »m  o  B)u:c/i5 

ro  Niilín  nio  w 

til).  DíS5<  ram  os  intjn'S!: 

ara.  Dtpois  íjqoU»  «'••■ 
i"  \i)  docinr  j  Mío  c:t 
'.inl^  foi  ao  qrjaTí.  •• 
■irr-  DTarn^O  ailírsj  'B 
;-r;— :  íjetArro  \nna'.‘r 
t:t  .J  q^e 

rí  -  •  rtri-.; 


FRACA  A  REGATA 
^''•f.CAMPEONATO 


GUEK  VIRÁ 
BE^OIS  DE  FASGIO? 


f"!  Ç*jCn<ÍÔ-  jOi 


•I  A  opinião  de  Chico  I.andi  sõbre  ua 
•J  ^andes  do  volante  mundial 


BORGES  BARRETO 


PROBLEMAS 


Conbíttmos  antíonlítn  Chico  l^ndl 
com  êle  palesframns  durante  alíuni 
Durante  a  conter>a.  que  rtpro- 
ioeal  deate  numero  «• 
landi  r»fcrlu-$e 
cerrrdor  p<jriutué! 


Zuínb.1  Vitimado  par  vtua 
•er.tu-ãu  de  ttráter  "üo  mel 

b<  ni;DQ  tiltit  i  inaisem  d  ' 
eaereirloí  de  otitetn.  e.n 
ç3  B-.ni’a. 


mete  ria!  u-n  per.GÜi-  f  tpf 
perde.*  doiJ  pesíiZívj  Gurcn,e_ 
*;:rs.  .tí.'l  ’’.z'tO'.í  !T2.  PiT  !~ 
SomíBíí  diiCi 

íostfiTLíB  riz’:a~  ç<m.-  Q''!  • 
te  pí-íc-:  d::’-  'f.à  cí':o.  . 
oii  4  fTi  cada  10  f  çar  r&o 
Talrei  que  costiíc-.do  ern 
ooc!i  peicdtu  nuiíci  c* 
■po'  e:fi.d?  J0Ç5'-  Ce!  '-etc-  ■- 
tiu  pi.-.-.tenor.  :co  t.-nsc-.-s: 
ilaâi.íicação  Eera;  co  Ca 
ÚlVs  lií  F-'---'wai..  «‘Tr’'-» 
don-*.ric  -t 


i«iapo 

dtizÚDos  noutro 

Dt.qaio  DA  .vorrt 

eiofiosaroente  au 
Borges  Barreto. 

Poucos  paderio  calcular  o  que  par» 
n->»  ííirniílearam  erses  etogio*. 

Vimos  Bor?»  Barreto  nascer  par»  o 
automobilismo.  Com  éle  formamos  eqin* 
n<*  em  dirersos  ralis  e  corridas  e  Km- 
Sre  0  encorajamos  a  abraçar  »  pt-f»' 
de  antomobillMa.  lao  perieosa  m»* 
tio  apalaonanle 

Barreto  sio  um  u  uru  também  noaos. 
se  a  sorte  o  náo  abandonar.  Borges 
reto  Kri  um  -tranilc-  Ho  antorolblh 
ran  E  new  dia  buí  teremos  »  uo"J 
mai-ir  aletria 


•Irltuts.  "Admira  que  o  I  I.  • 
mepo"  lião  tenha  rou-^eeujiio 
derrotar  nm  X.isc*'  drfirien* 
ti  e  iiiolciisirii  <•  uue  o  \a‘- 
ro  não  tenha  batido  umj  a- 
mento  irreconh^riscl  .  I- 
Til  por  parte:  •■|iir->e.i.t  uu- 
Iro  tinte  ouirn  ilub-  uii  pur 
r.utra;  riir-K-ia  um  lime  que 
rstlve.se  nsurpvndu  uu  fatíi- 
Ilr-iiili  a  rami-j  rubro. ir- 
cra  ••  A  v.i  di  Vairo 
"  uma  equipe  i!i  •carafterl 
T.iSi  vm  t.arra  <•  sem  nen». 


.  no  e  J0rd..r.  de  c-ipa.  B 
a  cJi-.i  f  -ier.at,  pinjue 
vntpataraoi  F- n/utente  n&o 
h'.tive  outr..-  .d-,  :e-  .. 

FRXeK'  solt.as  Nelson 
Boilrisut':  .Ti  t1  o  Flamen- 
gii  rum  10.  com  0  Jogadoies 
ou  *■  e  rilhando  os  denles.-. 
Itrigido:  Ninguém  mais  lera 
es  leis  a  «ério  nem  no  fo«>l* 
bali-  .\nnando  Nogueira: 
n.  quiuha  jojou  Sá  partidas 
seguida'  s.m  féria»  Fádcl: 
n  letra  ainda  «atã  nnolado 
cm  no— 's  c-..;ii.t<:'''í> 


C  r.f  ::r.e  M  prcgnceticv.s 
Italnir.o  R:to*.  venceu  co.t.o  n; 
Gr.tndo  Prémio  do  Arco  d.>  T: 

Coub.r-lití  um  luitr.io 
dí  íran-res.  cr  ir’-'.  :è:co  ' 
7/:r  í. 


alternativas  reste  c  diqu.I' 
i»i  ilol-  ril.vdos  náo  .nalle 
i.in  n.-il.t  l>ai  o  reiistm 
A  TORCIDA  vase.iii.a 
--rr.  ■  d-,  titter.te*  Ní.o  -■ 


No  próximo  dia  12  dá  s  r 
f-ri  r.  •.  inte:*tr  palco  paia  . 
ÍU-.A  do  brx.  o  cãiitpáic  br.. 
J[-us  Cítara  combatendo  cem 
ca:  P.ta. 


MMÍTIM  lambrm:  Eu  er- 
pi-rava  terminar  o  lurro  na 
IraUrr-.ri.a-  .M.iS  não  rstOU 

otl-frito  porque  trmos  com* 

fiallitiA  ** 

E  TEC.;  á  h,-:ó:lj  d  Vã-J-i 
.  íp:  I  ilUada  qre. 
ir»r.d  'oaaib  r  de  capa.  o; 
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que  csln  n»  saln,  a  essa  ba. 
rii  tia  noKe?..." 

NOTA  —  Kssa  liistória 
nada  lem  a  ver  cnm  o  Esco- 
bar,  com  o  Saiidro  tiem  com 
o  Geraldu  Kaniualdo.  lã? 

Vocês  não  desconhecem 
que  c  0  Togo  Rcnnn  Soarca, 
0  multi-cnmpcão  técnico  de 
baskct-ball  pelo  Flamengo, 
no  (ootball  bolalogucnse. 
Causou,  todavia,  proluuda 
docepção  aos  paredros  ru* 
bro-uegros  a  desmedida  ale¬ 
gria  de  que  lol  possuído  o 
Kancla  com  o  resultado  rto 
jõgo  da  semana  passada, 
tí  c3  u  n  d  0  um  do.s  dcccp- 
clunndus.  "o  Kaiiela  <iuasc 
tfvc  um  c  n  t  a  r  1  e  dp  aic- 
gria. 


menina  NrUcy.  ucem  • 
chegada  de  Paris.  JA  inle-  I 
grada  ao  quinteto  de  basket  f 
dl)  Botalogo,  tclelunou-me  í 
tõdn  abafada:  “Aiiuinaria.  j 
islão  fal.ando  colanx  de  mim.  |; 
só  porque  ou  moro  em  Nl-  I 
trról  c  fui  passar  o  domlnio  5 
na  ca.sa  de  uma  am.na,  no  j 
Rio.  Dign  a  CMas  más  lui-  | 
gua.s  que  .se  cu  fàssc  "««-  i 
õu"  não  prccbnva  sair  ile  | 
Niterói..."  i 

E’  nilnlia  gente,  ó  boin  não  | 
diivklur  da  gaiola,  ela  esia  i 
de  fato  rnícínda...  c  coin  i 
toda  a  riizão.  1 


o  supei  visiar  Curllto  Rxilia 
Inticou  o  nome  do  Kaii-la 
puni  n  liignr  do  trcliwdor 
tricolor?  Não  é  veneno  nS<>, 
V  verdade...  Procurem  sa¬ 
ber. 

I».  s.  —  l)isscrani-mr  quo 
II  senhor  Maurício  Earali  ra¬ 
la  passando  as  férios  n»  si- 
tio  do  ilr.  linlio  Santas... 
fiui  avrrigunr.. 


KANEIA.  O  PnEFZniDO  DE  CARLITO 


.i.iiuiat  u  oimie.â  0  aio.s,  qu.a.sr  oa.ar. 
..jrtanto.  Clpião  Murlliis  Pereira  t"m  npareii 
c  a  dc  nortista,  embora  •-vln  um  mineiro  ouiên 
tico  —  no  lealdade,  nn  iiiiehgencia.  na  op 
rosidade  c  iia  sobrirdaue  de  ge.sioi  —  H.i 
chorei  em  Direito,  pria  Faciiinudc  de  Beto  H 
rizonle,  Ingrc.ssou  no  joiiiili.‘mo  eouio  repõi 
ter  esportivo  dn  “Eslndo  ile  M.uas"  e  poiiv 
dcpnis  era  chefe  dn  página  de  espoiiei  do  malar  lortiai  m 
iieiro  Aiiilon  depois  pelo  "Diãrlo  de  Mi.'.a.s"  c  ••Correm  lu 
Dia",  alé  quo  veio  parar  no  “O  Jornal",  tujo  dípartoinrii'- 
e.sportlvo  dirige  c  em  cujas  piigiins  a'-h>a  eróii  cas  brith.itrc 
r  de  c.ill.i  moderno  e  Inconfundível  Turerdor  ilo  Amórlcu  cn 
II :1o  Horizonte,  sendo,  portanto,  um  velho  e  h?l'*'.ifn  sofredor 
lUldfin  Marllos  com  um  ano  e  poUco  dc  a  ii'  '  ■  oo  R  o,  ai'i' 
ria  não  se  definiu  pT  qualquer  Club.  quo  sc.'in  c  .  um  fo  .le.s. 

M.a.s.  ludo  iiidlva  seja  o  America. 


A  ALGODÃO  E  IVONE  SANTOS 


Considerados  pola  Foderasão  Motropolilana  de  Baskct-ball 
_ aHctas  padrões  - - 


tiii 


Tvnnc  SuiUos  de.siara-.sc  nas  qua- 
drw-.  por  siui  disciplina,  técnica  t  popu 
luridailc  ncreiidt  iiào  o  Botalogo.  é  uma 
d.is  atlfta-s  mais  efielenles.  «ndo  um 
.ili>r  py.Ml.to  du  quadre  rampeão  melro- 
-  Tana. 

líunlincnlo  Algodão,  tenômciio  dn 
b.a.skel-ball  guaiiabarlno.  homem  que  cm- 
(i'v,tie  carregar  n  quadro  do  Flanieneo  iio-s 
dia."^  ,i?.lngii.s  e  qiu  ifun  com  regulnrUl.i- 


do  imprc.sslcqiatile.  e  oirirn  elcun  iuo  que 
ilguiu  com  grande  destaque,  podendo  ser 
cuiLsiderudo  o  maior  jogador  hrasiloito. 

Fol  por  Is-so  que  a  Fedornçuo  Mi.tio- 
polllana  de  Bnskct-ball.  levando  cm  ron- 
stderafão  lodns  essa.s  virtudes  enutuer.i- 
das  achou  de  bom  alvitre  por  o  nsião  do 
(.In  dn  b.askrl  ball  sul-amerlcan.i.  dl.tm* 
piilr  Ivon"  SaiU(>.s  c  A'af'(lão  nl.-rtamio- 
ii.rt  !s  inr'dn'.li.a  de  rc.aultecimenlo 


REFORÇARÁ  RUBENS  O  || 

CílATCH”  PERNAMBUCANO  1 


0  America  Mineiro  oo  seguir  paro  o  Europa 


<Juar(a  exibição  do  club  dc  Uelo  Iln- 
rr/.tiiilc  na  Kiiiopa  —  Ganhou,  ate 
ag;ora.  duas  partidas  (3  x  0  c  2  x  I)  c 
perdeu  uma,  por  1x0) 

Contra  o  U-chla.  em  Gdansn  (Danllzigi.  o 
América  mineiro  farà  sua  exibição  dc  dc..pe- 
dlda  da  Folónlu.  oiulo  foi  ba.stniiir  elogiado  po¬ 
la  crônica  esprrlnUzadn.  peto  fuot-bnll  toianto 
e  Icciiico  qiic  aprrseiitou. 

Nas  iré.v  ,iiimcirns  partidas  no  caniiiiente 
niropni.  o  grèiiiio  de  Belo  Horizonte  oblevo  dou 
liimüus  (3x11  e  2.x0)  e  foi  derrotado  «in  l-:r- 
cclra  aprcscnlaijão,  pela  contasEm  miinma  To¬ 
davia.  mesmo  abatido,  a  crltl':ii  de  Crncoviii 
teceu  os  mellwrc-s  comentários  no  desempenho 
do-s  playcrs  das  Alterosos,  havendu.  porinniu, 
biin  expectativa  cm  tôrno  do  quarlo  jôgo. 

pelas  noticias  aqui  chegadas,  não  há  nru- 
lilcma.s  iin  ctiuipe.  Todos  os  atletas  sr  cntoii- 
Irain  go’/uiido  perfeita  saúde. 


0  empenho  do  presi- 
denle  da  entidade  nor¬ 
destina  era  tê-lo  em 
condições 

lima  (las  mais  fortes  ra¬ 
zões  para  que  Itiibcns  Mo¬ 
reira  Iutas.se  pela  conces- 
s.ão  do  e  m  p  r  estimo  do 
meia  Rubens,  do  Flamen¬ 
go,  ao  Santa  (Iruz,  de  Re¬ 
cife,  nos  foi  revelado  on¬ 
tem,  por  pessoa  qiic  prefe¬ 
re  ficar  ignorada,  por  mo¬ 
tivos  óbvios- 

Sendo  cedido  au  fuol- 
hall  pernambucano  —  ain¬ 
da  que  por  cmprcslliuo  ~ 

0  ntacaiitc  rubro-negro, 
legal  c  ctctlvaiiiente  ê  Jo¬ 
gador  vinculado  ã  Federa¬ 
ção  Perna  m  li  ti  e  a  na  de 
Desportos  c,  come  tal,  su¬ 
jeito  lis  obrigafiães  que  o 
contrato  lhe  iiiiixic,  de  ser¬ 
vir  á  enlidade  local  quan¬ 
do  c  onde  suliritadn- 

De.sl.t  forma,  Rubens 
Moreira  visou,  antes  dc 
tudo,  colocar  o  meia  cui 
situarão  iic  poder  disputar 
o  Campeonato  dc  Fool- 
ball,  reforçando  a  repre¬ 
sentação  do  "leão  do  nor¬ 
te". 


"PKOIMOÇÕES’’ 
NA  T.wioiO 

Dlariuiiirnli'  n  llãilio 
Tuinuiii  apresenta  das 
Ill.lã  ás  11I.23,  o  PrOg ra¬ 
ma  “Proinnçóe.s^',  uma 
iifcWa  ile  .Aiisalviueo Cii. 
iiièrcin  e  liutasiria  S-  .A- 
roncrssionãrios  exclusi¬ 
vos  dc  llcolir  Motor 
Oil  para  ludei  u  llrnsll. 


Não  sei  se  VOCÊS  notaram 
qne  pouco  uii  niida  faiei  .sô- 
bro  os  famosos  eiuco  a  rcr<> 
i|ue  taiilo  abalaram  ns  all- 
ecrecB  dn  sólida  torcida  ru¬ 
bro-negra.  R’  que  cu  não 
queria  aumentar  n  dôr  dc 
cabeça  dos  meus  amigos... 
Forem  uma  jcmuiia  Já  pas¬ 
sou  e  ainda  c  tempo  de 
contar  alguma  coisa. 

Há  0  caso  vivido  pola  c.s- 
jiôsa  de  um  conhecido  cro¬ 
nista  botologucnse  quq  d 
digno  de  registro:  fol-me 
contudo  pela  própria,  mas 
com  a  condição  do  que  eu 
não  fizesse  nem  menção  ao 
caso.  El»  Jurei  (de  dedos 
cruzados)  que  ntto  con¬ 
tava  . . . 

—  •— 

Mas  o  lal_  cronista,  por 
causa  do  jogo.  lumou  o 
maior  pilequc  jamais  Ingeri¬ 
do  por  um  Bcr  humano.  A 
Lillan  RotU,  perto  dele,  na¬ 
quele  dia,  era  abstêmia... 
Fazenda  cumpanliia  ao  soJ, 
chegou  finolraente  em  ensa 
o  holafoguensc  cronista.  Ao 
defrontar-sc  no  espelho  d.a 
sal.a,  amarrou  a  cara  c  cum- 
primcnloii-sc.  Clicgando  a“ 
quarto  interrogou  a  cspôsii: 

—  "Otirm  é  aouelc  sujeito 


ANAMARIA 

Ontem,  durante  n  primrl* 
ro  treino  do  selecionado  de 
fout-ball,  0  Bcnjamiii  Writii 
fni  apanhado  dc  surpresa,  na 
pista  do  Fliimiiicn.se,  de  cal-  ii 
ção  e  camisa  de  lã,  dando 
suas  corridinlias  pra  pcrdcr 
a  barriga.  Qiiaiidii  it  turma 
eomeçou  a  lhe  dar  n  baile, 
cic  explicou:  “Dc  vez  em 
qiiniido  cu  vcnlio  aqui  fazer 
c.xcrcíolo.  Vorès  comprern- 
dem,  V  precisa  manter  n  cu- 
griíLa  do  corpo..."  E  ninda 
dlrciii  que  n  BriíJamiii  ó  n 
liomcm  que  diz  a  verdade... 


Madjieira  Diferente 

o  Mit  lureir..»  está  dis- 
jxisio  a  tazer  melhor  fl- 
gui.i  iin  re.luriiü  que  a  do 
iiinia  qmindo  apenas 
c-aiis^aiiiii  duas  vitórias. 

Já  co^itratou  valores 
do  Ulterior  mineiro,  co¬ 
mo  UJnliii.a,  meia  es¬ 
querda,  Nclo.  centro- 
íiv.anlr  r  Aipim,  pontei¬ 
ro  dirr.lu  estando  cm 
Coii.tflhrirn  Oalvão,  para 
se  «ni-.iiirtiT  a  trelna- 
mcntii  o  ccnlro-inédio 
Rolirria.  vindo  do  7  de 
s?:tiiibro  c  que,  lendo 
■'lin'si"'  livre,  será  ime- 
d.iiiamcute  conlialado 
a  fim  de  reforçar  e 
IJáiiite]  du  tricolor  su- 
buihaiio. 


TINHA  DE  VOLTAR.  ESTAVA  EM 
PRESTIGIO  DOS  JUIZES  BRASILEIROS 


Fala  Malcher  sobre  a  dislenção  sofrida  —  Não  encontrando  gelo,  va¬ 
leu-se  o  árbitro  de  sor  efe  para  melhorar 


lloiira  (fo  Jiiériltf 


—  Não  .sL-i  II  qiic  utribiilr  n 
cb.stensiin  qne  sofri.  Tnlvcz  a 
railMi  tciiliii  sido  u  própria 
pr. 'ocupação  de  apranorur 
minha  foniia,  Talvoz  iriilu' 

exageivrio  a  niliilia  fisica  e 
o  niiisriilo,  cn usado,  não  sn- 
poilou  0  pique  que  det  pura 
uioiiipaiihiir  uma  bola  longa 
a  Paulinho,  do  Piameogo. 


Miilcher  lião  nega  icr  sido 
com  gr.mde  esforço,  com  ver- 
ri.uk-ii'o  sacriíldo  mesmo,  quo 
rivoriiiiii  a  campo  para  ter- 
aiiiiar  .sim  missão  á  frente  do 
jogo  Vasco  X  Flamengo" 


gc 

Ml! 


Nãn  lendo  riicnntiado 
I),  iiituimou,  mc  vnll  dc 
vete  para  aphcar  nq  dte- 


DIGA-ME  QUAL  É 
O  SEU  SEGUNDO  CLUB 


tensão  e.  a;>-sliii  iin.‘Ui'.'n'ai'  uiii 
policu. 

F  nfrcswiilüu: 

—  Mus  eu  linh.i  de  vuliar. 
Eí  lova  em  jõqo  <•  próilgio  e 
o  coiiccilo  di).s  Jui'/.D  ;  bra.sllel- 
ro.s  r,  alèiii  (h>  mais,  cu  iifio 
p.oilia  dcíiipoiitar  a  Fausto  de 
Almeida  qne,  coiim  é  ,=!ibido. 
íúrii  qiicm  iiie  indieaia  iiara 
n  partida. 

—  E  quanto  l^.iiqu)  voeé 
arha  que  leiã  dc  ficar  pa- 
iMdo? 

-  .Acho  que  .sii  i'.->la  proxt- 
mn  rodada.  Sc  D.''.is  riuiser, 
ja  iia  .keqiiiiilc  osinrel  cm 
colidi  çòes. 


Jvone  Santos,  atleta  padrão 
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DURARÁ  O  NOVO  LEADER  DOS 
TRÊS  ANOS  DE  SÃO  PAULO  ? 


MUITO 


CANAVIAL,  PELO  TRIUNFO  CONQUISTADO  NO  CLÁSSICO  "PRIMAVERA 
FÁCIL  O  TRIUNFO  DO  DEFENSOR  DO  STUD  SEABRA 

aiJo  cm  Cldftiie  Jardim.  K 
bem  verdade  que  a  tuiiníi  de 
56  mostrou-se,  ate  asara 

propi  10 


muiio  luodiga  em  leauers, 
HUifKMitamlo  cau.i  cliissu.^ 
um  vencedor  diícrritie.  O 
iiropno  Ciinuvinl  cstavii  cn- 
tfto  recebendo  no  e'tado  Pn- 
niavera  o  bati.«nto  da  vHoiIj 

Oe  qliiilquer  modo,  com  to- 
d.i  a  impre.‘-são  de  instaoin' 
tiade  que  os  três  anos  ela.;- 
Mcoí  de  Cidade  Jardim  vem 
inoslroiido.  o  verdade  e  quo 
ncnUum  entre  os  succssívm 
i..mhadores  clitJsleos  de  56, 


Canavial  vem  Acndo  con.-lde- 
rndo.  ng  momento,  o  ciimero 
uin  dii  geração  iniciada  êste 


Por  via  do  triunfo  que  re¬ 
gistrou,  há  duas  .«icmtiias.  no 
CliVsslcu  primavera,  o  potro 


P.\l,.V\'lt.4  <ilie  "Chlmblru"'  iiúti  siilil,,  iin, 
liavia  luillo  criiilIMa  ilc  luri 
No  butiquete  de  dnmineo  qat  o  jockcy  „(r 
revfU  á  morada  da  pciia  ê  qur  esta  viva 
(Igura  ficou  conhecendo  muitos  colcuas  que 
nunca  ouvira  falar.  Nem  •  próprio  luc. 
kry  Club  contava  tom  tanta  Ecnl,.  que  ait 
lugar  fultnu.  A  ultima  hur.l  o  .Miiriu  de  V|a. 
galháisi  teve  que  correr  ila  sala  para  a  lO 
tinha  a  fim  de  arranjar  mais  alguns  liig.i 
res.  I-Xava  tudo  tomado.  Palavra  de  Inui- 
ra  que  esta  viva  figura  ficou  satlslehu  ,|r 
ver  tantos  colegas  comendo  com  saiisl.i,.m 
f  pensou  rn  com  os  M‘us  liotões!  se  <>la 
turma  escrevesse  tanto  assim  coiin,  i«nie 
roltaUinho  do  llul  Barb-ísa.  «In  Marli  -ili. 
ilf  .\s'is.  Nesln  altura  Já  ninguém  m.iis  i,i. 
laria  neles,  1‘uxa  vida,  como  l■.•tlle  t.|.i 
griile.  niinhe  nossa  senhora. 


o  ullimo.  Aliás  os  üois  as- 
liccios  do  Clássico  primavera 
uue  vuuos  aclnvi  bem  do¬ 
cumentam  a  liiiucza  e  a  ca- 
tegoiia  da  vilórla  de  s«ii- 
nnvlal. 

A  30(1  mcirti»  do  t-sP''lh.i, 
,1  filho  dc  Radar  .i.>  vai  su- 
priaudo  a  Hríia  de  Belo  que 
fora  ate  ent.io.  n  ponteiro. 
Níl  íoioqiafia  de  baixo  já  £0 
\ê  Canavial  com  lug  dc  Irês 
corpos  .tòbre  o  citado  Belo,  e 
mais  atrá.<  em  iciceiro.  o 
cumulo  que  tiimbi-in  é  uin 
ciiMilú  do  Hora.-  Guanabara, 
a  exemplo  de  C.innvial-  Do¬ 
mingo  pr6.\hno  cin  Cidado 
Jardim  Canavial  exporá  o  ti 
tulo  hn  pouco  conquistado,  ao 
enírriitar  quase  os  luc.smos 
renipo.  ilisiitneia.  lai.i  iivnis  no  Clas^iico  .\mcrlW. 
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74  -4  5  —  1300  -  A.  L 

I,  _  Piir  lerem  Sirtn 
vendidos,  (iirnni  enirrguc» 
ao  Irelnador  .Mário  Men¬ 
des  os  nnlniaU  Nuvia  e 
Kibtz. 

2i  -  A  -3-.IÍ.  C-.ndeielln. 
laicA  represviil.illte  do  se. 
.xo  íragíl  no  G.-ande  Crl- 
-.erlu.Ti.  d-.'Verá  ser  dirigi- 
.la  pt*r  Osw.ildo  Ullúa. 

3)  —  .lobcl  Tlnocn,  dc. 
p»is  de  alguns  dias  de  au- 
sêneU,  re.ip3receu  iiof 
niHlinals  de  «nlvm.  To¬ 
mará  p.irle  na  reunião  de 
nniandü,  mnnlando  Cur. 
sárlii. 

4»  —  Seguiu  iwi-a  Cida¬ 
de  ‘Jardim  a  égua  QU.-en 
F.tay.  que  venceu  doniln. 
gú  r4qi;!  na  Gávea  um 
hanõiC.ap  espe^liil. 

5)  —  A  ígll.i  Kisli-tl. 
unu  ppiislmiisM  de  .Ale. 
tandre  Corré-.i  hd  embur¬ 
rada  Par,v  Siin  Vicente, 

6'  -  Foi  c.incedida  a 
maiiicula  de  treinador  a 
RoUerlo  M  ocidu  que  tem 
aos  seu*  cuid-nio.'  ot  -vm- 
in,ili  O.igeli-''.  X.n '1  e 


Apeiar  til  1-  . 
que  ü  .‘3*;I'Vii;'j  Ue  11  , 
1(0  Dopphvi  v“:n  i 
upllcaudo  o  ir-.to-lo  li 
jn.ítutríitfi.7.  t '.ntiu  ’ 
l  eliiatiarw  <  iitiud. 
Illir.cme  b-.v.'iir  fi 
cavos  r(  .-(u  i  s. 


AHt\MU.I 


I  Hrcord 


(  rS  S.";.  000,09  ■ 
A  s  14,00  horas 


1."  l•  \l:KI1  —  1  (100  metros 
frS  IK-ãOO.OO  —  frS  g.l.iO.Oli 


neirnspcrlu 

l.c  dc  D  niba.rrv  Revk 
4  0  de  ,Mvmr.,v-CitiroU 
3.-  de  <7»lvliihi-Tliebaj 
7  -  de  Ufiroids-siva 
7  O  de  Ciar  cl  H  is.ir.ni.r-,'a 
t  o  de  .Menln.v.Olnrol.i 
5.0  de  sremu.v-Olinoln 
90  ue  Ha  ltdé-Diinibo 


Anim.ii.  r  moniarlas 
1  -1  H.T.';nilí.  S.  c  pe:elr.v 
2  t(.sr-n-B.’.,->r.  M  .Vl-.M 

3  -3  Laktr.e,  t,  .An-.at.il  . 

4  L.-.l>!lle.  .\l  Silva  . 

'  3  Hubj  C.ichí,  .4  Reti  . 

6  P.x.sí<.  P  Inbre  . 

1— T  Bp.-iiJ.-brla.  C.  Paniuiic 
”  lt..u:ótia,  J  Daíltra  . 


Cisnilltv.t.l. V  tui  a  Iinlc, 
rei(iP*rnlan(v  dn  sr*xo  Iravi 
u  ((.iitlrmar  Inscrlçíii  11. 
«IranUr  l•r^’^lio  •■l.inuco  il 
l'aul.i  Mavhiido".  .1  Iliba  di 
S.iniK  jicln  corrida  que  pm. 
iiiiehi  «tomlngo  ultimo  m 
•-Imnrrn(.»''  licou  preparad; 
p.srn  vKinprilr  rom  rhanv 
riil.iiail.s  riii  Cirande  "Cri 
Irrliir." 


frS  18  000.00  —  fr*  :i  oOO.OO  —  A^s  11,30  horas 


1.400  melros  —  frS  liO. 000.00 

Gin.ATAO  —  S5--3  S) 


Urllroprvttf 
kít;!P4N-te 
íé  de  l.lvl\-Di'f.nlrt.V 
Õ.  dv  I  IV  Veaas-C.vn 
fbTriE.ÁNTE 
S*  de  TrOV-i.T  iai 


.Miimais  r  hu>nt.<r!js 


r-mb-i 
.Mamici  , 
Briiltez 


Erif/rdiodo  f/uc  niiiffucm  iio  p-oa-  1 
iiiojuo  ‘uítio  ife  liada-  Todos  sairam  'in  r 
ta  c  lião  (iparrceu  um  fornaí  que  tido 
cn.>.vc  n  liiHória  do  cavalo  ROl  a  nmii  > 
timii  da  croma/ogra/ia.  Pena  que  a  ■ 
ria  ;tf  ei-íaiirar  togo  nas  «irlos  rie  r, ■» 
p»;  hom  como  êsle  ^filton  Catvão.  L 
capuz  de.  cie  largar  ludo,  tamanha  lUa  1. 
tfpcáü.  Ontem  pela  monhá,  Guiiüo  r 
ffl  inconsolável  e  repetia  a  todos  qnr  r 
cbíBiH  lalar  com  élc  a  mesiiia  rrnrc:  —  , 
fei  gue  estou  inocente,  mas  imo  jxiíic  ■ 
irr  isto  (1  níngtifm  pois  sei  gue  todos  i 
rir  de  mim...  Chimbica"  ouviu  e  ndo 
Qualgiier  coisa  agui  dentro  não  res  </ 
ruo  agui  nrhur.e  nenhuma  oraça.  O- 


CrS  t!l  .‘•OO.IIII  —  t  rS  íl.TitI  00  —  A's  l.A.OO  horas 


I  400  nictrns  —  CrS  6.7.000.06 
íilBATAO  —  R.ã"3  3  1 


.Vnimali  e  montarias 
1  Aiieulj.  .vt.  511-, n  .. 

■3  Kous  Lai.  D.  P.  SU-..\  . 

3  Kiicr^la,  P.  I.ibrB  . 

-4  Rotii.rrbê.l.  D  Mcrelra  . 
''  ll  imniMM  U  AIn;e:d.v 
i  n.Uvin'ii  .\  B.irbu,:-.  . . . 
'  lírr.qiic  M  Hturíqiie 


Iem|io.  (Iisiancla,  lait 
5.7  'l  5  -  1400  —  A  .M 
9i"  —  1500  —  Ci.M 
BS "l  ã  —  1409  -  A.  M. 
5S"1  3  —  1400  —AM 
59  -4  5  -  lOOO  —  A  M 
BS  1  5  —  1400  —  A.  M. 
92"  —  1500  —  G.M 


Heirii.pcvlo 
3.0  dr  01;.v-n.(ircv4 
5.»  üe  lorama-ul..» 

7.“  de  olsa-.AurtoU 

4. ®  dc  Oh.i-Anrcnls 

3."  ile  Pai  Cii'.dS4-.Sr..s(«;onat» 
3."  ilc  o:i.(-.A'.iri  clj 

5. *  dc  lutauia-Oil.i 


4."  I*AUí;ü  —  I.lOfl  metros  —  CrS  65.000.00 
(  Iteiord  “  (íIB.AT..\0  —  85"3  5  J 


<  rA  I»  àoo.no  —  (  rS  9  ■30.06  —  .\’s  13,30  horas 


.sniniai»  c  mnnlan.is 
7  PU‘!iinund,  .5  .Mn;fi;a 

■2  I.ll.  D  r  lílTi  . 

■j  1-1  v.áncí.  A,  tiel*  ... 

4  Mcn-.i  flvt  1’  La'jri!  . 

5  Tdi-.n.  J  Mat  lian;  . 

6  El  .May,.-,,1  H  l.llio  . 


Tcnqio,  dwlaocla,  laU 

na"  —  1800  —  A  r.. 

gg  a  3  —  1400  —  A  L’, 
113"  —  IPBO  —  A.  L 

S9'2  5  -  1400  —  A.  P 
t4"  _  HCO  _  Cl  L 
94-  —  1500  —AP 


"/■'llI.MHIf.A"  mio  entendeu  multo  Inin  , 
hislóriíi.  nüu.  Será  que  na  Assori.n  .(■ 
de  Crnnlslas  de  Turf  do  Rio  de  Janeiro  i-l.i 
amntcremlo  isto  mesmo  7  Dois  imliviilii." 
que  0.1.1  viva  figura  promete  dizer  os  lo,- 
mes.  eslãn  explorando  o  jugo  cartead.i  <,0 
nosv-a  Associação  de  classe  Pagam  viole  iml 
abnbrinlias  prá  bolar  n  jõgo  raseado  itmi' 
e  dia.  usufruindo  desta  forma  beiii.lii  i"* 
maiotfs  dn  que  a  própria  .\.  C  T  I!  > 
lista  viva  figura  ficou  húba  quamio  *(01' 
desta  hislõrlii  e  dizem  que  0  negõvio  p.'i  1 
os  ilois  fxploradoresi  já  vem  dc-de  (i  nv 
de  acosin  d.indn  vultosa  quanti.i.  lai  »».' 
coisa  nuc  o  driecado  Padilha  preei.«>.\  o 
ber  Nãu  i  mesmo,  Gerson  Coidi-iio  . 


3.  IMIIliO 
I  licconl 


I  jüo  metros  —  CrS  30.000.00  —  1  rS  l.i  OUU.OO  —  CtS  T  .'lOtl.lHi  —  16,00  hora» 

.inM.E  —  !tí'  iõ)  —  (  "llliT  Tl.VC"  ) 


Aoinuli  e  oiviiiarlas 

1  Kin,:  .Ad;,;!.-  ,.  A  tlib 
.  siuic.,,  V  C«rcre\  .. 

2  B'  .  do  J  I.l:j.;.v  .... 
4  Mj1:,.í*. lii.  .A.  Ciuiro 

é-.,  P:ir.,  c  Ti  .SllV.i 

■  Piqiiia.  V  y.a  eiio  . 

7  Le  Etüuei  .  I.  Uir.lifiro 
B  Jiiniper  P  A-,  lho 

9  U,  iniii,.  1..1  varrvr.i 
0  l4,lL*(.>m.H.  -A  I'v(ío  ,. 

I  IXiiuiirio,  I  .Aimuat 

3  r  i-a.-o,  .X  J.  I.opr* 

.»  rx.DEíEXQv.sjtj 


RriroAperm 

3.'  íle  Outcbro-Flrsr  l.r.vo 
2  0  dc  Miilb.ljn-Slxl. 

5®  de  übroirc.í.üilbav  n 
®  de  Ob:vlro-rhua 
C  (  dc  Ibrciru-Mjtbiil.in 
11.®  de  Aii(_d’.|.Lapnfllo 
3.  dc  Hl-.xm.Aranri-i 
4  de  O-.iedO-Hiv.mi 
13.®  de  Ob.-ejro-M.ilhftr.in 
lU  ®  dc  Ob:vlroMjib,t;iiii 
9.®  Obceiro-M.iiti..;.,» 
e®  dl'  SxL,.*,r-Sü3i  1 19351 


rroi|iti,  disUncla,  laij 
102  3  S  —  1900  —  A.  P. 

9!  I  5  —  1400  —  .A.  P, 

74  '  —  1300  —  O-  L 

71"  -  1200  -  a.  L. 

74  ■  —  1300  —  (7.  L 

75"  —  13CO  —  A.  L. 

."ò"  —  1500  -  A  P. 

IIA-S  5  -  isno  —  A.  U 

74  —  1300  -  Ü.  L. 

71  *  —  1300  —  G.  L 

74"  —  1200  —  O.  L. 

W3  3  -  1000  —  O.  L. 


.  Pense  antes 
de  jogar 

—  Kslá  na  hora  da  Kubi 
fach.i  confirmar.  .Ala»  »  Ha- 
siiidc  csiá  cm  vuoriivòes  de  rí* 
peilr.  Mo-irou  que  lem  supe- 
riuilailc  u.n  lurina 

-  Tjmôem  n  Bomarbtlla 
agr.v{lou  na  i  -ricia.  quando 
Hilda  csiti'  I  um  po'ico  ocram- 
bieuwda 

—  Eorríl.i  leiil  traKalho» 
para  g.inliar  t»i.ã,  poréni, 
m.vnhosa  e  lem  cnrrldn  de  an. 
liilhns. 

—  N.(0  liiVf  fletir  í-  rí»  de 
cochaçôv  s  ilcbi',d.uh<(  Bo- 
maibéj-B'5m.ir:u!ia, 

—  Tento  volla  c«m  buo» 
lraballio.s  r  u  parco  eslã  fraco. 

—  Mn.b.ii.iu  pvitlcu  nias 
olirgou  brisiindii.  Quem  «.io 
confirmou  os  »tu»  -xcclenic; 
trabn.hi*'  :ol  o  Sc.a  Prlnce 
-V*  ai->*.i  pode  c.iKiiim.ir 

—  Km  I  fflo  nidro»  irtáo 
que  correr  multo  p.ira  decro- 
i.'r  o  Ha.vard  Princr.  Vai  ago- 
ri  laraar  da  pedra  6  e  •>  "ga- 
Sidlna"  na  ponta  ê  perlgm» 

-  Gery  Co, .per  *  OUtrn  que 
"i  pontft  pir»rr  .,ip  ,im  pi-a*L 
Q-icm  v-';  car  tin  cima  avie  7 


“Nu  pista  macia  quero  ver  unem 
chega  na  frente  de  Jasmino" 
(Ubirajara  Cunha) 


ll.  1'AKKO  —  l  .íOO  metros  —  CrS  30.000.00  —  CrS  13.000.1)0  —  |'rA  7  .UKf.OU  —  \'s  16,30  horas 
I  lícord  —  I.  AMtn.Xt,  —  73”!  3)  —  (  ’  BKTTl.Vti"  ) 


.AninuI*  e  monlailjx 

1  B',i.r.-  H:i:l,-e,  A.  Al  Sili,i 

2  '  '.ti.,,  J  Tllioio  >•*■■■. 

5  E:iic;'.llti,-kO,  .A  Nell  . 


lletroxpri  10 

3  '  dc  John  rpv-El  Ne.rrlto 
7®  d«  Zlnu.ira-Winmbola 
II.*  de  Soficl-Joiin  Fox 
2  •  de  John  Fox-B..y.'ird  Prine, 

3. ®  dc  aoluvel-V.Mde 
10*  de  Fra:le.Jo'.vn  Fox 
7®  de  Scliivcl-Frade 

10®  dc  John  Fox-Ei  Xegrito 
IC.®  de  Sejrel.John  Fox 

4. *  de  y.lnn.vra-CatiimUoIa 
9.“  de  John  Fcv-El  Kv.iirtto 
i.®  de  Frade-John  Fox 

S  ®  de  Spltítre.ion.IinptiMvo 
7.®  de  Jofiii  Fuv-El  Ne^tt-.o 
d®  de  Sol-Jvel-FrsUe 


-Jempu,  divtanila,  lala 
88'  4  3  —  1400  —  A.  t.. 
104  2  5  —  IMO  —  A.  r 
32  I  S  —  1500  —AM 
63''4  5  —  1400  —  A.  L 
8U":  3  —  13M  —  a  L. 
102"  —  1000  —  A.  U 

80  3  5  -  1300  —  U.  L 

8a"4  S  -  1100  —  A  L 

89  '!  3  -  1403  —  A.  r. 

tol  a  5  —  lOM  -  A.  P 

ES  4  5  -  1400  —  A.  I. 

102'  _  16CO  _  A.  ü 

79  3  5  —  UOO  —  A.  r 

M  '4  S  -  1400  -  A,  L. 

SO  3  â  —  13'j0  -  O.  L. 


5  Va;.>niü, J  Hulliov  , 
e  t4-jrrf!iii'.r.  A  ÍMccrea 
7  D.-v.phiAí  U  .Mur.iilio  . 

3—!:  lMno*i;o.  15  P.  silva  . 

9  i.  ::tj.  I  Ao.  .Ml  . 

!(  AUeiifTA  A  ríeis  . 

ll  M.-tcm,iite,  Joí  H.itílca 

1-13  Iiur/y  J.  Lepr»  . 

15  'iia-.vr.ee  I'  InOte 


/ASW.M.DO  ILI.O.A  parece  que  r.jw»  1  • 
iru  mesmo.  Dizem  ate  que  0  licmrii 
zlnliu  lumou  injeção  de  mai  ac»  c  .m,  1 
numa  vivacidade  de  f.ner  invej.i  .1  -i, 
garotos  dc  blusa  amarela.  t>  "Mii',b  ' 
Elètrha''  vslã  como  nos  seu»  boii*  1,0' 
pos;  anda  ganhando  corrida  tomo  h.i  iii“' 
to  não  lenho  visto.  Diimingo  i'nt.in  0  '' 

ponés”  esteve  cum  0  diabo  no  ctu  p»;  >  • 
nhuu  com  Sinfoni.i.  usando  a  cabri.i  •' 
a  (Jurrn  Falry  na  ma'icla  ••fhinibn  .1  .‘U 

que  tslii  çostanilo  de  ver  a  iill\id,i'l" 
ÍIIÕ.1  L-  continua  dizendo  sempre:  m,ii'' 
gente  .  mnlhvr!  mulher!  0  nrgóii»  e  «"• 
mo  tabir  dc  mulher.  Rr'idir.iin7 


15  llvlix  C.  Piirauho, 


l.lOO  melrns  —  CrS  15.000.00  —  frS  13 
IB.VT.SO  -  83 "3  j  )  —  (  "I5ET  riXÜ"  ) 


l  lircord 


Aniniaiv  e  nivntarl.» 


Reirotprcto 

3  »  de  T.vntallto-El  Ou.spo 
7  ■  de  Qjct.-al.Tantjll-.o 
9."  de  T.in-.alllo-EI  Ouapo 
3®  de  r.iniili:o*0  Cooper 
1:  "  dc  Tremomi-Brtll 

4  ®  de  Tnntallto-a.cy  Cevper 
5®  de  l-an-.allia-nary  Cooper 
6®  de  TantRlito.yary  Cooprr 
S.r  de  Lunera-Cjoihia 

4  •  Uv  TauIkll-.u-U  Giupq 

7  ®  de  Al  ieíe-ílUie  SLy 

V.®  de  Teni  hto.Osry  C.i-prr 


Tempo,  dixianria,  taU 
pj-J  5  -  1400  —  A  .Al 
94"  -  IMO  -  A.  L 

.A  -  1500  -AH 
90"3  5  -  1400  —AM 
7X  "3  5  -  rjoo  -  A  I* 
■si  3  5  -  1400  —  A.  M 
,V)'  ;  5  _  i.;o0  -AM 
W  J  5  -  I4M  -  A  M 


1— 1  Gtrv  Coi'.;t*r.  F,  Labre  .. 

2  s-.ecl:  I  ,Air..ir.,l  _ .... 

3  VlJll.dite.  J  Hã:ro«  .... 

2— 4  r:  tl.i:.j),i.  .A!  silv.A  .... 
J  Jenfivxii  iiAu  erirera  . 
R  O:om.ili'5  I  F  C.(  iro  .. 

r— T  Diimlt.  .tii.ro  D  P  Silv, 
aOiion..::p.  C  Moríedo  .. 
9  .fone*.  J  oi;i-ira 
4-10  H  renrMti-.L  l4  M  AU.z 
ll  ri-i:  .A-e,  L  B'nilfr  .. 
-  Diuj.xi  F  O  bilt»  .... 


t  om  l’iiti(lelro  ou  scin  P.iM.lilni 
llasiadê  eu  brinco 


2.«  caderno 


D^^IO  DA  NOITE  —  Quarta-feira,  10  de  Outubro  de  1950.  ‘ 
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"Grondc  Criterium"  chegou  trabalhado  da  Cidodo  Jo  d'  Uk!**!*!^"'**  «orret  o  G.P,  ‘‘Linneo  dc  Poula  Mocha  do".  Ubi  o  oxomplo  do  Jotuiii  um  doi  lovoritoi  do 
aprontar  n«  monhõ  de  lexto-folra  vIsomlB  m  ^  -i"’  *"*'*9“®  o  Carlos  Cobrai  cnquonla  o  outro  voio  ocomponhodo  do  eeu  treinodor.  Ambos  dcYorôo 

-  «OI*  qui  lometres  seniocionois  do  próximo  domingo. 


ESSflKEATOS 

XQEEISIAS® 


IIETRMí^AGQS 


Em  desespero  de  causa 


urg:irarn  mais  dois  -  A  situação  precária  que 
sani  talvcse  seja  um  motivo  forte 

Stíuiilc  eficiciiciu.  bn.stnntG  cnnrnrovíicln  üivn- 
ve.s  viirios  casos,  coiiüiumm  os  treijwclores  denUlanilo  o  nro- 
cesso  de  ci^-mntografia,  •'estlmulamlo"  os  scus  peusioiiislns 

eíiin  o  podem  ser  iiplkada.  üm  motivo  multo 

Serio,  enlretanlo,  deve  ser  mais  forte  do  que  ler  nue  enfreu- 

'  íi  Corridas  t>  um  afaslamento  de  seio 

.  Íj®*  virtude  da  oplicnção  do  cO- 

dlgo  do  Corrida  é  61e  a  situação  diilcil  que  alrovessa  a  maio. 
ria  dos  IrcUmdorc*  radicados  no  lilpfidromo  da  Gávea  E' 
«ue  não  se  justifica  aplicar  métodos 
proiDitivos  pfti^  coiifiegulr  n  vltOrin,  míis  a  npcessidatlc  mul¬ 
tas  obriga  e  o  unlco  remédio  é  este  mesmo.  Isto  é. 

UMr  de  tncioe  capnzea  de  fazer  com  que  os  seus  pensionistas 
obtenham  o  necessário  trlunío;  triunfos  ffstes  ouo  lhes  tira- 


HOMENAGEM  DA  ACTRJ  AO  STUD 
PAULA  MACHADO 

Ap.is  u  vitória  ilc  Sinfonia  no  G.  P.  “Imprensa"  do  úUimo  domin¬ 
go,  0  ilr.  Francisco  Eduardo  de  Paula  Machado  lilul;i|.  da  jaqueta 
ganliador.i,  subiu  até  a  sala  dc  imprensa  para  receber  das  mãos  do 
presidciilc  Gerson  Cordeiro  a  taça  oferecida  pcln  A.C.T  H.J.  ao  ga¬ 
nhador  da  carreira  principal  do  programa.  (Heitor  Regato  fotogra¬ 
fou  0  momento  da  entrega  do  prêmio. 


Ciiiii  0  rfalízação  em  Púr/n 
d/cfí.-i'  l/u  Giüíide  Prémio  Jo- 
rkcij  Clitl)  lio  itío  Grande  do 
Mui.  i/iie  lem  naçuele  centro, 
auilmírõci;  àt  Oranàe  Crile.- 
num-  dc/Zd/H-íc  cíaramenle  o 
Ifiiilrr  ilH  geração  iniciada,  és- 
Ir  iiiin,  em  Afo/ii/ios  de  Ven- 
i,\  .4  ileiignação  recaiu  em 
Uxnri,  poiro  alazão,  filho  de 
li,i{>viiele  cm  Tilcara  per 
j'fi'ii  /iü  Tn/cro.  ir/mio  perWíi- 

.  rsi'K.  do  nosso  conhecido 

Sr/iui:  n  neto  de  Congreve 
Kl!  ii/iíí».  O  /nvorilo  r.  como 
•ii-  .!•  (('•  duas  dcseolocações 
.  iiliciis.  chega-sc  á  coti- 
,  ,  .(UI  lie  r/iie  houve  Oons 
u:  nr  p.jra  o  p  li  í>(  i  c  i) 
>..!i,i  iiti  ituo  levarem  em  coit- 
/•'•tes  dois  fracassos;  um 
iir  ocorreu  iio  Orando 

1'  (!,'i'f(irn.  einsfico  destlnudo 
III. >  rfui'í:.<  dc  mais  idade,  c 
.  •!(  (1  giinl  Ucari,  há  puuno 
*11  l/u  dm  dois  anos.  não  ãe- 
I M  f.itir  ainda  ronven/en/c- 
mrntr  mndiiro:  fá  para  a  oil- 
i.ii  ileliullance,  cíisto-.vc  mui, 
II  rnimiirur  crpltcução,  desde 
II  i.'  irTiiiciiílu  nos  quadros  do 
'!..!,>UH.  i//i'«jido  o  lillio  de 
H  ■.',ijUi'/i;  iiUervio  no  Otun- 
•i  1'trmio  Indep-ndéncla  do 
iii„.-il:  nr' ta  uirorlunidaáe. 
"iwiilii  II  iHoriu  a  Oboé,  o 
.  -0  iornhiuda  não  pns.voii 
(/'  (jiiiíiíu  r  jirnúUimo,  chf- 
uiiiiii-  n  enrios  corpos  do  ga- 
n";uii'-  Dhor:  i/uc  não  deve 
. /.I  iiiif:  per/onnance 
■  ■!!«(  ímlini-o  bem  Cs  te 
•r»  l■'lt.|roll^o  entre  Ucari  c 
iiÍM  i  .  xiiitrriudò  sc  itus  aie- 
')((  mi  Imlling  do  mesinii, 
|■’tl’  ilii  0  recente  derro- 
(11  iiinndc  /nvorilo  com 
.'  II  ■  :/i'  ír(>;i'  mil  poule.S.  CH- 

. . .  fi'1  renerdor  Oboc  ndi' 

hiiiain  mais  de  cinn. 


1"  PARtO  —  Ha';ntlú  rctoiuu  apõ;.  c.s- 
lirlfl  auspiciosa  i'in  tiimia  bem  nials  forte. 
Venceu  em  bom  tempo  Seeiilii  llnindo, 
tendo  iipronlacio  36"  a  reta,  ontem.  Vai  ga¬ 
nhar  noviimcnlc.  Lubclc  e  Laknie,  bem 
crecicntiiiclns  na  diipii.  a  última  mellior. 
polí  vtm  de  Kceunfi.ir  Oglvítihu.  tie  turma 
melhor.  Hii^lndé  ba-la  coiiflrmar.  Lak- 
mé  nn  dupla. 

2. “  1'ÁltEO  —  I.  .Vnianle  viil  debutar 
rum  traballiu  buni  r  nu  lurma  (rara.  Leve 
venrrr  Ioro  dc  saída.  ’I’ctn  eonlra  apenas 
scr  hrava  na  partida ,  A  iliipla  e  um  pro* 
Idrma .  Talvcx  Opbrna,  pur  estar  mais  cor¬ 
rida,  seja  a  melhor  indicaran.  Eraeas  as  de¬ 
mais  eslreanlej,.  —  l/Amaiite  e  hoa  Indlca- 
Vãn.  Gnia  das  mellinre.s  da  larde, 

3. "  PAREO  —  Auréola  ganha  destnqtie 
pelo  retrospecto.  Seguiu  llnlndu.  Bnleuva  e 
Bilsque  são  as  séna-.  eotnppildorns  da  favo- 
rIt.H.  Há  muita  ié  nu  parelha.  Das  demais, 
Bong  Lai  e  a  parelha  quatro  são  bons  pla- 
cer.  —  Auréola  e  n  parelha  do  Mãrio  Mcn- 
dfs  na  (liipin. 

4. *  IMIIBI)  —  Ilirlimnnri  Iriia  bom  re- 
truspecdi.  Vai  nu  Freio,  .agora,  para  regu¬ 
lar.  I.ailu  retiiriia  hiiniino  <■  r  inimigo.  Hã 
niiillu  Tciitn  vem  esperandu  um.a  pisl.a  dO 
areia.  Altar  Irntadiir.  Monle  l*nlar,  em  no¬ 
vas  cocUciias.  c  liuiii  plare  —  Tento,  pel.A 
boa  poulc.  Irva  iiiissu  vuto. 

5"  PÁREO  Kiuk  Atiiuiritl  volta  bem 
e  na  ilm  Itirma.  Penii  que  não  pü.s^a  ser 
íevftdo  niullo  u  .sérlu.  Sumo»  é  aqitêle  mes¬ 
mo  b.oui  iizor  (le  eein]/.’''.  Mídlior  no  piaié. 
.Vlalbal.ati  vfin  dv  boii  v.xibiçâu  e  .seguiu  11- 
iiiudu.  Cliaiiii'  Círln.  Se,v  Prltice  meniorou 
uendo  buni  ii7  ir.  Do.s  demais,  lembramos 
Pequeno  euiito  puiile  alta  pina  Os  azarlslos. 

Malhnlnn  e  Kinv.  Admirai,  nesta  ordem. 

fi.”  !’.\RE<>  —  Bii.vard  Prinee  parere  ler 
eiieenlruilii  >oa  gr.imlr  opiirtunldadc.  Me- 
lliiir  .ar.rra  Corsária,  priimricndo  reablllla- 
■•ão.  n  .'sCRrilo.  iim  Uoin  plaer.  já  que  ine- 
Ihura  dr  (.nirida  para  corrida,  Saiavenre  O 
Helix  soiir.tui  rtilre  m  drmals  como  ben* 
—  Itiivard  Prinrp  defende  nosso  vo¬ 
to,  Pajila  ililieil. 

7  "  r.tUKij  Oei.v  (’iioin-r  tuinlPui  i  m- 
paijiulü  Taf.l  il  tu  r  ;.o;uiu  tliiinuo, 
fcni  <  i«ii<!ierK' .  i' •  l•.•l>.•lll•.  El  Ouapo.  nulho- 
r.indii  do  corricln  pata  roírida  é  .térlo  tnl- 
tiilgo  DumiUfUrii  11  iimiu  mii.-t"ando  pro- 
r':'er.''ü.s  r  aw  i  vai  in  1 1(111  |i.>rn  regular. 
U.>  pliieé  Sobr.i  Flireneii>liidii.  aparwu- 
(in  df-t.i  Irila  II. I  uii  iipiMi-ir  fnvnia  r  lu- 
rr.nulii  roíii  a  i‘i'’(áiKl.i  ineum  -  U.arv 
C.iKI-.e.-.  F;I  tiiluiii  r  !■  l'ri‘nr  illlada  ur  nie- 
Ilr.irr 

(»S  TItl.  .S  MEI-IKIIFES  —  ll.vi.vdê. 
1,'AiMnilr  e  Aurrida. 

(•  .MflI.ilOR  —  Uasiad*. 

Bí»A  nrrf  v  —  It  IS."  jnireul 

r»).vi  ri.At  !■;  —  Ki  isuapu 

rrfh.’Jl  J  COM  ÉI.E  —  El  Nrarilu 


G.  Silva  Vitoriosa  no 
Tríplice  Coroo  Peruano 


0  bridão  chileno  conIinu,'i  faxcndo  sucesso  cm  Lima 

"Mauiues  Purlu  DIA.RIO  DA  rela*  saiiiuo.s  u  la  itlkiuii  liipl- 
NorrE  srceicii  Hlpiea-Rlo.  Oh-  ca  --  Kaluibi.s  (iuiHeimo 
ne  triplc  eoruiin  ma;  Irés  ear-  Silva". 


l.'M  recente  reportagem  óa- 
^  “  uio.s  conta  da  estréi»  de 
Oultlermo  Silva  uo  turf  perua¬ 
no,  onde  firmou  contrato  com 
o  itnporlnnle  stud  HiimberUi 
Pcdraglln.  Venceu  então  ,i 
••Pala  de  Polrllos"  com  o  polru 
Violento.  Acabamo.s  de  receber 
do  próprio  Giilllemio  Silva  um 
lelugrama  em  qne  sauda  os  Itn  - 
fistnv  brusilciru.s  e  anuncia  n 
6011  iilUmo  exilo,  vencentio  a 
tríplice  coroa  peruniu.  Tr.iii.-- 
Lrcveiuos  a  sfRUir  o  tclcgriMim 


■  "III  i  iirlusi)  e  quo  esi'i 
('.||.■.'lllfl  nfo  algo  eslrn 
'II  i!i:f  upo-iifadores  gaúchr.s 
i'i'J'''a!mriitr  liomologaao 
'II I  Cr,\/i',  Iiii  do  Grande  Cri' 
'.’  ii  ilr  moiiiliO'S  lie  Vento, 
l''oiuiiiiio  Utari  rra  u/n  i/rn- 
l'rv’/íl:o'/0.  rnill  tlis  de 
1"  U'  í/i/"ii  i'i,!,'in.i  .Sonic  f. 
1/  'iii'ii  ciilc  cdii  r.ii  Polia 
it'‘  ’  íi'li)|.  Oboé  nn-i 
'  II'  hui  miulvMi)  se.-. 

II  III  :i  II  1-  ii|!('  ( 


(S  MF.I.IIOIt  TRABALHO  para  ii  Granile  rrfml»  “l.liiiiej  ile 
Paiilii  Marliiido",  prova  ceiilral  di;  diuiiiiiRn  ii:i  Cii^ru, 
perleiicru  au  potro  JAAIAC.VRlt.  na  maolia  de  seRiiiol.i  ferra. 
jAMAt  AUf  O  penslimisla 

ue  (íeraldi.  Morgado  tisba-  ,|p  .  ,„n  ,„j. 

ires  (volta  feili.'dui  nu  buni 
tempo  de  133”.  O  pilotado  de 
iiièsii  lt.irbo'ii  i|iie  teve  co¬ 
mo  “spariii.s"  II  riinipaiiliel- 
ro  l’URI.U.0,  dtixoii  rste 
.'ompaniitiro  lnog  •  iin  exm  i- 
rlii  i'falÍ7.ado.  f  .ni  ê>le  exri- 
ciriii.  .l.\3l.\t'.\RI.'  fieii»  irc- 
deliciado  a  um.i  deslaeaila 
atiiavãii  nn  Grande  “frlle. 
>iom"  .  prnv.i  que  Irã  nuis- 
irnr  o  mrlbiir  potro  d.i  ntnal 
reravãi  .l.'VM.'\(' AKI.'’  arre- 
malon  correndii  iiroa  bnrh.v 
ridndc  faTcndo  os  ulllm.is 
l  .dfiO  iii  r  I  r  II  s  (!’■''  com¬ 
provam  0  modo  ciimu  n  peii- 
tiunbiin  dr  Geraldo  .Murgadu 
chegou  no  espelho. 


PALPITES  DO  DIARÍO  DA  NOÍTE 

Duplas 

L.ibelle  ..  12 


P.'írcos 


Hasiadê  —  Lakmc 
L  am.inle  —  Ophcna  —  Exaustão  12 
Aureola  —  Brisque  —  Bomaibca  14 
Tsnto  —  Richmond  —  Lailo  .  .  14 

Malbatan  .  K.  Admirai  .  Samoo  12 

B.  Prinee  —  El  Negrito  — 

Saravence .  ■  ■  * 

Florcncantada  —  Ei  Guapo  — 

C.  Cooper  .  24 


'■  ,..ae  I/..III  f.ui 

ii. ;  11  fjí  m,‘lliii;  s 
II//II'  !WL' 7ii).s.  na  c!iip'i 
!' i.'i.''/í, '((/(*,  irwrra^a 
'  I  ■/•hl’ hl  i!r  iiliJinUv, 
'  "u  ■  0  j/crncãü.  us 

I  'il<  iiiisuluifís  nu 
•'  i(;'i!'i  d'j  )ií'’ii  d  /  C‘-/i- 
'  ni-iiii  II  hnd':r  abso'tt- 


.fi.i  ...rnic  u  esta  ff.v.ii- 

iii  '.  (!  .111(10  d"  iVii':) 

í.'.../!i'i ,'11/  %r.r  rir.i.‘s  cin  pu- 
í>'  ■  ."i.  I  I  i,l/s  rjuui  ircs  ri' 

a  '•  (’M  1(19.(100.00  cm 
:■  '•■■■’/ ■l.■■  i/ ■  'uilc  que  cumptr- 
•'  1.  !  iiiiiii  I)  qiiailo  triunfo  ii 
!  "!'(i  l/n  iii/portancta  nc 

''is  líüitciipd,  jri/im  na  tm- 

li  l•:|•l•o  l•.':•l|/ll/.  se  tt  con- 
/•■/'■m  mr.i  as  qur  levanta'// 
•  nn  Cliin.-ff  i/iiino  cin  Ci- 
■■•■li"  Inr/iii/i,  O'  grandes  fig/  - 
■■■'  du  iiiima:  islo  pntenleiu 
/iiih)  i/ín/lit  são  insigni/inir- 
iint/l‘iienii'  os  prémios  dis- 
/'ib/iitlus  nu  turf  sul-riogran- 
trn'"' 


!epoy  ganhou 
no  chicole 

Eis  O  final  do 
derradeiro  párro 
de  domingo.  SE- 
l’UV  pur  dentro 
rolsle  a  BOCA 

('  A  I.  A  II  A  que 
n‘ruprlii  forlp 
prla  Unha  ires. 
O  favorito  MOÍÍ- 
TE  V  E  11 N  O  N 
vem  drbilmento 
pelo  miolo  da 
raia  em  basea  do 
terceiro  post»- 


w^ 

lírííi^fV;» 


ÍJr!'* 


>-í!ív-".*."^ap 


::..,i  ■lA  p:;mc::A  ■'  ; 

p' .  ‘.'I'.-  ü;r.V''‘5  <':i:!(..;v  j 
.ivo:;u<>i=  a:.  oji’.hc.;do  '.^ 
cie  ’.rn'o;;;'ãcào.  li";  <!‘i 

1j*  ,i;  a  f va  •  ap”.al.  ••  ' 
1-  :ix.i  o  avamt.nto  ttn  ciue 
dvj.v.5  v{i.!.c--..--e  0  üf'.; 

:«{]()  ccatrliíC  tjUí  ri:.'Pa’..i 


(  ',t.  n)<<rM>  hii  uin 
ijiis  c  n‘uiirtiili]S 
AC  iliiMlnc"  Mac 


:im<a<iiU  ciiLUlíl' 

l.i-lo  jií  nii  \  Csl^i. 
ri(i  u!il  *ru  liM 
çn  In  dii  liiraili 
rjifaixitün 


Qiii^lro  a  quatro  —  "  ! 

uui.iiw  u  >|uuiiv  m  IMiilicia.  n.io  n■llcl■?lllll'!^l  \.- 

l.iria  CorinlhUifn  r  raliiic  rac  Al  iclii  um  ilos  iiliii  Um.1i*' 
(la  partida  iii.(r('.i(l(i  pclii  p,i  uiclrciicr  Kriia.liili  >  iciiiir.i 
liilr.iai  —  ■Í  i*lo  .M*rlili<iiuli 


.-í  ■  I^^-^-'.-.'- 


y\ti>.i 


fmím- 


ttiint  upnr(^Hnra(' _  ‘'‘■*"  '"‘•'"'n  '»""  <i<'!r:'ni  a 

UUüJ  VenieuCldS  ,•,lll^ur.  Mas  riii  iraiiil,'  u 

ilispitia  cnlre  rssas  dii.is  meninas  Klas  virrani  Jiin- 
(as  pi‘ln  pisriíia  c  !'<'>  iins  nielns  l'ii>ais  ileclilirara 
II  pepa.  Ilriinis  as  niuluas  frlitiiaciies.  Wneeiliira 
o  vciu-lila  rciaiiiliceiiram  us  mériliis  ilv  caiia  uma. 


'  íiii  /i'»iihiraíiíi  t!c  l.WC' 
/i«v.<rfo  )i(t  pisUi,  tii'iro- 
ll|l)^h•r^llls  iitivcrsóiíos 
ic/íi'//  Cíait  ilC  Buaiox 
c  )l(irhiiii 


2«  CADERNO  ^ 


( 


Américo  <b.skéf  feminino)  otnKÜo  <te  M. 


Flu  X  Botafogo  e  Fio  x 


■"••/f/f///* 


Y Tcixcir^ 

i  HElZtR  , 


E>4«rí< 


DIÁRIO  DA  NOITE  -  Quarta-feira.  10  de  Outubro  de  1950 


1  PAGÍKA  íd 


o  Tornclrt  Riii-S:iO  PhiiIo 
rte  Poli),  promovido  pela  !'■«- 
(Iciavão  Hii-lJa  Melropollta- 
iin,  terá  seRUlmenti).  na;ii- 
iihn,  nos  enmpos  do  lU- 
iilianipi  GjIÍ  Club,  Dois  en¬ 
contros  s  e  r  fi  o  disputados, 
nessa  uporUinidadc.  O  Bat- 
ton  Roíme  dari  combate  nu 
Celeste  Siiiito  Antonio.  cn- 
qiioiitj  0  Gáven  aluará  cou- 
tiii  0  cpiartcto  do  Tigres- 


ro  reduzido  dc  pariici  ^ 
pautes  —  apenas  quatro  ff 
—  0  turno  do  Campeo-  |í 
nato  Carioca  dc  baskcl-  Vi 
bali,  divisão  feminina, 
passou  a  lato  como  se 
costuma  dizer  na  gíria . 

Protagonizado  por  Flu- 
mincuse,  Flamengo,  Bn- 
tafogo  e  América,  não 
seriam  necessárias  mais 
dc  três  rodadas  para 
que  se  verificasse  a 
conclusão  da  primeira  etapa  do  certa¬ 
me  das  moças. 

Hoje,  haverá  a  terceira  rodada,  lo^- 
go,  a  finalização  do  primeiro  turno-  E, 
diga-sc  de  passagem,  finalização  com 
fecho  de  ouro,  uma  vez  que,  na  quadra 
da  E.N.E.F.  será  efetivado  o  iôgo  dos 
invictos,  Fluminense  x  Botafogo,  en¬ 
quanto,  na  rua  Campos  Sales  num  co¬ 
tejo,  também  com  alguns  atrativos, 
atuarão  Flamengo  c  América, 

As  moças  do  Botafogo  e  do  Flumi¬ 
nense,  derrotaram,  com  categoria,  suas 
oponentes  do  Flamengo  c  do  ^  America, 
crcdcnciaudo-sc,  pois,  para  esse  con- 


íronlo,  a  rigor  o  meinor  jogo  u» 
mc  feminino.  A  proposito,  há  que  se  re 

coedar  que.  no  1,  ah 

□uanto  não  fõssern  as  favoritas, 
ví-negras  conseguiram  '""^ÍXu 

por  que  surge  o  jogo  dessa  notte  como 
chnuce  de  forra  para  as  tricolores. 

América  e  Flamengo,  por  outro  1^ 
do.  decidirão  a  lanterna  do  ® 

Flamengo,  com  algumas  bo.as  jogadoras, 
mas  que  ainda  não  conseguiram  sc  ar 
ticular  tolalmcnte.  O  America,  com  um 
conjunto  novo  c  de  reduzidas 
ções,  não  pode  almejar  mullo  no  aluai 
campeonato,  senão  aprender  cnm  seus 

Feminino,  quando  sc  atiusc  ^ 
rn  rodada  do  turno,  sem  agradar  loUil 


do  VQUEY 


O  Compeonato  Carioca  cls 
v..llcv-ball.  reiniciado,  cii- 
U-m.  lerá  .scBiilmcnlo  na  noi¬ 
te  dc  aniunhfi,  cnni  a  efetua¬ 
ção  de  mais  uina  rodada- 
Nessa  etapa  do  certame  os 
jogos  proiiinmados  sôo  Fia- 
meiig.i  X  Vila  Isabel,  na  Gá¬ 
vea;  Sirin  X  Fluminense,  na 
riitt  Marquês  de  Olinda:  Tl- 
ítica  X  Vasco,  na  rua  Desem¬ 
bargador  Isidro,  e  Amevícs 
X  Bangii-  na  rua  Camp'-s 

Sales.  „  , 

O  inlcli,  das  pielkT.inai-i-.. 
sová  ãs  20.1!»  hni-as- 


do  HIPISMO 


Com  a  prova  Tipo  das  Na- 
eõt-í.  ein  du-os  fa.sc.s.  ás  9  c  us 
15  horas,  lei-.á  prosscgulmen. 
Io  0  Cniupeonaio  Cnriocn  oe 
saltos,  hoje  na  pisU  da  So¬ 
ei  -d.ole  Hiplc.v.  - 
r.io  Aiu.ioio  C.  Carvalho. 
Carlos  Azaiubnjn.  Flávlo  Fi- 
euelrctlo  e  Sidocy  Murray. 
Mbi  Hiplea.  Ncisoii  PesSoa 
Wllhn.  Geraldo  sá.  P.iul0 


do  PUGILISMO 


fre  vMieeu  Manoel  V-.. 

Kii  (Clillei,  KO  Ui-nlci»  nu  a.“ 
ruuud:  3.‘  lul»  (enlul!  JuuD 
DiM  I  Chile)  venecii  Cláudio  To. 
ncll  (Broilli.  pniitce.;  4  “  lu'» 
(inStllu  ligeiro) ;  AlfreilD  Comclu 
(Chile)  venceu  CelesUuo  Plmo 
(Brutll,  pontos:  3  “  luM  (mc. 
fllo  llBetroí:  Joiiqiiltii  Corneio 
(Chile)  venceu  bulz  aoures  (Brn . 
illi,  pontoa;  C.a  luta  ímodloi 
Raiiiou  Tiplo  (Chllr)  vciireu  11) - 
rjtn  Campoí  (BihjÍI).  ponlo'-. 
7.»  Iu(R  (mrla-pesado):  Roul 
Arevalo  iPenii  venceu  Pedro 
I.rUo  lUraslli,  pontoe:  8.»  luu 
(pcaadoi:  Ricardo  Gonzoiez  (A-- 
Kentluo)  venceu  Manoel  'i'ruJlHo 
(Chlle>,  S."  rnund,  deslstenrla; 
3»  ((wtado,.  Jovíer  Biimalto 
(Peiiit  tcuLCU  José  Posserl 


Com  hrasllctroí  p,irllrlpandu 
de  8  dai  0  Intua  programadau.  cu- 
meçou  ontem  o  Campeonato  In- 
tino. Americano  dc  Box.  em  Mon¬ 
tevidéu.  rrgt5trando.se  ra  fegnin- 
ira  rMUllados;  1.»  lutu  (motcai 
giiplter  Mansilln  lUmgual)  ven¬ 
ceu  Armnntío  losme  (BriutU)  pnt 
punlos:  2.»  luta  (galor  Edrr  .lo. 


da  HÂTACÃO 


O  rv  Ccmcuibu  Aquallco. 
destinado  á  classe  liifantr,- 
juvenil.  tci-á  sua  reaUzn';ão, 
sábado,  na  pi.scina  oUmplea 
dl»  Va.qco  da  Gama,  ás  16 
horas.  Hlstão  Inorilo»  e  deve¬ 
rão  comparecer  para  as  fj- 
nuis  27  nadadores  do  Flumi¬ 
nense,  26  do  Vasco  da  Gama, 
12  do  Tijiien.  11  dn  lu-ainl. 
5  do  Bangu  c  3  d»  Santa  Te¬ 
resa. 

Preiiuiiclam-sc  boa.s  liiU.s 
pelos  primeiros  postas- 


da  MALHA 


O-i-ie  eemiire,  noe  cnmicnnat.u  cmi-.».-..  ceo  - 
.•iiSi  ou  1  “  ou  Z.»  Iug.iii5.  0  momo  uccnlc  cm 
UM  tmntpi-tlçdra  do  Tri.-íu  Brus».  Apteven-a. 
íóm  ele^mclu  n,.s  plsua.  prlnclpMmrnle  ms  ?■ 
V»*  ile  Mrrclrau  quan.lu  as  ultrapuA-..  con,  u- 
Ihiintlsino.  atmnrnudo  .-iplaufOS  tios  «mui.ís 
«i»ne  base.  Uoniln».  amplomentr.  m-  0““'-“  ■' 
«no  metria.  coui  barreiras  o  r.aaív,.  uu  Rii’.  fazen.t 
UM  ctqiiecer  de  Wlbui»  Gomei  Corn-lu..  «u: 
11,-lável  tarieirtota  cruzni-iltlno 

E.M  Tllta  PRÜVVS 

Imlisthilamenir,  Vlh-.es  I.aurliiilu  ihe.  S.,iil 
r.ms.-;lte  Uen,  leRleito,  nas  provas  de  .S""  ' 

ItiU  tasus  e  lU''  rom  baneltas.  .Sess-»5  1“'*  ‘'‘'1"" 
aíresi-nta-se  Si-mpie  com  desusado  brilhaiill-|i 
cimniBnando  ponlos  (lata  sua  equipe 
.marc  as  l,NTi;ilNAt  ll»>AIS 

Nu  cmarli»  einortivu  internacional.  Ui:..--.-  t- 
,i,--tacn-lo.  Em  1933.  no  Sul  .American.,  u-  tr.- 
nJ  Alrui  lí-r  .Ifi  03  lus.  «uO  sôbre  barlel-.a  ... 
tr.it-,l’.ler:ni:i  b-i.»  p.iu  um  Bitlim-i  I'*;;-*  ^ 

Em  iii3:i.  .111  Eintiiii.i,  tal  O  «  “ 
í'r  «OU  melras,  com  S«  *  nas  tmr.rtraa  e  D  j  r 
I,-,  ,  além  dc  51  lauWar  iin  reveaun -ilt..  «■. 
malró  .  ten-titumd.  -.-e  em  um  dos  tj.elhams  ^ 


Continua  em  preparati¬ 
vos  o  nadador  banclel- 
tanlc.  É  juítn  n  sn.i  I 
trilião  tli:  ccinsettuir  imi 
Lbin  resultado  «ni 
Mvbmirnr. 


do  ATLETISMO 


JÇsliiVii  prngr.-imnda  par.i 
(lumlngo.  II  cuiiciiisn.i  do 
Campeonato  C.irloea  il(..  Cor. 
i-ídH.s  de  Fitiido.  ci.ui  n  re-ali- 
zaçáo  tU-  provas  de  10  ml! 
iiir;:ins  rasi>.s  e  levcz.iiticuio 
r»x:t  nill  mrliii.s.  Riitret.tulo. 
itãi.  linuvc  inseriçócs,  moli'i' 
pi.;-tlile  a  ei.-tivaicio  do  ecr- 
inme  Í..I  itillail.i.  C''ino  se 
mbe.  geralniriEe.  conipeiinm 
coiroáure-  tl.i  I’lam!:iigo  e  do 
Va:-.co.  mas  u  rliili  dr  S:'iu 
Jamiárl."  SP  ti  -si.  ii  da  Fr. 
il.’ra.:ão  ilitau.i  ilc 

AtlciLsmn  o.  aNl.im.  Hcainer.. 
te.  rcss.iriiti  a>  (ii-MuiIas. 


do  TENiS 


Pru,  irando  cmu«ruulr  um»  rip:i>cn!.naio  capaz  d.-  tlnr 
lho  aus  s.-,5«  advctaátlos  uo  Campeonato  Br.villetro.  H-mios  d 
,.,s  tem  ..iludo  JiiMu  ««  ecut^a  ®aOc  qac 

trnffc  firmemos  capazes 

oi  mfsmo, 

|)iuxlmtt3  tlulròc.! 

Bkür*,  pnra  iMlrr  k>  . 
ulR»)  Mati»  o  veicrono 

loim.ir  «um  *elrV‘*‘0  capasi  e  drti  f.eu 
t:cr:<L  íUUrulUndn  por  çAiarcm  tm  i 
{'(Huo.  por  cxrmplo,  oü  dc  C»m- 
l>íH9  r  üo  \Mlc  (lo  Pamiba,  dc  on- 
í1l«  MUrilo  ulRvim  bMifl  Intcr.rnn- 
lc/5  (iJi  srtorúü.  Apçn-i*  JA  termU 
jio.i  o  0-1  ^  íbiiiia  P  nü]o.  i>  to 
m.-.n-v..  lii.  um  clul»  que  podrri 
ser  Uti;  á  rcpiMUila.-áo:  o  S.-i- 
iiiiio.  3-.'icii  imi-nlc  llnires  de 
Fr.-it  .:,  prr  ic-rir  cm  acu  l.nib.»- 
Ilt.i  e  ÍI-..M  nl.wi-vuçdes  junto  Aa 

1.1- .-iu,.  II. la  melhor  conhecer  n 

Ik- i  vuiiliiil.'  de  todos.  K  dado  a 
proii-n'.i'  e  ri-íi[K.ilo  c(ne  .lesfrc-  j 
ta.  mmi.»  ptovavelmentc  icrinl-  , 

naia  l*or  i-níihpgutr  funnar  no  j 

Rs-.-idu  do  Rio  um  onze  ea|iaz  de 
hem  repr.et  ntft-lo.  Mas  setA 
hom  11... I  eiiiuocer  que  oa  cililo- 
,-a-  e  0!»  mineiros  JA  balão  lu-  ' 
t.iiiJ..  e  b-m  eedn  csiA-J  culdui- 
ilo  ilr  sua»  ,'nulprí. 

NirERóI 

(.»  (eP.i  d"-  AliuimTlr.do  Amo- 
tlm,  d.i  Flumlninse.  tem  sido 
Jiietamenle  e.-imemurado  pelo.s 

1.1- .a.  ..ml«o»,  pois  0  Jovem  ntlc- 
t.i.  rm  verdade,  damenstrmi 
gnià-J-.s  pregrusoA.  Em  £ua  no- 
va  m.itca  pum  os  «OO  mclt.»» 
ta-ms  deixou  claro  que  wtA  em 
]ilen-i  «»esn»'io, 

.vrarvaaia 

A  S.-lecão  local,  que  vem  »tU- 
uii-lo  e.-m  nprerlavel  acírto.  ai->. 
b»  rti.  (.erder  um  doa  feui  me. 

Ihote»  es-.rlos:  o  goleiro  ItrA-s. 
r(iii.  evlA  ttelnondo  no  Vsíco  e 
(«m  novo  tMle  dejiols  de  ama. 
nh.i  no  i-lul»  nirloco, 

BAnllA  MANSA 

Multo  embora  ae  encontre 
teaUoiaudo  o  Campeonato  do  Va. 

1-  ,1o  p.ir.ilba  com  cinco  pontoa 
dc  dlirrencB  sõbre  o  segunda  co- 
loc.ido.  o  D.irra  Manso  continua 
cnticgue  ao»  icua  prejjopntlTos. 
pola  nAo  esqueceu  o  que  ocor- 
leu  no  ono  passado.  Desta  tri¬ 
la  1.  turma  do  Barm  nSo  acr.-. 

Ulla  em  fmqiieza  do  advcreArlo 
tipiii  tacllfarA  cm  nenhum  lAgo. 


advctaátlos  uo  Campeonato  Br.villetro,  H-uiios  uc  rti-.- 

-  -  _s.rt..  o..I«A  /sll.* 

'Jg^desempeu^r  a  mlssAo.  Esi|ueeru-se  d- 
coino'c7lo  f.eu  fcltlo  inotai.  nSo  se  pteo- upandu  com  s» 
ilo  que  ce  vem  apwvi-ltruulo  o  eanttid-.io  de  mi"- 
liortas  dns  cntldadis  em  mU-Miu  bvin  dKev.me  • 

- -  Ramos  de  FreUns  tem  como  objcilv., 

iá  ffiíorco*  riuo  f«tú3  i‘nr"«irfliid»i 
BiiilamcntQ.  alitiin»  ri.mi-.eQn.i’.i-» 


.\  c;-.inil'  ntrac  ii  dc  liuje.  u"  i  ch.»,’i 
(■spnrlivo  ni.'lri.p..Ut;»no.  »erã  a  iiliim 
iiiiindu  dn  faniliniiulii  Cariucu  ilc  Ha 
hel-ball  —  divi.sln  leminina  E  l.a  i-Up 
dn  cerl-gnu.  coiirtaiã  de  duls  rticonlr.. 
niiibfls  bastante  expressivos.  Ni.  priiie 
pal,  ita  quadrn  da  E.enla  Narioiiul  il 
Ediirarãii  Física.  Iniarõii  ns  doU  liivu 
los.  FÍumAicnse  c  Bulníiuso.  ciuiuam 
tia  rua  Caintuis  Sulc-».  n  ronfrnnlu  r, 
unirá  riamcngii  e  AmrrIc.A.  j.t  com  dm 
derrotas  c.ida 


frcnlc  ao  Fliimineiise,  jogará  um.i  tinUda  di 
U.ilafogi»  c  a  camprò  d.u  (eu»poi.idii  pcvi.idu  i 
fido  Wilmn,  Lais,  .Marlene.  Eiiccn:,v  c  Ivimc. 


■iaiia  Hilifil  •'  alvl-ncgra,  hoje 

laud  IIIIUII  (jjjl  ^  representação  di 

está  Invicta  (lambem  i»  Fluminense).  —  N> 


te  oqiilpe  Uo  Muiufatuea.  Oi-a- 
r.tfio  cm  qu  •  M  in  ;iiMUgnrii.-ln  n 
prico  de  o-poilc  o.,  qucildo  eliib 
Ioc»l. 

FltlllVRliO 

O  Filburju»  ii.-io  ihhJc  cumcmo. 
rar,  cem  onteclpaçAo,  n  couq.ils- 
Ui  do  C-\ni|»eonalu  dc  36.  poe»  o 
Bpcrme.i  liiio.i  com  ilentHiu  e 
cmimtou  <1e  2x2,  num  ju.m  que 
merecia  melhor  aorlc.  M.is  a 
grande  «'irprC-aa  íoi  nropoirlcua- 
da  pela  vitória  do  Fllo  sóbre  o 
FlumUicnac,  Club  quo  vinha  do 
derrotar  o  lesder  »  o  vlec-lcader. 


nlçu  rle  inlra  üi-  :u*.t  mats  velho 
c  rcnhlilo  advcra-ulo,  liulamcn- 
Ic  o  Americano.  A  dlterença  qui- 
oa  .ep.»ii>  ó  d.,  um  puniu,  mu» 
o  IcaUcr  t«n\  que  cntrrntar  o 
SAo  Joéf,  itciuc.i  ile  pouco  tem- 
jio.  Mos  ivirc.-e  que  o  lamceo 
clássico  camplsti»,  dc  mais  do  Zu 
nnos,  i  que  irá  apontar  o  cam* 
ticóo  dMte  ono. 

SAQVARE.M.V 

O  OorlntUuui  vem  cumprindo 
um  bom  proipenia  dc  atividades. 
Assim  8  quB  vem  do  empatar  cum 
9  Raiz  da  Berra  e  já  se  prrpsm 
penv  Roícr  ao  Município  •  lor» 


THl.q  RIOS 

A  pvúxlmn  rodada  do  Dimpen. 
unto  loeal  apresenta  o  JOgu  rtia. 
ve  do  turno:  Amítlea  x  Eiittcr. 
ileuMr.  Tmlo.se  da  mats  tmiior. 
t.mte  purllds  do  Munleipiu,  % 
qunl  Já  catá  dospcrtojido  grun- 
dc  Intcrósse.  O  América  é  o  Ita. 
der,  acm  pontos  perdidos,  ruin 
boa  vantagem  sóbre  o  scgiuidu 
colocado. 

CáMPOg 

O  revés  cxpcrlmenwito  pelo  S, 
José,  ao  rnirmttor  o  Amitlcan», 
rte  quem  gsnbára,  com  «urprésa. 
uo  turno,  colocou  o  OoltacAs  na 


da  MOTOHAUTICA 


Em  cumprimento  ao  raiiiiilarii»  ti-  '- 
Federação  Mctropolltaiiu  d  5t.»!un.fi  ^ 
mnvrrá.  d'.T  21.  .  ' 

nula  iina  regata  Cl  ... 
inm  dü  prugrum.i  sendo  a  pninciia  i).ii.t  h-U' 
pUinos,  cla.-.vc  B.  em  0  voltas;  a  scgund.i  ji 
barcos,  classe  D.  em  8  vollna.  c-  flnalinen'- 
terceira,  para  hldroulanos.  classe  X.  forca  inr' 
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Grande  contrato  firmado  pela  can- 
lora  exclusiva  das  Associadas  - 
Gravou  quatro  "bombas"  para  o 
carnaval  -  Rádio,  Televisão. 


leatro  i 

Pur  ttu'íi  iujío-s  de  coiUi-atu  movcnibro  e 
l>  viiiiKut,  ú  ba.M!  <lc  >olsceii(t's  inil  ciuieircs. 

1  imía  »  feslcjuda  lutíriírelc  Un  mu- 

lir.i  iKiiniiiir  brn.slldra,  vai  realizar  uma  tcm- 
,„i‘  ,.| ,  om  Buenos  Aires  c  Mouievltlèu.  para 
I  tear  a.s  .'iws  ulUinas  criações  e,  IninUciu.  «lar 
4  a'iM  lanmvalcscii  iiaqucln.s  duas  cnuitaii  <lo 
.■■.i  .í'i  r-ullnciui:.  . 

I.Uala  vlainrtl.  uo»,  ulllnirs  dia'!  do  mês  fm 

11111..  dlrcUimeule  |iaru  a  cnpllul  aruciUlaa, 
iii.ic  .^0  i‘xll)trá  cm  lioltes.  tciilras,  i-âdio  o  tc- 

Depois  •.•Kuirú  para  a  capUal  uruuu!i..a 
...  |ii''váv  lin.mte.  i\  Puiila  Del  Eilc. 

nOIS  OlSfOS  UK  C.Mt.NAV.M. 

l.  iid.r  linptisui,  ,1  exemplo  dc  sua  irmã  Dlr- 
lUih.i  'jr.ivoii  ilols  (rsci^.s  i)ara  o  carnaval  ea- 

1. . ,  .1  de  1937.  aa  RCA  Vlcior.  Unda.  que  ja 
I  1  ci.mpcã  ilo  virlos  carnavais,  e  Inuçailnn 
dl'  iiina  1'orçãü  de  çravde.s  .sanil».»  e  dc.  a  no- 
d..‘  iiiari'lin>.,  atlinia  que  laiiçar.i  mcii.dias.  pa- 
•  1  I)  :'cii:ado  de  Mmuo,  destinada.!  a  eaiLsir  o 


Boites 

mais  amplo  suces-so,  não  aivnns  no  Riu  de  Ja¬ 
neiro  como  em  Buenos  Aires  e  Moiiievldéu.  on¬ 
da  ela  conLarã  as  musa-ns  diiranic  a  sua  ex¬ 
cursão. 

Os  discos  de  Uiida  Bapll-ta,  que  devciTio 
sair  niis  ullliiK).s  dias  ile  novembro,  irarão,  pa¬ 
ra  0  vcliiadn  enmavalc.sén.  as  seguinie.s  murd- 
ca.s:  "Violela’',  samba  de  MIrnbeau;  "Nfova 
capilnl”.  marcha  üe  Louro;  "Levou  fermer.- 
ta".  immba  de  Moiisuelo  Munezwí;  e,  "lle.íom 
|M'iuia".  sniiiba  de  João  da  Silva. 

,\  ti:mvoii.\i>.\ 

Llntia  Bapti.sln  já  pediu  licença  ã  d  r.’Ç!'0 
das  Kinl.ssoras  As.soci.idas  pnrn  realizar  siia 
temporada  no  exierdir.  Ssus  !)roi-rraniu3  na 
Brnllii  e  Televisão  Tupi  l■nIltlmmrão  sen  lo 
apiasenlados  durante  ê.'!te  nn%s.  Na  Rádio,  ás 
lurças-rciras  à.s  2143.3  lioras;  e.  na  Televl-ãu. 
aos  damliiges.  à.s  haras. 

o  conlrnlo  de  Linda  Uapti-sla  foi  as^lnadj 
h.'i  puueos  tlin.s 


Marlene  Campos  é  agora  "Talita' 

S'ovfla  (Ic  ll'/a  Silveira,  iiiut  a  Tclrvisã»  Tupi  está  apre.sentancla 
seu  liarário  diunuc  terças  c  sextas-feiras 


lUI 


ãlartenc  Campos  (ciiic  foi  caiá^vcinla  a  Mis.s  TV)  vive, 
eom  .Alhcrlo  Perer.  o.s  principais  papéis  ll.a  novela  "Ta- 
lila"  de  llza  Silveira,  que  a  TV-Tiipi  apresciila  às  ler- 
ça.s  c  .sexlas-fcirns  is  11,30  horas. 


Festival  da  Canção  Italiana 


Duns  vezes  pur  .semana,  as  ler- 
çiia  c  sextas-feiras,  ás  11,30  ho¬ 
ras.  a  Tehvlsãn  Tupi  està  apre- 
scntnudu.  im  sua  pruRramaçào 
tllurr.ii.  a  novela  "Talita",  de 
llza  Silveira. 

Marlene  Campos  (n  Talita». 
Alberto  Peicz.  Maurício  oíier- 
mau,  Juiiierl  Pnzzoli  e  Lídia 
Reis  vivem  o-s  ixM^soungens  prin- 
cipnis  dt’.ssc  iraUalho  de  llza 
Silveira  que  6,  sem  favor,  uro 
do.s  bons  origluni.s  da  pioduLc 
rn  gauelia. 

tiiieni  c  iMarlcnc  Campos 

A  Jovem  Marlene  Campos 
apareceu  pela  jnlmclra  vez  na 
Televisão  quando  se  inscreveu 
110  concurso  para  a  escolha  üe 
"Miss  TV”.  E  foi  ai  que  de¬ 
monstrou  qiinUdades  para  o  \] 
deo.  A  sua  exclusão  do  concur¬ 
so.  nas  disputas  ünai.s,  não  apa¬ 
gou  a  boa  impressão  que  llza 
Silveira  teve  dc  seus  méritos 
BrlíslU-o.s,  tanto  que  íol  bii-s- 
eá-ln  para  o  principal  papel  de 
“Tahta". 

Marlene  Campos  tem,  eom 
e.-^.sa  Interpretação.  Barniuldu 
um  higar  em  outros  trnballui.! 
poljs  é  uma  jovem  talenlo.s.i  e 
que  procura  npcrfclçoar-.sc  ca¬ 
da  dia.  110  estudo  c  nii  aplica¬ 
ção  do«  Misalos. 

A  nnvcla  gnnha  público 

A*  novela  gnnhn  piiblico  cnd.i 
vi'Z  Hii  que  é  apresentada.  Apô.s 
cada  capitulo,  os  tcicfuiics  da 
Urca  não  pnrnin,  ehamaiula  os 
intérpretes  c  comentando  "col 
sa.s  e  casos”. 

E  0  que  mais  marca  o  suces¬ 
so  dc  "Tallla".  como  de  anie 
rlore.s  novelas  de  llza  Sílveirii. 


t.írdn  Bttjilhln  vní  /(i:cr  timti  Icmpaniíla  iia  Argenlinu  c  Vnuiyni- 
lioa  iiill  cni-.clrox  dc  coidniio 


é  0  voli  me  de  .sua  eorie.Siiun- 
déiiciii  diária. 

■■Tnlila"  .será  upie-.rtitan.i 
durante  dol.s  mes-.s  mais  uii 
mejiu.s.  Com  dol.s  ea)ii'.idt>s  per 
scniiiim.  às  II IIO  lioia.s,  n  n-ivc 
lii  prhi  Televtsnio  é  mais  uni  la- 
liir  de  .siice.üii  da  uma  proit-a- 
ciuição  diurna  que  lui  iiileUa- 
meiiic  modificada  eom  a  uiic.i- 
tação  Rcral  do  .Almeida  Castro. 

O  desempenho  de  Marlene 
Campos  e.slá  ngiudiindo  aos 
lelespeci  adores.  Logo  no  sriíuii- 
do  capitulo,  a  Jovem  e  bonita 
tclentfiz  e.stava  segura  dc  seu 
papel  e  "Talita"  ilve  .snis 
draina.s  luiic  a.s  rnmeias.  vem 
lunn  nnturalldade  tie  oirlz  iiui- 
dm-a. 

Lmivorc.s  lainliéiii  tem  nieri- 
cldo  o.s  trabalhos  dc  Alb“:to 
Pervz.  JomerI  Pozzoll  e  dii  ex- 
cclclile  Mmirlelu  Shermail. 


Maiia  SImoilW.tl,  DillO  Ullli, 
R.iio  Landi  e  Cilacomo  0'eehi 
í.io  o.s  quatro  cantores  qile  pai- 
tirl)iarão  do  Pc.slivnl  da  Caii- 
I  10  it-illaim  que  a  Radio  Tiinl 
ir.iiusouiiiá  ti.s  sextas-feiraj,  as 
2l,'l.’i.  a  parllr  tio  próximo  dlii 
lii.  O  festival,  que  apresetiLi- 
i.i  melodias  executadas  nos  lil- 
II1I10.S  íeslivni.s  realizados  na 
l'-illa.  roiila  com  a  pavliclpa- 
<  áo  do  Conjunto  Vocal  Pnlelo- 
iii'u  d.i  .Soeledatle  ILnlIniili  Br- 
iM-rifienli-  e  do  Conjunto  Vieal 
Kolclórlcn  do  Centro  CuUiiial 
Htai.il-Ualla. 

Âsttros  da 
Tamandaré 

A  nad.o  Tupi  aprcsciitiirà 
iioj'-,  ás  20.03  horas,  imm  an¬ 
il. -rão  especial  com  dois  arllsta.s 
d.,  Iladlo  Taniaiuliiré.  que  estão 
de  visita  ãs  Associadas  cnrlo- 
I  15.  Uaiinimrio  Santos  e  Oilcto 
Caliu  siiu  duls  Intérpretes  dii 
lanmr.daré  que  o  publico  ou- 
iiiit-'  do  Riu  iiplniidlrn.  'ic.*..'!e 
fenarunia  de  Iwmer.-.igcm  ao 
r.id  o  pcviuiiiibucano 


10  RESPOSTAS  DE 


Wl LÍVIA  PALP«1 

1. *  —  Quando  vouc  começou  nu  teatro? 

—  Hã  cinco  anos.  cm  São  Paulo,  com  a  Gia.  Siwa. 

2. *  —  Como  vedetto  ou  como  "gJiT'? 

—  Comecei  como  "glrl”.  fazendo  pontinhas.  Dul.s 
mese.s  depoLs  passei  n  vedcLle. 

3  »  —  Veio  para  o  Rio  cm  que  companhia  de  (cairo? 

—  Com  a  Cia.  Cunha  Filho.  Fizemos  São  Paulo  e  vie¬ 
mos  para  o  Rio,  ls.so  cm  1053. 

4.*  —  Você  voltou  no  teatro  dc  rcvisla?  .  ,  , 

—  Ainda  não.  Vou  voltar.  Recebi  um  convite  do  Luiz 
Iglczlas  para  novembro,  possivelmente. 

5  »  —  Trabalhou  cin  quantas  companitlas.  aqui  no  Rio? 
—  Com  o  Cunha  Filho  c  na  Cia.  Wnller  D  Avlla.  Rs- 
tive  para  trabalhar  com  o  SJlya  Fillio.  mas  desisti. 

6. »  —  Gostou  dc  aluar  na  Telcvi.sau? 

—  Gostei.  Até  demais. 

7. »  —  Vücô  já  vesllu  blkini? 

—  Já.  Inúmeras  vezes. 

lí.*  —  Pode  apontar  uma  grande  vedellc  brasileira? 

—  Mara  Rubla  e  Virgínia  Lane. 

0  *  —  E  da  nova  geração? 

—  Nélla  Paula. 

10.*  —  Gosta  de  foot-ball? 

—  fio.stn.  Snit  Plameneo.  uai... 


M  Majestade  Oóris  .Monleiin.  tjii  en  ui 
lhe  Kiiilio  oii  The  Itariiid.s  Qlie';ii  eom,  qu  r 
n  .vr.  1'aMln  (iraeliiilo  qiie  iià»  salic  ii.ri  i  ilr 
íiirIi-s,  |iois,  riiinn  eu  dizia.  Dúris  áltiiilelrii 
vem  nir  dizer;  "l*cçn,  seu  Scrala,  que  ii  -e- 
iiliiir  de.smiiila  qualquer  dri  larii- ão  niiiilu 
Mihi-c  mlnlia  vlil.i  parlieuiar".  Iiiiris  i-esiil- 
ra  c  afirma:  “Sã»  falei  nada,  ii.iii  disse 
iiadii  a  iiliiguêm  súlirc  a  minha  vida  partl- 
riilar".  Kii:  "Quer  dizer  que  tnd»  qiie  sa:ii 
piihlieailu  ê  mentira?  K  .i  verd-rde'."'  Iiueis 
nie  iilliiiii  séria:  -.V  Venlade,  srii  S^íra^a  , 

K  niuTit  séria:  "Qucni  ê  que  diz  a  vcnlatlc 
iiesle  llrasil,  seu  Serafa?..." 

As  pernas 

Vera  I.iieian  bailiirlnii  d;*  São  l'ai.!i)  (b  • 
eliiriiii  11  "Itevista  do  Rádio"  iiào  aer  ;lii  ir 
i|Ue  Viruiiil.i  Lana  tenha  ronscgii:(l'i  (''u.i- 
car  sii.is  iieriut,!  íe  que!)  no  .ser.i. p-r 
■Jü  iiiilhu  .s  de  l•l••JZ^‘lr:,s.  Diz  Ver.i  ti-.i.'  a.« 
pernii-s  dela  (V.ra,  naturalmciitc,  .is  miiili.  '- 
que  iiãn  .sãn)  poi.s  diz  Vera  que  pai.i 
hs  iiii.s  iieriias  110  .seguro  por  I  niíllia»  l>i- 
p.i  tan  diiOvcirão  por  ano-  E  que  Virgin. a, 
li.ira  cidocar  por  20  nillhõi-s  nu  «.'çuro  1  - 
ri»  c|!U'  de:-ppiidcr  JOt)  mil  t-n  z.'Ui  s  11-*) 
li-.iol  Mas  11»  verdade  Lueíaii  não  tiiii.'  d  t 
Is,!».  Virii  i.tivnn.  liilimíiiiienle,  nfai  .mt. - 
dilH”  11' .!  2»  nillhõca  d»  sigiiro  M.is  prr:  a- 
tIe  VUvInia  poiqu-;;  (Hz  elil;  "Kii;!  itt  ■ 
ii|iariaii!i  :)Ui.  em  C(ipiienb.i'ij,  »  te.i'-  :. 
fiin.  por  iir'.li'’-‘s. . .  iLis»  vellni  d.  Tt.i- 

i. l,  liã». 

r.vplkaç;'tu 

I  iii.i  lerde  tmonir.-i  ('.ii niiidiu  'M'- 
r.irinhas  *tue.  peta  i,iie  uie  ilis.r,  nãi,  e 

ii. ida  ilaqiiilu  qiie  deelartiii  a  urna  ievlsi.i 
•  idire  »  seu  ilisuiiile,  I  vmlii»  m.‘  ile  qno 
r.irmiiilia  di-se.  elurani' iile;  "\me  sealie 
qiie  ri  nii'11  nuiridn  me  ileiMiil?".  .\i  •■'i 
lalei:  -.Mas  viieé.s  ,|»  iiã»  esl.iv.im  qiia-e  *e- 
pariidiiv'.'".  ('arniiiilut  me  idliiiu  e  de  id 
lundus  nie  disse:  “Xiin!  .\giir»  jiml  iniviue, 
eii  l.it»  apaixonada  por  rie..." 

zXiidum  (lizeiuld 

.  Qii)  Aii.s:lmo  Dnmlniíos  »lin,ia  q.iC 

0  rail.H  p.irjU . QUK  eu  <■  o  Ilel;ii  'l'.i'.- 

lifi  1  lat  .mos  uiais  de  <u.al . QUE  .-is 

vezes  Helio  .se  esquece  que  e-la  d-  'mu 

pa.S'a  por  mim  szm  falar . QUE  e  pr  - 

i'0-o...;'.s.sa.s  iiiasi6:‘R.  que  eu  d'R.i;  "llil.'>, 
ei.sn.  utrÃ.siis  ae.iaá‘):>s.  oiie  til  clig.i;  "1!  ií 
iKks  T.t  uinii».!  d.>  b;m..."  ...QUE  lliliu  v.  l- 
nt  11  veiile  n  Inla... 

.-Vs  férias 

I  ni  dia  II  Vaseo  da  liaina  (('liih  iie 
lirgalus)  lirua  Plaviu  Custa  ila  ilirerão  dii 
plantei  piiirissiuual  e  deelariiu,  ollcialnirii- 
le;  ••l  lavli»  Ciislu  eiilrou  em  fêrUs".  Issn 
aeoiilreeu  anu  passado,  em  in.-iii!  s.çii-a 
rslamns  cm  Justamente.  Eiilrou  em 

lerias,  Virshilu  Luiiel 


1 


J 


2."  CADEUNO 


Quarta-feira,  10  de  Oiilu^ 
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JANTAR 

riiiifnrinp  fot  ninplumeule  amiiifiiiilo  foi  rpnllwini 
l»  dc  »rRUii:*ri-fBlrii  o  Jniilnr  cm  hoinenaKfin  “ear  ' 
(lii  Mís  ric  Scti-mbro",  eleUo  por  esta  «oliiim.  Os  feiw 
mís  furara  a  bonita  c  loura  bailarina  Ulanclicl  Miir.  c 
o  nrirai-Ira  bailarina  do  clciico  dc  Wnltcr  Pinlo  e  o  < 
uiífiio  nario  Slinll.  O  .iaiilar  foi  rcnluailo  no  íobcç» 

CHEGADA 

Com  lima  iiorlaalidade  britânica  clicsoii  o  casa l.  •' 

timcilte  á  hoia  r.iUTaaa  (21  bora.s)  f-m  lo  rp.nb.do  n  i 

CORUJÃO  ^  poi*  Maiie/.inho  Araújo  Rlatichi'1  >t 
Quaciio  ao  13a;ii)  níia  reparonras  toii 

OUTROS 

a  clusni  MS  inilrns  ro 
.Inritc  VMIar,  tra/cnilu  iiina  sijuilatlc  li 
lirpois  foi  0  Carlos  ílçljo 
_  ■  ,  c  bclicu  wliisi 

Wngnír'c  r.loHnba  l.aüalii  tbçKan 
10  ncunlcfcmlo  rum  Itidu  i 
nosso  eoiiriirso  ilo  cnrmiii 


SEM  LEGEND/\ 


rouco  ilcpois  comcçnrnir 
l’ritni‘iro  fei  o  .1  .. 
iiiic  poílr  siiri  ate,  lolcntla 
ilircto  do  Vilariiilio  onde  balou  poP" 

llaroldn  narliosa,  V  ; 

Iniiiido  fi  liridadrt*  n  m 
criiis.  srrius  candidatos 

,  diretores 

Coit-Cjiimd')  ura  lomplnho. 
cUcfiuU  ao  Cabpca  o  di- 

relor  d-'  DIÁRIO  DA  NOITl*, 

Jornallsla  Nnhum  SmOsU  que 
estava  ncumpniitradii  peios 
nossos  cidcoiis  Hrllo  Rocha 
c  0  Wcriiik.  Com  a  mwi 
c.mpjstn  íol  iniciado  0  Jnn- 
lar.  Antes,  como  era  naiurai, 
lol  servido  n  “bate-bato"  dc 
maracujá.  Para  abrir  0  ape- 
tilc.  o  qiie  ciiiis?Btmi  com 
éxilo  coinT,-leto. . . 

JARROS 

N„  final  do  jantar  (vatapi 
e  aiiuelu  galinha  prrnnnibil- 
ciiiia  i|i  c  í  uma  beleza)  uiii 
rf.prescnlaatc  dn  COKVJAl) 
pnllu  a  il.  I.alá  (n  belci.a 
tranquila  da  casa)  que  fl. 

*esS|.  a  i-nVeun  du  par  dc  jar¬ 
ros  an  easal.  uma  oferta  d<> 

ItlanC.inlia  Araújo,  que  ton. 
liniia  a  receber  tMm  a  slai. 
patia  dc  sempre.  Depois  (c* 
uso  lU  piiavra  o  diretor  da 
Casa  dos  AiMsins  saudando 
iis  honirnaTcados  e  0  novo  dl. 
relor  do  niAIHD  DA  NOITK. 

O  jorna llstn  .Nnhuni  Sirosk 
ntraiicrrii  rin  rápidas  pala¬ 
vras  e  luIt.JU  a  sua  banca  ile 
jornal. 

FINAL 

No  filial  d:i  iioit,.  a  ciiinva. 
n.i  scitilii  |n  !a  uoilc  Imlo  he 
ber  aiii  íiidia  oferecido  pelo 
Pii'‘e.  ilD  "R  iiiil  roiiif.  O 
Wagner  d»  liiiiáo  c  ludo  caii- 
i.m  os  .srii'  siimba.s  e  as  me. 
ninas  tin  <ir  riclo  ciiialro  ea- 
trêl.i.s.  m.-.slrurani  t|\iç  sabem 
cantar  eonia  ninguvni.  N" 
fim  0  rc^uhiiilo  íol  o  Jirau 
fiini  |)1.-  .1  li.'  tlaiiç.i  o  ut.P  bom 
plaiio.  ’l'ilt.i  Madl  Culliou 
foi  li-,  cii.-  laliiv.im  dc  frt»d.i. 
t!r  i>  Bliti  h  l  Miir  u  0  Darlo 
liam,'.!'.  1111  amnnd.i  m  ente. 

F‘d  iriti  L  i;*-'a  iio-.ta  Jati- 

Iria  Delmar  pnrrce  que  *al 
mrsniu  a  .Mu"'rv>déu  »  Um 
de  participar  dc  um  sliow 
ac  V  um  „„  <.||,b  ilc  rarls.  onde  csi» 
leles  qur  ,.aniandu  com  siiiessu  a  nossa 
sérlu  na  iti.lnres  lluraii.  Dutras  belda- 
>VU  sóíi-  ,)gs  ,.st;to  sendo  prOr')r.-|das 

vir  .sam-  ,,f|„  Miirliado  para  n  espet.ã- 

snudnde.  ^„lu 

IA  MT  A  D 

ui<  0  ru.  JANIAR 

ava  aéal  P.n.-rer  qUe  -erj  quiiiia-fvlra 
loler.  o  J.tiit.ai-  eoia  o  nusl  o  moes- 
r  a  este  'Co  Knlisi  receixrlon.ini  a  crô- 
inn  esie-  >’h’’  noturna  do  Rio. 

rquMÍ"  ROMPIMENTO 

os  force r  Pareee  que  "ada  mais  exi»- 
^..l!r  itT"  le  entre  Aldair  Snirej  (o  ean. 

***'  '.ínÍ!’’  '"r  de  inalof  preparo  flsIco  da 

n  m<noa.  noite)  e  1  bunila  morena  Mí¬ 

riam,  do  quarteto  “Aa  Quatro 
Kslrelas”.  O  Aldair  eslava 
larla  Vo-  multo  triste  e  bebendo  s»ai- 
ndo  mui-  nhu.  Coisas  do  c()r>vào. 

,Ude'un^  WALTER 

itn”’bem*  Wiilter  Pinto  rslA  e-slodando 

,is  «illvlA  iir.iposiiia  para  cxvurslouar  no 
(lA  auvia  qyj  j 

daiinno  do  grande  cmprcaáii'' 
(  svri  mesmo  porio  Alegre.  A 

pra.;»  *  uma  das  melhores  > 
lada  para  merree  lun  grand*  espeUvuio 

s  Macha-  ROMANCE 

ind  Duvi 

que.  rni  A  bonita  I.usia  Vitoria  d» 
ncnic  cm  show  de  Machado  está  de 

aprvsrn.  amores  nuVos.  pul  pein  me* 
isaios  0(1-  "os  isto  0  que  apurou  o  C'(l- 


traruiii  em  rdmii  aceieraoo. 
coin  0  liraiide  <)U*lo  á  fren¬ 
te  du  efuiidc  clenro. 

TELEVISÃO 

O',  hnm.  n-  dc  iclcvisái)  pa¬ 
rece  qiic  rcii.lveraiii  fundar  n 
seu  Club.  a  «'Xempl.i  do  quo 
nsmileccti.  Iiá  tfmpo'.  cnm  os 
Hrtlns  do  L-nitma.  o  local  ts- 
colhldo  íol  ü  primeiro  andar 
do  piòdio  onilc  funciona  0 
Jirau.  Vnmn.í  ver  sc  ns  ra- 
nizeh  da  TV  l.'iii  aials  sor. 


—  Carloa  dix  sempre  que  o  fioiní-m 
ó  um  rei  em  suo  coso. 


/flj  fl  cnfycpu  tio  “Par  f?c  Jarros 
chet  Mur  e  üurio.  Tudo  /«<  I 
,  (je  .tcf/ii)idu*/eira. 


Ilanras.  AmauliS  vanios  ih*er  o 
nome  dn  rellrardo.  Quem  *nbc 
ilir<-llluli'>  á  '•  llarlo  C  vamos 
procurá-lo  rnin  urgeoria... 

ISMAEL 

Isinael.  o  piireáarnfo  tiiOiu') 
rio  Follie-,  itbantlonarà  0  len¬ 
ira  mudcado.  ícgtindo  «pura- 
nioi  em  loiites  dignas  av  cre- 
d.to.  O  rapa/  'i*  OrgS”''’*'- 
nm  ballet  para  0  Mualript-- 
Ri.ilminte  e  uma  P'na.  P«ls  “ 
nrgeauuo  tem  qiMlldndcs  Ja 
f. improvarias  cni  dll.is  lleç.ts  sC" 
gulilnii.  Kiilini,  V>il  meth.irat. 
í  0  tpir  consola  '>í  scvm  anit- 

CÂROLINA 

Carotlna  Cardoso  dv  .Mene- 
,rs  recebril  uma  oferla  para 
vender  o  seu  hiir  no  posto  6 
Se  a  Iransavão  fõr  era  dinhei¬ 
ro  yivo.  ('.vrolinn  venderá.  Km 
seguida,  iiioalani  o“tro  re¬ 
canto  bonito,  desta  ver  no  pos¬ 
to  S.  Por  Ioda  esta  semana  “ 

iirgoctu  serà  resolvido. 


—  Não  «  melhor  o  ge.i.s-  resolver  islo 
porficu/ormoníe? 


Kalanag  c  Gloria  de  Vos 

tlí/iols  de  urna  sessão  dc  tiuilro.  São 
para  pttyur  a  desprsu.. 


—  Vocês  nno  sabiam,  n.--  -.  a»  uo 
tfc  vocês  goslava  niu.ío  de  viojor. 


DANIEL 


NINA  VERCHININA 

.-irosneiuniil  a  ••rrntrrc"  dc  Nina  Verrlii. 
nina.  O  Teatro  João  Cnelaiio.  rnm|>1elninriiti 
cheio,  vibrou  com  ns  magistrais  iiitcrprri.i 
rões  dessa  grande  virlunse  no  gêiu-rn.  'tiiid.i 
n  maior  do  niuitdo.  Cm»  noite  mcmnravi-I  p.i 
r.i  a  arlistn  e  seus  inúmeros  ndmiiadorev 


GLORIA  COELHO 

Loglllma  substiliita  dc  Nina  Verrliini: 
Olori.i  CodUio.  tlcpoU  d.uiucU.  n  nt.il.s  oerp 
>11  Unilarina  múileriia.  f.ji  outro  asi.i.lat 
r  pclniular  siiccsto  ri.i  uullc. 

ruth’lima 

Simpleinicnlc  tmluvcl  no  “Pas  de  Deu' 
que  dançou  rnm  exse  outro  arlist.i  de  r.i>  > 
que  i  Johimy  CranUlin.  Kiilli  e  .folmn.v.  rt'". 
lararnm  0  elevado  uivei  artístico  da  nu  m«r.< 
vel  aprercnlaijão. 


V.S- V  w  ;•  .rvi; 

SÍKv.áí  /ifV 

^  '  -s  * 


Cccfiin  Wainvíocfr.  ti  litleiilosit  sulixla  ih 
Corpo  dc  Baile  i/uc  Infepivi  dcfluitr.u- 
viculc  0  Ballet  du  TAB.  Ccci/ifl  í'’’'' 
opoífflnlrfndc  dc  n:njfr«c  sui  nlhí  lei" 
ca  c  siiiis  q'-'“-les  qun' idades  a  ''s'u"' 


CADERNO 
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os  ARTISTAS  UNIDOS  COMEMORAM  10  ANOS 


IM  AiíRA(;0  "ARTISTAS  UNIDOS"! 


liii/riih  lerça-jeíra,  corne»iorou-!>c  o  IO'”  aniversário  tia 
rowfmiiD)«  tlí  "O.i  Arlisltts  Unidos",  atualmente  no  Copootrüa- 
titt  Uniu  li‘slti  intra  o  Teatro  Nncionaí  c,  sobreiníío,  puro  os  que 
f  coiiheccm  tomo  i>  ill/ícll,  duro,  manter-se  unm  com- 
iniatiia  pcnnauenla  neste  Brasil  tão  niprnçuíío.  Eu,  mais  que 
irwiiiem.  lenho  que  mentíonor  o  tato,  porque  foi  com  peço  dc 
■n  Ilha  trarií/enu  —  "Kroicsl"  —  que  a  companhia  estreou.  Co- 
h'íito  nortanio  a  sin  tala  tremenda,  lembro-me  da- 

iiueln  noite  cm  qtie  Mmc.  .Uorinco»  /oi  «  mín/íu  cosa,  lá  ein 
l'onU's  Com-a,  no  Andurol.  pedir-me  a  peça.  Com  que  enlu- 
‘■asmo.  com  que  carinho  me  falava  da  íulciullvn,  c  com  que 
•ílmírácão  discorria  sobre  Carlos  Branl  e  Hélio  Rodriques! 
rurio*  fíruiií  rn  jo  conhecia.  Louco  por  Tealro,  .sonhador  que 
n<  cònlinffcnclas  da  vida  /Ucram  "funcionário  do  Banca  do 
lirnsll".'-  Ó  Teatro  ainda  nâo  alimentava  "sou  liamme"-  Tra- 
imliiando  durante  o  dia,  ainda  encontrava  forças,  ú  noite, 
uu'0  se  dedicar  ao  Tealro,  com  a  Companhia  que  formara  com 
jrarema  de  Alencar,  Traneos  e  barrancos.  Endividou-se.  Do 
.M'((  oiíítHnífo  Daiicario.  pnpori  as  dividas.  Loqo  que  se  livrou 
iloi  eomprornlssos,  orgaul.-.ou  os  “Artistas  Unidos",  no  Rerjina 
ilinle  Dnlcina).  —  O  sucesso  favoreceu  n  iniciativa.  Henrietle 
i/oriwenu  como  diretora  e  interprete.  Um  bom  elenco.  Hélio  e 
Carlos  faziam  o  Impossível  para  manter  o  nlvel  dos  seus  «- 
ii^tacutos.  .sem  se  abisKirdarem,  ou  fazerem  eoricc.ssõet  ao  pu- 
ii'íio  rio  Teatro  diyeinlio.  Lutaram  desesperadamente.  Ocasiões 
npureceram  cin  que  esses  dois  grandes  lutadores,  llnliam  os 
tl^lls  haveres,  ordenadas,  tudo  o  que  possuíam,  iio  penhòr.  Mos 
niiina  "Os  iiriistas  UnUlos"  deixaram  de  cumprir  suas  obriga- 
f  (5'x  Hetio  Rodrigues  aiuda  uos  uUimos  anos  riu  l•'nclllriade  d.o 
medicina,  trabalhava,  lambem,  como  "public-rciatlon"  em 
nmu  companhia  cinematográfica,  para  que  nada  faltasse  aos 
•‘.\rlistas  Unidos".  Durante  anos  foi  assim.  Carlo.s  Branl,  vol- 
lii  f  mela  tinha  os  seiis  ordenados  comprometidos  cm  empres- 
l<mos.  Mus  a  '  Cia.  dos  Artistas  Unidos"’  sobreviveu.  Durante 
loiiqos  anos  foi  essa  liita  constanlcl  Quando  veio  u  eiToInítdo- 
rfe  peio  sucesso,  pelo  e.rcclentc  ronceilo  do  publico,  /íeiio  lUi- 
ilrmnes  foi-se  embora!  Tinha  vencido!  yllouiiiu  divindade  ena¬ 
morada  roiibou-o  ao  tealro  c  aos  companheiro.  Perdemos,  w- 
ito:  um  amigo!  Um  amigo  disrrclo,  sempre  ciilino,  reirnidn. 
lahinrio  poileu.  mas  sempre  com  aquele  olhar  prnclranle  e  ou- 
.tmruilor.  O  Tealro  Nacional  perdeu  muílo  mais  do  que  nús. 
’i<iís  iimigos!  Branl  ficou  sozinho.  Criou  novos  fo’-cits.  O  po/pc 
mi»  0  nbiileii.  "O.s  Artistas  Unidos"  conliiiuaram,  para  oigii- 
iho  do  nosso  "Tealro.  Como  homem  de  Tealro  dou  uiti  graniie 
«braço  no  Carlos  Branl  c  em  seus  artistas,  iio/e,  em  que  co- 
mniiorem  o  IO-®  oníversírio  do  comjmnii/a.  e  fico  olhando  lã 
pura  cima.  lá  para  o  céu.  provuraiido  ver  o  sorriso  de  Hello 
Ito.lriyiic.s. . .  porque  cie  deve  estar  sorrindo  pura  os  seus  com- 
jianliefos  dc  Vitoria!  No  Brasil  a  grnie  sõ  pódc  sorrir  solix- 
teiio.  quando  morre! 


WttllCT  Pinto  etc. 


Campos  Oiosso  Zc  Mi  O)  mundos  «m)3  nolicla  áiztiidn  que  o  scratch 
ando  em  goal",  O  coiiinistii  achou  grava,  comcnioit  e...  pediu  o  seu  Waller  que  cm 
mandasse  o  ienm  para  o  Marar.iuià.  Acontece  que  esse  grande  Josrlilo  (desenhista  p"ra 
idéia  e,  colaborando  com  o  colunlstu  mundou-llic  o  leam  desenhado,  que  aqui  vciiioss  Linha; 
Olélia  lUurls-  Lourdiiilia  Biíícncoiirl.  Aiigeliia  Martlnez,  Rosemarii  Siilqiier  e  Nelia  Pait^. 
mierda,  .Maiinn  Godog,  Carlos  .Wh  «  Pedro  Dias,  (iiicdlos)  —  José  Vasconcelos,  Paulo  Celes- 
'  lino,  (sagiietrosj  e  Qrande  Oleio  (arqueiro). 


mciUc  iii  triih.nUiar  cinn 
.liiiinc  Ciista.  O  homoin  se 
lirnuil  c  ilcclaroii  t|Uc  la  a 
1'ernumbiico 

V  ‘I  M 

NA  s»xta-leii'u  d;ií:.-í>s1.i. 
Heiiiiiu  Priiiir.i  V  Ccs.ir  to- 
iiiemorniani  7  unos  ile  "car. 
.ivlo"  FPsta  iio  Cai- 

lo,  Gomes  onde  ela  ê  n  es- 
Irólll  ac  "Noiiú  vai  un  TiiÇa", 
que  cslã  iigiailnnrio.  Houve 
ícita,  Mas,  os  "Liulolrl. 
Ilhas",  o>  2  inaiiUõos  da  fa¬ 
mília.  iiriilesiaifliii  e.  ua 
.seguiidn-relr.i.  (ll.s  dc  fulffa, 
liniiíi*  fc't.n  cm  ca.sii  enm  os 
Ladclias  e  os  l.uilelilnlias 
—  aos  ipmU  mamlamun 
librai, ■!  s. 

♦  • 

A  piiiça  Tlrartcniís  aniU 
miiilo  de  flüiido;  sábado  e 
ilnminB».  Anfirlila  Marllneu 
fe*  "fortall"  no  Kícreio.  O 
empresário  /ézinhu  flcnu  de 
eama  Táelos  dias  com  o  fí¬ 
gado  ardendo.  I'almeirlm, 
em  plena  rUa  Tedro  !■  láva 
qne  era  flsiid»  sn. 


SKM  (luen-r  pcruaiUamos 
au  l’ulmc!rim  Silva  sc  real. 


Mas  por  que,  cm  vez 
de  cantar,  não  falam? 

VUNCA  lhes  acoiiicmi,  piezailos  leitores, 
'  ’  cniiT  iiin  alo  o  oulrii  de  uma  reprcicn, 
i.-ivãu  ilc  ••,pcrn.  ouvir  a  pergunta;  "Mas, 
por  que  1,11»  vez  de  caiilíu' 


.  .  não  fnl.-un  e 

em  lugar  de  Ae  abandannr  àqueles  seus 
geslos.  amplos  e  solenes,  não  recilam  cam 
imluralUlndc  tomo  no  ieati'0  de  prosai" 

Em  fncr  ilc  quem  se  saia  com  icmc- 
Ihaiiles  pereuiitas  «u  de  quem  diga:  “Dti- 
raiilc  iodo  «  alo  não  fiz  outra  ruLsa  serão 
ri],  ao  ver  o  tenor  c  o  soprano  láo  goraor..." 
ã  de  bo,l  iii.riiia  respunder  lalamlo  do  cin- 


cm  .sessiU)  c.spccuil 

.Serü  exibido  em  “arani’, 
preiiiicrc",  dia  17  do  tor- 
ren/e.  Õ.5  21,30  /loru.x.  iu‘ 
Utetro-Copacubaiitt,  o  inu- 
sftul  em  rincmascopc  "VI* 
i«  Liis  Vcqas".  em  bciir- 
/i<io  do  Ciisu  dl)  F.stndiiii- 
Ir  do  Biaiil- 
PUI  a  é  .1-  'li.n.’.  estre- 
lado  por  C."J  Clmrissí  e 
Dun  DulIeiJ  e  que  to'l/u 
tom  u  porflcipuçdo  espe¬ 
cial  de  Lena  Home  t. 
Frankie  Laiiie,  os  Ingrevsos 
sdo  enconirado.s  nu  C.E.B 
(rim  Sanlu  Luzia,  305  — 
Tcl.;  «-Í135.  d«s  lí  ás  17 
horas)  e  nas  Casas  Da¬ 
niel  e  imperial  PulucCji  vu. 
ainda  pelo  lei-:  35-3373. 


AV.VNT-PHEMIERir’) 

f>  apesar  dn 
•Modcin  Tl- 
qunntu  aos  dióingos  e 
rcelHlrnc  a  parü- 
sublhiha  tanto  ns  canas 

iiilrovérslas  em  reluçaj  a  csla 
na  tilmogralia  do 

. .  _  caruclerlzavam 

polle  ser  compaiad.a  a  uta 
■City  Ughla”  :uas  unierio- 

Intciiríia  dc  sit  ra. 

3  de  um  ainbieiile  em  que 
nãü  possui  um  fio  conoulur 
capaz  dc  a  levar  do 
principio  no  fim  no  mesmo 
tom,  explorando  as  sHua- 
rõr.s  de  modo  lirme.  Ela 
torna-se  por  veze.s  dcscon* 
«.imia.  pouco  produtiva,  c  a 
nnrrttÇRO  ARturR-sf  ciR  gc* 
lennlnndos  pontos,  dando  o 
miprchsâo  de  tpic  CaiThas  so 
esqueccs.se  de  estar  dirigindo 
iim  nrgumenlo  e  nele  qui¬ 
sesse  agrupar  .scin  s<'nso  dn 
coiillnuidadc  um  nionlao 
dc  cenas  espnr.sas,  onde  a 
unlca  finalidade  ó  fazer  rir 
Ao.s  que  SC  deliciam  com»  as 
diabruras  do  homcmzinhci 
c.stravagaiite  inclldo  cm 
sfus  Irnjc.s  exóticas,  Irazeii- 
rto  sempre  .seu  chapéu  dc 
i-óto  c  sua  licnRalinha. 

D0.S.SC  modo,  Chnplln  pre- 
)udicou-.se,  prejudicando  to¬ 
rta  a  hi.slórln.  E  a  Inlcngão 
de  sálhrt  pouco  valor  con¬ 
segue.  Iiicontcslnvclniciilc 
há  pn.'»saçcii.s  bem  feitas, 
eena.s  como  a  dança  dos  pa¬ 
tins,  o  mergulho  na  água 
rasa  após  aqueles  niomcn- 
los  anteriores  dentro  do 
casa  caindo  ao.s  pedaços,  o 


ItEPlllSE”  EM 

u  BALIZADA  EM  1»3C  por  Cluries  Cliaplin. 
•*  ser  uma  fila  fclla  jã  iin  époju  do  falado, 

iiics"  ainda  .se  conserva  emudecida,  t; . 

Chnplln  s<''mcmD  faz,  uso  do  so.ir  pani 
Itmi.  must.al  que  uiompwnhn  e  L—..^ 
lomünticns  ou  còmlc.as  dentro  da  ma- 

A  ilcspello  dc  algumo-s  em . - 

liln.  agora  reeditada,  cia  aprc.seiila-se 
realizador  sem  n  brilho  e  o  vigor  que  o 
tomo  um  arle-sAo  perito,  c  nem 
•■■niu  GoUl  Hush"  ou  mesmo  (.  . 
rts  obras  da  fase  íllentlosa. 

••Tcmiios  Modernos”  tem  a  hm» 

Chapha  não  a  nnlflçou  ^  ' 

p,jdtssc  agir  livremente.  A 


KAI..ANAO  II  Miü,iico  do 
J.iáü  Cii',lano  i.sMeftfAii), 
abriu  nm  tm.su  disiiiiAtiei). 
Par  iiiágia  vní  enslibir  .n  ro- 
pre-entar  n  muii.i  Bcate  q«e 
ppii.s.a  sCr  atii: ! . . . 


ieitc  Goddnrdi  maltrapilha 
e  II  l•!l)ll;ã<>  lil.ol  dentro  do 
bar.  Ma.s,  estas  cenas  imn- 
en  pos.-u,‘ni  um  elo  de  liga- 
çji)  entre  .sl  r  nem  cnntiT- 
Uuem  t>:iia  iaz-r  de  ‘•Tem¬ 
pos  Moiicniii.s"  mnn  111a  al- 
taincde  rltmiavel.  , 

'Tilvez,  tlreiwie  lallado 
aqui  a  Cliuphn  a  cnliiboni- 
çâo  de  um  a.'si,'lciile  rnmo 
IVAbadie  D'.Ar;asi  qar  cuin 
êlp  iraballiou  em  •'lhe 
Oold  Ru.-h". 

A  paiTItura  fl  •  Cilinplln 
rígida  por  Allred  Newmnn 
é  bonita  e  está  illvidida  cm 
várias  parle.s,  um.i  da.s 
ípiaLs  inelul  n  lamo.'a  can- 
Viii»  "Smile". 

No  elenco  Cliarlo.s  Cliii- 
phn.  Pmilelle  uoddurd.  Al- 
ian  Garcia.  Heiiry  Brlg- 
iii']a.  Huiik  Mann,  Ixans 
Nalhrax,  Slanb  .v  Sandfurd. 
.lAYEt.  nOCHA 


.Sí.s  m  a  m.iravillei  ..i  liilr.il.i  d.i  •iieic. 
i|i':iiiiii;  liá  quem  niistr  i  om  o  prlviiibdi)  de 
aiii  iiilar  nela.  outros  fir.ini  plivou  s. 

J,i  viram  alguma  vez  o.s  ••ixcliiidiis"'/ 
.‘siiMiem  ciainido  nuvem  o  tcm.r  cn.dnr,  Ic- 
vaalíiodii-s!'  na  iwiila  rio-s  pé.s  e  m.-.almdii 
imiii  do.s  OMO.s  sôbre  o  iieüi,:  “Anuu"; 
Mirriem  iimiiiilu  omcin  o  bainoiM  pT';>i' 
agiiaiida  a  i-spada  desembaiuImÇa;  "O.iiir'' 
Müiieii'  lio  (•‘uor  r  d,,  >i,:ip..ii ,,  v-lb!’ili''.  c 
|!i  l'.lui'hi,.s  que  cpia.s"  •.  •■■i  i  •'  ■’  '  tlt’.i- 

Sini 

.S:iri..'m  ilii  •Oi;:.!  "  ii  ..  .  .t  ac. 
If.s.  de  tomprec.iOir  que  o  ••On  u’".  iitf 
i-MÚiipli).  é  .s  tãbiilii  iln  lioiila  qu.'  na  vidr 
iiíi.,  h.i  mam  c  que  o  inelmlrama  c.m.si-na 
ii.ssim  cumo  certas  DKiravIlho.s  *  Bc|'iarní, 
ion.si,|vam  Iabiilo.s,..s  exemplare.'  de  e.-,id 
l  ies.  jii  extintas,  de  peixf.s.  Niio  c  iiiiii:;- 
eiiiii  III  que  ii  ''.AHior"  é  n  I.ibliUv  de  r.n 
aiimr  ipi»  não  li.i  mais,  riijo  nv.dêln  —  i'C 
mu  jxir  exeinpl  I.  no  duelo  do  ultimo  ah 
de  "I  Purdunl”  de  Beillni  o  m,,:.id!nii' 

I  oiisci  varã  nos  sêrulu.s. 

E  llcaiii  fora  do  rlrculo  miicir  >.  poiVi' 
e.xchiiiln.s.  n  pergindav  entre  nm  alo  r  ..',l 
irn;  “Mas.  ppr  ‘nie.  em  vi-/  ile  eaul  ir.  i'A 
íalaiiiV" 


Uaniiy  Kayc,  .\ngcla  Lanslmiy 

DÕnny  Koyc,  que  Inipiio  rllo  o  muito  gente,  poictc  oilor 
jiJÁdo  o  efeito  oposto  em  Angelo  Lonibuiy,  pelo  menos 
aomento  presente.  Eitáo  ombos  ensoiondo  umo  eeno  do 
,  "O  Dõbo  do  Cárte"  IThc  Caurt  Jcsterl.  Está  viilo  qoo 
vy  ò  ouo  á  o  bnbo  do  histório .  .  ■ 


SEJA  IM  .SOLDADO  DA  rUsODU 
Ç.ÃO.  Ki:Sl»LITANDO  A:’»  lUçíxI  11 
VAS  FLORESTAIS  DO  DUAS II. 


•  '."fiá-  ■ 
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SEUS 
ÓCULOS 
E  VOCÊ 


iiriLit<i  4  I  •(  f  p;!  Y),  . 
Ü7jtl:i  ('  (t  p  i  I  : 
hr:H»Ijr':*i  {l.i  i‘ <  .. 
nhu  H*Mv  • 

iloH  hitcrutclr'  u 
r;onJuiiio  Sut'.Mtoii. 

Ur  CMilrlLU.  lu 
R)0;b(M<  1 

||  .■  'u* 

T^K^iOiOít  lin  Dj  ' 
íraiu..  «;‘ür  0.»  ^  1 


ra»rm  aiiuA,  IhiJiu 
\lvari» 

Ti'jsHfa  SoarcH  — 
niiniHiro  KtUniiiido 
AUrliod»  .liinl«f  — 
major  brltfadciru  Ivm 
UorlSfH  —  lUOlnsMH 
rloviíl  Moiitrlro  — 
profriAur  A  r  i  o  fi  I  « 
niTiiii  —  •►Dl.  I.'dj- 
nliA  Prsíiim  Ui* 
ro/  —  sra.  Murln.i 
rradi  l  VaUulJirei  - 
grn. 

du  nilvrlra  — ^ 
Allirrlliiu  Ti'Í\«irJ  • 
%ni.  DoUirrn  Mnrrlt» 
_  sf.  Catini 
AiigrUm  do  <’•»«••»  “ 


ç;E  rové  tem  jiecessiduúK  | 

**  nV  t)i lí/04,  Jiíiíí  d/i/ffr- 

1 1'.  itni  ure  Icyo  um  oculi-.- 

tu.  Ailniilt!  0  OKI  ao  Iot~  'S 

mulo  ilo  •<'-■«  roílu.  Ilil  . 

ti  KÍf'.''  /(íO  l)o;i/íos  liojc  aiii  '-'>  ■  fv?"  ,  'V' 

iliii.  ctie  al^  dá  ronluth:  áe  * 

(.l•;;<'^.'Hl.'ll/u/•.  Ja  st!  uca- 

7»(ii’no  dos^  ni  ^  ^  ^  ° 

!'viiiríbHÍ7ido  para  as  iii 

ifiiíiitias,  e  para  errar  seu  '^■xs 

camlntio,  Iiivr.i  de  lomat  ,  ^ 

0  õnlbu$  para  a  Tijura  ou  ,  , 

Clrajaá.  vai  latalvicntc, 

terminar  no  Mfier,  ou  Ola-  ,  , 

ria.  Se  quer  ir  à  Copaua- 

bana.  teu  úiiíbll»  terá  sen  a?. ' 

piiiito  final  na  Ginca  .  ri;'} 

Escolha  seus  óculos 

com  tanto  cuidado  EM  MONTE-CAR 

como  escolhe  um  M;trleiie  DícIiUíi  tiiz 

.  ,  lura  em  M«iite-Cai'l<; 

vestido  OU  um  iratcgica  lei 

chapéu  I  - 

Naliiratmente  der"  tíhpeii-iir  un.i  Ijoii>  minuto 
formalo/i  dc  aros.  ollf-tr.  no  espelho,  observe  seu  ri 
aro.  Vale  0  trubalho,  Proviirr  ariiiulnr  um  wo  que  d-, 
rei  uoec  prefira  csccllier  seus  õcjííoí  jjO-a  fO''.  o  11  do 
!om  ííe  Sua  criti.s,  ma.s  0  formato  t‘  0  prinvlput.  Dam 
ci‘  tulisfeitu  c  até  oyqWhosa  de  leiis  úa-.lor. 

ROSTO  REDONDO 


BENr:l'  l'  l'.N-  I  \  - 

No  lll»  II!  tl'»  f  'I  tl- 
tft,  wUs.iln.  ri  it<  -r 

fo-u,  KO  *:f 

Klu:ii!Mi‘nA  !• 
hnll  (Md).  M  11  I'  . 
Viil  «^.«1  lirhí'?:»  lo  'It 
«•.  r- 
VcrmrMi.i  ti:  a  •:.<■» 
n  do  romh»-  N. 
n  n  I  HriiMl  mf  • 
dn  OMKI* 

Tom»  n  •  I*  '  ‘ 
rotijiini  noi'.' 

(*<K  Clilr- -lOH  tl-  >  II 

BioiniMl  »•  '  .1 

ASülm  roiro  n  m' 
tro  Sl'!*n.:n 
Drquvn"u  tl»-  >• 

Conferências 


Casamentos 


snrA.  KüKNY 

MAR!A  PJNAÜD  - 
BR.  GERSON  MOÜ- 
HAO  dos  SANlOft 
—  RmlUou-Stf.  ante- 
oiium,  no  MOAtritü 
de  Suo  Bcnio.  o  c»« 
ntni?ulo  tt*.k  srlu 
Kopiiy  Maria  Pl- 
liaiid,  flDiu  cio  ai 
EncIlílcA  rjivmd  *• 
Ua  ura.  Diilco  Miirh 
fjulmarucft  Pluaud 
foin  o  sr.  Oi'rso’i 
Müutilo  cloi  Santa*,, 
llliko  cio  ur  Atwltl- 


4  O  R  S  A  I  INI  \ 
AirSTKKca.sii  n  i»| 
ATÜAVhK  ^  U  |«i 
nnllHia  Aiiurr^cMlu 
dit  Atliaydr.  jn*-  i. 
drrili*  ifti  SJiiili’ .iiu 
dns  Jorinilài.i*  1 1 
)M>niU.  iisii'lti.i  ii,t 
dta  1*  dii  cu-  M  iw» 
na  siPdi*  i1n<|iivla 
lidarir.  n.'t  Avriiiili 
](1<»  llraikio.  \  Ui  II,  • 
uiiünr,  um  i  svt  i*  t|«* 
nualrii  rusiD  r.'»*  i.f». 
vrr^onilo  ■  »».  |».n 
litcnias  mnri  . 
pirtiu.ili  d.t 

fc,*!*'. 

striso  rrali/ada’,.  «um 
enlrudii  iraiM  «.  .«• 
qnart:ts*ft*li js  ii  IH 
Iiora.H  r  para  rbv 
haverá  inOTii  .lo 
Rralulta  abinlj  j 
|na«is  t»<(  mkUk  ns 
seili*  dii  Slfiiih.ilu 

da«i  t(  js  IK  Ihiu4 
aoí  Jnritallsla^  riit 
Crral.  a<»>  rviMlin- 
Ir^  cluv  (  urni^  il«' 
Jnrnalt>tna*  «*  ^  Im> 
da<  as  p«*N^««.i»  mir* 

rr^^akilas 


ROSTO  OVAL 


r;icr.  liein  ilMtnliuiias  r  « 
qiielvn  iiml,  esireMu  que  a 
leslu.  Si""  «lijcilvo  seri.  p"i'' 
liinli»,  11.10  InlerrumlitT  Ssse 
ct,iiil(ltri.i  liariunolosn*  0.1  aros. 
Tiem  qu.ulruclos  nrni  angula- 
rf*.  ilfvrfõo  seiiulr  flclmritie  1 
Kiiltu  Oi»,  tillioi  e  itui  snhrao- 
relhus  snii  «‘r  niiilur  >•“  qUK 
es'  »s 


1  —  \  fltn  ilf  furtar  esf.w  Imiiressâo  '!p  liui 
arrrc|i.ii(l.iilj,  tscllia  jr.is  fiin.s  .Ir  liiihi.s  ulili 
I  p.ir.i  rli.u 

ROSTO  QUADRADO 


.S..  to,  é  li'.  Vuliioni  ‘lUP 
«■'i..  qiirr  .iltó-^luiiiiuciiit!  «le- 
iui.ii-t“.ir  que  PRECIáA  us.ti 
ÕCUlll-’'  pfVft  üJ  OClllí.sl'1 
que  !li"  clé  >'ui.i  irccUii  .le 
Tuli-O'  li;’,rli‘.ime*'ie  cseurus. 
p.iifcentlii  «.sftlni  iVlilcs  qp 
.to|.  Serú  vaiiius^i''.  laiiibrin 
1'orq'U'  s.'U!  oliio.s  ifiüii  miiis 
rpinu-)  M-v  !>  1  '  1* 

luYP.wiri.i  ter 

Ói-lllo^  .1.1!  .. 


No  r|.M**‘ri'i 
ti\  »i*:n:in'«  »'i»' 
f,p  na  A.‘%‘»i‘  I 
BraAlU*!!»  tii 

prensa,  ua  a  : 
«ll*.1  l4d‘F.‘  !1 . 
Asidli^*rlt»  A 
ros  í^A**-*»  't*‘ 
rin  ABI.  A  .  -:1 
te.sla  d*  •' 
AOI« 

PvAn^ch  d  ‘ 
AinanDú.  n 
ló.lot  «■»  V* 
Axll)lc<t(»  U'* 
tUi  2M  t»*‘'  I-  • 
dr  plaijH 
fiovl»  frir  I 
di;drl.>  :  v  i 

rin.  mi  .iK  I  •  ■ 
110:  A..  1'0  li 
hls.Vj  <K* 

MAn. 

tArt-u  A. 

!* 

tl  .1.  r  i 
ulA  I  il  I  V  ' 


ROSTO  RETANGULAR 


il|).t  lU*  rosi,.  ''.'.ii  tiriilos  tle- 
vpràii  iiri.riiiur  illsfiireiir  o  tU- 
liiiiii.  lias  rum.  Os  »r<\  «Ir- 
vprâi.  .«'eitlr  a  l|n|ia  clu.s  m- 
I.iuixtIIius  e  iii  iiiPsiii»  (.■■iiPü 
rvll.ir  .iiialll'"  .luiiilii':  f.iriit»- 
'II  «uuip 


ROSTO  LARGO  NOS 
MAXIL^RES 


ROSTO  LARGO  NO 
CENTRO 


•j  ,1  t:ii<M.i  p  il.'ii- 

I,  .  ii".ii  i.ii |ii  .irlUUífUt,... 

i!  •..  V  .!  t  "  V*  <!’  V  liniptir.ii 

illli  .'Mj  '  !..i'l'.UI'.i  fili  lo-' I 
1"  tl  iuuiiilr  u.s  ■"  ...  E;:'')lll.i. 

)|.ii'.;.ill...  l.ii .  sif  C|.io  lo''.!i'lll 

loiiir  ai.  "  i!.i  i.-ii''  mpi- 
vi.ir  !•  qih-  (UiuliiiliiiilJ 
,  ,-.1  bi-XJ. 


ROSTO  LARGO  NA 
PARTE  SUPERIOR 


r„  >H  Ms  '  ■  i»|i‘*M,  r 

I  I  «*  niulD»  «‘'••rt‘iii»  n«i  am*!» 

Ni*“  •• 


Uritti;  Irinta  fãtisu 
•  Ij  c:>yi,  )00  gu.nc 
'^•2  Gi^ucor,  60  grasno, 
Ji*  possas  He  civa>,  I2:> 
Qranins  cli;  c|Liei|o  rolo* 
rio,  cJ'iK  ovo»,  duo-,  co* 
lheres  cír  oíeo,  sol,  pi- 
nwnlo,  300  gramas  de 
mo,-a  e  3  mocâi.  Loi-i: 
e  c'^ric  íiníniio  o  cclga, 
ijalquc  e  deixe  cm  rc* 
p.-iii,n  por  ditos  horn.. 
L  .  •  *n  ó.pia  fii  iCa  * 


z: 
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CAPITÃO  DE  FERRO 


Por  Frank  Robbins 


A  BANKIBA  6E  MRTItM  VEM  PARA  BAIXO, 
e  A  corrida  combca  ... 


KITtV  ClIGGA  AQCAMI>0.,.>JA 
CAPfTAO  DE  reooo  VAI  PAPUR 


PROGNÓSTICO 

lii/titcncia  conrhicoile  «fis 
■.  (.  (‘ifj  cvmc.rcUils;  accria  dc  riu- 
f/oi.'!,  t/nealõcs  seiiliiitcii!<ilt,  ifula 
incii!')  rtt"!!"o  c  (•  '  ’ri>chi  csfti- 


^.ilNTO  PeUS! 
S'  o 


I'í\U!£L‘ 

^  PAkJUÍ 


neSPGSTAS 

IXOU  I)K  LIZ  —  l.inie:  K'  iiciitcr 
Icmpn  rni  sc  inIcrcsMir  |iiir  liiimriii.  iiicx- 
111(1  iiiilo  no  ciicalco  dt-U*.  não  tvrn  rvi-iil- 
Uiílo,  ilvvidn  õ  fnlln  de  nteli^ão  c  tinii7;idi> 
(lo  mesmo  pnrn  coiisiRo.  O  RUe  deve  r:i/.cr 
V  o  Irnlnmenlo  dn  sua  snúilc,  (|uc  .sc  eii' 
eonliTi  em  péssimas  condieúc.s,  pois  do 
cuntráiio  será  forçada,  mais  tarde,  n  uma 
inlcrvcnçâo  cirúrgica. 


DEMO  CIIAVrroSA  —  Penha:  Nuo 
>crn  dc  grande  imporlúncia  o  inollvo  pciu 
iiunl  Uno  conseguirá  o  seu  diploma  êsle 
lino,  poU  tenha  fé  em  Dci»  e  melhores 
cuidados  com  os  csUiito.s,  oom  n  .saúde,  k 
tim  de  vencer  os  obstáculos.  Não  perca 
o  gôsto  e  0  Intcrésse,  porque  o  seu  futura 
c  promissor  imra  aviador  e  pliôlo. 

UESESPEHADA  —  Centro:  O  s»u 
marido  está  adoniluda,  com  pressão  bai* 
X».  sistema  nervoso  ubalatiu  c  ns  rins  afe¬ 
tados,  ('um  Imt.imrnto  c  bom  repouso 
sc  recuperará  fácilmenlc.  Quanto  ã  eon- 
vivcncia,  está  dc  falo  perigando.  Doen¬ 
ças  e  o  gênio  o  farão  separar  da  eon- 
siilente.  Procure  resistir  o  máximo,  pois 
af.siin  provará  a  l(ida.s  que  essa  situação 
loi  absulutumcntc  criada  por  èlc. 

CEIÇA  —  Centro:  Vai  conilnuar  com 
.a  nia  initáo.  O  cavalheiro  ilnr-lhc-á  pro¬ 
va  dc  grande  afeto,  vindo  íiitiiramente  n 
cic.sposá-ln .  Tenha  Jui»o  e  mais  rulmn. 
que  o  seu  futuro  será  ao  conf-.irw  do 
que  Imagina. 

BEllENATA  EM  ASSUNÇAO  —  Co¬ 
pacabana;  Conseguirá  a  rcconciliaehu 
com  esta  moça  ainda  ôste  ano,  mas  dess.i 
vcí  proourc  ser  meno.s  esquisito,  pai-a  não 
futé-la  sofrer  c  ncni  causar  dectpcries  á 
sua  família,  que  muito  o  rstimn.  O  ne¬ 
gócio  que  nianlêm,  aos  poucos,  vai_  dan¬ 
do  cerlo,  n  questão  6  saber  mane.iá-lo. 
t)  seu  ilin  afortunado  é  o  íábado;  a  eí>r, 
ríTiirn;  a  pedra,  «nis;  c  o  niimrrn,  S. 

HEI.F.NO  —  Santa  Cruz:  niovemcn- 
le  csluiá  curado  dessa-  doenças,  hem  to¬ 
mo  .'alrá  de  onde  .'p  encontra.  E’  vLsta 
a  .sua  aproximação  da  bem  amndn  tm 
janeiro  piõ.simo,  Com  ol.i.  lerá  rompre- 
<u.são  e  boa  .sorte  e  virá  ser  pai  de  i|'-ia- 
Iro  fillios. 


eu  TshjHo  me  e  wt.  átAJ  ivu/vCa 
re/v«D  os  íois  jjntos.  fico  com 

at1  ou  Q3A1  o  OUTSOí  POÜQUB 
,  êL£S  SeiGAe.AM . 


eu  GOSTABIA  Oâ 


BRICH  BRADFORD 


ewot.oi'  I  ic  ni 
lilOtV>'  I  '.Ojll  '■'1»  o 

-I  CaMisoo  iivsi-.'  r 


«0  uv*e 
:,iv  BAiAÇO.' 


CUIWWlAiMEOIt,  MlOlt  It  ÍPBOOMí  DOlfltW  OMDI 


/'  ^JC£  e  Uill  GPdVK  - 
■MIO  CÒ.WCO'£~ilÒJ0l’£,M. 
.  TAÒ  SIMPÁTICO... 


'/O  WUOSO  PJLl<'ãCO,'4itU 
/ «.?0...t'/  SSÜ  esF£TA'CULO ' 


ACéIOI.PGIO:  —  Santos  Fruoiis- 
eo  ilc  Bnrja,  Androoien,  Kulampio. 
c  José  Beltrão. 

-»*- 

1 —  Morte  dc  Pero  de  campos 
Tonrlnho.  dounlário  da  Cn- 
piuiolu  dc  Porto  Seguro  e  fundauor  da 
vila  desse  nome  e  da.s  de  Suiitn  Cruz  c 
Siinto  Amaro. 

1—11—  Convenção  par.i  o  resgnte  da 

•  ‘  '  lidiidc  do  Hlo  dc  J<.u.f?hv., 

ossiiiada  wjiii  o  ãliulrnuiç  ír.inçé.s  Dti- 
giia.v-Trouln  c  o  rcpresenlmitc  do  go- 
verõndor  Castro  Moivas. 

t  7v>n  —  N  as  cimento  de  lXim;n:.os 
I  liixl  Borgc.s  de  Banas,  Vlscüitat 

de  Pc;irn  Brancii.  balc.no. 

1  Q/j-.  —  Morte,  cm  Porto  Alegre,  do 
loUf)  brig.idelro  Frnuclíço  Jo.h- 

Roscio,  cMReuhciro  militar,  autor  dc  iii'i- 
meros  pl;mo.s  urbnniullcos  iia  cidade  do 
Rio  dc  Janeiro,  Inclusive  o  iirimelro  pro¬ 
jeto  dii  IgreJij  da  Candelária, 
j  04  *1  —  Nascimento  de  Jo.'é  Vetdi. 
101«J  músico  Italiano, 

1  Ü1  7  —  Chegada  n  Porlo  Alegro,  do 
^  ^  '  coronel  Jo-sé  Aotonlo  Bor- 

dun.  tcneutc-coroiiel  Pedro  Morqueiro  e 
outros  oficiais  eiitrc-i  laiios.  nprlslonado- 
em  Belcm  pelo  comandante  Bento  Ma- 
nucl  Ribeiro .  .  ,  ,  ,  „ 

1  U‘)7  —  Instalação  no  HIo  dc  Jondro 

•  ‘ '  da  Sociedade  Auxilind  jra  da 

ln'.lu.slrln  N.icloiial.  fundada  por  IgneMo 
Alvares  Pinto  de  Almeida, 

1  o*)*)  —  Oeupaçãn  das  Ilha.*-  Malvlna':- 
lo. »_  pji,,  Ar;enlin.l. 


Euo  iiítRro, 


COIOTE 


iíJ  f 


fIPPIM 


cnimcilados  cracks  do  foot-knll  caiiocu 


l;<EM  005  M'_CV 


II  iliis  riUr.iriici  i  ni  il  '  , 

■  luiivaiins  ii;»  i'mi.i  11..1 

stRuliiles  Josiulores:  —  Amiiun  r. 
riiii.  (■aiií'iri.i,  KviirKlii,  IVrrfii.i  !•  • 
.Iiiribn  I!  I.puiiidas, 


»ai>, 

liith». 


DelaíJies  da  pista  de  Volta  Redonda,  onde  correrão,  o  li  de  novembro,  os  maiores  volonlcs  nocionojs 


05  pnuliMrts  llWlMtfUl  11.1  ÜMJ.lUI  Ih 
i.eio  Kobcrln  Peilrosa  liüs  u. 

Amanhã,  ü  Arbllnl  cia  FMF  se  nm;i 
ra  uiwecuir  o  ar^suulo.  ja  (|U<!  o,s  W.m  ■ 
lc5  pretendem  cinco  iii!re:nia“0«  d: 
entidade,  didji  tnvini.s,  vcniln  lnli‘íí-ít. 
u  cliiti  ttne  dê  mando  d.-  t.imim  inm 
Hinda  de  30  mll  enizelios  pan  cu  . 
niissUReu.,  e  csluda  d.i  (pie  se  lOiOtn 


O  Apôio  de  Chico  Landi 
Entusiasma  os  Volantes 


io  a  (  umpi  ii ,  •  ei 
BoLuIur»  ,«1110111111 
ji.Aía  a  noite  de  n 
IHiarniti  de  ex  ninii 
H  Je  III  ■ 


Tendo  i'‘ 
haeeiin-  prel 
júgo  «iiin  o 
leira.  Os  " 
preoensén  a 
pintieinii . 


Além  da  giande  prova  destinada  à  Mecânica  Nacional,  compeliríto 
carros  de  turismo  e  esporte 

.'Assocíatlo.  ns  (I.1  i  onds- 

.\nlnmilnrl  Cliili  iln  ItrJid  e 
us  nuliirlclatle.s  dii  cidade  dn  av",  lirinripau, 
inlcTcssado»  mi  cfetivaçàii  ila  dlípula,  para 
o  apareelnieiilii  diie  earrns  da  liilustriu  iiu- 

CÍDMrtl. 

Otilraii  pinva»  sorün  i<-ii  liailiis.  ainda  <li,i 
II.  Detias,  parllelparã,,  r«’0<>maili><  volaiiti» 
jã  ee  tciiiln  paraiitida  a  presriii-a  rir  t  li'i  11 
l.aiidi.  Arínr  d«  Siniw  (■iinta.  Ilciiriiiue  t  a- 
A  ooni|a‘lli:áii.  i(U|.  será  n  oritulliii  das  na-  smi.  (illlierln  M.irliad»,  Brlsn  Hiirberis  c  iimi' 
li/acnrs  da  Ilrpail.imentii  dc  Priimucóe.v  lei-  los  outros  que  acliaraiii  uma  iirre.ssida t- 
virá  de  padráii  às  (uliiras  disputas  auluniubi-  aipicla  disputa  auliiinubi!islli'.i.  ('niti’all7''mlii, 
li.stica.s.  p(>;leiiii«-Sr.  dcvsdr  já.  assrftUrar  n  iru  desde  jã,  sua.s  .ileaeães  na  pinva  d.i  l  I  •n- 
i-siio  Para  laalii  J;i  estãii  liahnlli.ilidii  >1  «'.i  uariuiial 


A  maior  enmpetlrão.  prnmovida  pelo  De-  |-arlatiieii(i> 
pailameoto  ilus  DInrios  AsSocladoS.  seiá.  in-  sáu  Têciiira  da 
dubilàvelnii  ale,  a  dn  prôsimu  dia  11, 
iind.i  a  mcciiiiica  nacloinil.  Oírrerciá 
aspevto.s.  airni  rio  Keiisacdonaliniin  e  do 
tlrn.s  normais.  Serã,  sobretudo,  unna 
tirão  de  utilidade  eslraordiiiórlii,  opor 
de  reaimente  grande  de  w  evldrnri.ai 
modelos  il.i  mreâiiini  lincioiml. 


O.S  pr . -idc  Tf 

ileradan  P'  ft'"" 
d.isil.i  I  iiteni,  a 
naniidiiiN  d.T  pi 

.‘.iinTeniia  i!i.‘!'i 


Tanibciii  vituriosps  Vila.  América  c  .M.  láhano  — 
llctallips  tia  nulatla  dc  untem 

Com  o  brillio  «ias  grandes  II  .s  15  e  i.'i  x  II.  feiiilo  Jri- 

oüiiarfii.s  do  voll-.v  melropiilda-  .o.itlo  iii;!i)  |.'limn!'.c  ;i'«'  Piiilü  r. 

nu-  lol  rrlnlfiido,  ontem.  11  A‘lla.  (lil  Caieni.  n-tt-i-ildo 

Campeonato  Cnrioei.  uoni  0  (laicirt.  M:in(,  e  Uilíy  ilo,  oi;. 

cumprimento  d.- .su.i  ii!.'ava  10-  tinanto  Cuquenii,  l,.ieii.  a'  aii.i 

iliUla.  A  piv.ncle  aluirão,  sem  Jhonv.  íleluihi,  '/.•.•  l.i|/.  e  H.i. 

duvida.  Inl  u  Flii-l-lli  iiii.s  l  a-  t'.d'lii  p.  lo  1’1  loo  1  ro  N  t  pie- 

rniijciin.s.  eoi.ir  ilii.io  poi  Era--  I.ininio  iMiiin.i  ,.;i,  r  s  I,  tei.- 

mo  B.-iIlMii  e  Eti-oii  Fonseca,  ja  !;eu..(i.i-nTi  .i,nil.t  ;::t  lo.l.iiSi  ,, 

eoiii  iidapliUíiV.s  na  lima  reitia,  SVijitlul.i  r-'  plratln.-  Vita  Is,i- 

Trluiiloii  0 .Klinniiieii.v'.  csneia-  bei  2  x  Ti.iii.ii  |,  nu  .nennin  2ii 

ruinrnienie.  ii|xi.s  perder  n  pi!-  de  .S.oemtiio-  üotnlop.)  2  .\ 

inetm  .set.  Ot-  paiclitis  da  vi-  Vn-ro  ri.i  tlnnia  1  na  ENEI'.  , 

loila  irieolor  (oiiim  de  1.5  .x  ",  America  2  .v  Sitio  1,  na  ni.i 

.  ,Mni((nê.s  de  Olliirlii  o  ce.’e.|o 

■m  I  m-«i^Mi^nKEKaV|  Monte  l.íldino  v  M,(ni;u  i;;iu  'i„ 
I  erctivndo.  tendo  1  repriwiit  i- 
WT  É  TfWinV  I  i  .io  (Ir  .VIova  ilor.n..,  fe.Io  a  eu- 


ri  a  1!  remiu»  cd.' 
pel.i  Ainet  ('  i.  a  I 
f  'iideii 


Pacliee,!  rstrse  .luo-it 
.■iiil.  .iliid.i  Impelida  1 
tiiMio  110  matrli  ni  tariiii 


no  redaçáo  do  DIABIO  DA  NOIT£>  despe  Ide- 
linillvamente*  a  sua  larda  de  /mi/ciro. 


Valilo  c  a  Mia  baixa  no  l  orpo  dc  Fuzileiros  —  A  grande  vanlaj{cin: 
passou  a  profissional  com  o  dõliro  do  ordenado  -  O  arlitlieirn  do  am 

A',  raitiriitlo  uo  (ine  mu  ta  r.  nT  :)en>.,>vi.  tíinreiTtr-aíifies,  tInUn  n  m.  ma  v  da  da.s  nu- 
s  l.iM  d..  Vabli}  tC(  dad')  baixa  110  C  1711  'i<*  Irns  comptiiiliciros.  Apeims.  iiilia  ve/  n  i  nu- 

!'ii.rlle|ro.«  Navais,  não  uil  iiilliiii  ii.t  -ai.i  pu-  i,.i.  quando  havia  iim  jõ/n  inllell  p.iia  >.*.  Fu- 

I  ,  do  lécriku.  ylleiros  eu  era  obrlHailo  u  teiiwr  paile  .M.ij 

A  ii.t  M  vaiUuitem.  |jelo  qm-  -■..ata  ,t  ni,.  hió  rpie  gostava  ilo  nioii  le.im  iibimI 
i  '  .1  ecn  ro  iiviiiile  loi  ile  tornar  pos..iV("  a  Arlilhclfj  ilu  eampeonatn  c;,m  onze  gviF 
le  ii  Sinai  contuito  c.ni  o  Fíiiniiiu-insa  Vaido  tem  esperança  dc  íeguiv  comiridanda 

—  C.u  ceiiiii  (u/llclro.  imhn  do  ser  nuo-  a  lute. 
nnt.itloi  Ganhava  sele  inil  i'njit‘i:io.s  piif  mês  —  O  Icam  cst.i  bem.  vai  rrtjscendu  n  catín 
Avora  lA  p.asscl  a  proM.ssIor.nl  dobraiuln  o  jiign  e  trniio  sido  follx  noa  meus  ehnt.is. 

'  r.toiiiiií  1.  Xícsdc  que  cúiilinut  contando  eom  u  .ipqlc 

E.X!)iie;>  Vdlilo  quf  as  obii"aefti*i  du  ca-  Oe  nilidut  torcHii,  acredito  (ine  í-íks  ac*it.ti’ 

.s,'itiM  .lamaL'.  Impediram  aeua  o.inipi-jtti:ív»,t  tis  o  pe.  Pelo  menos  von  Intar  p.iia  .sr-  < 

ao  Club.  arillhetro  do  ano.  Será  um  titulo  lue  ut.it** 

--  Trein.ava  reçuiarmcnlc,  partlctpuva  das  me  orculhirá. 


